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Resumo 

Diniz, Ediléia Mota. Carisma e poder no discurso religioso: um estudo do 
legado de Masaharu Taniguchi – A Seicho-No-Ie no Brasil, Dissertação Mestrado, 
Universidade Metodista de São Paulo - UMESP, SBC, 2005. 

A inserção das novas religiões japonesas no Brasil, entre elas a Seicho-No-Ie, 
está diretamente ligada à imigração japonesa, iniciada em 1908. Esses imigrantes 
trouxeram com eles cosmovisões e práticas religiosas, que faziam parte de um antigo 
e rico legado cultural. No Japão, o surgimento dessas novas religiões se deu, 
principalmente, em decorrência da “Restauração Meiji” (1868-1912), um período de 
modernização daquele país. Nessa época apareceram a Oomoto, Tenrikyô, Soka 
Gakkai, Igreja Messiânica Mundial e a Seicho-No-Ie. Masaharu Taniguchi (1893-
1985) fundou a Seicho-No-Ie em 1930, um movimento filosófico-religioso, cujo 
nome significa “lar do progredir infinito”. A sua base doutrinária está fundamentada 
nas tradições budistas e xintoístas mescladas, posteriormente, com preceitos do 
cristianismo. O fato fundante dessa nova religião são as revelações que Taniguchi 
afirma ter recebido de uma divindade xintoísta. Foi, no entanto, a divulgação de seus 
ensinamentos, por meio de uma revista, que deu início à sua expansão no Japão e 
depois em várias partes do mundo. Taniguchi foi um líder profético e carismático, 
que instaurou um sistema de dominação simbólica peculiar, mas passível de ser 
analisada à luz das teorias de Max Weber e Pierre Bourdieu. O processo de 
institucionalização tomou a família Taniguchi como o modelo ideal, articulando-se a 
partir dela um sistema de dominação misto de patriarcal, carismático e burocrático. 
Assim se formou um legado, inicialmente inspirado na tradição imperial japonesa, 
em que o papel feminino está subordinado à ordem androcêntrica. Esse fator 
privilegiou a sucessão do Mestre Taniguchi por seu genro, Seicho Arachi, que adotou 
o sobrenome do sogro e, anos mais tarde, se reproduziu na ascensão do primogênito 
do casal Seicho e Emiko, Masanobu Taniguchi. No Brasil, os imigrantes japoneses, 
já no início dos anos 30, descobriram a Seicho-No-Ie, graças ao recebimento do 
mensário editado no Japão por Taniguchi. Foi, entretanto, o trabalho missionário dos 
irmãos Daijiro e Miyoshi Matsuda, imigrantes japoneses no Brasil, que a Seicho-No-
Ie aqui se estabeleceu e se desenvolveu, obtendo o seu reconhecimento oficial como 
filial da sede japonesa, em 30/05/51. Inicialmente a Seicho-No-Ie se restringiu às 
fronteiras étnicas e culturais da colônia japonesa, porém, a partir de 1960, passou a 
atrair brasileiros, enquanto buscava aculturar as suas atividades doutrinárias. Busca-
se neste estudo descrever a organização assumida no Brasil pela Seicho-No-Ie, a sua 
estrutura doutrinária e administrativa, apresentando-as como uma reprodução da 
Sede Internacional situada no Japão. Procuramos valorizar o discurso religioso da 
Seicho-No-Ie contido nos livros e revistas publicados, e atualmente, em programas 
de televisão. Acreditamos serem esses meios, ao lado dos ensinamentos transmitidos 
por um seleto corpo de preletores, as principais formas de reprodução desse legado 
que Masaharu Taniguchi deixou aos seus seguidores, japoneses, brasileiros e de 
outras nacionalidades.  

 

Palavras-Chave : Novas religiões japonesas, etnicidade e cultura, carisma, 
poder, discurso, Seicho-No-Ie, Masaharu Taniguchi. 
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Abstract 

Diniz, Ediléia Mota. Charisma and Power in Religious Discourse: A Study of 
Masaharu Taniguchi’s Legacy—Seicho-No-Ie in Brazil, Master’s Dissertation, 
Universidade Metodista de São Paulo—UMESP, SBC, 2005. 

Japanese religions in Brazil, including Seicho-No-Ie, was directly linked to 
Japanese immigration, which began in 1908. These immigrants brought with them 
cosmologies and religious practices that were part of a rich and ancient cultural 
legacy. A variety of New Religious Movements had begun to appear in Japan 
primarily during the modernizing "Meiji Restoration" (1868-1912), including 
Oomoto, Tenrikyô, Soka Gakkai, the Messianic Church, and Seicho-No-Ie. In 1930, 
Masaharu Taniguchi (1893-1985) founded Seicho-No-Ie, a philosophical-religious 
movement whose name means "home of infinite progressing". Its doctrine is based in 
a series of revelations that Taniguchi claimed to have received from a Shinto 
divinity; it draws on Buddhist and Shinto traditions, later mixed with Christian 
concepts. The propagation of Taniguchi’s teachings in a magazine led to Seicho-No-
Ie’s expansion, first in Japan and later in other parts of the world. Taniguchi was a 
prophetic and charismatic leader. He installed a peculiar system of symbolic 
domination that is amenable to analysis using the theories of Max Weber and Pierre 
Bourdieu. The institutionalization process took Taniguchi’s family as idealized 
model and articulated a hybrid system of patriarchal, charismatic and bureaucratic 
domination, establishing an androcentric order—initially inspired on the Japanese 
imperial tradition—in which feminine roles are subordinate. This structure privileged 
the succession to leadership of Master Taniguchi’s son- in- law, Seicho Arachi (who 
adopted his father- in- law’s surname) and, years later, of the eldest grandson, 
Masanobu Taniguchi (first-born of Seicho and his wife, Emiko). In the early 1930s, 
Japanese immigrants to Brazil discovered Seicho-No-Ie, due in large part to reading 
a magazine edited in Japan by Taniguchi. However, the key factor in establishing 
Seicho-No-Ie in Brazil was the missionary work of two Japanese immigrants, 
brothers Daijiro and Miyoshi Matsuda. The Brazilian organization was officially 
recognized as a branch office of the Japanese headquarters on May 30, 1951. The 
initial growth of Seicho-No-Ie in Brazil was bounded by the ethnic and cultural 
limits of the Japanese community. It began to attract native-born Brazilians in the 
1960s, as it sought to acculturate its doctrinal activities. This study describes Seicho-
No-Ie’s doctrinal and administrative structure in Brazil, presenting them as a 
reproduction of International Headquarters in Japan. It analyzes the religious 
discourse found in books and magazines, and, currently, in television programs. It 
argues that these media, along with the teachings of a select body of lecturers, were 
the primary means of reproducing Masaharu Taniguchi’s legacy to his Japanese, 
Brazilian, and other followers. 

 

Key words: Japanese new religions, ethnicity and culture, charisma, power, 
discourse, Seicho-No-Ie, Masaharu Taniguchi.  
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INTRODUÇÃO 

A prática retórica tem sido utilizada por líderes carismáticos, empresas e 

meios de comunicação de massa na tentativa de exercer certa influência na 

sociedade. O discurso é uma das formas pela qual a retórica se faz presente, como 

elemento mediador entre o ser humano e a sociedade. Nosso objetivo no presente 

texto é analisar o discurso religioso da liderança da Seicho-No-Ie do Brasil a fim de 

verificar de que forma se dá o processo de reprodução e manutenção do poder 

familiar e do carisma da figura de seu fundador, Masaharu Taniguchi. Para tanto, 

tomamos como ponto inicial o estudo dos ensinamentos deixados por Taniguchi e o 

uso que fez da retórica como elemento legitimador e formador de um estilo de 

dominação próprio. 

A Seicho-No-Ie surgiu no Japão em 1930, num momento de forte tensão 

política e econômica. Naquele momento, o país se despertava para o capitalismo e 

isso gerou rápidas mudanças sociais ao lado de um grande avanço econômico-social. 

A “Restauração Meiji”, iniciada em 1868, foi marcada pela política de 

industrialização e urbanização, com uma significativa importação de equipamentos 

do Ocidente. O manuseio dessas máquinas exigia operadores com conhecimentos 

prévios, em contrapartida os camponeses somavam uma mão-de-obra barata e não 

qualificada. Esse excedente logo desencadeou uma violenta concorrência no mercado 

de trabalho, desemprego, fome e insatisfação social. Neste ínterim aparecem no 

Japão novas alternativas religiosas, que mesclavam elementos da cultura oriental 

com o Xintoísmo e o Budismo, sendo encaradas pela sociedade como “novas seitas”. 

Entretanto, aquelas denominações religiosas era resultantes de uma efervescência 

cultural produzida por mudanças desencadeadas pela entrada do Japão no sistema 

econômico capitalista. Nesse sentido, a partir dos anos 30, iniciou-se um processo de 

‘ocidentalização do Oriente’, em que a importação da tecnologia militar, dos 

costumes e elementos da cultura americana e européia seria apenas um capítulo da 

história pré Segunda Guerra Mundial.  

Foi neste contexto que Masaharu Taniguchi (1893-1985) teve sua formação 

intelectual que resultaria mais adiante na fundação da Seicho-No-Ie. Filho de 

lavradores, Taniguchi nasceu no município de Kobe, e de acordo com Roy Eugene 

Davis (1969, p.12), era o segundo filho de uma família numerosa, formada por cinco 
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meninos e duas meninas. Aos quatro anos de idade, foi adotado por uma tia e levado 

para a cidade de Osaka. Taniguchi teve a oportunidade de ingressar na universidade 

de Waseda, ali, apesar de não concluir o curso, foi influenciado por Oscar Wilde, 

William James e Arthur Schopenhauer. Taniguchi tomou conhecimento na 

universidade também da psicanálise, hipnotismo, espiritismo e da corrente norte-

americana do “Novo Pensamento”. Foi membro da seita Oomoto por cinco anos 

contribuindo com artigos os quais eram escritos para periódicos da sede central em 

Ayabe, até se desligar dela, em 1921. Nos oito anos seguintes, Masaharu Taniguchi, 

já casado com Teruko Emori, trabalhou na Vacuum Oil Company como tradutor, o 

que lhe permitiu estabilidade financeira, ao mesmo tempo em que pode aprofundar 

seus conhecimentos sobre o Budismo, Cristianismo e escritos da Ciência Cristã.  

No final de 1929 Masaharu Taniguchi atribui ao deus Sumiyoshi, divindade 

xintoísta, a origem das revelações que afirmava ter recebido Sendo assim, Taniguchi 

decidiu reunir seus escritos e publicá- los em 1º de março de 1930, lançando naquela 

ocasião a revista Seicho-No-Ie, que significa “lar do progredir infinito”. Essa revista 

continha artigos de sua autoria e nela Taniguchi (1993, p.1) apresentava entre outras 

coisas, as suas descobertas e as revelações recebidas. O lançamento da revista 

impulsionou o movimento e, em 1932, a distribuição da revista adquiriu caráter 

nacional e seu conteúdo passa a ser preenchido também com relatos de cura de 

leitores.  

No Japão, o registro oficial da Seicho-No-Ie e o ato de reconhecimento pelo 

governo japonês como entidade religiosa ocorreu somente em 1935, quando lhe foi 

atribuído o caráter de “cura milagrosa”. Posteriormente, Taniguchi reuniu seus 

principais artigos da revista Seicho-No-Ie e publicou o livro A Verdade da Vida, 

composto hoje por 40 volumes e que constitui a principal obra doutrinária da 

instituição. Masaharu Taniguchi escreveu mais de 400 livros sob inspiração divina, 

como argumentava, que dão suporte ao estilo sincrético de viver da Seicho-No-Ie, 

sem deixar de ser uma forma religiosa de acompanhar as mudanças sociais e 

culturais. Para Taniguchi “o homem virtuoso adapta-se as circunstâncias” e este 

caráter versátil lhe é atribuído até hoje, assim como o seu reflexo se faz presente na 

instituição que fundou e administrou por 55 anos.  

No Brasil as novas religiões japonesas chegaram juntamente com os 

imigrantes japoneses em 1908 que vinham na esperança de enriquecer e retornar para 
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sua terra natal. O governo japonês incentivou a emigração como alternativa para 

aliviar os conflitos sociais. Os primeiros contingentes foram destinados ao Havaí, 

Canadá, Peru, Argentina e posteriormente ao Brasil. Iludidos pelo “paraíso 

brasileiro” a bordo da embarcação a vapor Kasato Maru, a primeira remessa de 

japoneses chegou ao porto de Santos em 1908.1 Trabalhando arduamente na lavoura 

do café, esses imigrantes resumiam sua religiosidade no culto aos antepassados, 

praticado como tradição cultural. Em 1933 o livro Seimei no Jissô (A Verdade da 

Vida) é recebido pelo lavrador Daijiro Matsuda, que acredita estar curado de sua 

desinteria amebiana após a leitura do livro, de acordo com Miyoshi Matsuda (1988, 

p.60-61). Desde então, as publicações da Seicho-No-Ie têm sido distribuídas pelos 

adeptos como forma de divulgação doutrinária, em continuidade ao trabalho 

missionário iniciado pelos irmãos Matsuda.  

Nos anos 60, a divulgação da Seicho-No-Ie ultrapassa as fronteiras simbólicas  

da colônia, e inicia em sua integração adeptos brasileiros não descendentes de 

japoneses. Sendo assim a Seicho-No-Ie começa um processo de aculturação e 

assimilação, juntamente com seus líderes e membros da colônia japonesa. 

Atualmente a Seicho-No-Ie se constitui a segunda maior religião japonesa no Brasil, 

de acordo com o Censo 2000, realizado pelo IBGE e a única dessa categoria que 

possui um programa diário (segunda a sábado) na tv aberta em âmbito nacional. Seus 

calendários de parede e posteriormente os de mesa com mensagens espirituais de 

autoria de Masaharu Taniguchi podem ser encontrados em estabelecimentos 

comerciais, repartições públicas e empresas comerciais de diversos segmentos. 

Assim como os calendários, seus livros têm sido comercializados na Submarino, uma 

das maiores empresas de comércio eletrônico brasileira, que atualmente disponibiliza 

aproximadamente 190 itens da Seicho-No-Ie entre livros, CD´s, sutras e calendários.  

O estudo desse tema, contudo não se restringe somente na sua relevância 

científica, considerando a escassez de pesquisas atuais sobre essa organização 

religiosa. De igual forma a relevância social desse tema e pesquisa mereceu destaque 

pela presença da Seicho-No-Ie na televisão brasileira. Sua inserção na mídia 

televisiva, conforme informações da própria instituição, foi com intuito de atender 

uma demanda focada em localidades distantes da Sede Central em São Paulo. Note-

                                                 
1 Fonte: Museu da Imigração Japonesa. (Disponível no link: http://www.nihonsite.com/muse/traj/trajeto.cfm) 
Acesso em: 01/04/2005. 
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se que os telespectadores que a instituição pretende atingir não são somente os 

adeptos, associados e divulgadores, mas em especial os simpatizantes como também 

pessoas que desconhecem os ensinamentos de Masaharu Taniguchi. Neste campo, 

achamos por bem interpretar a Seicho-No-Ie como uma instituição religiosa 

transmissora de valores culturais japoneses adequados à cultura local por meio dos 

ensinamentos de seu fundador. A mensagem amplamente transmitida nos programas 

de televisão atinge adeptos e pessoas que mesmo sem ter conhecimento do seu teor 

doutrinário, sentem-se atraídas pela mensagem sincrética.  

Com o intuito de entender o contexto em que a Seicho-No-Ie está inserida no 

campo religioso brasileiro consideramos importante pesquisar sua estrutura 

organizacional. Notamos também que o papel desempenhado por Masaharu 

Taniguchi, desde o início das atividades da Seicho-No-Ie no Japão, gerou um sistema 

de controle semelhante ao adotado pelo governo imperial e que tinha na sucessão 

pelo primogênito o seu modelo ideal. Por isso, Taniguchi em sua sucessão 

privilegiou seu genro, em detrimento da filha, fato esse considerado importante de 

ser analisado, não somente sob a perspectiva sociológica, mas também na perspectiva 

de gênero. 

A obra literária de Masaharu Taniguchi constitui o principal alicerce 

doutrinário da Seicho-No-Ie e a sua habilidade retórica tem sido reproduzida pela 

liderança no Japão e no Brasil, como parte do legado de seu fundador. No Japão ela 

pode ser verificada pelo sistema de dominação elaborado por Taniguchi e continuado 

por seus sucessores. Entretanto, foi no Brasil que buscamos identificar e analisar os 

argumentos utilizados pela liderança atual, legitimados nos ensinamentos do 

fundador, que reforcem as atividades doutrinárias contextualizadas e adequadas às 

necessidades do mercado brasileiro. A diversidade de bens religiosos ofertados pela 

Seicho-No-Ie busca atender uma demanda crescente, sendo essa uma das hipóteses 

que procuramos verificar em nossa pesquisa. Consideramos também como problema 

central de nossa pesquisa a compreensão do exercício do poder na Seicho-No-Ie 

brasileira, relacionado à etnia que encontra no discurso religioso espaço para 

legitimação. Por isso, foi na análise de discurso da liderança institucional que 

centramos o nosso foco, a fim de identificar elementos que reforcem e legitimem a 

concentração do poder nas mãos da família Taniguchi no Japão, e nas mãos de 
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descendentes de japoneses no Brasil, como portadores e representantes do capital 

simbólico do fundador.  

Basta um simples ou atento olhar no campo religioso brasileiro, para 

percebermos o aumento da diversidade de ofertas, na qual incluem novas religiões 

orientais, presentes principalmente na mídia. A busca por novas práticas religiosas, 

influenciadas por símbolos, produtos, idéias vindas do Oriente, foi objeto de estudo 

de vários pesquisadores como Maria Julia Carozzi (1999), Leila Amaral (2000), José 

Guilherme Cantor Magnani (2000) e tantos outros. Mesmo a Contracultura, foi fruto 

de um intenso fluxo entre Oriente e Ocidente na América nos anos 60, 

desencadeando uma explosão de movimentos religiosos, filosóficos e artísticos, entre 

outros a New Age. Todavia, esse aumento de fluxo, suscitou uma orientalização do 

universo religioso ocidental, permitindo a importação de várias práticas de Ioga, Tai-

Chi-Chuan, Hare-Krishna, alimentação macrobiótica, acupuntura chinesa e japonesa, 

crenças e práticas esotéricas como tarô e runas que conquistaram espaço na mídia 

secular. Essa exposição de novas alternativas religiosas, despertou o interesse 

popular por novas combinações, que por sua vez, atraiu também a atenção de 

curiosos para religiões aqui já fixadas, como as de origem japonesa, que até então 

estavam restritas à colônia. Entre essas religiões estavam a Oomoto, Tenrikyô, Soka 

Gakkai, Igreja Messiânica Mundial e Seicho-No-Ie. 

Entretanto, notamos que poucos estudos científicos têm como objeto de 

estudo principal a Seicho-No-Ie. Até o presente momento temos o conhecimento de 

somente duas dissertações de mestrado no Brasil que estudaram a Seicho-No-Ie e 

uma tese de doutorado nos Estados Unidos. A relação do imigrante com a religião 

surge como pano de fundo para demonstrar a inserção da Seicho-No-Ie no Brasil e 

foi tema da dissertação pioneira de Takashi Maeyama (1967) na Fundação Escola de 

Sociologia e Política de São Paulo, intitulada “O Imigrante e a Religião – Estudo de 

uma seita religiosa japonesa em São Paulo”. Nesse texto, Maeyama apresentou as 

dificuldades de adaptação sofridas pelo imigrante japonês e o papel que a religião 

desempenhou entre eles, dentro da colônia. O trabalho de pesquisa desenvolvido por 

Maeyama sob a ótica da sociologia da religião classificava a Seicho-No-Ie como uma 

“religião de imigrantes” que desempenhou importante papel na preservação do 

patrimônio étnico-cultural. Seu texto trouxe à tona também o aspecto religioso e 

ideológico que existiu nos conflitos entre a questão dos “derrotistas” e “vitoristas”, 
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em que estes últimos não aceitavam a derrota japonesa no confronto da Segunda 

Guerra Mundial.  

Na mesma época que a pesquisa de Maeyama estava sendo desenvolvida no 

Brasil, outro estudo privilegiando o campo da antropologia teve como tema a Seicho-

No-Ie japonesa. Essa tese foi editada pela Cornell University, na cidade de Michigan 

nos Estados Unidos e foi escrita por Hickman Howard Wimberley, em 1967. Tendo 

como título Seicho-No-Ie: a study of a japanese religio-political association, 

abordou o aspecto político e religioso da adesão. Nesse texto, Wimberley trabalhou 

tanto o processo de recrutamento e captação de fiéis, como também a adesão dentro 

de um processo de pertença individual e familiar. Assim, o autor procurou 

demonstrar que de acordo com as pesquisas realizadas com adeptos nas cidades de 

Sasebo e Nagasaki, a estrutura rígida e hierarquizada da Seicho-No-Ie no Japão, foi 

interpretada pelos membros mais jovens como um fator negativo para a adesão. A 

pesquisa de Wimberley nos ajudou a dimensionar tanto o sistema de dominação e 

controle estabelecido por Masaharu Taniguchi no Japão como também a sua 

reprodução em outros países, no caso, aqui no Brasil.  

Outra importante dissertação de mestrado elaborada no Brasil em 1978 foi a 

de Leila Marrach que deu continuidade aos estudos de Maeyama (1967) e focou a 

penetração da Seicho-No-Ie entre os brasileiros. Marrach traz relevante contribuição 

sociológica para compreender as necessidades e dificuldades de adaptação de um 

movimento religioso nascido no Japão e divulgado no Brasil. Em seu trabalho 

Seicho-No-Ie: um estudo da sua penetração entre os brasileiros Marrach detalha 

como essa instituição religiosa se tornou uma organização produtora de bens 

simbólicos dentro de uma “emergência de novas formas de fervor religioso”. Em 

1999, Leila Marrach Albuquerque retomou a pesquisa inicial e produziu o texto: 

Seicho-No-Ie do Brasil: agradecimento, obediência e salvação sendo a única obra 

acadêmica sobre a instituição publicada no Brasil que conseguimos localizar em 

nossas investigações.  

Também não podemos deixar de mencionar artigos como o de Gage W. 

Chapel (1989) Synthesizing eastern & western religious traditions: the rhetoric of 

Japan´s Seicho-No-Ie movement  e o de Robert Carpenter e Wade Clark Roof (1995) 

intitulado The transplanting of Seicho-No-Ie from Japan to Brazil: Moving Beyond 

the ethnic enclave. No artigo de Chapel a construção da retórica de Taniguchi foi 
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pesquisada e se buscou identificar os elementos e as possíveis contribuições nela 

existentes. Esse artigo serve como importante contribuição para a construção de 

nossa reflexão sobre a retórica de Taniguchi e o seu uso como elemento legitimador 

na cultura brasileira. Já o texto de Carpenter e Roof procurou demonstrar as 

adaptações sofridas pela Seicho-No-Ie ao ser transplantada de uma cultura, com 

tradições tão distintas, para uma outra. Nessa perspectiva, o adepto re- interpreta a 

doutrina religiosa e incorpora elementos brasileiros na sua expressividade. A forma 

sincrética do povo brasileiro na composição de sua própria religiosidade foi bem 

retratada pelos autores, principalmente por Robert Carpenter que morou por 10 anos 

em Brasília. É justamente ao sincretismo que os autores atribuem a principal razão de 

sucesso da Seicho-No-Ie no Brasil. Para Roof e Carpenter, o Brasil assim como o 

Japão foram formados pelo encontro de duas ou mais culturas, e a adesão às novas 

religiões japonesas acrescentou mais uma camada de sincretismo à cultura brasileira 

(1995, p.44). 

Encontramos outros estudos realizados que abordam especificamente as 

novas religiões japonesas no Brasil tal como o livro de Ronan Alves Pereira (1992), 

que versa sobre a fundação da Oomoto e da Tenrikyô no Japão. Fonte de importante 

consulta e de extensa pesquisa realizada pelo autor no Japão, o livro apresenta de 

maneira detalhada o contexto social e histórico que permitiu a explosão de novas 

religiões naquele país. Em 2005, Pereira defendeu sua tese sobre a Soka Gakkai, uma 

importante religião de origem japonesa dissidente do Budismo de Nichiren Shôshû. 

Assim, graças a esses trabalhos pudemos nos aprofundar no estudo do sincretismo 

religioso nipo-brasileiro, com seus processos de aculturação e assimilação que 

ocorreu com os imigrantes japoneses e seus descendentes no Brasil. 

Por outro lado é preciso esclarecer alguns termos e conceitos que foram 

utilizados em nossa pesquisa e que porventura possam impossibilitar a compreensão 

do leitor. Segundo Lakatos e Marconi (1991, p.86) a teoria não se confunde com os 

fatos e tem o papel de orientar os objetos da ciência; oferecer um sistema de 

conceitos e de classificação dos fatos; resume o conhecimento já acumulado sobre o 

objeto; prevê os fatos; indica a localização das lacunas no conhecimento do objeto. 

Porém, o fato inicia a teoria, reformula e rejeita a teoria quando esta se afasta dos 

fatos; portanto o fato redefine e esclarece teorias, clarificando os conceitos nela 

contidos. 
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Para compreender os conceitos de carisma e poder usamos como referência a 

teoria sociológica de Max Weber tal como aparece em Economia e sociedade e a sua 

discussão elaborada por Pierre Bourdieu em Economia das trocas simbólicas (1974, 

p.79ss). Dentro da teoria weberiana nos interessou em primeiro lugar os três estilos 

de dominação: patrimonial ou tradicional, carismático, racional- legal ou burocrático. 

Todos aparecem como tipo ideal, e segundo Bourdieu (1974, p.80) não são 

características claras e universais. Tentamos, com base nessas teorias, descrever e 

compreender o fundador da Seicho-No-Ie, Masaharu Taniguchi, como um líder 

carismático (profeta). A sociologia weberiana privilegia o vínculo carisma e 

autoridade, incorporando um certo tom de irracionalidade pelos seguidores na 

obediência ao líder. Para Weber (2004a, p.158), o carisma como uma qualidade 

extracotidiana de certa forma mágica, eleva o seu portador a um status de profeta, 

sábio, curandeiro ou herói. No entanto, o carisma requer um reconhecimento pelos 

dominados, por exemplo, os milagres atribuídos a Jesus Cristo pelos cristãos, 

demonstraram a sua estreita relação de líder com o sagrado.  

 Em paralelo à definição de carisma empregada por Weber, procuramos 

incorporar as contribuições de Pierre Bourdieu com as teorias do capital simbólico e 

de campo religioso como um espaço de luta ou um campo de batalha. Bourdieu 

(1996a, p.176) argumenta que o conceito weberiano é “puramente descritivo” e que o 

reconhecimento do carisma requer um trabalho prévio, invisível e simbólico. A 

acumulação deste esforço o transforma em capital simbólico e produz nos súditos a 

necessidade de obediência ao líder. A ordem obedecida possui uma força mágica, um 

ato simbólico digno do poder carismático do profeta (Bourdieu, 1996a, p.177). A 

produção da crença nos adeptos exerce, portanto, uma força irresistível, exigindo 

adesão imediata, para que o líder carismático corresponda às expectativas da 

coletividade. O capital simbólico acumulado nas mãos dos sacerdotes ou de 

membros de um grupo vinculados à família, é utilizado segundo Bourdieu, como um 

instrumento de legitimação do poder.  

Enquanto espaço tenso de lutas e conflitos, o campo simbólico-religioso é 

composto por agentes (profeta, feiticeiro, sacerdotes), que buscam a conservação do 

capital simbólico, para ampliá- lo e reproduzi- lo. Buscamos aplicar a teoria de 

Bourdieu e de Weber na compreensão das estratégias de construção do capital 

simbólico por Masaharu Taniguchi. Sobre a herança carismática acreditamos que a 
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noção de dominação de Weber e Bourdieu obtiveram destaque na análise. Tornou-se 

necessário compreender o estilo de administração adotado atualmente na Seicho-No-

Ie para que posteriormente, pudéssemos empregar a tipologia weberiana. Assim, a 

morte de Masaharu Taniguchi em 1985 e a continuidade do seu carisma  podem ser 

interpretadas como uma experiência de rotinização do carisma. Este tema foi 

abordado por Weber e comentado por Thomas O´Dea (1969, p.56) que atribuiu a 

esse fato o termo “crise sucessória”, pois representa uma quebra no caráter 

extracotidiano enquanto qualidade pessoal atribuído ao líder carismático. Contudo, 

tentamos na pesquisa identificar elementos que comprovam ter sido a sucessão de 

Seicho Taniguchi um caso de carisma de cargo ligado ao emprego de um estilo de 

dominação tradicional.  

A rotinização do carisma, conforme proposto por Weber (2004a, p.161-162), 

ocorre quando o carisma passa a ser permanente ou mesmo quando o inatingível 

torna-se cotidiano. Para dinamizar este caráter é necessária uma renovação que pode 

ser por um milagre ou por uma nova profecia que legitime o discurso da liderança. 

Buscaremos evidências no discurso religioso da Seicho-No-Ie da manutenção do 

carisma de Masaharu Taniguchi, que como profeta deixou registrado para os seus 

adeptos as suas revelações. A justificativa de que o carisma seja uma qualidade que 

possa ser herdada por membros do mesmo clã, nos possibilitou compreender o papel 

de Masanobu Taniguchi, neto do fundador. Ainda sobre a sucessão e o estilo de 

dominação que personifica a figura de Taniguchi, tornou-se importante analisar a 

questão do patriarcado associado à dominação masculina na perspectiva de gênero. 

Para tanto, nos apoiamos na teoria bourdiana (2005, p.7) de dominação masculina 

que para ele é resultante de um processo de violência simbólica, suave, insensível, 

mas que atinge essencialmente a própria vítima, nesse caso a mulher. Para a 

discussão de gênero e sua relação com o patriarcado foi fundamental a contribuição 

de Heleieth Saffioti (2004, p.45) particularmente em sua compreensão que gênero 

não é somente a desigualdade entre homens e mulheres, mas muito mais uma 

hierarquia presumida, interiorizada, que privilegia a superioridade masculina. A 

título ilustrativo, optamos pela manutenção, nesse texto, das formas utilizadas pela 

Seicho-No-Ie, ao usar a palavra homem para representar homem e mulher, ao invés 

de usar ser humano. 



20 

No entanto, em toda autoridade carismática está o poder simbólico, que 

segundo Bourdieu (2003, p.8) “pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que 

não querem saber que lhe estão sujeitos ou mesmo que o exercem”. O poder 

simbólico, elaborado sobre uma realidade construída busca impor uma nova ordem 

do mundo, uma nova visão da cultura atual. A teoria bourdiana (1974, p.89) trabalha 

a relação do processo de comunicação como exercício do poder simbólico, 

atribuindo força às palavras por causa do poder carismático consagrado do profeta. 

Assim, para Bourdieu (2003, p.11) “[...] as relações de comunicação são, de modo 

inseparável, sempre, relações de poder que dependem, na forma e no conteúdo, do 

poder material ou simbólico acumulado pelos agentes [...]”, é isto que ele chama de 

trocas simbólicas. A palavra, seja de forma escrita ou falada, é um instrumento 

poderoso dentro da Seicho-No-Ie. Pois, além de rígido controle do conteúdo das 

palestras de Preletores e/ou Líderes da Iluminação, as publicações da Seicho-No-Ie 

são o grande veículo de divulgação da doutrina e a mola propulsora do Movimento 

de Iluminação da Humanidade. Os rituais, previamente estabelecidos, somente 

podem ser liderados por adeptos autorizados e capacitados mediante longo 

treinamento. Os discursos produzidos nas preleções são formalmente controlados 

pela diretoria da sede brasileira impedindo o surgimento de uma figura carismática 

ou da produção de facções. O poder simbólico exercido pelo controle do discurso na 

teoria de Bourdieu (1996b) foi referência na nossa análise do controle da palavra 

autorizada.  

Neste ponto podemos também registrar a importância de Foucault (2004) para 

analisar o discurso e a retórica como exercício de poder e domínio. Isto porque a 

prática retórica empregada no discurso religioso utiliza-se de simbolismos próprios e 

que muitas vezes provocam equívocos, mas traduzindo muito mais do que o receptor 

pode captar. O poder de anunciar o futuro ou de reafirmar o passado, analisado por 

Foucault, nos permitiu fazer uma leitura conjunta de sua teoria com a de Bourdieu 

sobre a produção sociológica do discurso. Ao analisar o discurso profético, Bourdieu 

(1974, p.93) o identificou como um “discurso de ruptura e de crítica,” cujo objetivo é 

questionar os detentores do monopólio do poder simbólico. 

Na nossa tentativa de análise do discurso também buscamos apoio em Eni 

Orlandi (1987, 2003) e Tereza Halliday (1987, 1988). O nosso esforço foi no sentido 

de compreender o discurso como uma construção livre sem compromisso de 
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fidelidade com os textos originais do fundador e, às vezes, uma simples re- leitura 

dele autorizada pelos detentores do capital simbólico. A palavra que vem da figura 

carismática do profeta é inquestionável por seus seguidores, no entanto, ela pode 

demonstrar mais do que elementos doutrinários. O capital religioso-filosófico 

acumulado no Japão, elaborado dentro dos limites da cultura japonesa foi trazido, 

assimilado e reconstruído no Brasil. Todavia, a reprodução brasileira, ao inverso da 

prática oriental privilegiou mais o aspecto religioso que o filosófico, gerando um 

grupo nacional de detentores de um capital acumulado centrado nas mãos dos 

imigrantes e seus descendentes. A análise de discurso, segundo Eni Orlandi (2003, 

p.17), privilegia justamente a compreensão do conteúdo invisível ou intangível que 

envolve o discurso e que pode ser empregado para identificar os conflitos existentes,  

normais em toda religião, mas negados pela liderança. O emprego da análise do 

discurso, tal como sugere Orlandi (2003, p.15) nos permitiu identificar os percursos 

traçados pela linguagem na mediação da liderança e adeptos da Seicho-No-Ie. Em 

nossa pesquisa procuramos considerar que a adequação do discurso foi um dos 

fatores que mais contribuiu para o sucesso da ideologia da Seicho-No-Ie no Brasil, 

visto que a cultura Oriental é moldada sob elementos ambíguos à cultura Ocidental. 

A técnica sugerida por Eni Orlandi em Análise de discurso (2003) tem a finalidade 

de articular os conhecimentos de dois campos do conhecimento, as Ciências Sociais 

e a Lingüística, as quais procuramos unir nesta pesquisa por nós realizada nos dois 

últimos anos.  

Ao longo de nossa pesquisa, que envolveu visitas freqüentes à Sede Central 

da Seicho-No-Ie localizada no bairro do Jabaquara, participamos de encontros, 

cerimônias religiosas e eventos ligados a diversas associações. Nesse ínterim, 

pudemos estreitar relações principalmente com funcionários que se mostraram 

solícitos, cooperando com informações e materiais que nos ajudaram a compreender 

e dimensionar a Seicho-No-Ie em âmbito mundial. Além de jornais, revistas e 

folhetos foram gentilmente cedidos o primeiro e o último Estatuto Social da Seicho-

No-Ie do Brasil que permitiu conhecer a estrutura organizacional da instituição. 

Entre as festividades realizadas pela Seicho-No-Ie participamos da Convenção 

Nacional conjunta, no Ginásio do Ibirapuera em São Paulo, realizada em setembro de 

2004 e no mês de abril de 2005 comparecemos à 49ª Festividade do Santuário Hoozo 

na Academia Sul-Americana de Treinamento Espiritual em Ibiúna, São Paulo. 
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A internet tornou-se também um importante instrumento de pesquisa e 

principal aliada que nos permitiu o rápido acesso ao conteúdo de sites oficiais da 

instituição em diversos países além do Brasil, como Estados Unidos, Canadá, 

Alemanha e Japão. No caso dos textos e sites em japonês usamos a ferramenta de 

tradução automática do Google, o que nos possibilitou acesso a informações 

preciosas para nossa pesquisa, como também nos permitiu ter uma melhor dimensão 

da organização firmada pela Seicho-No-Ie naquele país. 

No primeiro capítulo desta dissertação registramos uma reconstrução da 

história do surgimento das novas religiões no Japão e a partir delas que elementos 

propiciaram para a formação da Seicho-No-Ie. Buscamos discorrer rapidamente uma 

noção histórica das religiões no Japão, a partir do surgimento do Xintoísmo, a 

chegada do Budismo e posteriormente o Cristianismo. Contudo, veremos que foi 

com as transformações político-sociais ocorridas na “Restauração Meiji” que 

desencadeia a efervescência religiosa propiciando o surgimento das “novas religiões 

japonesas”. Sendo assim, a trajetória de Masaharu Taniguchi, obteve nosso destaque 

como fundador de uma nova cosmovisão. Para tanto nos baseamos principalmente 

em textos publicados pela Seicho-No-Ie do Brasil e no livro autobiográfico de sua 

esposa Teruko Taniguchi, Reverenciando-o como mestre, respeitando-o como 

marido. Foi nos volumes traduzidos do livro A Verdade da Vida, que nos baseamos 

para extrair os principais pontos que compõem a doutrina da Seicho-No-Ie. 

No segundo capítulo procuramos compreender a Seicho-No-Ie enquanto uma 

organização religiosa centrada nas mãos da família Taniguchi. Para tanto, usamos as 

teorias de Weber e Bourdieu para entender a figura de Masaharu Taniguchi como um 

profeta carismático e seu estilo de dominação. Ressaltamos que a retórica foi 

empregada por Taniguchi como forma de legitimar a sucessão de seu filho adotivo e 

genro Seicho Arachi, que posteriormente passou a se chamar Seicho Taniguchi. 

Seicho, por sua vez herdou não somente o capital social de Masaharu, mas também o 

capital simbólico atrelado ao cargo de Supremo-presidente. Sendo assim, Seicho 

Taniguchi reconstrói o sistema de dominação instaurado pelo fundador da Seicho-

No-Ie, no entanto agora num sistema de dominação patriarcal. Por outro lado, 

buscamos apoio nas teorias de gênero para analisar a posição submissa da mulher, 

nesse caso Emiko Taniguchi, filha de Masaharu e Teruko, dominada pela ordem 

androcêntrica fortemente presente na cultura japonesa. Ao final do capítulo 
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apontamos as modernizações vislumbradas pelo primogênito do casal Seicho e 

Emiko, Masanobu Taniguchi, atual Vice-Supremo Presidente.  

No terceiro e último capítulo contamos a história da Seicho-no-Ie no Brasil 

iniciando pela imigração japonesa. Em seguida, apresentamos a descoberta da 

Seicho-No-Ie pelos japoneses e o trabalho missionário iniciado pelos irmãos 

Matsuda. Procuramos dar uma noção da estrutura organizacional da Seicho-No-Ie no 

Brasil e seu sistema de controle doutrinário. Abordamos também algumas atividades 

desenvolvidas pela filial brasileira nas academias de treinamento e nos núcleos 

locais. Destacamos a análise de discurso e prática da Seicho-No-Ie no Brasil 

baseados principalmente na distribuição do poder simbólico, enquanto herança do 

fundador Masaharu Taniguchi. O controle do discurso foi compreendido como um 

exercício desse poder e também um mecanismo regulador do capital simbólico nas 

mãos de uma minoria étnica. Ao reproduzir a versão oficial que a Seicho-No-Ie dá de 

suas atividades, especialmente no site oficial, não procuramos elaborar uma 

discussão crítica do que ali é apresentado. Nos limitamos, simplesmente, a reproduzir 

a forma da Seicho-No-Ie interpretar as suas ações e estratégias. 

Nesse momento, achamos fundamental esclarecer, para a compreensão dos 

leitores de que a presente pesquisa científica teve contribuições de teorias da 

sociologia e antropologia da religião, dentro do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências da Religião. Além disso, empregamos teorias de administração, lingüística e 

comunicação para nos auxiliar numa abordagem mais ampla e precisa do objeto. 

Como ressaltou Émile Durkheim (1989, p.31), uma das maneiras usadas para 

compreender as religiões seria seguir a sua história. Desta forma, poderíamos 

compreender a maneira pela qual a religião foi constituída progressivamente. 

Esperamos com isso, contribuir com um novo olhar sobre a Seicho-no-Ie no Brasil, 

aqui privilegiando as contribuições da sociologia. As teorias que utilizamos e a 

linguagem acadêmica empregada visam exclusivamente o estudo e compreensão do 

objeto de pesquisa. O conhecimento científico, conforme apresentado por Eva Maria 

Lakatos e Marina de Andrade Marconi (1983, p.21) é real, sistemático, falível, 

contingente e aproximadamente exato. No entanto, essa pesquisa acadêmica e 

científica não deve ser encarada, por parte dos adeptos da Seicho-No-Ie, como única 

verdade sobre o objeto. Alimentamos a esperança de que algumas hipóteses aqui 

apresentadas possam provocar discussões produtivas e elucidativas sobre o tema.  
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CAPÍTULO 1 – A SEICHO-NO-IE E SUA HISTÓRIA NO JAPÃO 

Este capítulo tem por objetivo reconstituir as origens históricas, o processo de 

constituição do movimento religioso iniciado em 1930 por Masaharu Taniguchi, 

focalizando com maior ênfase o período inicial, que se deu no Japão, antes da 

Segunda Guerra Mundial (1939-1945). O evento desencadeador ou marco inicial que 

provocou o surgimento da Seicho-No-Ie (SNI), resultou de algumas revelações 

atribuídas por Taniguchi a uma divindade japonesa, que lhe fez conhecer os seus 

ensinamentos e vontade, exigindo dele a transmissão da verdade, primeiro aos 

japoneses, depois ao mundo todo. Daí porque, a origem histórica da Seicho-No-Ie 

está profundamente ligada à biografia de seu fundador, cuja trajetória de vida, 

experiências e ensinos marcaram essa nova religião tal como ocorreu no Judaísmo, 

Cristianismo e Islamismo, que também tiveram a sua história posteriormente ligada 

aos seus fundadores: Moisés, Jesus e Maomé. Aliás, essa é uma característica 

também de novas religiões japonesas (NRJ), entre elas a Oomoto, Tenrikyô, Soka 

Gakkai e Igreja Messiânica Mundial que também trazem as marcas de seus 

fundadores. Nesses casos, o fundador torna-se responsável pela transmissão ou 

divulgação de uma verdade supostamente revelada por alguma divindade, fenômeno 

esse  estudado por Andrea Tomita (2004, p.41) e Ronan Alves Pereira (1992).  

Por outro lado, a Seicho-No-Ie, por sua fundamentação nas tradições budistas 

e xintoístas, conseguiu mesclar com elementos da cultura japonesa, uma nova 

organização doutrinária que não foi uma ruptura com o passado, mas também, não 

foi uma simples reprodução. As raízes das novas religiões japonesas têm muito a ver 

com a Restauração Meiji (1868) que trouxe modificações em todos os campos da 

sociedade japonesa, se tornando por isso mesmo a mola propulsora para o 

surgimento de novas práticas, frente às tradições xintoístas e budistas que 

secularmente estavam ins taladas no país. Essas raízes tornam necessárias a busca de 

alguns dados históricos e culturais para compreendermos bem o quanto a Seicho-No-

Ie está enraizada no espírito e na cultura do Japão.  

O Japão é territorialmente um pequeno país, com uma área de 377.746 Km2, 

distribuído em um arquipélago que acolhe, de acordo com o site da Embaixada do 
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Japão2, cerca de 127,4 milhões de habitantes. A sua história se iniciou séculos antes 

da Era Cristã quando, paulatinamente, povos da Ásia e de ilhas do Pacífico foram se 

estabelecendo em um arco de 2400 km de comprimento, onde quatro ilhas principais 

(Honshu, Kyushu, Shikoku Hokkaido) centralizam uma população dispersa por 

outras 6.848 pequenas ilhas. Já o império japonês surgiu por volta do século VII a.C. 

e por muitos séculos foi influenciado político e religiosamente pela China e Coréia. 

Todavia, os europeus começaram a viajar à costa japonesa somente ao longo do 

século XVI, sendo primeiro, os portugueses e depois os holandeses. Nessa época 

surgiram os conflitos religiosos entre o Cristianismo e as religiões orientais, 

especialmente com o Xintoísmo, Confucionismo, Taoísmo e Budismo. 

 

1.1 – Seicho-No-Ie: os fundamentos históricos e culturais japoneses 

Por tudo isso podemos afirmar que cultura e religião se fundem na sociedade 

japonesa de tal modo que se torna difícil uma definição de onde termina a fronteira 

de uma determinada ordem e começa outra. Por sua vez a multiplicidade religiosa 

teve a sua origem nas raízes históricas do desenvolvimento da cultura e da sociedade 

japonesa. Tal tradição cultural foi composta sob a influência de diversas raças 

originárias das regiões da Eurásia do Norte, China e Oceania, no século IV a.C. 

conforme pesquisa de Takashi Maeyama (1967, p.3-4). No entanto, o Xintoísmo, que 

demonstra uma fusão de várias crenças, é considerado uma religião naturalmente 

japonesa, assim, embora não haja uma data certa de fundação, ou um livro sagrado 

que a represente, essa religião pode ser caracterizada como uma mescla de crenças 

populares do Japão segundo Pereira (1992, p.24).  

Além do Xintoísmo, se desenvolveram no Japão, o Taoísmo, o 

Confucionismo e o Budismo. As primeiras transformações no campo religioso 

japonês ocorreram principalmente quando da entrada do Budismo no século VI. 

Influenciada pela China e Coréia, esta nova religião trouxe ao país a “civilização” 

                                                 
2 Informações obtidas no site da Embaixada do Japão em São Paulo: http://www.sp.br.emb -
japan.go.jp/portugues/pjapao01t.htm acesso em: 28/12/2005 e no Rio de Janeiro: 
http://www.rio.br.emb -japan.go.jp/portuguese/caracteristicas/caracter.htm acesso em: 28/12/2005 
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por meio da literatura e cultura chinesas e como nos aponta Pereira (1992, p.25), o 

Budismo serviu como elemento transmissor da cultura chinesa, conquistando adeptos 

nas classes mais baixas devido a fácil obtenção de salvação que ele proporcionava. 

Sendo assim, o Budismo foi gradativamente se moldando à realidade japonesa até o 

momento em que se misturou ao Xintoísmo e às crenças populares. É claro que essa 

fusão trouxe conflito entre tradicionais sacerdotes xintoístas e a ditadura do xogunato 

Tokugawa, que via no Budismo uma forma de manter rígido controle sobre a 

população. A construção sincrônica elaborada, fundindo as duas religiões, originou 

uma nova crença com traços de Xintoísmo e Budismo somados à cultura popular. 

Um exemplo desse hibridismo pode ser observado na composição dos cultos, com 

mais força no culto aos ancestrais praticado pelo primogênito, que acabou se 

constituindo em um forte traço da cultura japonesa, apoiado no Xintoísmo.  

A Era Tokugawa ou Edo (1603-1867) foi marcada pela centralização do 

poder nas mãos do clã Tokugawa, sendo que por este período passaram quinze 

xoguns. A população era dividida em quatro castas: samurais, camponeses, artesãos e 

mercadores. O sistema feudal e absoluto adotado, garantia ao xogun o poder de 

comandar o exército imperial, reservando-se ao imperador um papel somente 

ilustrativo. A política religiosa no período Tokugawa consistia basicamente em 

transformar o Budismo em religião do Estado e os monges em funcionários 

responsáveis pelo controle populacional, conforme Ricardo Gonçalves (1971, p.59). 

Esse controle obrigava os japoneses a se filiarem a um templo budista, que por sua 

vez emitia um certificado comprovando o vínculo entre as pessoas e o templo, 

segundo Pereira (1992, p.38). Sendo assim, o budismo tornou-se a religião oficial do 

xogunato, apoiado pela a figura divina do imperador, no período Tokugawa, que 

reforçava a prática de culto ao imperador, juntamente com o culto aos antepassados, 

prática essa de origem xintoísta. Porém, a alternância entre essas duas religiões 

obrigou os japoneses a substituírem o oratório xintoísta (Kamidana) pelo altar 

budista (Butsudan) e instituiu no país o sincretismo como prática religiosa cotidiana. 

A relação de simbiose do Xintoísmo com o Budismo pôde ser encarada também 

como estratégia do sistema xogunal, assim destacado por Gonçalves (1971, p.60), 

que usava as comunidades budistas como uma forma tanto de controle 

governamental como de perseguição às religiões dissidentes, isto é, ao Cristianismo. 
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O Cristianismo, fruto do trabalho missionário de portugueses e espanhóis, 

chegou no Japão em 1549 pelo padre jesuíta espanhol Francisco Xavier (1502-1552). 

Apesar de realizar muitas conversões no começo, cerca de 30 mil no primeiro século, 

a prática cristã foi proibida em 1639 pelo governo japonês. Suas atividades foram 

encaradas pelo imperador, como uma estratégia do sistema imperialista europeu em 

dominar o território nipônico. Uma vez proibida sua prática no período Tokugawa, 

os cristãos restantes foram obrigados a se converterem ao Budismo sendo que alguns 

mantiveram suas atividades cristãs na clandestinidade, de acordo com Pereira (1992, 

p.28).  

O final deste período foi marcado pelo crescimento da classe dos mercadores 

e dos artesãos, que iniciaram o movimento anti- feudal. O sistema xogunato passou a 

ser questionado por estas classes devido ao rígido controle e o pagamento de 

impostos que sustentava o exército imperial. A elite, formada principalmente pelos 

senhores feudais, impossibilitada de efetuar os pagamentos, devia altas somas aos 

mercadores, que por sua vez, desejavam tornar-se “mercador-feito-samurai”, assim 

abordado por Pereira (1992, p.43). Juntamente surgiram revoltas camponesas, 

agitações urbanas e um movimento de renovação do Xintoísmo, que consistia 

basicamente no retorno do poder político e divino do imperador e de sua autoridade 

hereditária.  

A esta altura torna-se importante fazermos referência aos estudos de Max 

Weber (1998b, p.254ss) sobre as religiões orientais, especialmente sobre as 

implicações econômicas e religiosas da expansão do Budismo da China para o Japão. 

Além desse tema, Weber (1998a, p.269-526) também analisou o Confucionismo e o 

Taoísmo em suas relações com a orientação religiosa de vida e os aspectos 

econômicos. Também em uma coleção de ensaios de Weber, publicados no Brasil, 

em 1974, sob o título Ensaios de Sociologia encontramos os famosos textos do autor: 

“Rejeições religiosas do mundo e suas direções” (1974, p.371-412) e “Os letrados 

chineses” (1974, p.471-502). Ambos os textos são longos, mas nem por isso pouco 

estimulantes, pois analisam as relações entre a ética das religiões mundiais e a 

situação econômica reinante naqueles países. 

Em janeiro de 1868, assume o trono japonês Meiji Tennô com uma política 

de renovação, que posteriormente ficou conhecida como “Restauração Meiji”. 

Iniciava-se assim a Era Meiji (1868-1912) que foi marcada pela obediência 
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incondicional ao imperador, visto como soberano absoluto, que praticamente gerou 

uma religião oficial paralela quando transformou o Xintoísmo na religião oficial do 

Estado, conforme Gonçalves (1971, p.61). Em 11 de fevereiro de 1889 o imperador 

tornou pública a “Constituição de Meiji”, apenas de caráter discricionário, segundo 

José Yamashiro (1997, p.240), estabelecendo no seu primeiro artigo que o “[...] 

Grande Império do Japão será governado por tennô (imperador) de linhagem 

ininterrupta [...]” e no terceiro artigo que o “caráter do imperador é sagrado e 

inviolável”. As primeiras diretrizes de ordem política consistiam na convocação de 

assembléias para resolução de problemas do Estado; união de todas as classes; 

aniquilamento do sentimento xenófobo e adoção de costumes seguidos por outros 

países; fortalecimento do poder do imperador (união do poder político e religioso), 

concentrando-se assim as aspirações do governo, militares e povo no regime 

imperial, de acordo com Yamashiro (1997, p.225-226). A política de boa vontade 

com o estrangeiro adotada por Meiji, transferiu a capital de Kyoto para Tóquio numa 

tentativa estratégica de derrubar completamente o xogunato e propor uma 

restauração das instituições conservadoras. No campo da religião, o Xintoísmo teve 

as suas divindades separadas do Budismo, para que no seu panteão pudessem ser 

incluídos os ancestrais divinos do imperador, e assim legitimar sua herança divina 

(Gonçalves, 1971, p.61). Nesse caso referimo-nos especificamente à deusa 

Amaterasu Omikami, principal divindade do Xintoísmo, que seria ancestral da 

família imperial japonesa. 

Profundas mudanças sociais, entre elas o desaparecimento do sistema de 

castas, ocorrem por causa da entrada do sistema econômico capitalista no Japão. 

Yamashiro (1997, p.229-232) destaca que a adoção do papel moeda, Yen, em 

substituição às moedas de cobre, juntamente com o surgimento da estrada de ferro, 

navios a vapor e correios proporcionam a instalação de empresas comerciais e 

industriais. As modernizações trazidas do ocidente provocam principalmente um 

forte impacto na sociedade agrária, que sofre com a introdução de técnicas mais 

adiantadas. O regime adotado pelo imperador, que funde o poder político e religioso 

em suas mãos, consolida o capitalismo e, ao mesmo tempo, dá continuidade ao 

autoritarismo feudal do xogunato Tokugawa. Para Renato Ortiz (2000, p.155), a 

passagem de uma “era” para outra, enquanto dimensão política, reificou o passado e 
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alimentou a crença na permanência e na continuidade histórica, centrados na figura 

do imperador. 

Dos xoguns o Estado herda também uma seleção de áreas e campos valiosos, 

com melhores condições de produção e que tem nos camponeses os principais 

trabalhadores a serviço do imperador. Assim, a reforma proposta por Meiji derrubou 

o feudalismo, mas ainda era insuficiente para regular totalmente a economia e propor 

um sistema de reforma agrária que libertasse os camponeses da vida penosa na 

lavoura. É importante observamos, como o faz Yamashiro (1997, p.243) que naquele 

período os camponeses constituíam cerca de 70% da população do Japão. Nesse 

contexto, os pequenos proprietários de terra, tinham dificuldades com o uso de 

equipamentos modernos e sistemas de drenagem, o que os levou a venderem suas 

terras e a migrarem para a cidade. A vida urbana transformou camponeses em 

artesãos, ou em pessoas capazes de aceitar qualquer tipo de trabalho, alguns deles 

caíram nas mãos de comerciantes e agiotas. Neste mesmo período começam as 

primeiras emigrações para o exterior, devido à abertura dos portos, então fechados no 

período Tokugawa. Para o Estado a emigração surgiu como uma possibilidade de se 

livrar de uma parcela da população, que sem trabalho vivia nas cidades como 

marginais ou vagabundos. Em 1868 uma primeira remessa de japoneses tomou a 

direção do Havaí para trabalhar na plantação de cana-de-açúcar. Em seguida, no 

início do século XX, novas correntes emigratórias seguiram em direção da Austrália, 

México, Peru, Filipinas, Canadá e Brasil. 

A vida religiosa dos japoneses que até então se resumia na prática de rituais 

xintoístas e budistas, passa a incorporar o Cristianismo e as “seitas protestantes”. De 

acordo com Yamashiro (1997, p.260) o capitalismo ocidental, que trouxe o 

Cristianismo, exigiu que o imperador tornasse a liberdade de culto uma prática 

constitucional. Com isso, o sincretismo sempre tão arraigado na cultura e religião 

japonesas, agora tem uma nova combinação. Esse sincretismo foi facilitado, de 

acordo com Gonçalves, pelo fato da religião no Japão sempre ter se focado mais na 

concretização de objetivos práticos da vida cotidiana (cura de doenças, prosperidade, 

negócios) do que uma profunda experiência religiosa. O consumo religioso que 

Gonçalves (1971, p.66) ressalta pode ser atribuído provavelmente à frágil situação 

social que os japoneses (camponeses em sua maioria) viveram naquele período. No 

entanto para Maeyama (1967, p.19) essa religiosidade cotidiana é mais do que um 
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consumo, é um costume ou um hábito, sem a intenção de se obter algum benefício. 

Este sincretismo foi consagrado no dito popular, os japoneses nascem xintoístas e 

morrem budistas, especialmente por causa dos rituais religiosos realizados nas 

exéquias  

O período de transição do feudalismo para o capitalismo introduzido por 

Meiji, provocou também uma rápida expansão no campo cultural. Novas técnicas 

gráficas facilitaram aos japoneses o acesso a textos ocidentais e as primeiras 

traduções para o japonês de obras clássicas de outros povos. Ciência e arte ganharam 

um novo impulso e o sistema educacional se esforçou para tornar a alfabetização um 

ato universal. Porém, os primeiros choques culturais se iniciaram juntamente com a 

orientação sincrética na vida religiosa, que propiciou o surgimento das “novas 

religiões”. 3 Nesse caso confirmou a abordagem de Bronislaw Malinowski (1984, 

p.90-91) que considera ter a religião o papel de ajudar as pessoas a suportar situações 

de pressão emocional, uma espécie de fuga da realidade ao mesmo tempo que 

demonstra um crença no apelo ao sobrenatural.   

À luz destas transformações do campo, as novas religiões surgiram com forte 

embasamento sincrético se enraizando na vida cotidiana popular. Segundo Maeyama 

(1967, p.12), elas são desprovidas de teologia sistematizada e possuem a 

característica de que “[...] todas as religiões são unas [...]”, refletindo, desta forma, a 

tolerância asiática para com as religiões. Entre as características que estes novos 

movimentos apresentam consideramos mais importantes os que foram enfocados por 

diversos autores como Maeyama (1967, p.35-41), Gonçalves (1971, p.58-73), Pereira 

(1992, p.35 e 2001, p.52-53) e Leila Marrach Basto de Albuquerque (1999, p.12):  

a. forte distinção das religiões estabelecidas (Xintoísmo, Budismo, 

Cristianismo) e apoio nelas para a sua formação doutrinária;  

b. sua estrutura dinâmica permite a inclusão e uso de temas atuais para 

discussão religiosa como educação, ambientalismo, pacifismo, etc;  

                                                 
3 A adoção do termo novas religiões, serve para destacar as religiões que surgiram decorrente das 
transformações no campo religioso japonês após a restauração Meiji, século XIX até os dias atuais. 
(PEREIRA, 1992 e 2001; TOMITA, 2004). Ao trazê -las para discussão no campo religioso brasileiro elas 
serão denominadas como novas religiões japonesas (NRJ). 
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c. promovem e estimulam seus adeptos ao contato direto com o sagrado, 

objetivando sanar seus problemas; grande adesão de mulheres e pouca 

distinção de clero e laicato;  

d. ressaltam o pensamento positivo que transcende a matéria (cura pela fé) e 

apropriam-se do culto aos antepassados de forma reelaborada;  

e. liderança com formação eclética que incorpora elementos de outras origens 

(psicanálise, ciência cristã);  

f. presença de um líder carismático e/ou xamânico considerado pelos adeptos 

como divindade e possuidor de poderes místicos, cuja vida é utilizada como 

modelo a ser seguido pelos fiéis;  

g. a sucessão do líder ocorre, geralmente, em caráter hereditário ou semi-

hereditário.  

A maioria dessas novas religiões japonesas, das quais somente a Tenrikyô e a 

Oomoto foram fundadas por mulheres, iniciou suas atividades em pequenos grupos 

com reuniões em casas para aconselhamento. Posteriormente, essas religiões 

migraram para a cidade, junto com os seus adeptos, onde cresceram e se 

consolidaram (exceto a Tenrikyô),  onde também concentraram grande parte de seus 

adeptos. Do ponto de vista histórico, entre as inúmeras novas religiões surgidas, mais 

de três mil segundo Pereira (2001, p.53, 367), destacamos as mais conhecidas no 

Brasil: Tenrikyô (1838 - Miki Nakayama), Oomoto (1892 – Nao Deguchi), Seicho-

No-Ie (1930 – Masaharu Taniguchi), Sôka Gakkai (1930 - Tsunesaburô Makiguchi), 

Sekai Kyûseikyô, cujo nome no Brasil é Igreja Messiânica Mundial (1934 – Mokiti 

Okada), Perfect Liberty Kyôdan (1946 – Tokuchika Miki) e Sûkyô Mahikari (1978 – 

Kôtama Okada). Conforme estudos de Pereira (2001, p.53), dessas novas religiões a 

que mais possui adeptos, cerca de 10 milhões no Japão, seria a Sôka Gakkai, surgida 

a partir do Budismo de Nichiren. Por outro lado, a menos representativa seria a 

Oomoto, com 173 mil, sendo que por ela passaram fundadores de outras novas 

religiões como por exemplo da Seicho-No-Ie e da Igreja Messiânica Mundial.  

Neste sentido, a reflexão de Bourdieu (1974, p.73-74) sobre a mensagem 

profética pode nos ajudar na compreensão do surgimento das novas religiões que 

surgiram como uma resposta da sociedade japonesa daquele momento. Pois, para 

Bourdieu: 
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“O discurso profético tem maiores chances de surgir nos períodos de crise 
aberta envolvendo sociedades inteiras, ou então, apenas algumas classes, vale 
dizer, nos períodos em que as transformações econômicas ou morfológicas 
determinam, nesta ou naquela parte da sociedade, a dissolução, o 
enfraquecimento ou a obsolência das tradições ou dos sistemas simbólicos que 
forneciam os princípios da visão do mundo e da orientação da vida”. 

 Traçado então um panorama do contexto em que se originaram esses novos 

movimentos religiosos no Japão, voltemos a enfatizar o personagem principal do 

nosso estudo: Masaharu Taniguchi. 

 

1.2 – O papel do fundador: Masaharu Taniguchi 

O fundador da Seicho-No-Ie, Masaharu Taniguchi (1893–1985), nasceu em 

uma aldeia no município de Kobe em 22 de novembro. Filho de lavradores, 

Taniguchi era o segundo filho de uma família numerosa formada por dois meninos e 

quatro meninas mais novas. Aos quatro anos de idade foi adotado por uma tia e 

levado para a cidade de Osaka. De acordo com a biografia de Masaharu Taniguchi, 

escrita por Roy Eugene Davis (1969, p.12), a intervenção da avó paterna foi 

fundamental nesta decisão, aconselhando a nora a deixar seu filho para os tios 

criarem. Isto só foi possível, como posteriormente relatou sua esposa Teruko 

Taniguchi (1996, p.17), porque era comum a sogra (mãe do homem) opinar ou 

mesmo mandar no relacionamento do casal, visto que habitualmente moravam todos 

sob o mesmo teto. Enfim, Masaharu teve uma criação rígida pelos seus tios e na sua 

infância, experimentou explosões emocionais e crises de choro. Tanto Davis (1969, 

p.13) quanto Teruko Taniguchi (1996, p.146-147) registram que um dos episódios 

marcantes na adolescência de Masaharu Taniguchi foi uma crise de choro ocorrida 

em uma ocasião na qual tirou uma nota baixa em aritmética na escola. Seu tio 

rispidamente lhe disse: “O fracasso é para os incapazes [...] e incapaz significa 

aleijado”, envergonhado desta situação, Masaharu foi transferido de escola e mudou 

de atitude.  

Masaharu Taniguchi cresceu acreditando que seus pais e irmãos eram 

somente tios e primos, até o dia que precisou apresentar o registro familiar no 

colégio. Masaharu ficou surpreso ao descobrir que era filho adotivo e apesar de ter 
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sempre contato com os irmãos ele nunca conseguiu uma real aproximação. No 

entanto, em 1924, Taniguchi já casado, ficou sabendo por sua mãe adotiva do 

falecimento de sua mãe verdadeira. Em sua autobiografia, Teruko Taniguchi (1996, 

p.42) relata que Masaharu ficou consternado e furioso com a mãe adotiva por não ter 

lhe avisado um dia antes, para que tivesse a oportunidade de se despedir da mãe 

verdadeira, antes de seu falecimento. Ainda, segundo Teruko, o seu marido tinha o 

sonho de um dia poder ajudar os pais verdadeiros e lhes dar uma melhor condição de 

vida.  

Na escola secundária Taniguchi participava de várias atividades esportivas e 

nunca gostou de perder nas competições. Habilidoso com as mãos, apesar de achá- las 

grandes e desproporcionais, anunciava o pressentimento de que “um dia destes, estas 

mãos abarcarão o mundo!” (Davis, 1969, p.14-15). De personalidade forte e 

marcante, Taniguchi acreditava que o homem tinha a liberdade de escolher a conduta 

a ser tomada. Ainda na escola secundária, Taniguchi não tinha muito o hábito de 

leitura e fora os livros escolares, gostava de ler em particular um periódico intitulado 

O Mundo da Escrita, que continha textos consagrados de autores importantes da 

época. Segundo Davis (1969, p.16), a partir de então, Masaharu foi-se despertando 

para a escrita, chegando até a enviar um artigo para ser publicado naquele periódico. 

Na juventude, Taniguchi foi descrito como egocêntrico e determinado, mas também 

incrivelmente introspectivo. O individualismo de Taniguchi não era uma 

característica dos jovens japoneses no início do século XX, mas ficou evidente 

durante o período em que cursou o colegial, persistindo tais traços até a faculdade, 

conforme Gage Chapel (1989, p.15).  

A forte personalidade de Masaharu ficou mais evidente quando ele enfrentou 

seus pais adotivos e optou pelo curso universitário de literatura ao invés de Medicina 

como eles desejavam. Foi assim que Taniguchi se matriculou na Universidade de 

Waseda, em Tokyo, uma das mais liberais do Japão segundo Chapel e teve contato 

com as obras e pensamentos de Oscar Wilde (1854-1900), William James (1842-

1910) e Arthur Schopenhauer (1788-1860). Alguns textos sobre a Seicho-No-Ie, que 

abordam a biografia de Taniguchi (Ozaki, 1990; Leite Filho, 1992; Woodrow, 1979, 

p.217-241), destacam suas aventuras amorosas na juventude durante o período na 

universidade. Ora, o próprio Masaharu Taniguchi relatou tais fatos em sua 

autobiografia, nos volumes 19 e 20 do livro A Verdade da Vida, disponíveis somente 
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em japonês. Devido à inacessibilidade a estas obras de Taniguchi, e ao apelo 

proselitista dos autores que escreveram sobre ele, preferimos não nos ater a estes 

assuntos. 

A oportunidade de ter realizado curso superior é considerada por Maeyama 

(1967, p.43) um diferencial de Taniguchi em relação a outros líderes-fundadores das 

novas religiões japonesas. Pois Miki Nakayama, Mokiti Okada e Nao Deguchi, 

respectivamente fundadores da Tenrikyô, Igreja Messiânica Mundial e Oomoto não 

foram além do 1º grau, dedicando-se somente ao aprendizado das artes japonesas, 

como caligrafia e ikebana. Posteriormente Taniguchi ficou fascinado pelos escritos 

de Fenwicke Holmes (1883-1973), irmão de Ernest Holmes (1887-1960) fundador da 

Igreja da Ciência Religiosa,4 especialmente o livro A Lei da Mente em Ação. 

Segundo Chapel (1989, p.15), Holmes teoriza que as pessoas atraem para elas 

mesmas aquilo que elas acreditam que deveriam ter. Este texto tornou-se uma 

importante fonte de idéias para Taniguchi que posteriormente seriam incorporadas na 

doutrina da Seicho-No-Ie (Lei Mental Universal). A atração pela obra de Holmes 

levou Taniguchi a traduzi- la para o japonês, o que resultou numa parceria com o 

autor, apesar de nunca terem se encontrado pessoalmente. Ainda de acordo com 

Davis (1969, p.45), Holmes teve várias de suas obras editadas pela Seicho-No-Ie e, 

ao ler os textos de Taniguchi, sentia brotar em si “[...] um grande ressurgimento 

espiritual [...]”. O livro A Ciência da Fé de Fenwicke Holmes em co-autoria com 

Masaharu Taniguchi, conforme Chapel (Ibid.), atribui ao indivíduo o potencial de 

manifestar a bondade e de cultivar a harmonia de Deus em sua vida diária. Os 

escritores da corrente norte-americana do “Novo Pensamento”, da qual Holmes faz 

parte, sustentam que o pensamento positivo diário é o elemento chave para a 

manifestação do caráter divino no indivíduo.  

Também, quando ainda cursava a universidade Taniguchi tomou 

conhecimento da psicanálise, hipnotismo, espiritismo, isto enquanto ele e as pessoas 

de um modo geral sofriam com as conseqüências do grande terremoto de Kanto, em 

1923. Nesse período ele foi membro da seita Oomoto por cinco anos, quando então 

contribuiu escrevendo artigos para periódicos na sede central em Ayabe. Em 1921, 

seu último ano de permanência na Oomoto, Taniguchi passou a questionar os 

                                                 
4 Mais informações, disponíveis em: http://religiousmovements.lib.virginia.edu/nrms/ucrs.html acesso 
em: 14/10/2005.  
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ensinamentos dessa seita até dela se desligar completamente. Nessa mesma época a 

seita sofreu intervenção do governo. Enquanto membro da Oomoto, o universitário 

Masaharu Taniguchi conheceu Teruko Emori (1896-1988), casando-se com ela na 

Academia Kameoka da seita. Em seu texto biográfico, Teruko Taniguchi (1996, 

p.18, 32) se refere ao período que viveu com Masaharu Taniguchi como uma vida  

em “situação civil irregular”, visto que a celebração foi somente uma cerimônia 

religiosa e não civil. De acordo com seus escritos o ofício religioso ocorreu enquanto 

Masaharu ainda era universitário e o matrimônio civil ocorreu somente em 

22/11/1934, mesmo dia do aniversário de Masaharu Taniguchi. Segundo Teruko 

(1996, p.29-30), o casal tinha uma vida simples e pobre, mas uma “vida de rigorosa 

autodisciplina”. Essa mesma autodisciplina que os levaram, enquanto membros da 

seita Ittoen até a prática da mendicância religiosa.  

Logo a seguir Masaharu abandonou a faculdade para trabalhar como editor de 

uma revista psíquica, mas não ganhava o suficiente para sustentar a família. Vivia na 

casa de sua mãe adotiva juntamente com Teruko e sua única filha recém-nascida 

Emiko, visto que a casa onde morava fora destruída no terremoto. Os oito anos 

seguintes foram marcados por seu trabalho na Vacuum Oil Company como tradutor. 

Neste período, Masaharu Taniguchi aprofundou seus conhecimentos sobre o 

Budismo, Cristianismo e os escritos da Ciência Cristã, bem como nos textos de Mary 

Baker Eddy (1821-1910), fundadora da Ciência Cristã, que lhe serviram também 

como fonte de idéias aplicadas posteriormente à Seicho-No-Ie. Segundo Chapel 

(1989, p.15) o fundamento básico desenvolvido por Eddy é que o indivíduo não 

somente manifesta a infinita bondade de Deus, mas que ele é perfeito. Logo, sendo 

este ser perfeito, a doença e a desarmonia são apenas projeções ou ilusão da mente 

doentia e mortal do indivíduo.  

O trabalho de Taniguchi na Vacuum Oil era bem remunerado, o que lhe 

permitiu ter uma residência particular e “sair da pobreza”, conforme apontador por 

sua esposa Teruko (1996, p.49). Durante aquele período Masaharu se empenhou nas 

leituras diárias que fazia sobre o “mundo real”, o “eu verdadeiro” e o “poder da 

mente” segundo Davis (1969, p.18-21). Formou um grupo de discussão em sua casa 

chamado Grupo de pessoas em busca da verdade, que assim como Taniguchi tinham 

o objetivo de buscar a fé religiosa. No entanto, para Masaharu, estas discussões não 

lhe bastavam, pois ele tinha o sonho de divulgar suas descobertas para um maior 



36 

número possível de pessoas. Sendo assim, os Taniguchis passaram a economizar o 

máximo possível com o objetivo de publicar uma revista com artigos de sua autoria. 

Por duas vezes eles tiveram a sua residência roubada. Até que num instante 

Masaharu teve a “inspiração” de não mais esperar para juntar o dinheiro, mas sim 

começar o trabalho a fim de que as oportunidades aparecessem. Esta inspiração foi 

interpretada por Taniguchi, segundo sua esposa (Teruko Taniguchi, 1996, p.54),  

como de origem divina. Para Davis (1969, p.29) aquele foi um dos primeiros sinais 

de que a vida de Masaharu Taniguchi estava sendo guiada pelo “olho mental”, como 

Taniguchi assim interpretou (Davis 1969, p.29-30):  

“Erga-se agora! Não pode haver nenhum outro tempo para você, senão o 
agora! Você acha que deve primeiro obter os fundos e que tem tempo e energia 
suficientes à sua disposição, antes de começar o seu Movimento de Iluminação. 
No entanto, você não percebeu que o mundo é uma sombra da mente? O seu Eu 
Real é eternamente divino e você já está, conseqüentemente, dotado do Infinito 
Poder e da Infinita Provisão dentro de você. Deseja transmitir esta Verdade ao 
mundo e, no entanto, está se contradizendo com pensamentos negativos. Sim, 
agora é a hora!”. (grifos do autor) 

No último livro de autoria de Masaharu Taniguchi, pouco antes de seu 

falecimento, ele escreve que essa orientação foi recebida “diretamente de Deus” [...] 

“sobre como divulgar a Verdade”. A revelação, conforme Taniguchi (1999a, p.11) 

registrou, ocorreu “[...] num momento de torpor semelhante ao estado sonolento de 

despertar da madrugada”. Masaharu tinha o hábito diário de orar pela prosperidade 

da pátria japonesa no Santuário Sumiyoshi (província de Hyogo), ocasião em que, 

segundo ele, recebeu a inspiração divina no ano de 1929. O teor desta revelação, 

inserido em livro de Masaharu em co-autoria com seu genro Seicho Taniguchi (1999, 

p.88-91), foi registrado da seguinte forma: 

“Certo dia, estava mentalizando – sentado, olhos cerrados, e mãos em 
posição de prece – para receber a Revelação da Verdade. Nesse momento, não 
sei se foi causalidade ou se foi orientação de Deus, lembrei-me das palavras 
Shiki soku zé kuu (tudo que é fenomênico e vazio de essência) da escritura 
budista. Súbito, não sei de onde, passei a ouvir uma voz que parecia uma grande 
vaga: uma voz grave, porém ampla e macia, mas bastante imponente. A 
matéria não existe!, disse essa voz.  

Então lembrei-me das palavras Kuu soku zé shiki (O vazio é igual ao 
fenomênico). Repentinamente, essa voz que parecia uma grande vaga, 
respondeu: Tudo surge do nada. Todo fenômeno é manifestado pela mente e, 
originariamente, é nada. Como é originariamente nada, tudo surge do nada. 
Como a ilusão de que tudo nasce do existe , ocorre o apego ao existe , e há o 
sofrimento. [...] Fica sabendo: todo e qualquer fenômeno é inexistente. É 
inexistente inclusive o teu corpo carnal. Então, pensei se existe a mente. No 
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mesmo instante, a mesma voz respondeu: ‘A mente também não existe!’ Até 
então, eu pensava que houvesse um misterioso cavalo indomável chamando 
mente  e que seria muito cansativo domá-lo. Entretanto, conforme a declaração: 
‘A mente também não existe!’, eu desci desse cavalo indomável da mente  para 
a terra firme da Imagem Verdadeira. 

‘Se nem a mente existe, então, não existe coisa alguma?’, assim perguntei 
novamente ao dono daquela voz. 

‘Existe a Imagem Verdadeira!’, respondeu nitidamente a voz. 
‘A imagem do nada, é a Imagem Verdadeira? O nulo, é a Imagem 

Verdadeira?, perguntei eu. 
‘A imagem do nada não é a Imagem Verdadeira. O vazio não é a Imagem 

Verdadeira. O que é vazio é vazio é fenômeno. Os cinco elementos que podes 
perceber – o corpo, a sensibilidade, a imaginação, o trabalho mental e o 
conhecimento -, é o vazio’. [...] 

‘Então, que é a Imagem Verdadeira?’, perguntei. ‘A Imagem Verdadeira 
é Deus. O que existe é unicamente a Mente de Deus. Isso é a Imagem 
Verdadeira’. O que é dito Deus, evidentemente englobava também o significado 
de Buda (Liberto). [...] Agora, aqui ressuscita a Vida que vive eternamente. É 
agora! É já! É o agora eterno! Agora é a ressurreição! Vive tu o agora!”. (grifos 
do autor).5 

O recebimento desta revelação representou para Taniguchi o seu “despertar 

espiritual” ou o momento em que realmente ele recebeu a missão de trazê- la à tona. 

Após se debruçar sobre a mensagem, e identificá-la como de origem divina, 

Taniguchi reúne seus escritos e descobertas religiosas a fim de publicá- los. Ele 

acreditava que as revelações recebidas, num total de 336, eram provenientes do deus 

Sumiyoshi, de origem xintoísta ou seu correspondente Amidabutsu, divindade 

budista. Em referência a esta divindade especificamente, Taniguchi (1999a, p.38) 

apresenta que Amidabutsu reúne três outras divindades, sendo Amida, Kannon que 

tem ação da misericórdia e Seishi, com ação da sabedoria. A escolha por Masaharu, 

por parte da divindade, e não de outros líderes religiosos, se deveria, ainda segundo 

ele, ao fato deles não terem divulgado corretamente essa mensagem. Sobre as 

palavras dessa divindade assim escreveu Masaharu Taniguchi (1999a, p.11-12): 

“EU orientei, até hoje, numerosos fundadores de religião, e diversos 
filósofos a respeito do significado da vida. Alguns, entre vocês, conseguiram 
atingir o conhecimento sobre o significado da vida, dedicando-se à leitura de 
muitos livros, pesquisando teorias de muito pensadores e criando filosofia 
própria, fruto da constante busca da Verdade. Entretanto, são pouquíssimas as 
pessoas assim. [...] A estas pessoas, EU gostaria de proporcionar mais uma 
oportunidade de conhecer a Verdade, e o farei através de Masaharu Taniguchi. 
[...] EU Me alojo nesses fundadores de religião, nesses grandes sábios e 

                                                 
5 O texto da revelação na íntegra pode ser encontrado também no volume 20 de A Verdade da Vida, 
cujo livro existe somente no idioma japonês, até o término desta pesquisa. 
6 Sobre isso consulte o Anexo 1 deste trabalho. 
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filósofos, escrevendo e pregando para orientar as pessoas. A Verdade não nasce 
do corpo carnal do homem, nem dos neurônios do cérebro humano. Sou EU que 
a prego, alojando-ME nos homens. [...] O revelador da Verdade, o verdadeiro 
fundador de religião, é somente Deus, que se encontra no mundo da Imagem 
Verdadeira. Jesus Cristo disse que ‘o meu Mestre é exclusivamente o Pai do 
céu’. Masaharu Taniguchi também diz que ‘eu não sou o fundador, a verdadeira 
sede da Seicho-No-Ie encontra-se no mundo da Imagem Verdadeira’”. 

Fica claro, portanto, que Taniguchi legitimou a si próprio e a nova religião 

por meio da referência a uma revelação especial recebida diretamente da divindade. 

Essas revelações condicionariam e dariam sentido à sua trajetória de vida durante o 

meio século posterior. 

 

1.3 – Os primeiros anos da Seicho-No-Ie no Japão e sua dimensão 

organizacional 

A atitude de Masaharu Taniguchi (1989) em publicar seus escritos tinha o 

objetivo de divulgar a Verdade revelada e a missão que lhe foi atribuída pela 

divindade. Convicto de que a verdadeira realidade é Deus e que somente Deus existe, 

Taniguchi iniciou a publicação do periódico enquanto ainda trabalhava como 

tradutor. Em 1º de março de 1930 com recursos próprios, Masaharu Taniguchi 

lançou a revista Seicho-No-Ie, cuja tradução em português é “Lar do progredir 

infinito”. 7 Em seu primeiro artigo, assim a filosofia de vida e religião são 

apresentadas (1993, p.1): 

“Seicho-No-Ie não é uma revista para se jogar fora após a leitura. Basta 
lê-la para verificar quão ótima revista ela é. Terminada a leitura, não a jogue 
fora; mantenha-a sempre à mão. E, se alguma sombra ameaçar escurecer sua 
mente, abra esta revista em qualquer página e leia. Sua mente tornar-se-á clara e 
leve. O modo sombrio de ver a vida se transformará e você passará a ter uma 
visão otimista. Oferecendo-a a alguém que está enfermo, esta revista irá 
confortá-lo, sendo um bom presente para se levar ao visitar um doente [...] 
Seicho-No-Ie é uma revista que não deve faltar em casa. Se os lares de todo o 
Japão adquirirem esta revista, todos os lares prosperarão. O lar onde reina 

                                                 
7 A palavra Seicho-No-Ie, segundo Masaharu Taniguchi (1994, p.111-112) é formada pela junção de 
quatro ideogramas. A primeira palavra Seicho é formada por dois ideogramas, Sei que representa 
Vida, ou um crescimento vertical das coisas, e o ideograma cho que seria o espaço estendido 
horizontalmente. O ideograma do meio No, seria o vínculo ou posse complementado pela última parte 
da palavra que seria Ie que significa lar, ou também o ponto em que tempo e espaço se encontram. 
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conflitos tornar-se-á um lar de paz; um lar triste tornar-se-á um lar alegre; o lar 
onde pessoas vivem sempre doentes tornar-se-á um lar saudável; e o lar onde 
sempre há contratempos tornar-se-á um ‘Seicho-No-Ie’ (Lar do Progredir 
Infinito). Dedicarei toda a minha energia e todo o meu capital para tornar 
‘Seicho-No-Ie’ os lares de todo o Japão. Vocês, que amam o Japão, 
recomendem esta revista aos seus conhecidos [...]”. (grifos do autor) 

Masaharu Taniguchi, portanto, se vê como um emissário do “Deus da Seicho-

No-Ie” a quem se atribui o início do movimento de salvação da humanidade. 

Conseqüentemente, o seu papel foi somente o de interlocutor, ou o de um 

instrumento usado nas mãos dessa divindade para a propagação de ensinamentos que 

resultaram na publicação da revista Seicho-No-Ie (1995, p.63). Mais tarde, ao reunir 

seus escritos e lançá-los em formato de livro com o título de A Verdade da Vida 

(Seimei no Jissô) Taniguchi (1989, p.32-33) assim escreveu: 

“Tenho a certeza absoluta do quanto é benéfica a vida que obedece à 
maneira de viver da Seicho-No-Ie. As inúmeras cartas de agradecimento que 
recebo de vários leitores de diversas localidades, são uma prova de terceiros de 
que esta minha confiança não é apenas uma presunção minha. Alguns leitores 
tratam-me como o iniciador, mas eu não sou o criador da Seicho-No-Ie. Nada 
mais sou que um investigador, aspirante à vida religiosa, que se esforça 
procurando obedientemente viver este ensinamento da Seicho-No-Ie, 
perscrutando-o juntamente com os senhores. [...] É claro que os originais desta 
revista são escritos através da pena que seguro em minhas mãos. Porém, uma 
vez sentado à escrivaninha, pensando em escrever a ‘Seicho-No-Ie’, já não sou 
mais aquele eu habitual. Chega o espírito e me orienta. Nascem, como se fosse 
uma torrente, palavras de tamanha intensidade que seriam impossíveis à minha 
tímida natureza”. 

Na edição em língua inglesa do livro, Truth of life, Masaharu explica o 

Movimento e reforça que é inspirado pela “Grande Vida”, sendo ele Taniguchi 

somente o instrumento de transmissão da mensagem. Ele não duvida que o criador da 

mensagem está no “[...] Reino de Deus, ou Mundo do Aspecto Verdadeiro” como 

assim apresentou Davis (1969, p.52), e que no Brasil foi nomeado como “Mundo da 

Imagem Verdadeira”. Ainda que Masaharu Taniguchi seja o portador de uma 

mensagem profética, cuja força está no sincretismo que ela propõe, a influência de 

escritores ocidentais durante o período de seus estudos na universidade foi 

fundamental. Juntamente com o Xintoísmo e o Budismo, aquelas novas influências 

foram trazidas durante a construção da doutrina da Seicho-No-Ie.  

Inicialmente a revista Seicho-No-Ie foi enviada gratuitamente aos membros 

do Grupo de pessoas em busca da verdade e também às ex-formandas do colégio 
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feminino onde Teruko Taniguchi estudou, juntamente com alguns conhecidos do 

casal. Assim, à medida que as pessoas iam recebendo os exemplares passaram a 

solicitar novas remessas, aumentando, dessa maneira, a sua distribuição. De igual 

forma as reuniões noturnas na residência do casal para a discussão de temas 

abordados na revista, se intensificaram. A rotina de Taniguchi foi alterada, pois 

passou a escrever de madrugada, conciliando a atividade de escritor com o trabalho 

de tradutor na Vacuum Oil Company. Também para a sua esposa Teruko (1996, p.53-

60) a revista da Seicho-No-Ie foi criada pela vontade de Deus, mas cabendo a 

Masaharu, juntamente com auxílio dela, a concretização disso tudo no “plano 

fenomênico”, que no vocabulário da Seicho-No-Ie é o nome dado ao plano real no 

qual estamos agora inseridos. Em 1932, a distribuição da revista adquire caráter 

nacional e seu conteúdo passa a ser preenchido também com relatos de cura de 

leitores. Segundo Teruko (1996, p.65) os primeiros relatos apareceram logo após o 

início da circulação dos números iniciais da revista. Atualmente os “relatos de 

experiência” constituem uma das principais seções dos periódicos da Seicho-No-Ie, 

além de se fazerem presentes constantemente nas palestras e reuniões. 

“A essa época começaram a se suceder fatos milagrosos, como os de 
pessoas que durante a Meditação Shinsokan, viram a imagem divina de um 
ancião de cabeleira e barbas brancas, ou de pessoas que, tendo ouvido o 
ensinamento apenas uma vez, curaram-se de doenças graves”. (grifos do autor) 

Naquele mesmo ano de 1932 os primeiros leitores, posteriormente 

identificados como adeptos, são convidados por Taniguchi a investir dinheiro na 

produção e circulação da nova revista, garantindo assim a sua continuidade, de 

acordo com Davis (1969, p.33). A reunião dos assinantes, como ficou conhecido 

inicialmente os encontros, tinha também o objetivo de captar recursos para a 

aquisição de uma editora de livros. Contudo, a Vacuum Oil onde Masaharu 

trabalhava como tradutor, fora vendida e, depois de oito anos de trabalho, ele foi 

dispensado. Segundo Teruko Taniguchi (1996, p.70), a indenização que seu marido 

recebera era uma significativa soma, o que proporcionou a aquisição, no mês 

seguinte, da Gráfica Yukosha, que posteriormente seria transformada na editora 

Nippon Kyobunsha Company, Ltd. Inicialmente as revistas foram distribuídas 

gratuitamente, sendo que Masaharu bancava do próprio bolso a sua impressão e 

despesas com envio. Porém, como o volume de exemplares do periódico aumentava 

vertiginosamente, a idéia de manter a organização sem contribuições tornou-se 
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impraticável. Davis (1969, p.34) relata que cabia à Seicho-No-Ie a distribuição e 

difusão dos ensinamentos, já a Editora seria uma entidade à parte. 

Os primeiros 10 anos de atividades da Seicho-No-Ie foram um sucesso no 

Japão. De Hyogo a família Taniguchi se mudou para Tóquio, onde em 1936 foi 

instalada a Sede Central da organização, no antigo colégio Yamawaki, de Akasaka, 

conforme registros de Teruko (1996, p.84). Maeyama (1967, p.46) nos informa que a 

antiga revista Seicho-No-Ie passou a se chamar Shinshi (Revista de Deus), àquela 

altura com 30 mil leitores, enquanto o seu livro Seimei no Jissô8 já tinha vendido 

mais de 800 mil exemplares. Em 1940 Taniguchi registrou oficialmente a instituição, 

recebendo o reconhecimento do governo japonês como entidade religiosa devido as 

“curas milagrosas”. No período que antecedeu a Segunda Guerra, Taniguchi 

manifestou apoio ao imperador Hirohito, reconhecendo-o como uma figura divina e 

exaltando a invencibilidade do império nipônico. Teruko Taniguchi (1996, p.127-

133) informa que em 2/01/1945, Masaharu produziu cerca de 50 mil cartazes com a 

frase “Vitória do Exército Imperial”, buscando o engajamento de adeptos e vizinhos 

na luta e se preciso fosse “dar a vida pela pátria”. Albuquerque (1999, p.20) sugere 

que essa foi uma estratégia adotada para escapar das pressões governamentais e 

também uma forma de difundir a ideologia do fascismo japonês. De qualquer 

maneira, ficou evidente nessa época a tendência política e nacionalista de Masaharu 

Taniguchi. 

Após a derrota do Japão na Segunda Guerra, a devastação das cidades de 

Hiroshima e Nagasaki e a morte de cerca de dois milhões de japoneses, o imperador 

Hirohito promulga um novo decreto, o Pacto dos Cinco Artigos. Das cinco diretrizes 

deste pacto, reproduzidas por Yamashiro (1997, p.287), entre Japão e EUA, o 

imperador ressalta que: 

“Estamos ao lado do nosso povo e desejamos compartilhar com ele os 
mesmos interesses e os mesmos momentos de alegria e tristeza. Os laços que 
nos unem ao nosso povo baseiam-se sempre na confiança e afeto mútuos e não 
dependem de meras lendas e mitos. Não se estribam no falso conceito de que o 
imperador é deus-presente e que o povo nipônico é superior aos demais e, por 
isso, está destinado a governar o mundo”. 

                                                 
8 A edição japonesa do livro A Verdade da Vida  foi lançada em um único volume. Porém, no Brasil, 
ao ser traduzido para o português, esse livro se transformou em 40 volumes.  
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Para a família Taniguchi o período da guerra “foi um pesadelo”, 

principalmente pela destruição de cidades e bairros, além da conseqüente perda de 

adeptos. No entanto, o sentimento de “povo escolhido” ainda permanecia e Teruko 

(1996, p.135) a ele se referiu da seguinte forma: “[...] a felicidade do povo japonês 

contribuirá para a felicidade do mundo todo”. A mensagem de Taniguchi soa aos 

ouvidos do povo japonês como a palavra de um profeta, que segundo Pierre 

Bourdieu (1974, p.73) “[...] é o homem das situações de crise quando a ordem 

estabelecida ameaça romper-se ou quando o futuro inteiro parece incerto”. A derrota 

japonesa na guerra teve influência direta sobre Taniguchi que havia apoiado o 

imperador com grande entusiasmo. Agora, dentro de uma nova realidade, 

objetivando impedir uma possível intervenção das autoridades militares norte-

americanas nas atividades de sua instituição religiosa, Masaharu produziu 40 

volumes de uma série intitulada Coleção de Pensamentos Iluminadores do Mundo. 

Para Teruko (1996, p.142) o objetivo era demonstrar que a Seicho-No-Ie não era uma 

organização secreta, mas sim, de uma organização influenciada por pensadores da 

corrente filosófica americana da Ciência Mental. Maeyama (1967, p.47) destacou 

que na tentativa de se recuperar desta difícil situação Taniguchi justificou que “o 

homem virtuoso adapta-se às circunstâncias”, dando a essa frase um caráter versátil. 

Dessa maneira, Taniguchi enfatizou ainda mais o sincretismo doutrinário da 

instituição, incorporou o Cristianismo à doutrina da Seicho-No-Ie, fazendo dele um 

elemento mais importante em seus ensinamentos do que antes. 

O novo formato da Seicho-No-Ie, resultante de um contexto político alterado, 

proporcionou um aumento no número de adesões, no Japão e no Brasil conforme 

analisaremos no capítulo seguinte. Maeyama (1967, p.47-48) observou que em 1946 

o número de adeptos japoneses totalizava um milhão. Já em 1964, ou seja, quase 

duas décadas depois, seriam apenas um milhão e meio aproximadamente. Segundo o 

mesmo autor essa possível estagnação9 ocorreu devido ao surgimento da Soka 

Gakkai, 10 em 1960. Talvez por causa desse crescimento inexpressivo, Masaharu e 

Teruko Taniguchi, partem para uma viagem doutrinária ao exterior em 10/03/1963, 

que se estenderia pelos sete meses seguintes. Na biografia de Teruko (1996, p.164), 

                                                 
9 Outros autores abordam o processo de estagnação da Seicho-No-Ie no Japão, ver: Wimberley, (1967, 
p.160); Albuquerque, (1999, p.21). 
10 Para maiores detalhes sobre a Soka Gakkai sugerimos a tese de Ronan Alves Pereira (2001), que 
aponta para um panorama no surgimento desta instituição e seu impacto no Japão e no Brasil.  
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ela narra cuidadosamente a calorosa recepção que o casal recebeu por onde passou, 

destacando países como Havaí, Canadá, Estados Unidos, Peru, Brasil e mais nove 

países europeus inscritos na rota do casal e comitiva. Davis (1969, p.38) ressaltou 

que, Masaharu Taniguchi recebera um “chamamento” para realizar estas visitas com 

o objetivo de divulgar o Movimento e promover a paz mundial. Para atingir os seus 

objetivos, Taniguchi proferiu diversas conferências por onde passou e encontrou 

importantes líderes religiosos e chefe s de Estado com os quais desejava apelar para o 

final das guerras e o advento da paz entre os povos.  

Nos Estados Unidos, os Taniguchis foram recebidos por Eric Butterworth 

(1916-2003), da Igreja da Unidade de Nova Iorque; Joseph Murphy (1898-1981), da 

Igreja da Ciência Divina, além de outros líderes do Novo Pensamento. Na cidade de 

Salt Lake visitaram a sede da Igreja dos Mórmons, sendo recebidos pelo presidente, 

David O. McKay (1873-1970). Em Los Angeles encontraram-se com William 

Hornaday (1910-1992), da Igreja da Ciência Religiosa do Criador, que lhe concedeu 

o título de Doutor Honoris Causa em Ciência Religiosa. Ainda conforme Davis 

(1969, p.42), a visita de Masaharu Taniguchi ao território americano proporcionou 

um estreitamento nas relações entre a Seicho-No-Ie e as organizações derivadas do 

Novo Pensamento. Já a sua visita ao Brasil, durou três meses. Aqui, Taniguchi foi 

recebido pelo arcebispo Dom Jaime Câmara (1894-1971), realizando palestras em 

cidades como Rio de Janeiro, Brasília, São Paulo entre outras. De acordo com 

registros de Teruko Taniguchi (1996, p.172-177) somente em São Paulo o casal fora 

esperado por 15 mil pessoas no aeroporto e além disso, Masaharu reuniu no Ginásio 

de Esportes do Ibirapuera cerca de 30 mil adeptos em uma de suas palestras. 

Finalizando o roteiro de viagens, o casal seguiu para a Europa, onde apesar da 

existência de poucos adeptos, conseguiu uma audiência com o Papa Paulo VI (1897-

1978).  

Aqui cabe salientar o papel da sociologia da religião, que segundo Wach 

(1990, p.410), seria o de estudar o “efeito sociológico direto e indireto” do 

aparecimento de uma religião na organização e estratificação de uma determinada 

sociedade. Estendendo o argumento de Wach e aplicando a Masaharu Taniguchi 

podemos observar que ele, como fundador de uma nova religião, foi angariando um 

“profundo respeito religioso” por parte de seus contemporâneos devido sua 

experiência religiosa básica e a responsabilidade de sua influência na vida de milhões 
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de pessoas. Assim ele se torna um “mestre iluminado” ou um “mensageiro da 

divindade”, alguém que não somente é o portador de uma mensagem à humanidade, 

mas que também pode ser imitado por outros em sua trajetória religiosa. 

No retorno dessa peregrinação, ainda de acordo com os relatos de Teruko, 

Masaharu Taniguchi confessa que Deus lhe ordenou que fizesse esta viagem e isso 

repercutiu e consolidou o seu trabalho no Japão como líder espiritual. Taniguchi 

escreveu mais de 400 livros, todos segundo a Seicho-No-Ie sob “inspiração divina”, 

dando oportunidade ao aumento do estilo sincrético de viver da Seicho-No-Ie como 

forma de se acompanhar as mudanças sociais e culturais. Até o dia de seu 

falecimento (17/06/1985), Taniguchi viveu em sua residência, na cidade de Tóquio, 

juntamente com esposa, filha, genro e quatro netos, que continuaram o seu trabalho 

de divulgação doutrinária.   

Observamos que o legado de Masaharu Taniguchi não se deteve a um capital 

cultural somente, mas se estendeu a uma estrutura patrimonial considerável. A 

presença da Seicho-No-Ie em outros países e culturas está ligada ao processo de 

imigração japonesa. Segundo José Yamashiro (1997, p.246), diversos locais 

receberam remessas de imigrantes japoneses, a partir de 1868, entre eles: Havaí, 

Austrália, Filipinas, Estados Unidos e Peru. Posterio rmente países como Canadá, 

México, Brasil e após o término da Segunda Guerra, Paraguai, Argentina e Bolívia.11 

Atualmente a Seicho-No-Ie está presente em mais de 20 países, de acordo com 

informações encontradas nos sites oficiais da instituição na internet.  

Na América do Norte a Seicho-No-Ie pode ser encontrada no Canadá, nas 

cidades de: Winnipeg, Toronto e Vancouver. Nos Estados Unidos, no norte e sul da 

Califórnia, Chicago, Fort Lauderdale, Miami, Nova York, Portland, Seattle e no 

Havaí.12 A América do Norte concentra uma espécie de bloco de divulgação 

doutrinária, visto que estão ligadas ao International Spiritual Training Seminar, 

localizado em Nova York. Esta academia de treinamento espiritual busca intensificar 

a mensagem do fundador de que o ser humano é filho de Deus, criado a sua imagem 

                                                 
11 Informação obtida no sita da Aliança cultural Brasil-Japão, no link: 
http://www.acbj.com.br/alianca/palavras.php?Palavra=189 Acesso em: 21/07/2005 
12 Informações e endereços disponíveis no link: http://www.snitruth.org/truthof.htm. Acesso em: 
21/07/2005. 
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e essencialmente perfeito, conforme consta no site institucional.13 No contexto 

americano um outro ponto central é o Brasil, de onde origina o atual Presidente 

Doutrinário para a América Latina, Yoshio Mukai, responsáve l por esse pólo 

doutrinário de divulgação. Entre outros países onde há uma presença significativa da 

Seicho-No-Ie estão a Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Panamá, Paraguai, Peru, 

México, Uruguai, Venezuela e Angola. Este último, que apesar de estar no 

continente africano, se vincula aos países latinos devido ao uso do idioma português 

para divulgação, sendo assim concentrado na mesma supervisão doutrinária. No 

entanto, na Europa, a presença da Seicho-No-Ie é ainda pequena, se comparada 

proporcionalmente com a quantidade de países que compõe o continente. Porém, a 

presença da filial alemã na internet, onde tem uma página, pode indicar a existência 

de uma estrutura melhor e maior se comparada com as filiais da Espanha, França e 

Portugal, que aparecem de forma mais tímida.14 

A presença da Seicho-No-Ie nos países do oriente, além do Japão, pode ser 

notada na China, Coréia e Austrália, sendo que destas, somente a China tem seu 

endereço no site oficial da matriz japonesa. Entretanto, não conseguimos apurar em 

nossas pesquisas, por causa desses desencontros de endereços, a presença da Seicho-

No-Ie nos demais países citados. É possível que isso se deva ao fato desses países 

terem a sua divulgação doutrinária reconhecida pela matriz e também seu registro 

oficial como entidade religiosa no país local. 15 Todavia, o Japão é, sem dúvida o pólo 

de maior destaque em divulgação doutrinária e isso nem poderia ser diferente. 

Assim, no local de seu surgimento a Seicho-No-Ie, conforme informações 

disponíveis no seu site oficial, possui cerca de 2.128.148 adeptos no mundo, sendo 

que 850.435 são japoneses.16 Há 23.504 leitores das obras da Seicho-No-Ie, sendo 

                                                 
13 Informações extraídas do site: http://www.sniists.org/default.htm Acesso em: 21/07/2005 
14 O site da filial da Seicho-No-Ie na Alemanha não faz menção da presença em outros países, nem 
contém outros endereços (link: http://www.sni-muenchen.de/ Acesso em: 21/07/2005). No entanto, a 
divulgação da Seicho-No-Ie na Espanha, França e Portugal pode estar vinculada, possivelmente a sede 
brasileira, visto que seus endereços constam na sua página (link: 
http://www.sni.org.br/amlatina/end_exterior.asp Acesso em: 01/12/2005). 
15 No site na matriz no Japão, além dos endereços de filiais naquele país, constam somente os 
endereços das filiais da China, Brasil, Estados Unidos e Canadá, o que reforça a nossa idéia. Link: 
http://www.sni.or.jp/honbu/html/center_j.htm. Acesso em 02/11/2005  
16 Informações obtidas no site da matriz no Japão. Link: 
http://www.sni.or.jp/honbu/html/fremhtm/newpage2.htm. Acesso em: 02/11/2005. A disparidade entre 
a quantidade de adeptos e os leitores das obras da Seicho-No-Ie, pode ser compreendida se 
considerarmos que a cada livro vendido dos Taniguchis, pelo menos duas ou três pessoas leiam o 
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16.898 somente no Japão. Todavia, esses dados ainda não foram confirmados por 

parte da instituição, que justifique a procedência destes números. Mas, esse é um 

importante dado se considerarmos que Taniguchi escreveu mais de 400 livros, e que 

faz parte da tradição da família Taniguchi usar a escrita para a transmissão dos 

ensinamentos de seu patriarca. Além dos livros a Seicho-No-Ie edita quatro revistas 

no Japão, voltadas a públicos segmentados: Fonte de Luz dirigida aos homens, 

Pomba Branca para mulheres, Mundo Ideal focada nos jovens e uma edição júnior 

da revista Mundo Ideal voltada aos adolescentes. Sobre isso registrou Roy Eugene 

Davis (1969, p.34-35) que a Seicho-No-Ie possui uma editora, a Nippon Kyobunsha 

responsável pela publicação dos livros da entidade.17 Formada por acionistas que 

inicialmente faziam parte do grupo de seguidores de Masaharu Taniguchi, a Nippon 

Kyobunsha tem como principal diretor o atual Vice-Supremo Presidente, Masanobu 

Taniguchi. Outra estratégia adotada para divulgação doutrinária no Japão é o rádio, 

ao qual pudemos apurar a sua presença semanal por uma hora em programa local por 

várias cidades do país.18 Já no Brasil a Seicho-No-Ie está presente na televisão como 

teremos oportunidade de analisar mais adiante. 

É também no Japão que concentram as maiores construções, que reforçam as 

tradições japonesas e aumentam ainda mais a sua importância religiosa naquele país. 

Segundo Davis (1969, p.116-117), até  a data de publicação do seu livro, em 1969, a 

Seicho-No-Ie tinha mais de dois mil núcleos no Japão e cerca de 50 edifícios 

destinados a grandes reuniões de meditação.19 De fato, pudemos apurar em nossas 

pesquisas na internet que a Seicho-No-Ie no Japão possui aproximadamente 56 

regionais, sendo que para cada uma existe uma academia de treinamento. Por isso, 

entre as principais edificações construídas no Japão estão as Academias de 

                                                                                                                                          

exemplar. Outra possível justificativa se deve a pequena quantidade de livros traduzidos e disponíveis 
em inglês, português e espanhol, o que limita o acesso de novos leitores. 
17 Segundo nossas pesquisas, notamos que não somente os livros da Seicho-No-Ie, mas também as 
revistas são publicadas pela Kyobunsha. No entanto, devido às limitações com o idioma, não 
conseguimos apurar a existência de vínculos organizacionais efetivos da Editora com a família 
Taniguchi. Link: http://www.kyobunsha.co.jp/ Acesso em: 02/11/2005. Porém, observamos que 
Masanobu Taniguchi é um dos principais diretores da Editora conforme consta em seu site pessoal no 
link: http://homepage2.nifty.com/masanobu-taniguchi/who's_this_guy.htm Acesso em: 02/11/2005. 
18 Informações obtidas no link: http://www.sni.or.jp/honbu/html/fremhtm/newpage2.htm. Acesso 
em:02/11/2005 
19Em pesquisas realizadas na internet apuramos um total de 59 estabelecimentos 
(http://www.sni.or.jp/honbu/html/fremhtm/newpage5.htm. Acesso em: 02/11/2005). Acreditamos que 
no Brasil estes locais corresponderiam as regionais. Endereços no Anexo 3. 
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Tobitakyu, Uji, Fuji, além do Templo Matriz em Nagasaki. 20 A Academia de 

Treinamento de Tobitakyu, que foi um antigo hospital do exército e hoje possui uma 

das construções mais modernas da instituição em formato circular. A Seicho-No-Ie 

possui também uma academia de treinamento próximo ao Monte Fuji, chamada Fuji 

Kawaguchi Ko e outra localizada em Uji. A Academia de Uji contempla também 

diversos santuários e templos, onde estão vinculadas as divindades xintoístas aqui na 

terra. Construída em 1960, conforme consta no site da academia,21 Masaharu 

Taniguchi escreveu no altar Honzon Mandara, os nomes de vários deuses xintoístas, 

budistas e também o deus da Seicho-No-Ie.  

Seu objetivo, com isso era proteger e conduzir a todos a um bom caminho e 

desta forma realizar cultos aos antepassados neste local. Em Uji também se realiza 

anualmente a importante celebração do aniversário de falecimento de Masaharu 

Taniguchi e Teruko Taniguchi, além de casamentos em estilo xintoísta. A Seicho-

No-Ie possui também uma Escola de Moças,22 localizada na província de 

Yamanashi; uma Associação de Artistas, Associação de Educadores Escolares e um 

Coral, todos vinculados a Instituição, mas cada um também com trabalhos focados 

em seu campo de atuação.  

 

1.4 – A doutrina “revelada” 

A doutrina formulada por Masaharu Taniguchi se fundamenta em três 

princípios básicos: o homem é filho de Deus e originalmente isento de pecado; o 

mundo fenomênico é sombra (produto) da mente; e todas as religiões emanam de um 

único Deus Universal. Denominando-se como não-sectarista a Seicho-No-Ie 

despreza uma única forma de identificação, visto que na compreensão difundida pelo 

fundador ela poderia ser classificada como religião ou filosofia. O que realmente 

importava para Masaharu Taniguchi, e também para seus adeptos atualmente, é o 

                                                 
20 Apuramos a existência de academias de treinamento menores, no entanto, devido as dificuldades 
com o idioma japonês, não pudemos numerar ao certo quantas e quais seus nomes. 
21 Informações obtidas nos links: http://www.uji-sni.jp/portugues/p-keidai/p-keidai-houzoujinnja.htm. 
http://www.uji-sni.jp/ujiehtml/toppage.htm Acesso em 02/11/2005. 
22 Link: http://www5.ocn.ne.jp/~yousin/. Acesso em 02/11/2005 
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caráter único da Seicho-No-Ie. De acordo com Taniguchi (2002b, p.60), somente é 

possível conhecer uma religião, praticando seus ensinamentos, mesmo que eles se 

baseiem essencialmente no Xintoísmo, Budismo e Cristianismo. Contudo muitos 

adeptos classificam a Seicho-No-Ie como uma religião por excelência, visto que o 

papel de “re- ligar” o homem a Deus é o objetivo maior dos ensinamentos do 

fundador. Independentemente de classificar a Seicho-No-Ie como religião ou 

filosofia de vida, para os adeptos e também para a instituição o mais importante é, 

conforme mensagem na internet: “[...] despertar no coração das pessoas a verdade de 

que todos são filhos de Deus e fazer com que, através de atos, palavras e 

pensamentos, tornemos este mundo um mundo melhor que permite ao indivíduo uma 

melhor prática de sua religião de origem”.23  

Na visão de Masaharu Taniguchi não há necessidade de converter a Seicho-

No-Ie em nenhuma das religiões já existentes, pelo contrário, o seu objetivo 

doutrinário é também acender a luz a todas as religiões (2002b, p.60). No entanto é 

possível deduzir, a partir do sincretismo proposto por Taniguchi, que o seu objetivo 

era o de criar uma super-religião de alcance mundial, extremamente positiva e alegre. 

Para uma melhor análise, tomamos a noção de sincretismo trabalhada por Sérgio 

Ferretti (1995, p. 90-111), que nos permite compreender a Seicho-No-Ie enquanto 

uma fusão e mistura de elementos distintos, mas que produzem uma combinação 

eclética que se faz presente em todas as religiões. Ainda segundo Ferretti, o conceito 

de sincretismo engloba inúmeras características e o seu uso pode indicar uma 

estratégia de resistência cultural e de preservação da identidade étnica. Sendo assim, 

a forma como Masaharu Taniguchi (2002b, p. 189) englobou os ensinamentos das 

três religiões principais existentes no Japão, demonstra o seu olhar peculiar sobre a 

natureza humana e, ao mesmo tempo, indica uma super valorização de uma religião 

popular nipônica: 

“Talvez haja pessoas que concluam que a Seicho-No-Ie seja uma religião 
cristã porque faz preleções sobre a Bíblia. Porém, a Seicho-No-Ie apresentou 
também, há algum tempo, no auditório Okuma, a peça teatral para a iluminação 
da humanidade, intitulada Sakyamuni e Vimalakirti. É possível que algumas 
pessoas que assistiram à peça pensem que a Seicho-No-Ie seja uma seita 
budista. Ambas as conclusões estão corretas. A Seicho-No-Ie é budismo, é 
cristianismo, é xintoísmo e é também todas as demais religiões. A explicação 

                                                 
23 Cf. Mensagem disponível no site: http://www.seicho-no-ie.org.br/quem_somos.asp Acesso em: 
15/09/2005. 
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disso é a seguinte: quando se apreende a essência de todas as religiões, 
compreende-se que elas se identificam na essência, e a esse ponto de identidade 
se deu o nome de SEICHO-NO-IE [...]. Portanto a Seicho-no-ie não contesta 
nenhuma religião. O ensinamento da Seicho-No-Ie é aquele que leva todas as 
religiões à realização, é aquele que reacende a luz de todas as religiões, que são 
os faróis a iluminar o mundo”.  

 

Figura 1 – Logotipo Seicho-No-Ie 

 

 

 

 

 

 

 

A busca por esta unicidade das religiões está explicitada na composição de 

seu emblema, que foi elaborado pelo escultor e adepto Yatsuharu Yamane, a pedido 

do próprio Masaharu Taniguchi. A parte externa em vermelho representa o Sol, do 

qual saem 32 raios que simbolizam a luz, que tudo ilumina. Esses raios de Sol 

representam o Deus-Sol do Xintoísmo, também chamado de deusa Amaterasu 

Omikami. A cor branca, no interior do logotipo, representa a Lua e também o 

Budismo, pois este prosperou grandemente no Guashikoku – país localizado na 

região Oeste da China. No Budismo a lua é um símbolo com importante significado, 

pois Buda se referia a ela para esclarecer seus ensinamentos. A parte verde no 

interior do emblema seria uma Cruz com as pontas recortadas formando uma Estrela 

e simboliza o Cristianismo. Segundo Taniguchi: 

“O emblema da Seicho-No-Ie traz os símbolos das três grandes religiões 
do mundo – Cristianismo, Budismo e Xintoísmo – para exprimir a unicidade da 
essência dos ensinamentos religiosos: todas as religiões contêm na essência uma 
única Verdade. E a missão da Seicho-No-Ie é transmitir essa Verdade única, 
vivificando e esclarecendo os ensinamentos tanto de Cristo quanto de Buda ou 
do Xintoísmo. Estes são os significados que encerra o emblema da Seicho-No-
Ie”. 24 

Munido da concepção de que a Seicho-No-Ie é uma “super-religião”, que 

engloba os ensinamentos das principais religiões existentes no mundo, Maeyama 

                                                 
24 Fonte: MANUAL do Divulgador – Seicho-No-Ie do Brasil – 2003. 
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(1967, p.49) destacou que em alguns momentos ela foi caracterizada como uma 

“religião em separatas” ou como uma “colcha de retalhos”, segundo Claude Levi-

Strauss, conforme mostrou Ferretti (1995, p.88). De acordo com Taniguchi, a 

Verdade que lhe fora revelada tinha o objetivo também de esclarecer alguns pontos 

obscuros das religiões tradicionais. Por isso, questões como pecado, salvação, dor, 

pobreza, fé, prosperidade são temas interpretados sob a ótica do fundador da Seicho-

No-Ie e transmitidos aos adeptos em todas as suas publicações. Notadamente, 

Masaharu Taniguchi (2001, p.15) ressalta que devido ao não sectarismo evidenciado 

na doutrina da Seicho-No-Ie e por pregar a identidade de todas as religiões na 

essência, ela busca nos livros de outras religiões como o Kojiki (livro da mitologia 

japonesa), a Bíblia e as escrituras budistas uma forma de esclarecer pontos obscuros 

entre os seguidores do Xintoísmo, Cristianismo e Budismo. 

Um elemento fundamental na doutrina da Seicho-No-Ie é a teoria 

desenvolvida à semelhança das crenças positivistas de origem norte-americana, 

acerca do poder da palavra. Para Taniguchi a palavra tem força criadora e não é 

somente um conjunto de sons conforme consta nas apostilas do Módulo de Estudo da 

Seicho-No-Ie (2003a, Un.D, p.4). O apoio para esta afirmação, segundo Taniguchi 

(2001b, p.16), pode ser encontrado no primeiro capítulo do Evangelho Segundo João, 

contido na Bíblia cristã. Esse trecho foi destacado por ele ser, na sua visão, o 

evangelho mais espiritual da Bíblia em comparação com os outros três, pois nele o 

autor, no caso o apóstolo João, descreve melhor a Imagem Verdadeira. Nos dois 

primeiros versículos o autor desse evangelho (A Bíblia Sagrada, 1998, p.120) se 

refere à criação do mundo, e segundo Taniguchi o Verbo ou a palavra seria a 

representação da figura de Deus. Além disso, o Verbo para Masaharu significa a 

vibração da Vida, ou seja, onde existe a palavra, existe Deus. Em suas palavras 

Taniguchi (Idem, p.17) assim definiu:  

“[...] onde há vibração Deus está presente. Não significa que Deus e o 
Verbo sejam coisas distintas que estejam próximas, mas que o Verbo é Deus, 
isto é, que o Verbo e Deus são uma coisa só. Koto  (palavra) pode ser 
interpretada como God em inglês, ou seja, Deus. Palavra é Deus, e todas as 
coisas foram feitas pela palavra (Kotoba).” (grifos do autor)  

Conseqüentemente de acordo com os ensinamentos da Seicho-No-Ie o uso de 

palavras positivas é o primeiro passo para a concretização de planos no mundo 

fenomênico. Além disso, o adepto deve manter uma fisionomia alegre e atitude pró-
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ativa, visto que ações sem palavras são como elementos sem vida, conforme destaca 

o Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.D, p.7). Nesse aspecto, Taniguchi 

(2001b, p.16) exalta ser o Japão um país abençoado desde a antiguidade, atribuindo 

esse êxito ao cuidado que os japoneses têm com o uso das palavras e de seu poder 

espiritual. Considerando-se então que para a Seicho-No-Ie tudo se originou na 

palavra e à partir dela tudo se fez, conforme o Evangelho de João, o próximo passo 

para o adepto é a prática do pensamento positivo. Pois de acordo com Masaharu 

Taniguchi (2004b), se tudo foi criado pela palavra, formada primeiramente na mente, 

ela tem o poder de comandar a vida.  

Para justificar o poder da palavra, Taniguchi se apropria da ciência metafísica 

e das leis mentais que, segundo tal visão, regem a vida humana. Usando a lei da 

causa e efeito, Taniguchi (2004b, p.23) argumenta que sua ação está diretamente 

ligada ao pensamento e manifestação neste mundo como fenômeno. A aplicação do 

pensamento positivo pode ser compreendida, por exemplo, pela teoria da Seicho-No-

Ie sobre a inexistência da doença. Segundo a força da mente, Taniguchi (2004b, 

p.209-215) destaca que a doença pode se manifestar no corpo carnal decorrente de 

uma distorção de pensamentos, o que poderia ser explicado também pela lei de que o 

semelhante atrai semelhante. Sendo assim, ele exorta que para toda ação existe uma 

reação, que parte também do princípio da reciprocidade, pois é dando que se recebe.  

A influência de conceitos extraídos da Ciência Cristã e do Novo Pensamento, 

segundo Taniguchi (2004b, p.10), o ajudou a descobrir a essência do Budismo e do 

Cristianismo. Dentro dessa concepção da Seicho-No-Ie a essência do Budismo é 

interpretada pela frase de Sakyamuni: “Matéria não existe”. Esta afirmação constitui 

a essência do Budismo Mahâyana (Grande Veículo) e foi proferida há mais de três 

mil anos atrás. No seu livro A Verdade da Vida, Taniguchi (1989, p.23-28) se refere 

a Sakyamuni que realizou grandes milagres, permitindo a manifestação da fé das 

pessoas. Como exemplo disso, Taniguchi conta o episódio em que Sakyamuni deu 

remédios a um doente, quando este o pediu, e ao tomá-los viu-se curado. Para 

Taniguchi não seria o remédio que fez efeito, mas a “matéria” inserida na boca 

daquela pessoa que foi à intermediária para reavivar sua fé. Sob influência do 

conceito “a matéria não existe”, Masaharu Taniguchi desenvolveu a teoria de que 

tudo é projeção da mente.  
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Ainda do Budismo uma outra concepção foi adotada, que é a da inexistência 

do eu. Para essa outra afirmação de Sakyamuni, Taniguchi propõe três diferentes 

idéias: a primeira explica que o eu carnal deste mundo é conseqüência de uma ação 

química da matéria; a segunda consiste em aceitar o eu que engloba uma vida 

alternada entre este mundo e o mundo espiritual; a última concepção do eu está 

diretamente ligada com o caráter imortal do “eu fenomênico”, que mesmo não 

estando encarnado possui uma vida no plano espiritual. Neste caso, a doutrina da 

Seicho-No-Ie se aproxima da concepção espírita da reencarnação, que é trabalhada 

como transmigração ou uma simples evolução da alma. Segundo Taniguchi (1999b, 

p.61), “[...] o indivíduo não consegue passar por experiências necessárias para obter 

um processo considerável apenas no período de uma vida, devido às condições 

ambientais ocasionais de ordem política, social ou econômica”. Sendo insuficiente 

um único período na terra, tornam-se necessárias várias passagens neste plano para 

que a alma nasça em ambientes diferentes, o que Taniguchi interpreta como sendo 

providência divina. 

Ao englobar o Cristianismo na constituição da Seicho-No-Ie é possível notar 

uma reinterpretação de vários aspectos influenciados pelo Budismo, Xintoísmo, mas 

principalmente pela Ciência Cristã. Na releitura proposta pelo fundador da Seicho-

No-Ie, Wimberley (1989, p.15) destaca que Taniguchi interpreta a escritura de 

Gênesis 1:27 para reforçar que não somente o homem é filho de Deus, ele é igual a 

Deus pois foi criado à sua imagem e semelhança. Ora, esse uso constante que 

Masaharu Taniguchi fez da Bíblia para confirmar e reforçar seus argumentos tornou-

se, segundo Wimberley (1989, p.16-17), um importante elemento de sua retórica. 

Nesse aspecto vale recordar que para Bourdieu (1974, p.92), o discurso tem um papel 

fundamental na figura do profeta, pois o seu poder está na capacidade de representar 

sentimentos e aspirações, implícitos ou inconscientes no seio da sociedade. As 

diferentes articulações das quais Taniguchi fez uso permitiu que ele fosse 

identificado, como porta-voz de um grupo de pessoas. Segundo Bourdieu (1996b, 

p.83), o líder, nesse caso recebe o direito de falar e de agir em nome do grupo, de ‘se 

tornar pelo’ grupo que ele encarna, de se identificar com a função à qual ele ‘se 

entrega de corpo e alma’, dando assim um corpo biológico a um corpo constituído.” 

Outro ponto importante a ser observado nos ensinamentos da Seicho-No-Ie é 

a ausência da noção de pecado e de autopunição. Isso pode ser observado no livro A 
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humanidade é isenta de pecado (2001a), em que Taniguchi discute amplamente a 

inexistência do pecado e da condição de que o homem é originalmente filho de Deus, 

logo, ele está livre do pecado. Isto é possível, segundo ele porque a Imagem 

Verdadeira do ser humano é de filho de Deus perfeito na sua essência, na qual o filho 

assume a sua natureza divina. Assim o pecado original seria o primeiro encobrimento 

da natureza divina do homem, visto que evidencia somente o corpo carnal e não seu 

espírito (2001a, p.156). Desta forma, a abordagem cristã de homem pecador devido à 

herança do pecado original é questionada por Taniguchi (2001a, p.120) que assim 

argumenta:  

“De acordo com a doutrina da Seicho-No-Ie, o pecado, assim como a 
treva, não existe originariamente. A treva não é existência rela, pois é um 
estado falso de ausência de luz. Da mesma maneira que a treva desaparece 
quando deixamos de encobri-la, o pecado também desaparece automaticamente 
quando o expomos à luz, pois ele não existe originariamente”. (grifos do autor) 

Ora, se inexiste na Seicho-No-Ie a noção de pecado, podemos dizer o mesmo 

então da idéia de remissão ou perdão de pecados, que Taniguchi (2001a, p.57) assim 

considera: 

“O pensamento de que o pecado só pode ser redimido por meio do 
sofrimento é uma idéia comum a toda a humanidade. E por causa dessa idéia, o 
subconsciente da maioria das pessoas, no intuito de expiar os pecados, atrai a 
pobreza, a doença e os infortúnios como um meio de autopunição”. 

Resulta então dessa teodicéia elaborada sobre a Imagem Verdadeira (Jissô) 

do homem, a inexistência do pecado, o principal argumento que caracteriza a Seicho-

No-Ie como uma religião verdadeira diferente do Cristianismo. Pois para Taniguchi, 

a verdadeira religião prega o livre-arbítrio do ser humano, que elimina o medo e a ira 

de Deus também inexistente na sua doutrina. Nessa justificativa, Masaharu (2001a, p. 

60-61) enfatiza e aproxima o Budismo para reforçar a idéia da natureza divina do 

homem destacando que: “[...] a verdadeira natureza do ser humano é divina e, 

portanto, ele é essencialmente puro, isento de pecado, e não há coisa alguma que o 

intimide ou ameace. A verdadeira religião é aquela que ensina que o Eu verdadeiro 

do ser humano é a natureza divina, ou natureza búdica”. (grifos no original) 

Ainda que Taniguchi (2001a, p.157) confronte a inexistência do pecado com 

a natureza divina do homem, ele aponta para os seus seguidores que a salvação está 

ao alcance humano. A abordagem da salvação, neste aspecto, visa esclarecer ou atrair 
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os adeptos cristãos, que crêem na salvação somente pelo nascimento, vida e morte de 

Jesus de Nazaré. Por outro lado, a doutrina da Seicho-No-Ie apresenta que a salvação 

é possível, pois existe dentro de cada um a natureza divina eterna, herdada de Jesus 

Cristo, que seria o verdadeiro ser, a Imagem Verdadeira do homem. Nesse caso, para 

a Seicho-No-Ie o sentimento atribuído à imagem de Jesus carnal como meio de obter 

a salvação está muito próximo da idolatria, que seria o mesmo que renegar a natureza 

divina de Jesus, ou renegar o próprio Deus. Quanto a este tipo de adoração, 

Taniguchi (2001a, p.158-159) considera-a o maior de todos os pecados, visto que: 

“[...] quando todos os cristãos deixarem de ver o Cristo apenas como uma 
imagem física chamado ‘Jesus carnal’ e passarem a vê-lo como natureza divina 
eterna, referida na frase ‘Antes que Abraão existisse, eu sou’; quando todos os 
budistas deixarem de adorar o Sakyamuni carnal e descobrirem o Buda eterno  
[...] e quando se compreender que a Seicho-No-Ie não é a casa do homem carnal 
chamado Masaharu Taniguchi, mas sim o Eterno e Real Lar do Progredir 
Infinito  [...] aí então, as religiões não precisarão mais disputar entre si para 
ampliar seus domínios”. (grifos do autor) 

Masaharu Taniguchi não somente destaca a idolatria no Cristianismo, mas 

também engloba o Budismo e até mesmo a Seicho-No-Ie como possível alvo deste 

erro, ao mesmo tempo em que reforça o caráter sincrético da doutrina. Para reforçar 

esta cosmovisão, é fundamental a compreensão de Deus para a Seicho-No-Ie, que o 

define como um Ser infinito, absoluto e único. No entanto, apesar da existência de 

um único deus para os cristãos ou de oito milhões de deuses no Japão, segundo 

Taniguchi (2004f), o Deus da Seicho-No-Ie é universal. Para reforçar os atributos 

desta divindade, ele destaca as três acepções de Deus, também discutidas no Módulo 

de Estudo da Seicho-No-Ie (2003b, Un.C, p.4). Segundo Taniguchi o ideograma 

Kami, que significa Deus em japonês, possui três variações. A primeira seria de Deus 

absoluto, criador que harmoniza todas as coisas, ou seja, o amor de Deus em sua 

essência. Na segunda representação, está o Deus revelado como ser iluminado e que 

traz a luz reveladora. Por último há a figura de Deus individualizado, que poderia ser 

interpretado pelo espírito visto que não possui um corpo carnal. Estas três percepções 

de Deus abordadas por Masaharu Taniguchi, vão compor a formação e compreensão 

da figura de Deus na Seicho-No-Ie.  

Começamos este capítulo retomando a história das origens da Seicho-No-Ie. 

Depois verificamos como foram importantes os primeiros anos do novo movimento 

liderado por Masaharu Taniguchi. Procuramos ressaltar as experiências religiosas e o 
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contexto em que Taniguchi recebeu uma série de revelações atribuídas ao anjo ou à 

divindade padroeira da Seicho-No-Ie. Notamos também que o sincretismo está 

fortemente presente nos ensinamentos doutrinários da instituição e que poderia ser 

interpretado como uma expressão da cultura japonesa em sua essência.  

Contudo, podemos ver que a trajetória de Masaharu Taniguchi e as 

influências por ele absorvidas resultaram numa doutrina religiosa, flexível que abarca 

várias interpretações. Desta forma, foi no Japão que a Seicho-No-Ie encontrou 

facilidades no campo religioso para se consolidar como uma “nova religião”.  

No capítulo seguinte, iremos abordar como esse sincretismo doutrinário, 

aliado ao sistema de dominação adotado por Masaharu Taniguchi, foi elemento 

fundamental no sucesso da Seicho-No-Ie. Buscaremos também compreender como 

foi estabelecido, no decorrer do processo de rotinização do carisma, conforme Weber 

(2004, p.161), um sistema de dominação, no qual não somente o capital é gerado 

pela ação de Masaharu Taniguchi, mas também a lucratividade desse capital 

simbólico acrescentado pelos seus familiares sucessores, fizeram da Seicho-No-Ie a 

potência religiosa que hoje ela é, embora lhe faltem ainda pelo menos um quarto de 

século para a comemoração de seu centenário como religião e filosofia.  
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CAPÍTULO 2 – SEICHO-NO-IE: RELIGIÃO, FAMÍLIA, PODER E LIDERANÇA 

Inicialmente procuramos descrever os aspectos históricos da Seicho-No-Ie, no 

Japão e fora dele, para que pudéssemos dimensionar o movimento e sua penetração 

principalmente no Brasil. Contudo é salutar que uma melhor compreensão da 

estrutura organizacional que forma a Seicho-No-Ie, deve passar primeiramente pelo 

entendimento do sistema de dominação religiosa instaurado por Masaharu Taniguchi, 

continuado por Seicho e reformado por Masanobu. Hickman Howard Wimberley 

(1967, p.150) já havia destacado que Masaharu Taniguchi e sua família representam 

os princípios severos da SNI. Nesse sentido, a família Taniguchi serve de modelo 

para os membros da instituição, sendo o patriarca Masaharu a figura central e 

principal. Wimberley (1967, p.130-131) ressalta que, não somente o fundador da 

Seicho-No-Ie, mas também os seus familiares ocupavam papéis dominantes na 

organização no Japão, com os seguintes termos: “O fundador da Seicho-No-Ie e sua 

família presidem sobre e dominam toda a organização Seicho-No-Ie com suas 

personalidades e sua autoridade. Como em algumas Novas Religiões, a direção 

espiritual e executiva de Seicho-No-Ie reside na casa (família) do fundador”.  

Maeyama (1967, p.187) também se referiu a esse aspecto ao informar que 

Taniguchi ocupava, em 1967, a presidência da Associação Fraternidade enquanto a 

sua esposa Teruko e seu genro Seicho ocupavam, respectivamente, os cargos de 

presidentes da Associação Pomba Branca e Associação dos Moços. Portanto, a 

família é o elemento principal na organização por eles controlada. É possível que 

esse familismo exacerbado, apontado por Maeyama seja originário da sociedade 

japonesa e suas relações humanas. Isso porque, no Japão tradicional as relações 

sociais eram fundamentadas em princípios familiares sólidos. Sendo assim, 

partiremos para o entendimento das características de liderança da família Taniguchi, 

do pressuposto que eles reproduziam um sistema de controle imperial japonês sui 

generis, o que acabou se constituindo no legado de Masaharu Taniguchi. 
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2.1- A retórica profética de Taniguchi e seu estilo de dominação 

carismática  

Tendo como base as idéias disseminadas por Masaharu Taniguchi, 

sistematizadas na doutrina religiosa da Seicho-No-Ie, torna-se necessária a 

aproximação neste estudo de caso com a teoria acerca do profeta e de seu carisma, 

que aparece em textos de Max Weber (1974; 1982; 2004) e Pierre Bourdieu (1974). 

Weber que definiu o profeta como “[...] portador de um carisma puramente pessoal, 

o qual, em virtude de sua missão, anuncia uma doutrina religiosa ou um mandado 

divino”, pode nos ser fundamental neste caso (2004a, p.303). Ora, a compreensão da 

trajetória do fundador da Seicho-No-Ie está muito atrelada ao conhecimento 

adquirido na universidade e, posteriormente, na busca espiritual que culminou na 

revelação que Taniguchi afirmava ter recebido diretamente da divindade. Desta 

forma poderíamos considerar como período gestacional do profeta Taniguchi a sua 

busca espiritual até o momento da revelação. Por outro lado, Peter Worsley sustenta 

que o carisma está ligado diretamente na relação do profeta com seus seguidores e 

não um atributo pessoal (1980, p.xii). Porém observamos que isso não se aplica a 

Masaharu Taniguchi, mas possivelmente aos seus sucessores, conforme veremos 

adiante. 

Para Weber, o profeta em particular é portador de uma missão que lhe foi 

atribuída pela própria divindade (2004a, p.306), no caso da Seicho-No-Ie a revelação 

do deus Sumiyoshi, recebida por Taniguchi, torna-se o exemplo claro disso. 

Semelhantemente, no recente estudo de Enzo Pace sobre o Islã, o autor classificou 

Muhammad (Maomé) como profeta tipicamente weberiano (2005, p.25-26). Pace 

reconhece tal característica por ser o Islã uma religião da palavra revelada de Deus a 

um homem escolhido pela divindade como seu enviado. Nesta aproximação do caso 

Taniguchi com o exemplo de Maomé, podemos notar que a teoria weberiana 

reconhece o carisma do profeta como uma vocação pessoal que o distingue das 

outras classes como a do mago e sacerdote. Especificamente no caso de Taniguchi 

podemos ver que o carisma, enquanto qualidade extracotidiana em Weber, torna-se 

uma construção ao longo de sua carreira. Os “milagres” atribuídos aos ensinamentos 

do fundador da Seicho-No-Ie legitimam e aumentam gradativamente os “poderes ou 
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qualidades sobrenaturais” e reforçam, simultaneamente, o carisma de Masaharu 

Taniguchi como tipicamente weberiano (2004a, p.159).  

No primeiro volume de A Verdade da Vida Taniguchi (1989, p.32-34) faz 

referência ao momento em que sentava na sua escrivaninha para escrever os artigos 

que compunham a revista Seicho-No-Ie. Nesse texto ele nos mostra como o espírito 

chegava até ele e o orientava. Assim Taniguchi (1995, p.62) se posicionava como o 

interlocutor da mensagem profética e não como o autor dela, tudo isso é possível 

porque o “[...] Deus da Seicho-No-Ie pode ser visto pelos olhos humanos” e também 

ouvido pelo órgão auditivo humano. No entanto, em alguns momentos notamos certa 

fusão do criador da mensagem com o transmissor dela, quando Taniguchi (1999b, 

p.14) escreve: “[...] a leitura de meus poemas1 produz uma vibração espiritual 

propícia para invocar o ‘Deus da Seicho-No-Ie’”. Em outros momentos, Masaharu 

Taniguchi (1995, p.62) recorre ao depoimento de adeptos para legitimar a sua 

posição profética ou de interlocutor da mensagem sagrada assim exposta: 

“Deus não é um ser frio como uma lei ou um princípio, mas uma pessoa 
viva e calorosa. Por isso é que podemos ver o Deus do Amor, o Deus -Pai, 
amigo e afetuoso, com quem podemos contar. Este é o ‘Deus da Seicho-No-
Ie’. (grifos do autor). 

Foi este ‘Deus da Seicho-No-Ie’ quem iniciou o Movimento de Salvação 
da Humanidade, e passou a publicar através de mim a revista divina Seicho-No-
Ie, a fim de propagar esse pensamento para iluminar a vida de humanidade. 
Segundo o depoimento de uma pessoa que, à distância, viu através da 
clarividência a cena na qual eu escrevia os artigos da revista Seicho-No-Ie, a 
minha imagem foi se apagando e fundiu-se com a imagem do ‘Deus da Seicho-
No-Ie’, que surgiu nitidamente no meu lugar. Quem assim quiser pensar, pode 
pensar. O fato é que, certa vez, inúmeros clarividentes viram simultaneamente 
essa mesma imagem, e é praticamente impossível que concomitantemente, 
várias pessoas sejam vítimas de alucinação, exceto em reunião de pessoas de 
muita fé, em que pode ocorrer uma espécie  de hipnose coletiva”. 

Essa dimensão do discurso profético seria para Bourdieu uma tentativa de 

“[...] sistematizar e ordenar as manifestações da vida, de coordenar todas as ações 

humanas [...]” conforme observa Sérgio Miceli (1974, p.LVIII) no prefácio ao texto 

de Bourdieu. Por outro lado, Michel Foucault (2004, p. 49) ao escrever sobre a 

ordem do discurso nos aponta criticamente como sendo nada mais do que um jogo de 

palavras, de escrituras, de leituras ou de signos. Notadamente este jogo de palavras 

                                                 
1 O poema a que se refere neste texto é a Sutra Sagrada Palavras do Anjo , que Taniguchi recomenda 
ser lida na hora do culto aos antepassados (1999b: 15-26). 
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teorizado por Foucault não produziria novidades, mas seria sim, uma reflexão da 

verdade que toma forma num discurso profético. Sendo assim torna-se relevante 

indagarmos se o carisma do profeta é uma questão de vocação, de discurso ou algo 

legitimado pelos adeptos. Se na teoria weberiana o carisma do profeta é uma 

vocação, para Bourdieu (1974, p.60) o carisma está na força de seus seguidores, 

como assim apresentou:  

“A força de que dispõe o profeta cuja pretensão consiste em produzir e 
distribuir bens de salvação de um tipo [...] depende da aptidão de seu discurso e 
de sua prática para mobilizar os interesses religiosos virtualmente heréticos de 
grupos ou classes determinados de leigos, graças ao efeito de consagração que o 
mero fato da simbolização e da explicitação exerce”. 

Na teoria de Bourdieu (1974, p.75) um profeta possui habilidades para 

mobilizar grupos e classes sociais, devido ao reconhecimento de sua linguagem na 

qual elas se reconhecem. Por isso, para alguns líderes religiosos, Masaharu 

Taniguchi é considerado figura ímpar. Por exemplo, Joseph Murphy, então líder da 

Igreja da Ciência Divina, em Los Angeles, considerava que os textos de Taniguchi 

estavam “[...] cheios de gemas espirituais e pensamentos de beleza diamantina”, 

considerações essas reproduzidas na revista Acendedor (1973, p. 52). Aqui temos um 

exemplo de como a Seicho-No-Ie no Brasil, tal como no Japão, emprega o 

testemunho de pessoas importantes.2 De acordo com Bourdieu, a dominação de que 

dispõe o líder religioso “[...] depende da força material e simbólica dos grupos ou 

classes que ela pode mobilizar [...]” (1974, p.58). Um bom exemplo disso apareceu 

em 1973, no texto introdutório Quem é Dr. Taniguchi, na revista Acendedor (1973, 

p. 47-48), o fundador da Seicho-No-Ie é descrito como: 

“Possuidor de uma inteligência extraordinária, um espírito puro e um 
profundo sentimento de humanidade, buscou avidamente, desde jovem, uma 
solução para os sofrimentos humanos. [...] Ele experimentou, na sua própria 
carne, a aridez da vida e a crueldade do mundo. [...] Finalmente, após um 
intenso e doloroso esforço à procura da Verdade, quando estava submerso numa 

                                                 
2 Entre as personalidades utilizadas pela instituição no Brasil, destacamos Roy Eugene Davis (1969) 
além de autor da biografia do fundador é o atual diretor espiritual do Center for Spiritual Awareness 
(disponível no link: http://csa-davis.org/roy.html. Acesso em: 8/11/2005). Além de Davis são 
destaques também o Dr. Harvey S. Hardman, fundador do The First Divine Science Church of Denver 
em 1930 (disponível no link: http://www.dvscdnvr.org/index.htm. Acesso em: 8/11/2005) e Joseph 
Murphy, fundador da Igreja da Ciência Divina  em Los Angeles que também é autor de mais de 30 
obras deste segmento, sendo a mais importante: O poder do subconsciente (s/d) (disponível nos links: 
http://orbita.starmedia.com/~agoraww/murphy.htm. e http://www.dsschool.org/index.html Acesso em: 
8/11/2005). 
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profunda meditação, recebeu ele a revelação divina que veio como uma voz sem 
voz, como um vasto murmúrio de ondas [...]”.  

Contudo não são somente as revelações que garantem a Taniguchi o caráter 

profético. A teoria weberiana (1982, p.287; 2004a p.303-304) identifica no líder 

carismático a necessidade de realização de milagres como forma de legitimação de 

um profeta. Do ponto de vista dos adeptos, Masaharu Taniguchi é reconhecido como 

“sagrado mestre”, sendo esta a forma como é chamado por seus seguidores até os 

dias de hoje. Por outro lado, os milagres resultantes de seus ensinamentos sempre 

constituíram um importante elemento na doutrina da Seicho-No-Ie. Os relatos de 

experiência, como assim são chamados, buscam trazer testemunhos de adeptos da 

doutrina, que pondo em prática a filosofia de Taniguchi conferem a ele sua 

credibilidade. Os primeiros relatos foram publicados nos números iniciais da revista 

Seicho-No-Ie no Japão e hoje estão presentes, não somente nas publicações da 

instituição, mas também nas cerimônias que se realizam nas Associações Locais. 

Além disso muitos relatos são utilizados pelo próprio Taniguchi em suas obras 

literárias3, como forma de demonstrar os resultados positivos da prática de seus 

ensinamentos.  

 Desde o falecimento de Taniguchi (17/07/1985) a sede central brasileira4 

celebra a “Cerimônia de Aniversário de Falecimento do Sagrado Mestre” que reúne 

maciçamente adeptos e diretoria nacional. Neste ano de 2005, a mensagem do 

presidente doutrinário para América Latina, Yoshio Mukai, exaltava Masaharu 

Taniguchi como o portador da mensagem que “aniquilou o sofrimento da 

humanidade”5. Além disso, em seu livro biográfico, Mukai (2005, p.126) compara 

Taniguchi à manifestação do deus Sumiyoshi. É importante destacar que o deus 

Sumiyoshi, de origem xintoísta, seria a segunda acepção de Deus, que, de acordo 

com Taniguchi (1999a, p.38) “[...] tem por função melhorar o mundo em que 

vivemos”. Também o nascimento do fundador da Seicho-No-Ie é divulgado pela 

                                                 
3 Entre os livros de autoria de Masaharu Taniguchi destacamos A filosofia da verdade que gera 
milagres, volume 1 e 2 (1994a  e 1994b). 
4 Esta cerimônia é também realizada na sede internacional da instituição no Japão, disponível no link: 
http://www.uji-sni.jp/ acesso em 16/11/2005 
5 Agradecemos ao preletor Eduardo Nunes pela gentileza em ter nos cedido o discurso proferido pelo 
presidente doutrinário Yoshio Mukai, quando de nossa visita à Sede Central no bairro do Jabaquara-
SP, em 17 de junho de 2005. 
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instituição como sendo o Nascimento do espírito divino6, aliás esse é o nome do hino 

de autoria da Sede Central do Japão. Este hino, inserido na coletânea Letras dos 

hinos sagrados da Seicho-No-Ie, de autoria de Masarahu e Teruko Taniguchi (2004, 

p.28-29), entoado nas solenidades em comemoração à data natalícia de Masaharu 

Taniguchi, contém as seguintes estrofes: 

“Neste tão lindo dia em que nosso amado Mestre 
Veio a este mundo cumprir importante missão, 
Nós todos aqui, que somos filhos de Deus, 
Com fervor louvamos a Deus que habita 
No interior de todas as pessoas 
 
Nesta festiva data repleta de alegria  
Tendo aprendido que nós todos somos filhos de Deus, 
A felicidade que sentimos agora, 
Com todas as pessoas nós vamos compartilhar, 
Divulgando ao mundo o sublimo Ensinamento. 
 
Com o nascimento do nosso amado Mestre 
Tudo se transformou, o mundo mudou, tudo floresceu. 
Desapareceu o mundo tão sombrio, 
E este Paraíso repleto de luz surgiu. 
Por isso, unidos louvemos a Deus. 
 
Dia e noite ecoa o hino de louvor, 
Estrelas mil estão o firmamento a enfeitar, 
As aves que gorjeiam são aves do Paraíso. 
O Sol e a Lua brilham resplendentes no mesmo céu, 
E todos estão cantando e louvando o Mestre”. 

 

Essas percepções acerca de Masaharu Taniguchi nos faz lembrar Bourdieu 

(2003, p.8-9) ao chamar nossa atenção para o poder simbólico impregnado na figura 

do profeta. De acordo com a sua teoria, este poder invisível exercido em 

cumplicidade com os subordinados, até mesmo sem a consciência deles, permite ao 

seu detentor a construção de uma nova realidade. Ora esta nova visão de mundo, 

proporcionada pelo profeta, vem acompanhada de uma desvalorização dos antigos 

bens de salvação (1974, p.61). Sendo assim, encontramos apoio para compreender, 

por exemplo, a leitura que Masaharu Taniguchi faz dos preceitos cristãos à luz da 

doutrina da Seicho-No-Ie. Ao interpretar a inexistência do pecado na obra A 

humanidade é isenta de pecado (2001), Taniguchi contrapõe as teorias de pecado 

                                                 
6 Segundo consta no livro (Taniguchi, Masaharu e Taniguchi, Teruko, 2004) a letra do hino data de 
1995, ou seja 10 anos após o falecimento do fundador. 
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original, a doutrina da ressurreição dos mortos e a figura de Jesus Cristo como único 

salvador, enfaticamente apresentados pelo Catolicismo ou Protestantismo. 

Outros pontos da doutrina cristã são reinterpretados por Taniguchi nos livros 

Preleções sobre a interpretação do evangelho segundo João: à luz do ensinamento 

da Seicho-No-Ie (2001b) e no volume 30 da coleção A verdade da vida (2002b). No 

último capítulo deste volume Taniguchi faz, segundo Gage Chapel (1989, p.15-16), 

uma releitura da verdade revelada no sermão da montanha da Bíblia cristã sob 

influência da Ciência Cristã. Para o seu fundador, a Seicho-No-Ie foi formada pela 

essência de todas as religiões, sendo assim, por meio de seus ensinamentos os 

adeptos podem melhor compreender e praticar a sua religião original. Isso fica mais 

evidente no seguinte argumento de Taniguchi (2004c, p.12):  

“Podemos saber se uma religião é verdadeira ou falsa pelo tipo de 
pregação que ela faz: se ela prega o Amor de Deus e proporciona paz aos 
homens ou se fala de terríveis castigos de Deus e dissemina o temor. Fazer 
pregações sobre terríveis castigos de Deus é característica de falsas religiões”. 

Nesse aspecto Masaharu Taniguchi se apresenta como portador de uma 

mensagem profética cuja força está no sincretismo que ela propõe. Nisso ele foi 

influenciado durante estudos na Universidade de Waseda, de forma singular, onde 

tomou conhecimento do pensamento de escritores estrangeiros e de suas teorias que 

impulsionam Masaharu à construção da doutrina da Seicho-No-Ie, a partir de uma 

síntese entre Xintoísmo e Budismo, em suas versões japonesas7. Conseqüentemente, 

o modo de viver da Seicho-No-Ie e os seus ensinos se baseiam em um estilo 

sincrético e na tentativa de acompanhar as mudanças sociais e culturais. Para 

Taniguchi (1995, p.75) o “homem virtuoso” deve adaptar-se às circunstâncias, e esta 

é considerada uma prática modelo para seus seguidores. Isso se torna claro na citação 

seguinte: 

“O ‘modo de viver da Seicho-No-Ie’ é aquele em que o indivíduo 
conscientiza o infinito dentro de si, é vivificado no seu cotidiano pela Vida 
Infinita, é orientado pela Sabedoria Infinita e vive sem nenhum temor, 
insegurança, tristeza, ódio ou inveja. [...]. No mundo da existência verdadeira, 

                                                 
7 Conforme apresentamos no primeiro capítulo nos referimos às influências de Oscar Wilde (1854-
1900), William James (1842-1910), Arthur Schopenhauer (1788-1860), Fenwicke Holmes (1883-
1973), que influenciaram diretamente Taniguchi no período da faculdade e posteriormente Mary 
Baker Eddy (1821-1910). 
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isto é, no Mundo do Jissô, onde tudo está sob o controle de Deus, não é, de 
maneira alguma possível afastarmo-nos de Deus”. 

Essa forma de pensar se enquadra bem no que Weber (2004a, p.310) 

apresentou como o modo de viver do profeta, que se pauta em uma tentativa de 

sistematizar todas as manifestações da vida, coordenando-as para a produção de uma 

visão homogênea. Já para Joaquim Wach (1990, p.412), também se referindo ao 

profeta, “[...] aos olhos dos seguidores, seu caráter e atitude se tornaram o compêndio 

de perfeição”. Dotado dessa capacidade de sistematizar e compilar ensinamentos de 

diversos segmentos religiosos Taniguchi reelaborou a doutrina da Seicho-No-Ie, após 

a Segunda Guerra Mundial, quando introduziu elementos do Cristianismo. Seu 

objetivo era criar uma super-religião e assim difundir o pensamento unificador das 

religiões (Bankyô Kiitsu) apoiado na versatilidade da sua teoria sincretista, como 

Maeyama destacou (1967, p.49, 66). Todavia, para Maeyama (1967, p.54) essa 

estratégia de Taniguchi foi utilizada com o objetivo de seus adeptos reconhecerem 

nele uma figura divina: “O Deus criador está separado do Deus salvador, isto é, do 

‘Seicho-No-Ie Okami’ (Grande Deus da Seicho-No-Ie), que encarnado em 

TANIGUCHI, desperta os homens para o Jissô, levando-os a curar-se por si próprios, 

através do ‘seu caráter originariamente divino” (em maiúscula no original). 

A capacidade em adaptar o discurso religioso às necessidades da sociedade no 

momento é uma característica forte e sempre presente na personalidade dos profetas 

e assim foi na de Taniguchi. Maeyama (1967, p.49) relaciona o sincretismo a esta 

versatilidade de Taniguchi e destaca que “[...] a Seicho-No-Ie se sobrepõe à 

diversidade de seitas, sendo independente à crença do indivíduo, à religião que ele 

professa e ao cerimonial ou ritual que ele segue”. Se a mensagem do fundador é 

essencial para estabelecer um ideal religioso, segundo Wach (1990, p.411), esta 

mesma mensagem cristalizou o carisma do profeta. Nesse sentido, o discurso 

profético de Taniguchi ajudou os seus adeptos a enfrentar períodos de crise 

econômica e social por meio do apelo à cura, à salvação e ao sincretismo proposto. 

Segundo Maeyama (1967, p.59), Taniguchi conseguiu reunir uma série de crenças 

populares que garantiram o sucesso da Seicho-No-Ie frente a outras novas seitas tidas 

como religiões populares. Exemplificando, Maeyama destaca a revelação por uma 

divindade (Ookami – Grande Deus) encarnado na pessoa de Taniguchi; a prática do 

culto aos antepassados por meio da “[...] afirmação de ser o homem a vida, a alma e 
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o eterno [...]” e finalmente, o poder mágico do pensamento positivo sob forma de 

“ondas da alma”.  

Assim, apesar de não trazer essencialmente nada de novo frente às tradições 

nipônicas, o profeta Taniguchi produziu a ilusão de novidade radical numa 

mensagem esotérica ou em uma visão homogênea da vida conforme destacaram 

Bourdieu (1974, p.75) e Weber (2004a, p.310). Para Bourdieu (1974, p.74-75), são 

nestes períodos de transformações econômicas ou morfológicas, que as tradições 

culturais são enfraquecidas ou dissolvidas e que a figura do profeta surge como 

reordenador das situações extraordinárias. Ainda segundo Bourdieu (1974, p.55): 

 “A ideologia da revelação, da inspiração ou da missão, constitui a forma 
por excelência da ideologia carismática porque a convicção do profeta contribui 
para a operação de inversão e transfiguração que o discurso profético faz descer 
do céu o que ele devolve ao céu aqui da terra”. 

Porém, a autoridade estabelecida por Taniguchi, enquanto fundador da 

Seicho-No-Ie, não se baseou somente na revelação que diz ter recebido. Para 

Bourdieu (1974, p.58) o capital simbólico deve ser controlado pela forma como os 

serviços de bem de salvação são oferecidos ao mercado e Taniguchi bem soube 

administrá-los eficazmente. Como estudioso de outras religiões, da psicologia e das 

ciências cristãs, Taniguchi possuía personalidade magnética e era dotado de uma 

oratória convincente, segundo consta na biografia escrita por Davis (1979, p.115). 

Também, a habilidade com outros idiomas lhe permitia articular e expressar seus 

pensamentos de forma serena e convicta em suas preleções. Por outro lado, o poder 

de convencimento dos profetas, enquanto portador dos bens de salvação, depende, 

para Bourdieu (1974, p.60), "[...] da aptidão de seu discurso e de sua prática para 

mobilizar os interesses religiosos" dos leigos. Essa perspectiva de Bourdieu nos 

permite refletir se o carisma identificado em Masaharu Taniguchi não estaria 

depositado na eloqüência de seu discurso. Pois, segundo a teoria bourdiana (2003, 

p.15), “[...] o que faz o poder das palavras e das palavras de ordem, poder de manter 

a ordem ou de subverter, é a crença na legitimidade das palavras e daquele que as 

pronuncia, crença cuja produção não é da competência das palavras”. 

Uma análise mais perspicaz do discurso de Taniguchi sugere que sua retórica 

se baseia na utilização do ponto de vista de outros teóricos para a construção de suas 

próprias teorias. Ou seja, segundo Chapel (1989, p. 16) a sua estratégia está 
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justamente na ordenação e inclusão de idéias controversas em um único ponto de 

vista. É o que Taniguchi faz, por exemplo, com a teoria de Mary Baker Eddy sobre a 

perfeição divina do indivíduo, que reitera princípios da Ciência Cristã na 

interpretação do texto de Gênesis acerca da criação do mundo. Chapel (Idem, p.15) 

destaca que a retórica de Taniguchi usa o texto bíblico para legitimar a figura 

humana como expressão de Deus. O ponto de vista de Masaharu Taniguchi, que 

reconhece a unicidade de todas as religiões, para Chapel é também um importante 

elemento no discurso, que o permite articular com diversas teorias religiosas. As 

revelações divinas8 recebidas por Taniguchi, como afirma a Seicho-No-Ie, 

constituem um importante elemento de legitimação da retórica do seu fundador e lhe 

garantem caráter profético de fato. Michel Foucault (2004, p.24) conceituou que a 

estratégia de utilizar outros autores ou teorias para reforçar o discurso do autor dá 

mais veracidade ao seu texto. Sendo assim, o uso do deus Sumiyoshi como produtor 

da mensagem e a apresentação de Masaharu como um comunicador dela, reforça e 

dá maior peso na aplicação da mensagem divina. O que lhes garante efetivamente 

valor, segundo Foucault (2004, p.42) é o “[...] reconhecimento das mesmas verdades 

e a aceitação de certa regra – mais ou menos flexível – de conformidade com os 

discursos validados”. Isso pode ser visto especificamente na revelação divina da 

unicidade de todas as religiões, (datada de 05/04/1931), cujo conteúdo permite a 

compreensão do sincretismo religioso por meio da onipresença da divindade. Assim 

registrou Taniguchi (1995, p.14-16) a sua visão como homem síntese: 

“Embora haja quem diga que eu possuo forma, eu não possuo forma. Eu 
sou Palavra (Caminho). Eu sou de natureza espiritual. Sou Sabedoria. Sou 
Amor. Sou Vida. Sou Aquele que Veio da Verdade (Nyorai). Sou UM e ao 
mesmo tempo múltiplo. [...] Em mim não existe forma. Eu sou um mar 
espiritual. Sou oceano imenso. Todos os ensinamentos fluem para mim e 
adentram em mim. Eu sou aquele que completa, Sou aquele que acende a luz 
nos ‘Sete Candeeiros’. Xintoísmo, Budismo, Cristianismo, Seita Tenri, Seita 
Kurozumi, Seita Oomoto – todos os ensinamentos entram em mim e recebem 
Vida. Grandioso Ser eu sou, de fato! Abraçando todos os ensinamentos, a eles 
dou Vida e faço com que todos os ensinamentos que estão em mútua dissensão 
se dêem as mãos ao nível de suas essências religiosas. [...] Sem difamar, sem 
atacar nenhuma das religiões, sempre fazendo chover louvores e boas palavras, 
purifico-as e acendo a luz em sua essência divina. [...] Religiosos, não é 
momento de estardes em dissenções (sic) religiosas”.(grifos do autor) 

                                                 
8 Importante destacar que não existe um único livro que contenham as 33 revelações divinas recebidas 
por Taniguchi, desta forma apresentamos um quadro demonstrativo com as indicações de livros onde 
cada uma pode ser encontrada no Anexo 1. 
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O uso de metáforas no discurso de Taniguchi é também constante, assim 

como o uso de dualidades ou oposições como Yin e Yang, Oriente e Ocidente. 

Maeyama (1967, p.60) reitera que Taniguchi não somente fazia uso abundante de 

analogias literárias para convencer leitores, mas que o uso destas representações, 

como a relação entre alma e fenômeno pela relação entre os negativos do filme e as 

imagens, satisfazem as aspirações e necessidades populares de representação. Da 

mesma forma Chapel (1989, p.17-18) exemplifica o uso que Taniguchi fez dos 

princípios da “verdade vertical e lateral” para explicar a relação entre “verdade 

absoluta” e a “verdade contextualizada”. Para Chapel, esta seria uma prática própria 

do estilo japonês de aceitar múltiplos sistemas religiosos simultaneamente tal como o 

sistema étnico-cultural confucionista, rituais xintoístas e budistas ao lado da filosofia 

taoísta. 

O sucesso da autoridade carismática de Masaharu Taniguchi não repousa 

somente no caráter sagrado, ou nas revelações recebidas do deus Sumiyoshi. Convém 

lembrar que a trajetória de Taniguchi, iniciada junto ao Grupo de pessoas em busca 

da verdade (Gudo-sha no Kai), lhe garantiu o status inicial de profeta e foi elemento 

fundante do seu sistema de dominação carismática. As aproximações teóricas que 

lançamos até agora nos permitiram entender as teorias de Weber e Bourdieu e aplicá-

las à figura carismática do profeta Taniguchi. No entanto, é importante destacar que 

o discurso sincrético, por vezes metafórico, como destacou Maeyama, é considerado 

por Bourdieu (1974, p.60) um importante elemento na constituição do perfil do 

profeta. De fato, as mais de 400 obras literárias escritas por Masaharu Taniguchi 

podem ser consideradas seu principal legado, visto que, com base nelas, a Seicho-

No-Ie iniciou e continuou sua missão, compreendida pela iluminação da humanidade 

com a sua pregação.  

Não se pode negar, portanto, que as atividades iniciais da Seicho-No-Ie foram 

marcadas por uma dominação carismática centrada na figura do profeta Taniguchi, 

das revelações divinas por ele recebidas e publicadas na revista Seicho-No-Ie. Os 15 

a 20 membros do Gudo-sha no Kai que Taniguchi (2002a, p.95-96) cita seriam os 

primeiros seguidores do profeta e formariam, posteriormente, o quadro 

administrativo para usarmos a terminologia weberiana ali estabelecida. Teruko 

Taniguchi (1996, p.99) nos informa em sua autobiografia que a dedicação dos 

adeptos da Seicho-No-Ie naquela época era tamanha que não importava qual trabalho 
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executavam. Para isso ela usou as palavras de sua empregada Hatsu: “Não existe 

diferença entre trabalho da ‘casa da colina’ e trabalho da Associação. Estamos todos 

trabalhando para o Mestre”. 9 Na medida em que o movimento cresceu as atividades 

da Seicho-No-Ie organizam-se e recebem o reconhecimento do governo japonês 

como entidade de ensinamento filosófico, em 1935 e de ensinamento religioso, em 

1945, conforme registrou Albuquerque (1999, p.20).  

Na perspectiva da sociologia da religião, Wach (1990, p.74ss) se refere às 

relações entre religiões naturais, entendidas por ele como aquelas religiões formadas 

de cultos familiares, cultos de parentesco, cultos locais, raciais ou nacionais e 

religiões fundadas. Esse tema ressurge em outra parte de seu livro, principalmente 

quando ele trata da religião tradicional e da religião fundada (1990, p.358). Pois bem, 

a Seicho-No-Ie nos parece uma religião fundada em um contexto no qual 

proliferavam religiões naturais como o Xintoísmo e outras religiões, que embora 

fundadas, assumiram traços e características das religiosidades naturais das 

localidades novas por elas conquistadas, a exemplo do Budismo e Confucionismo no 

Japão. Foi nesse contexto que emergiu a figura de Masaharu Taniguchi, que sem 

demonstrar o grande brilho universal de outros fundadores de religião como Moisés, 

Jesus Cristo, Maomé, Buda ou Confúcio, procurou colocar para outras pessoas as 

experiências religiosas que mudaram a sua vida. Taniguchi alimentou a esperança de 

que tais verdades poderiam provocar alteração e iluminar a vida de outras pessoas, 

não somente no Japão, mas no mundo todo. 

Como profeta, Masaharu Taniguchi reconhece que sua autoridade é derivada 

de uma divindade que a ele se dirige por meio de revelações especiais. Portanto, ele 

consegue, não somente captar momentos significativos vividos pelos seus 

contemporâneos, mas colocar em palavras, na forma de mensagens escritas, faladas e 

em rituais religiosos. Ora, Weber (2004b, p.332) já demonstrara que o carisma puro 

está presente apenas na origem do processo de dominação e que a institucionalização 

deste carisma torna-se inevitável para o líder e seus “[...] adeptos carismaticamente 

dominados”. Thomas O’Dea (1969, p.56) analisa o processo de institucionalização 

da religião e reforça a idéia de que para a manutenção do grupo e do carisma é 

                                                 
9 Este foi a explicação que a empregada da residência dos Taniguchi, chamada “casa da colina”, deu 
ao empregado da Associação para difusão do pensamento iluminador, pois até então a instituição não 
se chamava Seicho-No-Ie. 
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necessário sua alteração na autoridade que nele se estabelece. Ou seja, a rotinização 

do carisma, permitiria que os adeptos partilhassem da relação permanente e contínua 

com a comunidade e seu fundador conforme salientou O’Dea (Idem). Por outro lado, 

a rotinização também seria uma forma de garantir a estrutura da organização 

religiosa nas mãos de um sucessor qualificado carismaticamente, o que foi reforçado 

por Weber em vários escritos (1991, p.138-139; 2004a, p.161-163).  

O processo de rotinização do carisma é originário, segundo O’Dea (1969, 

p.73-75), do processo enriquecedor da experiência religiosa e do seu ajustamento à 

sociedade global. Isto porque na institucionalização há a necessidade de se preservar 

o conteúdo das crenças religiosas de possíveis mudanças ou corrupções. No entanto, 

a sucessão de Masaharu Taniguchi torna-se um ponto ainda mais importante deste 

processo de rotinização, pois ele ocorre envolvendo membros da família sempre na 

tentativa de preservar a integridade do conteúdo doutrinário e manter o capital 

simbólico nas mãos do clã.  

 

2.2 – Liderança organizacional familiar 

A estrutura organizacional Seicho-No-Ie, estabelecida conforme o sistema de 

dominação de seu fundador, tem na família Taniguchi o seu modelo ideal, conforme 

apontou Wimberley (1967, p.151). A sucessão pelo primogênito segue não somente a 

tradição da família imperial japonesa, destacada por Maeyama (1973b, p.435), mas 

também a concepção de família patriarcal.  

“O Imperador era o ‘pai’ e a Imperatriz a ‘mãe’ do povo japonês, de 
acordo com o governo fascista do Japão. Esta ideologia tem sua base, em parte, 
na crença popular japonesa. O Japão, como um país, era considerado um único 
ie. Esta aplicação do princípio do ie a uma sociedade mais ampla sempre foi 
intrínseca na percepção e conhecimento dos japoneses [...]” (grifos do autor) 

De fato, a influência não somente do paternalismo, mas da ideologia do ie que 

Maeyama destaca acima está presente na Seicho-No-Ie principalmente no seu nome. 

A concepção, segundo Masaharu Taniguchi é que todos os lares Seicho-No-Ie, 

fossem prósperos, ou mesmo que todos eles formassem um único ie, num 

desdobramento a seu modo, da ideologia citada por Maeyama. Desta forma, assim 
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como ocorre com a família imperial japonesa, a Seicho-No-Ie reproduz um sistema 

de sucessão sui generis tendo como Supremo Presidente o genro. A respeito de a 

família Taniguchi estar no centro da organização, Maeyama (1967, p.187) destacou 

que “[...] esta maneira de ser é considerada ‘a mais bela’ [...] a forma natural, como 

deve ser o mundo”. Notadamente, este sistema de organização foi difundido e 

reproduzido em outros países onde a Seicho-No-Ie está presente e no qual 

abordaremos posteriormente. 

Após o falecimento de Masaharu Taniguchi (17/06/1985) assumiu o cargo de 

Supremo Presidente seu genro Seicho Taniguchi, empossado em 22 de novembro 

daquele mesmo ano.10 No entanto, o período de preparo de Seicho para que 

sucedesse Taniguchi se iniciou desde o seu trabalho como presidente da Associação 

dos Jovens, em 1948. O professor Seicho, como é chamado pelos adeptos, incumbiu-

se da divulgação mundial do movimento, desde 1957, quando assumiu a vice-

suprema presidência, conforme consta na contracapa da revista Acendedor (1987). É 

importante destacar que a noção de autoridade e poder estabelecido fica evidente não 

somente pelas diretrizes redigidas pelo fundador em participação com seu genro, mas 

principalmente, na distinção adotada pelos seus seguidores. Acerca desta separação, 

Wimberley já havia destacado que não importava quão próximo um adepto estivesse 

da liderança, ou mesmo quão poderoso ele fosse, a sucessão ocorreria por um 

descendente direto da linhagem de Taniguchi (1967, p.151). A liderança da Seicho-

No-Ie está nas mãos da família do fundador, como reforçou Wimberley (Ibid.). 

Ainda assim, a noção de campo religioso, como campo de luta pelo monopólio e 

exercício legítimo do poder desenvolvida por Bourdieu (1974, p.88), torna-se 

importante para a compreensão das sistematizações desenvolvidas por Seicho em sua 

gestão. Se para os adeptos, Masaharu Taniguchi é chamado de mestre, Seicho e os 

outros líderes são chamados de professores. Não encontramos uma razão própria 

nem um momento específico, na história da instituição, para o início desta nomeação 

pelos adeptos, porém notamos que isto ocorre especialmente aos membros da família 

Taniguchi. Enquanto Taniguchi foi identificado como profeta, visto que dotado de 

                                                 
10 A data que marca a transmissão da Suprema Presidência de Masaharu à Seicho é a natalícia do 
fundador da Seicho-No-Ie. Tal fato é celebrado em cerimônia solene na sede central no Brasil, com 
presença de líderes e diretores locais. Além disso, destacamos que até o momento não encontramos 
registros em nossas pesquisas de quem assumiu a vice-suprema presidência antes que Masanobu 
Taniguchi o fizesse em 1991. 
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qualidades extraordinárias e portador de revelação divina, seu sucessor pode ser o 

sacerdote conforme apresentado por Joachim Wach (1990, p.439).  

O papel desempenhado por Seicho aproxima-se do tipo ideal weberiano de 

sacerdote, em que ele se comporta e é considerado como uma figura menos original 

que a do fundador ou do profeta. O sacerdote desempenha o papel de guardião e 

defensor das tradições, conforme apresentou Weber (2004a, p.294) e reiterado por 

Wach (1990, p.431). Desenvolvendo uma atividade mais abrangente que a de 

Masaharu Taniguchi, Seicho perpetuou o legado do fundador, institucionalizando 

ritos, construindo e desenvolvendo uma ordem hierárquica de funções e atividades 

doutrinárias. Tratou também de refletir e codificar textos sagrados escritos pelo 

fundador, publicando livros e artigos de sua autoria presentes nas revistas da 

instituição (Fonte de Luz, Pomba Branca e Mundo Ideal). Neles, Seicho Taniguchi 

pode ser identificado como continuador e discípulo do mestre, o que para Wach 

(1990, p. 431) seria uma tentativa de legitimar sua autoridade por meio do carisma 

do cargo que ocupa.  

Nos textos de sua autoria que constam no livro O movimento de iluminação e 

a nossa missão, coordenado pela Superintendência dos Preletores (1994), Seicho 

estabelece um padrão de exposição dos ensinamentos em que o modelo a ser seguido 

é o fundador. Segundo Seicho (1994, p.11), os preletores precisam transmitir 

corretamente os ensinamentos e para isto é necessário uma orientação direta do 

Mestre a ser feita pela leitura constante dos livros e revistas sagradas. Seicho atribui 

à escrita, o sucesso da divulgação da Seicho-No-Ie, pois foi por meio da palavra 

escrita que o movimento chegou no Brasil e se expandiu pelo mundo. De fato, a 

instituição valoriza intensamente a produção bibliográfica, o que segundo Bourdieu 

(1974, p.97), ocorreria somente quando uma tradição está ameaçada. Wach (1990, p. 

437) salienta que entre as principais funções do sacerdote está a sistematização de 

atividades, por meio de cultos mais ritualizados, conforme seu exemplo. Contudo, a 

contribuição de Bourdieu (1974, p.97) nos permite compreender tal ênfase como uma 

forma de limitar o acesso aos bens de salvação, e assim estabelecer o monopólio no 

exercício do poder religioso. 

Notadamente, para que o ensinamento possa ser bem transmitido ao público, 

Seicho (1994, p.12) recomenda que o preletor “[...] funda-se com o público e 

compartilhe dos sentimentos e pensamentos dele.” A exemplo do que fazia 
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Taniguchi em suas apresentações, as preleções atualmente são recheadas pelos 

“relatos de experiência” que visam aproximar o ‘adepto em potencial’ do preletor. 

Seicho (1994, p.31-33) ainda alerta que nesta missão é necessário empenhar-se 

fervorosamente, num trabalho abnegado, que exige fé e doação do adepto, para que o 

mesmo possa “pregar o caminho”.  

A retórica é outro ponto importante para Seicho (1994, p.45), pois “os 

preletores não são simples ‘contadores de histórias’. Precisam, pois, manter a 

autoridade como pregadores da Verdade.” Todavia, ao mesmo tempo em que os 

preletores são incumbidos de uma suposta “missão divina” transmitida por 

Taniguchi, Seicho (1994, p.37) reforça a necessidade de manterem-se como 

“servidores humildes”. A autoridade de Seicho como sacerdote e guardião da 

doutrina revelada por Taniguchi fica ainda mais notória quando se estabelece o 

controle do discurso do preletor. Em suas palavras, a transmissão do ensinamento da 

Seicho-No-Ie requer sentimento de reverência e gratidão do preletor e Seicho (1994, 

p.38) assim os adverte: 

“[...] a Verdade que pregamos não é ‘nossa’ verdade e sim a Verdade de 
Deus, nossas preleções têm de ser uma franca, direta e vigorosa declaração da 
Verdade. Ao subirem ao púlpito não fiquem hesitantes. Não digam ‘Eu acho 
que...’, ‘Parece-me que...’, ‘Eu acredito que...’, etc. O que está escrito n’A 
Verdade da Vida não são opiniões pessoais; A Verdade da Vida traz vibrações 
da Voz de Deus! [...] Ninguém vem às reuniões para ouvir opiniões pessoais do 
preletor. As pessoas querem é ouvir a Voz de Deus! A Voz de Deus sintoniza 
com a mente dos Filhos de Deus. Levar a Voz de Deus aos Filhos de Deus – 
essa é a verdadeira pregação! A pregação difere do mero discurso ou palestra, 
porque se trata de transmitir as palavras de Deus. Não devemos profanar a 
Verdade.” (grifos do autor) 

De uma outra forma, conforme Bourdieu (1996b, p.93), para que o ritual seja 

percebido como legítimo, é necessário que use de simbolismos estereotipados, ou 

seja, reconhecidos pelos seguidores como de origem sagrada. Neste caso, o uso de 

textos de autoria de Masaharu Taniguchi, legitima o discurso do preletor, que 

desenvolve suas preleções exclusivamente sobre eles. O princípio coercitivo de 

funcionamento d qual faz uso a igreja e o sacerdote, ainda segundo Bourdieu (1974, 

p.65), garante à Seicho o monopólio do exercício do poder como também reforça e 

legitima sua função de detentor do legado de Masaharu Taniguchi. Por outro lado, o 

discurso do preletor fica restrito as publicações da instituição que segundo Michel 

Foucault (2004, p.9) seria esse um procedimento de interdição, pois, para o autor 
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“[...] em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 

selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm 

por função conjurar seus poderes e perigos [...]”. Desta forma, a capacidade que 

determinado preletor tem de transmitir a mesma mensagem que outros reside não 

somente no treinamento homogêneo recebido, mas na literatura institucional 

utilizada como fonte de preleção. 

De acordo com a teoria de Bourdieu (1974, p.65), o controle do discurso seria 

também e principalmente, uma maneira de impedir o surgimento de personalidades 

carismáticas que possam ameaçar a estrutura institucional. Seicho, como 

representante da família Taniguchi detém o monopólio do capital familiar e também  

concentra o capital religioso no papel de sacerdote. A estruturação das atividades dos 

preletores, mais do que somente uma demonstração de cuidado com a divulgação 

doutrinária, pode indicar também uma forma de delimitar as fronteiras da atuação 

deles. Bourdieu (1974, p.65-66) assim reforça que para a conservação de uma 

autoridade religiosa, e conseqüentemente, do monopólio do poder simbólico são 

necessárias coerções internas, que segundo ele: 

“[...] surgem como o imperativo da economia de carisma que deseja 
confiar o exercício do sacerdócio, atividade necessariamente ‘banal’ por ser 
cotidiana e repetitiva, a funcionários intercambiáveis do culto e dotados de uma 
qualificação profissional homogênea adquirida por um processo de 
aprendizagem específica, e aparelhados com instrumentos homogêneos capazes 
de possibilitar uma ação homogênea e homogeneizante”. (grifos do autor) 

No entanto, muito antes de ser uma preocupação exclusiva de Seicho, 

Masaharu Taniguchi, em co-autoria com seu genro, publicou o livro O que deve fazer 

o dedicado à iluminação (1999), cujo prefácio é de 25/01/1960. Nesse texto, o 

fundador da Seicho-No-Ie buscou resumir o que considerava essencial à prática do 

que ele nomeou “Dedicado à Iluminação” (1999, p.7). Além de práticas e normas 

fundamentais, credo e a “Revelação Divina da Grande Harmonia”, uma das mais 

conhecidas da instituição, Taniguchi apresenta os doze itens do “Dedicado à 

Iluminação”. Trata-se, segundo ele, de uma compilação feita por líderes da Sede 

Central no Japão e que indica a forma correta do modo de viver do preletor (1999, 

p.15). Entretanto, mais do que um manual de instruções e orientações voltados ao 

preletor, Taniguchi reforça o efetivo controle doutrinário exercido pela família. Isto 

se deve, principalmente, se considerarmos que o texto fora publicado após Seicho 
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Taniguchi ter assumido a Vice-Suprema Presidência, conforme data que consta no 

prefácio de autoria de Masaharu Taniguchi (25/01/1960). Além disso, a obra O que 

deve fazer o dedicado à iluminação é de autoria conjunta dos patriarcas da família 

Taniguchi, Masaharu e Seicho. O item número oito destaca o princípio de reverência 

ao centro, colocando a si próprio no centro, na qual Masaharu Taniguchi (1999, p.48-

49) justifica e reforça o controle pelo que ele considerou Centro do Movimento de 

Iluminação, assim apresentado: 

“Cada membro da Seicho-No-Ie, não obstante, sejam inúmeros os tópicos 
abrangidos no âmbito do movimento e por mais complexa se torne a 
organização, deve atuar, tendo uma consciência nítida daquilo que constitui o 
centro do Movimento de Iluminação, sem jamais perdê-lo de vista. A pessoa 
Seicho-No-Ie não pode esquecer, um instante sequer, o fato de que o inabalável 
Centro do Movimento de Iluminação é constituído pelo desenrolar da Vontade 
Divina que unifica, enlaçando e transpassando estes três fatores: Deus da 
Seicho-No-Ie – Supremo Presidente • Vice-Supremo Presidente – Ensinamento. 
Por mais capacitada que seja uma pessoa, por mais longo que seja o tempo que 
tenha dedicado ao Movimento de Iluminação, mesmo que seja líder de notável 
experiência, não pode ser tomada, de maneira alguma, como o centro. Se 
porventura, essa pessoa for tomada como centro, tornar-se-á impossível um 
movimento que supere o grau de compreensão dessa pessoa. [...] No 
Movimento de Iluminação, o Desígnio de Deus é o centro e não a pessoa. Só se 
poderá atingir o objetivo da missão, quando cada um cumprir corretamente a 
sua incumbência dentro da organização, na seção e no papel que lhe é atribuído, 
concretizando assim o Plano de Deus. Com esse fato gravado na mente, é que a 
pessoa deve agir”. 

O ponto de vista de Masaharu Taniguchi (1999, p.50), que segue o texto 

acima citado no original, discorre sobre o que é a convergência ao centro. De acordo 

com ele, o Supremo e o Vice-Supremo Presidente são papéis desempenhados como 

um canal condutor do ensinamento proveniente do Deus da Seicho-No-Ie. Esta 

divindade de origem xintoísta seria a responsável pelo trabalho de purificação 

universal e despertar espiritual, que segundo Taniguchi (1999, p.51,53) se 

manifestou como deus na instituição com o nome de Sumiyoshi. A suposta ligação 

divina associada à liderança dos patriarcas da família Taniguchi pode ser 

compreendida, de acordo com Bourdieu (1974, p.61), como uma maneira de 

legitimar a exclusão “[...] por parte daqueles que dela estão excluídos”. Em se 

tratando do capital familiar, a convergência ao centro é elemento fundamental para 

reforçar o monopólio pelo sacerdote como guardião das tradições. A fim de legitimar 

o controle e garantir sua posição como Supremo-Presidente, Seicho escreve no 
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Manual dos adeptos da Seicho-No-Ie11 acerca da importância da convergência ao 

centro, assim descrita: 

“Foi-me concedida a sucessão no posto de Mestre, para transmitir os 
princípios fundamentais da Grande Verdade. É meu propósito trabalhar 
juntamente com os senhores, para que, com vistas para o novo século, possamos 
continuar difundindo essa Grande Verdade ao mundo fenomênico em constante 
mutação, aplicando-a nas diretrizes do movimento de cada ano e em inúmeras 
atividades a serem desenvolvidas”.  

 Em publicação mensal do Departamento de Planejamento Geral da Sede 

Internacional em Tóquio, Seicho relaciona a convergência ao centro à necessidade de 

colaboração mútua entre as três organizações da instituição. Neste texto, presente no 

Módulo de estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.G p.6), o Supremo Presidente afirma 

que “[...] o órgão central deve ser um só e que não devem existir dois ou três órgãos 

centrais”. No entanto, este órgão central ao qual Seicho se refere, deve ter o suporte 

das três associações, que unidas pelo princípio de “respeito mútuo à autonomia” 

formam a estrutura organizacional (2003a, Un.G, p.5). Ou seja, faz-se necessário que 

cada organização tenha uma estrutura própria e certa autonomia, mas que não seja 

nocivo ao órgão alheio. Quanto à criação de três organizações e não a centralização 

em um único órgão de apoio, conforme consta no Módulo de estudo de Seicho-No-Ie 

(2003a, Un.G, p.4), foi assim justificada por Seicho:  

“Com a crescente expansão do Movimento de Iluminação da 
Humanidade, torna-se muito importante que todos os membros tenham um 
perfeito entendimento entre si. Se uma única pessoa realizasse todos os 
trabalhos, não haveria problema, mas se assim fosse, forçosamente a expansão 
do Movimento seria limitada dentro do horário e possibilidade de ação dessa 
pessoa. Por isso, para desenvolver o Movimento com maior intensidade, é 
necessário aumentar o número de membros atuantes, formar uma organização e 
distribuir as incumbências e assim, mantendo a comunicação entre si, todos 
atuarão no seu respectivo campo. E para que se possa desenvolver o Movimento 
mais facilmente é necessário que cada um saiba perfeitamente a sua posição 
dentro da organização, e tenha perfeito conhecimento das atribuições de todos 
os setores. Sem esse entrosamento não será possível manifestar a força total”. 

Em função de sua posição de detentor do capital familiar, Seicho distribui os 

preletores entre as associações criadas pelo fundador, numa reprodução dos seus 

ensinamentos. O princípio de convergência ao centro, não somente centraliza o poder 

                                                 
11 Livro ainda não editado em português, com título original em japonês Shinpen Seikoroku (s/d), 
extraído de Módulo de Estudos da Seicho-No-Ie (2003b, Un.F, p.5-6). Contudo, pelo conteúdo, 
acreditamos que tenha sido escrito após 1985, ou seja, depois do falecimento do fundador. 
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nas mãos do líder religioso, mas permite a criação de mecanismos que legitimem a 

sua autoridade. Similarmente Maeyama (1967, p.197) havia identificado um forte 

autoritarismo em Masaharu Taniguchi que estaria relacionado a sua ligação direta 

com Seicho-no-Ie Okami ou Grande Deus de Seicho-No-Ie. Isto possivelmente se 

deve, argumenta Maeyama, ao crescimento da Seicho-No-Ie com o fascismo japonês 

e sua semelhança com a organização do sistema imperial nipônico. Para ele esta 

capacidade autoritária não se restringe somente a Taniguchi, mas se estende também 

ao seu filho adotivo como um “fato consumado”. Ou seja, as sistematizações 

determinadas por Seicho, não se tratam de uma inovação propriamente dita, mas de 

uma apropriação de instruções deixadas pelo fundador. De fato, o que notamos no 

texto “O que deve fazer o dedicado à iluminação” é uma organização da estrutura 

burocrática que alicerça hoje a instituição, assim registrado por Masaharu Taniguchi 

(1999, p.53):  

“E como órgão que executa a parte doutrinária e burocrática na face da 
terra, formou-se o Supremo Presidente – Vice-Supremo Presidente. A seguir, na 
Sede Internacional da Seicho-No-Ie, há o Diretor-Presidente, Diretores, chefes 
de Departamento e os Preletores Emissários da Sede Internacional. Nas 
regionais há o Supervisor Doutrinário, Membros da Diretoria Regional e os 
Preletores Regionais com o respectivo Presidente da Associação dos Preletores, 
o Presidente Executivo da Associação dos Jovens, a Coordenadora Doutrinária 
da Associação Pomba Branca e o Coordenador Doutrinário da Associação 
Fraternidade”. 

A execução das instruções de Masaharu Taniguchi resultaram na formação de 

três organizações que juntas constituem a base do Movimento. Conforme destacamos 

anteriormente o tipo de organização que estrutura a Seicho-No-Ie faz analogia às 

relações familiares, de acordo com as considerações de Maeyama (1967, p.63): A 

associação dos homens Shiyû-kai, que no Brasil recebe o nome de Associação 

Fraternidade, teve como líder, inicialmente, o patriarca Masaharu Taniguchi, 

sucedido por Seicho. Em outro ponto existe a associação das mulheres Shirohato-Kai 

ou Associação Pomba Branca, que teve como primeira presidente, Teruko Taniguchi, 

e posteriormente sua filha Emiko. Finalmente, a terceira associação corresponderia à 

Associação dos Jovens Seinen-Kai, que teve como presidente Seicho Taniguchi, 

legitimando a relação familiar. Internamente, cada uma dessas organizações reflete a 
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seu modo uma sistematização das relações de gênero e uma classificação etária, visto 

que na associação dos jovens comportaria pessoas tão somente até os 35 anos12.   

A Associação da Fraternidade, composta em sua maioria por homens casados, 

trabalha em conjunto com as outras organizações na divulgação dos ensinamentos de 

Masaharu Taniguchi. Tendo como base a verdade de que o homem é filho de Deus, 

os membros desta associação ressaltam que apesar da incansável busca humana pela 

evolução tecnológica, isto só produziu mais problemas para a humanidade. A solução 

seria então o ser humano assumir a sua condição de ser divino, perfeito, indestrutível 

e imortal, criado à imagem e semelhança de Deus, conforme consta no site da 

instituição no Brasil.13 Para uma efetiva realização deste trabalho de conscientização 

da humanidade, a Associação Fraternidade se propõe a promover um contínuo 

trabalho de divulgação dos ensinamentos de Taniguchi. No Brasil isto ocorre 

principalmente pela distribuição de exemplares da revista Fonte de Luz e por meio de 

reuniões abertas e semanais nas Associações Locais e Regionais, para discussão de 

temas abrangentes e estudos doutrinários específicos. 

O público feminino se concentra preferencialmente na Associação Pomba 

Branca, criada por Taniguchi (2004g, p.4) com a iniciativa de despertar e fazer 

manifestar os “dons da mulher”, conforme registrou na mensagem de lançamento da 

revista Pomba Branca. Estes dons sobressaem pelo amor, elegância, meiguice e 

pureza, e são transmitidos e reforçados em todas as reuniões organizadas pela 

Associação. Importante destacar enquanto a Associação Fraternidade se ocupa da 

divulgação externa do Movimento, as Pombas Brancas ficam restritas ao trabalho 

subsidiado no lar. De acordo com o site da instituição, a mulher não é considerada o 

sexo frágil, pois foi capacitada por Deus para construir um lar onde o fracasso não 

existe, reforçando sempre que “um mau lar, que a mulher não administra com toda a 

dedicação, é uma ‘estufa’ ideal para o desenvolvimento de um mau marido e maus 

filhos”.14  

Conseqüentemente, toda mulher Seicho-No-Ie é identificada como uma 

Pomba Branca e ao fazer parte da Associação, torna-se uma divulgadora da revista 

                                                 
12 Informação sobre o limite de idade da Associação dos Jovens no link 
http://www.sni.org.br/jovens/jovens_quem_somos.asp. Acesso em: 02/12/2005. 
13 Cf: http://www.sni.org.br/fraternidade/fraternidade_quem_somos.asp. Acesso em: 02/12/2005, 
14 Informações extraídas do link: http://www.sni.org.br/pb/pb_quem_somos.asp Acesso em: 
02/12/2005 



77 

Pomba Branca. A distribuição desse periódico ocorre de forma não sistematizada, 

podendo ser em reuniões de vizinhança ou em trabalhos assistenciais. Nas reuniões 

semanais, que ocorrem nas Associações Locais, diversos assuntos são abordados, 

entre eles: estudos para mães, cuidados para gestantes, harmonia familiar, educação 

dos filhos, relacionamento sexual e conjugal, mulheres no mercado de trabalho, entre 

outros. Finalmente, a Associação dos Jovens, se dedica à realização de estudos 

semanais ou quinzenais, além das convenções anuais e seminários nas academias de 

treinamento da instituição. Além disto, a Associação desenvolve intensa atividade de 

distribuição da revista Mundo Ideal, voltada para divulgação doutrinária.  

Assim notamos que cada uma dessas associações realizam o trabalho de 

divulgação doutrinária por meio de revistas específicas, com linguagem direcionada. 

Observamos também que por meio da disposição das atividades é possível 

compreender a analogia feita por Maeyama ao relacionar a família do fundador com 

a estrutura interna das associações da Seicho-No-Ie. De fato, o espírito empreendedor 

está presente na Associação Fraternidade, que responsável pela conscientização do 

lado divino do homem, pode ser considerada a mais importante das três 

organizações. Isto ocorre, pois segundo Masaharu Taniguchi (1994b, p.57), assim 

como no corpo humano existe o cérebro para comandar os diversos órgãos, no lar o 

centro é o pai ou o marido, que neste caso se fundem com a figura do patriarca da 

família Taniguchi. Na perspectiva de gênero, a mensagem doutrinária da instituição 

“o homem é filho de Deus” por si só exclui a mulher da participação e produção do 

sagrado, como também legitima a condição de ser dominado da mulher pela figura 

masculina. Por outro lado, não seria um mero acaso que o logotipo da Associação 

Fraternidade é o mesmo emblema (ou logotipo) utilizado pela instituição religiosa 

Seicho-No-Ie, o que reforça a importância dessa associação frente às outras. 

Para que se exerça um efetivo controle das atividades doutrinárias realizadas 

em outros países, tornam-se necessárias viagens constantes pela liderança da Sede 

Internacional, fixada no Japão. Desta forma, o Supremo Presidente buscou organizar 

e sistematizar o controle das filiais nos países onde a Seicho-No-Ie foi sendo 

divulgada. Para isso Seicho Taniguchi realizou inúmeras viagens doutrinárias por 

vários países, indo até Gana na África em 1974, onde fez pregação sobre os 

ensinamentos de Seicho-No-Ie conforme consta na revista Acendedor (abr.,1987, 

nº208, contracapa).  No entanto, estas “visitas” são agora realizadas pelo seu filho e 
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Vice-Supremo Presidente Masanobu, devido à idade avançada de Seicho Taniguchi, 

que em 2005 completou 86 anos. Divulgadas como uma forma de reciclar os 

conhecimentos dos preletores, estas viagens são também uma maneira de manter 

coerência com os ensinamentos originais do fundador. Este controle sistematizado 

por meio de “visitas” poderia ser interpretado, à luz de Bourdieu (1974, p.72), como 

algo muito mais do que uma busca de confraternização: “[...] por estar investida de 

uma função de manutenção da ordem simbólica em virtude de sua posição na 

estrutura do campo religioso, uma instituição como a Igreja contribui sempre para a 

manutenção da ordem política”.  

 

2.3 - A sucessão de Masaharu Taniguchi na perspectiva de gênero 

Um elemento importante na organização religiosa em que a Seicho-No-Ie se 

tornou é a orientação familiar na composição do poder, liderança e sucessão. Em 

todas essas dimensões nota-se a presença da tradição japonesa. O mesmo ocorreu 

quando da sucessão do mestre. Uma solução não-japonesa implicaria na ascensão à 

posição de mando por sua filha, mas predominou o arranjo japonês, como veremos a 

seguir. Nesse sentido, a questão da sucessão de Masaharu Taniguchi é um importante 

elemento que demonstra o estilo de dominação instituído pelo fundador em todas as 

suas instâncias. Taniguchi (2004a, p.69) atribuiu a escolha do genro como seu 

sucessor a uma inspiração ou “um murmúrio de Deus”.  

Masaharu e Teruko Taniguchi tiveram somente uma única filha, Emiko, 

nascida em 10/10/1923 que foi, segundo a autobiografia de Teruko (1996), criada 

segundo os costumes e tradições japonesas. Ronan Alves Pereira (1992, p.85) 

destaca que até a Restauração Meiji o costume da primogenitura era o padrão mais 

dominante no Japão. Ou seja, assim que o responsável pela família se ausentava ou 

morria, o filho mais velho se tornava responsável pelo sustento material e orientação 

moral dos demais membros da família. Contudo, o que vemos no caso da Seicho-No-

Ie não foi a sucessão de Masaharu por Emiko, mas sim por Seicho Arachi, que 

adotou, inclusive o sobrenome do sogro. 
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De acordo com Masaharu Taniguchi (2004a, p.63), após o final da Segunda 

Guerra, as investigações nas instituições religiosas se tornaram mais rigorosas. Para 

fazer frente a isso e provar que a Seicho-No-Ie não era uma organização secreta, mas 

sim uma organização religiosa reconhecida pelo Ministério da Educação, Taniguchi 

decidiu publicar 40 volumes da Coleção de pensamentos iluminadores do mundo. 

Nessa obra Taniguchi (2004a, p.65) pretendia reunir o pensamento dos maiores 

adeptos do mundo da corrente norte americana do Novo Pensamento. Para ele, 

portanto, “[...] o Pensamento Iluminador da Seicho-No-Ie não é uma ideologia 

preconceituosa baseada em nacionalismo exacerbado, mas sim uma ideologia 

semelhante a New Thought (Novo Pensamento) [...]” (grifo do autor). Foi nessa 

ocasião que devido a grande quantidade de textos e publicações, Masaharu Taniguchi 

colocou um anúncio no jornal requisitando um tradutor. Entre os 20 jovens que 

responderam ao anúncio estava Seicho Arachi, 15 que morava na cidade de 

Yamaguchi e foi contratado pela seção de redação da Nippon Kyobunsha. Ora, a 

Nippon era a editora responsável pelas publicações de livros e periódicos da Seicho-

No-Ie e Seicho foi encarregado de traduzir textos selecionados do inglês para o 

japonês. Após um tempo de trabalho, Masaharu Taniguchi comentou que Seicho foi 

incumbido de levar à sua residência, no final do expediente, os relatórios de trabalho 

do dia, o que o aproximou da família Taniguchi (2004a, p.68). Uma vez notada a 

proximidade e empatia entre Seicho e Emiko, Masaharu Taniguchi tomou a iniciativa 

de escrever uma carta para a mãe de Seicho com o seguinte teor (2004a, p.69-70):  

“Gostaria que seu filho casasse com minha filha. Sei que há um 
problema: ele é filho único e ela é filha única. Mas não me oponho a que minha 
filha vá morar com sua família. Não precisa responder-me imediatamente. Peço 
à senhora que pense bastante por cerca de uma semana e depois me comunique 
a sua decisão”. 

No dia seguinte a mãe de Seicho comunicou a sua aprovação e permitiu que 

Seicho integrasse a família Taniguchi, apesar da proposta de Masaharu incluir uma 

permissão para que Emiko migrasse para a família Arachi. Nesse caso foi dada 

seqüência aos antigos hábitos e costumes japoneses, em que a filha única de um casal 

não poderia se casar com um rapaz também filho único ou primogênito, pois isto o 

impediria de se integrar a outra família, fazendo dessa forma parte do seu clã. No 

                                                 
15 Em japonês os nomes Seicho-No-Ie e Seicho, possuem grafias diferentes conforme consta em nota 
do tradutor do livro de Masaharu Taniguchi (2004a, pg. 71). 
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entanto, a autorização da mãe de Seicho permitiu que ele fosse adotado por 

Masaharu Taniguchi, assumindo então o sobrenome e a herança dos Taniguchis 

segundo o costume yoshi.16 Seicho Arachi, nascido em 23/10/1919 tomou contato 

pela primeira vez com a Seicho-No-Ie durante sua internação no Hospital Militar de 

Hamada em 1941, conforme registrou Teruko Taniguchi (1996, p.144). Inicialmente, 

Seicho assume o cargo de líder na Associação dos Jovens, sendo, em 1957, 

empossado como Vice-Supremo Presidente da Seicho-No-Ie.  

De acordo com a teoria weberiana (2004a, p.162) nesse caso adotada por 

Taniguchi, é muito freqüente a designação do sucessor pelo portador anterior do 

carisma. O objetivo é fazer com que ele seja reconhecido pela comunidade. No 

entanto, a teoria bourdiana compreende essa atitude como uma contribuição para a 

perpetuação ou mesmo para o aumento do capital simbólico em poder dos homens. 

Assim, excluídas da ordem social androcêntrica, a mulher passa a desempenhar um 

papel limitado. Segundo Bourdieu, (2005, p.55-56) tal atitude serviria “[...] para 

evitar o aniquilamento da linhagem, uma família sem descendentes do sexo 

masculino não tem outro recurso a não ser o de tomar para sua filha um homem, o 

awrith, que ao inverso do uso patri- local, vem residir na casa da esposa [...]” (grifos 

do autor). 

Do ponto de vista da rotinização do carisma de Taniguchi, tema já abordado 

anteriormente, notamos que ela não somente começa com a institucionalização da 

Seicho-No-Ie mas se expressa de uma forma patriarcal no processo da adoção de 

Seicho. De forma semelhante ocorre com o processo de dominação instaurado a 

partir deste momento, que se aproximou desde então com o tipo de dominação 

tradicional weberiano (2004a, p.148). Nesse sentido, a sucessão de Seicho Taniguchi, 

como o primogênito e patriarca, reforça as tradições japonesas e legitima o sistema 

de dominação iniciado por Masaharu Taniguchi. Weber (Idem) assim definiu que 

nestes casos a dominação ocorre apoiada nas tradições, visto que nela legitima e 

repousa a crença na santidade da ordem e poder senhoril. Por outro lado, a teoria 

weberiana (2004b, p.333) nos leva à reflexão sobre a continuidade do carisma do 

                                                 
16 Encontramos poucas referências específicas sobre este costume no idioma ocidental. Além da 
referência no texto de Teruko Taniguchi (1996, p.110), encontramos informações sobre o processo de 
adoção no Japão atualmente no site aqui indicado: http://library.adoption.com/japan/international-
adoption-japan/article/1380/1.html. Acesso em 01/11/2005. 
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líder religioso, que para impedir a perda do seu poder, acaba por iniciar o processo de 

rotinização:  

“[...] o primeiro problema fundamental com que se vê confrontada a 
dominação carismática que pretende transformar-se numa instituição perene é 
também precisamente a questão do sucessor do profeta, herói, mestre ou chefe 
de partido. Exatamente neste ponto situa-se, inevitavelmente, a entrada no 
caminho do estatuto e da tradição”. 

Entretanto, Weber reforça que no caso de uma dominação carismática, não se 

deve pensar em eleição, mas sim no reconhecimento do carisma em algum 

pretendente à sucessão (2004b, p.333). No caso da Seicho-No-Ie notamos que o 

apoio às tradições permitiu a Taniguchi escolher Seicho, o genro e filho adotivo, 

como seu sucessor. Maeyama (1967, p.63) destacou esta estratégia como “[...] uma 

extensão da moral patriarcal e paternalista do familismo japonês”, que fazia do chefe 

da família o centro das organizações sociais. De uma outra forma, a sucessão pelo 

primogênito, neste caso o genro, apoiada nas tradições japonesas, pode ter soado 

como estratégia de dominação e manutenção do poder político e religioso do seu 

fundador. De fato, Masaharu Taniguchi além de líder da organização era presidente 

da Associação dos Homens (Shiyû-kai), sua esposa era presidente da Associação das 

Mulheres (Shirohato-Kai) e seu genro era o presidente da Associação dos Jovens 

(Seinen-Kai). Conforme Maeyama (Idem), este tipo de organização faz analogia às 

relações familiares entre o pai, a mãe e os filhos, servindo de matrizes para outras 

organizações da entidade. Sobre este mesmo tópico, Wimberley (1967, p.130), nos 

anos 60, destacou que Masaharu Taniguchi e sua família dominavam toda a 

organização da Seicho-No-Ie com suas personalidades e autoridades, 

semelhantemente ao que ocorre em outras Novas Religiões Japonesas.  

Retomando, contudo, o pensamento de Weber (2004b, p.234), podemos 

aplicar à organização religiosa fundada por Taniguchi elementos da dominação 

patriarcal. Fundamentada na tradição que é transmitida como sagrada, a submissão 

pessoal ao senhor é norma não-estatuída, exercida por um indívíduo determinado. 

Por isso, ainda segundo Wimberley (1967, p.150), Masaharu e sua família 

representam o ideal de família da Seicho-No-Ie se constituindo em um modelo a ser 

seguido por seus membros, usando-se a expressão “family-like” para descrever e 

legitimar esta afirmação. Wimberley (Idem, p.151) ainda é categórico em afirmar 

que a figura central da organização é Masaharu Taniguchi e nele se sustenta esta 
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posição justamente com seu filho adotivo e sua esposa. Porém, num desdobramento 

deste processo, Wimberley complementa que os filhos mais jovens e as filhas 

casadas ficam fora desta linha de sucessão. No entanto, isso não se aplica à Seicho-

No-Ie.  

Neste mesmo processo de dominação tradicional que se instaura na Seicho-

No-Ie com a adoção de Seicho Taniguchi e a sua posterior sucessão, vem à tona a 

noção de dominação masculina, que encobriu a figura de Emiko Taniguchi. Segundo 

Pereira (1992, p.85), o costume da primogenitura não somente proporcionava a 

sucessão do filho mais velho, neste caso Seicho, mas fazia dele o perpetuador das 

tradições, encobrindo os outros filhos. Esta posição de patriarcado foi, de certa 

forma, demonstrada por Pereira (1992, p.123) ao destacar que Miki Nakayama, uma 

das fundadoras da Tenrikyô, somente iniciou sua jornada missionária após o 

falecimento de seu marido. Isto se deve, possivelmente pelo cumprimento e 

obediência às tradições japonesas que obrigava a mulher casada a cuidar de todos os 

membros da família. Ora, Célia Sakurai (1993, p.95) nos faz lembrar que a esposa 

japonesa, e aqui se aplica principalmente a recém casada, devia não somente 

obediência ao marido, mas também à sogra ou mãe do chefe da família. Morando sob 

um mesmo teto, naquela cultura o papel da sogra se equipara ao da “dona da casa”, 

cabendo, para Sakurai, à esposa recém casada, somente o papel de uma auxiliar da 

sogra. Desta forma podemos refletir que o poder de dominar não está no comando, 

mas na inculcação da submissão, o que faz da submissão feminina uma posição 

unilateral, conforme expõe Liza Dalby (2003, p.32): 

“Os homens japoneses estão acostumados a serem servidos pelas 
mulheres. Essa não é a única forma de interação homem/mulher no Japão, mas 
os japoneses do sexo masculino a acham perfeitamente natural. O estilo cultural 
da masculinidade no Japão tende a exigir a subserviência da mulher (ao menos 
pro forma) e muitas coisas contribuem para uma ideologia na qual os homens 
são a fonte da autoridade”.  

Dessa forma, a exclusão de Emiko do controle da Seicho-No-Ie não 

demonstra somente uma condição de dominação masculina aplicada na liderança da 

instituição, mas que se reproduz no cotidiano dos seus adeptos. Haja vista a 

autorização que as mulheres devem ter de seus maridos para que possam exercer o 
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cargo de preletoras da instituição.17 Segundo Leila Albuquerque (1999, p.40-41), este 

sistema de dominação, que permeia as atividades dessa instituição, reflete os padrões 

tradicionais japoneses e enfatiza a obediência ao marido, a harmonia conjugal e 

familiar, bem como um estilo de educação dos filhos. Ora, a dominação masculina é 

um processo arraigado em muitos sistemas culturais e também na japonesa. O 

patriarcado, como identificou Rose Marie Muraro (1993, p.61) “[...] quer fazer da 

dominação masculina um fato “natural” e biológico”. Segundo Muraro, o patriarcado 

é uma realidade tão bem sucedida que algumas sociedades não conseguem tomar 

outra forma de gestão para organizar suas vidas. Por isso, o androcentrismo, para se 

usar a terminologia de Bourdieu (2005, p.18), permeia toda uma população desde as 

suas origens, sem a necessidade de qualquer justificação. Cabe também ressaltar que 

o Japão, desde a sua formação e da crença na sua descendência da deusa Amaterasu 

Omikami conforme a mitologia, reforça que na mulher repousa somente a força para 

o trabalho na colheita e o cuidar dos afazeres da casa, enquanto o homem está 

voltado ao conhecimento e ao saber. Ou seja, a mulher deve ser passiva, calada, 

pouco extrovertida, como ressaltou Sakurai (1993, p.98) ao se referir especificamente 

a mulher japonesa, que ainda deveria cumprir seus deveres domésticos, cuidar dos 

filhos e da sogra, e agradar o marido. 

Notadamente o que observamos na Seicho-No-Ie é uma reprodução dos 

hábitos e costumes japoneses que limitam a atuação da mulher. Para Masaharu 

Taniguchi18 a esposa que manda no marido e que o critica está esquecendo de ser 

mulher, visto que “ela age com impertinência achando-se inteligente, ofendendo o 

homem e atacando-o, o que é contra a sua natureza feminina. Dessa forma, é natural 

que seu lar não seja nada agradável nem próspero”. De fato, não podemos 

negligenciar que Emiko Taniguchi foi criada num ambiente que privilegiava a força 

da ordem masculina e como ressaltou Bourdieu (2005, p.18; 1998, p.23), a visão 

androcêntrica do mundo se tornou parte integrante do nosso senso comum. Tão logo, 

a absorção desta ordem social fora transmitida a Emiko, sua atuação administrativa e 

doutrinária na instituição se tornou praticamente nula, refletindo assim a consciência 

                                                 

17 Essa exigência nos foi informada em entrevista obtida com a preletora em grau sênior Marina 
Lourdes Ortiz, em junho/2004. Também o preletor em grau máster, Eduardo Nunes da Silva (Chefe do 
Depto das Atividades dos Preletores), nos confirmou a mesma informação em junho/2005. 
18 Editorial da revista Pomba Branca, em março de 2000, disponível no link: http://www.seicho-no-
ie.org.br/artigos/art-0300/pb-esposa.htm acesso em: 03/11/2005 
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de dominada, de acordo com a argumentação de Bourdieu (2005, p.54-55). Tal 

percepção fora observada em parte por Maeyama (1967, p.63) que destacou a 

estrutura organizacional da Seicho-No-Ie elaborada sob a família Taniguchi, na qual 

Masaharu, Teruko e seu filho adotivo, Seicho, ocupavam as presidências das 

associações principais da instituição. Ou seja, o papel de Emiko não se reduz 

somente a uma condição submissa de mulher japonesa, mas também se mantém 

excluída da hierarquia principal da instituição. 

A reprodução da representação androcêntrica social, incorporada no senso 

comum e nos esquemas de pensamento, segundo Bourdieu (2005, p.45), proporciona 

uma reflexão sobre o processo de dominação masculina instaurado sobre Emiko 

Taniguchi. Sua exclusão da sucessão ou o possível afastamento espontâneo dos altos 

cargos da hierarquia, pode ser notado, pelo tom a que se refere ao pouco contato com 

o pai na infância. Em um dos poucos textos que encontramos de sua autoria, Emiko 

(1969a, p.35-36) se refere a Masaharu Taniguchi como sendo sempre uma pessoa 

atarefada, o que de certa forma a teria privado de maior atenção e carinho por parte 

do pai: 

 “É realmente tão ocupado que não pode perder um minuto sequer. Minha 
mãe lhe dizia de vez em quando: 

— Seria bom que pudéssemos ficar sossegadamente em uma estação 
termal durante uma semana. 

— Então vamos um dia. 
Meu pai já chegou a dizer assim, entretanto, sempre atarefadissímo, com 

trabalho e mais trabalhos, não teve essa oportunidade. Seicho-No-Ie iniciou-se 
quando eu estava no primeiro ano pr imário e por isso nunca tive experiências 
tais como ir passear com meus pais e brincar alegre e tranqüilamente. Pensando 
constantemente na máxima felicidade de maior número de pessoas, (ele) está 
sempre muito ocupado em aprontar os manuscritos até o tempo pré-
estabelecido, antes de sair para a viagem mensal de conferências pelo interior.” 

Como filha do fundador da Seicho-No-Ie, Emiko sofreu as conseqüências de 

ser trocada pelo excesso de trabalho de seu pai. No entanto, privada do direito de 

suceder seu pai na direção da instituição, coube a Emiko suceder a mãe como 

presidente da Associação Pomba Branca, voltada exclusivamente às mulheres. 

Todavia, esta posição lhe foi garantida não por ser filha de Masaharu e Teruko, mas 

por ser esposa do Supremo Presidente, Seicho Taniguchi. Embora Emiko seja a atual 

presidente da associação, nunca se destacou de fato em seu trabalho, visto que as 

atenções sempre estiveram direcionadas a Teruko Taniguchi. Isto se deve 

possivelmente pela pouca produção literária de sua autoria, pois não encontramos 
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nenhum livro seu publicado disponível em português.19 Além disso, existem poucos 

artigos de sua autoria na revista Pomba Branca, sendo privilegiada a figura de sua 

mãe Teruko.  

A ordem patriarcal, presente na cultura japonesa e refletida na visão de Emiko 

Taniguchi, não somente a impediu de suceder a seu pai, mas também de atuar 

efetivamente e se destacar na presidência da Associação Pomba Branca. Para Emiko 

(1968, p.38-41) a verdadeira natureza da mulher é o amor e portanto, deve 

personificar este sentimento cuidando do lar, trabalhando nele para que as pessoas 

que nele moram possam viver em harmonia. Também, essa tímida atuação de Emiko 

na instituição pode ser compreendida, conforme Heleieth Saffioti (2005, p.41-43), 

pela inculcação de uma identidade social na qual delimita o papel social da mulher a 

sua atuação no trabalho doméstico e na educação dos filhos. O patriarcado, que na 

terminologia de Saffioti (2005, p.37-38), relaciona a dominação do masculino sobre 

o feminino, nos auxilia a compreender a posição submissa de Emiko (1969b, 46) 

assim exposta: 

“Meu pai trabalha dia e noite para o movimento de iluminação sem um 
momento sequer de descanso. Aqueles que não o viram diretamente talvez não 
o compreendam. Um dia desses houve quem dissesse: ‘a mim não é possível 
imitar o mestre Taniguchi’. Eu também penso assim. Minha mãe sentada à sua 
escrivaninha, à sua frente, sempre o via muito atarefado. Disse a mim há poucos 
dias: ‘será que não há jeito?’ Porém, ninguém pode fazer nada. [...] realmente 
não posso deixar de imaginar que ‘ser perseguido por trabalho’ indica este 
estado.” 

Se suceder Masaharu Taniguchi implicaria a Emiko ser tomada pelo excesso 

de trabalho assim como seu pai, e deixar de lado o cuidado de sua casa, Emiko 

preferiu continuar à margem do poder, tendo o apoio nas tradições japonesas. A 

visão androcêntrica, segundo Bourdieu (2005, p.44), incorpora na sociedade um 

preconceito que desfavorece o trabalho feminino fora de casa. Ou seja, para que o 

sucesso de Emiko fosse real, não bastaria somente suceder seu pai, ela teria que fazer 

seu trabalho de forma que o superasse para obter mínimo reconhecimento. Para 

Bourdieu (2005, p.56) essa ordem social das atividades que distribui as funções entre 

                                                 
19 Esta afirmação se baseia no site oficial de venda virtual da Seicho-No-Ie no Brasil, no link: 
http://www.submarino.com.br/homecache/books_browser.aspx?Query=NextLevelPage&ProdTypeId
=1&CatId=21143&PrevCatId=11885 acesso em: 03/01/2006 
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homens e mulheres de forma errada está evidenciada na visão androcêntrica imposta 

na sociedade: 

“É na lógica da economia de trocas simbólicas – e, mais precisamente, na 
construção social das relações de parentesco e do casamento, em que se 
determina às mulheres seu estatuto social de objetos de troca, definidos segundo 
os interesses masculinos, e destinados assim a contribuir para a reprodução do 
capital simbólico dos homens [...]”. 

Ainda que o papel da mulher dentro da economia de bens simbólicos seja a 

perpetuação ou o aumento do capital simbólico em poder dos homens, conforme 

Bourdieu (2005, p.55), seu desempenho é mínimo. Para Maria José Rosado Nunes 

(2005, p.363), a religião é um campo de investimento masculino, em que os homens 

dominam a produção do sagrado. De fato, a história da Seicho-No-Ie aqui recontada 

é predominantemente masculina e reproduz, a seu modo, um sistema de dominação 

centrado no patriarca Masaharu Taniguchi. Os problemas nesses casos vêm apenas 

quando chega o momento da sucessão, pois a substituição de um líder por um outro, 

mesmo quando prevista, traz consigo tensões, ansiedades e expectativas de 

mudanças. Este processo de sucessão, como é chamado, pode ser preparado 

meticulosamente pelo líder atual, ainda mais quando a figura do sucessor é conhecida 

por todos. Esse sis tema, empregado com sucesso na Espanha do final franquista, é o 

que menos mudanças provoca na instituição. Geralmente esse tipo de sucessão, que 

foi empregado por Masaharu Taniguchi, favorecendo o seu genro, por um lado, 

mantém a interdependência hierárquica dos papéis dentro da Seicho-No-Ie, 

consagrando a dominação masculina, por outro lado garante a continuidade estrutural 

do empreendimento religioso nos anos seguintes à morte do fundador. Esse será o 

tema do próximo item quando as questões acerca da sucessão efetiva do profeta, a 

continuidade de sua obra e as implicações disto para a instituição, serão abordadas. 

 

2.4 – O poder simbólico enquanto capital familiar 

O sistema de sucessão imperial do Japão foi amplamente discutido com maior 

ênfase em 2005, em decorrência do nascimento da princesa herdeira do “trono do 
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crisântemo” Aiko, nascida em dezembro de 200120. A atual Lei da Casa Imperial, 

que remete a 1947 e estipula a ordem de sucessão e o âmbito da família imperial, 

regulamenta que a sucessão deve ser “masculina do ramo paterno”. Entretanto, o 

governo japonês, duvidando da eficácia e do cumprimento da atual Lei da Casa 

Imperial, criou o “Conselho de Sábios”. Este conselho é formado pelas 10 pessoas 

mais influentes do país originadas do meio acadêmico, governamental e comercial, 

cujo objetivo é o de levantar pontos de discussão e permitir assim a possível 

reformulação daquela Lei. Em relação à ordem sucessória, é importante destacar que 

no passado o Japão teve oito imperatrizes, que tiveram um papel de transição entre 

um reinado e outro, permitindo que a linhagem fosse continuada por um integrante 

da família imperial do sexo masculino. Ora, o sistema de sucessão até então 

instituído fora herdado do sistema feudal e de castas, que segundo Ellen Woortmann 

(1995, p.3), garantia a sucessão pelo primogênito. No entanto, o novo código civil, 

visto que o antigo datava de 1898 da Era Meiji (1868-1912), implantado nos anos 90, 

de acordo com Woortmann, traziam várias medidas mais “ocidentalizantes”.  

No que concerne aos privilégios do direito sucessório estão contidos no 

Artigo 900 do Código Civil japonês,21 sendo que o parágrafo 4º regulamenta 

especificamente que a sucessão passa a ser igualitária e não mais de privilégio 

masculino. Aliado às mudanças do Código Civil, promulgado em 26/06/1996, o 

Ministério da Educação22 decidiu instaurar nova regulamentação das instituições 

religiosas no Japão. Contudo, o fator decisório para que houvesse maior fiscalização 

e organização dos grupos religiosos japoneses ocorreu após o atentado terrorista pela 

seita Aum Shinrikyo em março de 1995.23 Tais mudanças, que já estavam sendo 

discutidas pelo Ministério, juntamente com o governo japonês, de acordo com Robert 

J. Kisala (1996, p.9-10), influenciaram diretamente a Seicho-No-Ie que decidiu fazer 

alterações em seu Estatuto naquele país. Sendo assim, antecipando a regulamentação 

do novo Código Civil japonês, o Supremo Presidente e o Vice-Supremo Presidente 

                                                 
20 Trono do Crisântemo é a forma simbólica como também é chamado o trono imperial japonês, 
devido à flor crisântemo ser o símbolo do Japão. Informações sobre a família imperial, obtidas no 
link: http://www.rio.br.emb-japan.go.jp/portuguese/japanbrief/sociedade/jb555.htm acesso em: 13/12/2005 
21 Disponível no link: http://www.cs-trans.biz/J-Civilcode2.htm acesso em 13/12/2005 
22 O trabalho desenvolvido pelo Ministério da Educação, cultura, esportes, ciência e tecnologia do 
governo japonês junto às instituições religiosas pode ser encontrado no link: 
http://www.bunka.go.jp/english/pdf/04_11-93-94p.pdf acesso em 13/12/2005 
23 O atentado terrorista que nos referimos ocorreu no metrô de Tóquio em 20 de março de 1995, 
quando cinco membros da seita Aum Shinrikyo, liderada por Shoko Asahara, distribuíram o gás 
tóxico sarin em várias estações expondo mais de cinco mil japoneses aos efeitos letais da substância. 
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definem que o processo de sucessão não mais será por transmissão sanguínea. O 

presente estatuto, que passou a vigorar a partir de 1996, instaurou que a escolha do 

sucessor de Masanobu Taniguchi ao cargo de Supremo Presidente, será decidido por 

votação entre líderes da Seicho-No-Ie, não sendo obrigatoriamente membros da 

família Taniguchi. 24  

Como já ressaltamos, após o falecimento de Masaharu Taniguchi (1985), 

assumiu a função de Supremo Presidente seu genro e filho adotivo Seicho Taniguchi 

e como vice, em 1991, seu filho e neto do fundador, Masanobu Taniguchi. 

Novamente a questão da sucessão vem à tona, visto que Seicho e Emiko Taniguchi 

tiveram quatro filhos, duas meninas, Kayoko e Hisami, e dois meninos, Masanobu e 

Takayasu. A escolha por Masanobu segue as tradições japonesas de sucessão pelo 

primogênito, visto que o novo Código Civil ainda não estava em vigor, ao mesmo 

tempo em que exclui e dispensa possíveis questionamentos. Uma melhor 

compreensão desse fenômeno pode ser obtida se levarmos em consideração as 

contribuições de Bourdieu (1974, p.61-62):   

“Pelo fato de que a conservação do monopólio de um poder simbólico 
como a autoridade religiosa depende da aptidão da instituição que o detém em 
fazer reconhecer, por parte daqueles que dela estão excluídos, a legitimidade de 
sua exclusão (ou seja, fazendo com que desconheçam o arbitrário da 
monopolização de um poder e de uma competência acessíveis a qualquer 
arrivista), a contestação profética (ou herética) da Igreja ameaça a própria 
existência da instituição eclesiástica do momento em que põe em questão não 
apenas a aptidão do corpo sacerdotal para cumprir a sua função declarada (em 
nome da recusa da ‘graça institucional’), mas também a razão de ser do 
sacerdócio (em nome do princípio do ‘sacerdócio universal’).” 

Entretanto a exclusão, decorrente da escolha do primogênito do sexo 

masculino fo i legitimada nas tradições japonesas, que segundo Bourdieu (1974, 

p.62), não garante a inexistência de um conflito pela autoridade religiosa. O Vice-

Supremo Presidente em exercício, Masanobu Taniguchi, filho de Seicho e neto do 

fundador é o atual executivo  da Seicho-No-Ie. Enquanto herdeiro do sobrenome e da 

organização religiosa, portador tanto do capital simbólico e material, Masanobu 

assume a postura de divulgador do Movimento criado por seu avô. Com formação na 

área de direito e relações internacionais, o futuro presidente foi direcionado a dar 

                                                 
24 Essa informação nos foi transmitida em entrevista obtida com o preletor em grau máster, Eduardo 
Nunes da Silva (Chefe do Depto das Atividades dos Preletores) em jun.,2005. 
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continuidade à filosofia da Seicho-No-Ie. Na classificação de Bourdieu (1974, p.40) 

a entrada efetivamente do neto do fundador na liderança da organização, é mais do 

que uma sucessão familiar, pois pode ser interpretada como a “[...] monopolização 

completa da produção religiosa por especialistas [...]”.  Mais do que somente regular 

e controlar o acesso aos bens de salvação, podemos notar a preocupação da 

instituição em conservar a integridade dos ensinamentos, preservando o capital social 

nas mãos dos familiares.  

Masanobu Taniguchi nasceu em 24/12/1951, na cidade de Tóquio, filho de 

Seicho e Emiko Taniguchi, sendo o terceiro filho do casal. Suas duas irmãs mais 

velhas, Kayoko e Hisami, e seu irmão mais novo, Takayasu, segundo as tradições 

japonesas, não devem suceder seu pai Seicho no comando da organização. Em 1974 

Masanobu concluiu o curso de Direito pela Universidade de Aoyama com 

especialização em Direito Público, e posteriormente fez Mestrado em Relações 

Internacionais na Universidade Columbia, nos Estados Unidos, em 1979. 

Contrariando as tradições, Masanobu começou a trabalhar como repórter no jornal 

Sankei-shinbun, em Yokohama, o que em suas palavras, teria sido uma tentativa de 

se “libertar do legado” em entrevista concedida ao jornalista Ken Belson da revista 

Number 1 Shimbun (ago.,2003, p.19). Não somente o trabalho secular de Masanobu 

no jornal pode ser considerado uma interrupção no processo da tradição, mas a sua 

saída do lar confortável, aos 18 anos de idade para cursar Direito, como ele afirmou, 

pode também ser considerada uma quebra de paradigmas na família Taniguchi.   

Do ponto de vista organizacional, recordamos dos estudos realizados por João 

Bosco Lodi (1987, p.9), sobre a sucessão em empresas familiares, nos quais ele 

aconselhava que tal processo que deve ser iniciado quando os filhos ainda pequenos. 

Lodi destaca que na infância se constitui a base do futuro sucessor que em 

decorrência da educação, valores e do comprometimento ético da família para com 

estes resultados vai adquirindo o “destino” que a família lhe reserva. Ainda segundo 

Lodi (Idem), “nessa transmissão da vocação da família, os filhos adquirem também 

uma metodologia de vida, aprendem a gerir os grandes momentos, as fases de 

transição [...]”. Entretanto, estes valores familiares ganham reforço com a entrada do 

sucessor na Universidade. É dessa maneira que segundo Lodi (1987, p.10), a 

formação universitária proporciona novas descobertas, desenvolve a capacidade de 

pensar e sentir, além de introduzir os estudantes na história. De fato, essas reflexões 
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de Lodi podem ser observadas em Masanobu, hoje o responsável pela 

contextualização doutrinária da Seicho-No-Ie.  

Enquanto Masanobu trabalhava no jornal conheceu a sua esposa, então uma 

aeromoça da Japan Airlines. Mais tarde eles se casaram e tiveram três filhos, dois 

meninos e uma menina. Masanobu afirma, nessa mesma entrevista, que assim como 

ele não foi forçado a se envolver com a Seicho-No-Ie quanto tinha 18 anos, o mesmo 

ele não faz com seus filhos, que têm idade entre 24 e 20. Naquela função como 

jornalista, Masanobu cobria eventos esportivos, policiais e notícias locais, o que 

encobria sua experiência internacional na universidade. Um dia, porém, quando 

tirava fotos de uma família que tivera a casa queimada em um incêndio é que os 

ensinamentos de seu avô, como que de repente, passaram a lhe fazer sentido, 

levando-o a assim refletir: “Eu pensei, se ser um bom jornalista significa fazer 

pessoas infelizes serem mais infelizes, eu não quero ser um”. De imediato, deixou o 

jornalismo e começou a trabalhar na divisão de publicidade da Seicho-No-Ie no 

Japão, o que lhe permitiu uma maior proximidade com os ensinamentos de seu avô e 

de seu pai. Masanobu percorreu o país ensinando e trabalhando com professores no 

sistema pedagógico de ensino desenvolvido por seu avô e a seu exemplo começou a 

escrever. Agora não mais com enfoque jornalístico, mas usando a habilidade 

adquirida como repórter  para auxiliar as pessoas a encontrar sentido em suas vidas, 

conforme observou Belson (ago.,2003, p.18). De fato, os textos de Masanobu 

disponíveis em seu site pessoal, ou mesmo os publicados nas revistas da instituição 

no Brasil, podemos notar sua visão macro da vida e a facilidade com que aborda 

assuntos na área de ciência, tecnologia e política, por exemplo. 25 

A entrada de Masanobu na Seicho-No-Ie em uma função de pouco destaque 

inicial, ilustra e confirma o estudo feito por Lodi (1978, p.22), acerca da sucessão em 

empresas familiares. Para o consultor de empresa, “é importante começar por baixo, 

aprendendo nas áreas-chave da empresa, porém não perdendo muito tempo no 

caminho para chegar cedo a posições de comando.” De fato, a trajetória de 

Masanobu pode ser considerada como um período de seu preparo para 

posteriormente assumir o cargo de Supremo Presidente. Por outro lado, é necessário 

que os seguidores da Seicho-No-Ie reconheçam em Masanobu Taniguchi tal 

                                                 
25 Disponível em: http://www.masanobutaniguchi.com/ Acesso em: 10/06/2004 
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liderança. Lodi (1978, p.34) reforça que o poder pode ser obtido tomando-o ou sendo 

recebido passivamente, porém ressalta que “[...] apesar de a nomeação vir de cima, a 

afirmação e o apoio vem de baixo”. Ora, é evidente que para uma gestão 

democrática, o líder deve obter o reconhecimento dos seguidores, o que de fato, 

observamos nas teorias de Weber (2004a, p.159) e Bourdieu (1974, p.55-56) que 

ressaltam este aspecto em torno do líder carismático. Todavia, como para Bourdieu, 

o campo religioso é um campo de batalha, a legitimação nunca é automática e nem 

total. Às vezes há contestação por parte de adeptos insatisfeitos por possíveis 

processos de “modernização”.  26 

Se o preparo intelectual, juntamente com o apoio dos liderados é importante 

para o futuro líder, Lodi (1987, p.10) também destaca a importância da experiência 

profissional fora da empresa familiar. É longe da proteção do sobrenome que 

segundo Lodi, o jovem descobre seu valor e encontra a sua identidade, o que 

notadamente observamos na entrevista de Masanobu à Ken Belson. Nela, é possível 

reconhecer que do ponto de vista do atual Vice-Supremo Presidente, sua experiência 

acadêmica internacional estava sendo pouco aproveitada no jornal, pois enquanto 

fotógrafo, cobria fatos corriqueiros. Todavia, é na observação atenta destes fatos pela 

lente de sua máquina, que o fotógrafo Masanobu Taniguchi assumiu o papel de 

sucessor e líder espiritual da Seicho-No-Ie. Apesar das atividades desempenhadas 

como principal executivo da instituição tomar grande parte de seu tempo, Masanobu 

mantém a paixão pela fotografia, pintura e artes em geral, seus trabalhos encontram-

se expostos em seu site pessoal na internet.  

Contudo, é no campo literário que Masanobu reforça e reproduz o legado de 

seu avô, com maior afinco. Notadamente usa da retórica, na incorporação da 

experiência adquirida na universidade e no trabalho como jornalista, o que pode ser 

observado em seu único livro publicado pela Seicho-No-Ie em português, Caminho 

                                                 
26 Ao longo de nossa pesquisa obtivemos informações referente a um possível conflito entre adeptos 
fundamentalistas, em sua maioria idosos que tiveram contato direto com o fundador, contestando as 
diretrizes tomadas pelo Vice-supremo presidente quanto à contextualização do Movimento. Este 
embate teria tido o seu ápice em fevereiro de 2005 com a publicação de uma reportagem paga pelos 
membros dissidentes na revista Shukan Gendai 
(http://www.kodanclub.com/business/publications.html). Não obtivemos acesso ao conteúdo, integral 
dessa reportagem, no entanto as informações que obtivemos acerca da mesma mencionava uma 
disputa interna na instituição, corroborada pelo pedido de demissão do irmão de Masanobu, Takayasu 
Taniguchi. Porém, como a bibliografia disponível encontra-se somente no idioma japonês, não 
pudemos confirmar esta informação, pois até o presente momento em nossas pesquisas, nada 
encontramos em português, inglês, espanhol e francês a respeito desse assunto. 
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da Paz pela Fé (2004). Entre os temas abordados, Masanobu discute o reflexo 

mundial do 11 de setembro com a queda das torres gêmeas em Nova York e o 

fundamentalismo islâmico, apresentando a posição da Seicho-No-Ie frente tudo isso. 

O Vice-Supremo Presidente destaca que a não adoção de práticas fundamentalistas 

na instituição evidencia que ela pode se adaptar ao local que está sendo implantada, 

sem perder a sua essência doutrinária. Por outro lado, a abordagem do tema 

fundamentalismo religioso permite confrontar e evidenciar esta prática na concepção 

de que a Seicho-No-Ie defende a identidade de todas as religiões na essência. Esse 

modo de pensar, idealizado inicialmente por Masaharu Taniguchi, procura mostrar 

que na essência os ensinamentos de todas as religiões convergem para uma mesma 

verdade. Também, os avanços tecnológicos, a manipulação genética e a ecologia são 

temas enfaticamente discutidos por ele, nessa busca de uma conscientização de fundo 

religioso. Porém, mais do que despertar uma consciência religiosa quanto à 

preservação dos recursos naturais e do meio ambiente, por exemplo, Masanobu 

pretende fazer de cada adepto da Seicho-No-Ie um militante em busca de Paz por 

meio da fé.  

Na perspectiva de Joachim Wach (1990, p.414), Masanobu pode ser 

identificado como “reformador”, pois, embora mais original que o “sacerdote” 

Seicho Taniguchi, ele busca legitimar suas mudanças fazendo constantes referências 

aos escritos do fundador. Masanobu se destaca sobretudo por sua capacidade de 

contextualizar a filosofia criada entre os anos de 1929 e 1945, isto é, desde o período 

anterior à publicação da revista Seicho-No-Ie e às conseqüentes revelações que 

finalizam em 1945. Sendo assim, a partir de 2001 a Seicho-No-Ie re-direcionou a 

filosofia e adotou um novo foco de divulgação, como “Movimento Internacional da 

Paz pela Fé”, não enfatizando tão somente o aspecto de iluminação da humanidade. 

A idéia de uma “super-religião” não sectarista, proposta inicialmente por Masaharu 

Taniguchi, ganhou uma nova roupagem, vinculando a prática da Seicho-No-Ie a uma 

postura não fundamentalista. Ou seja, para Masanobu (2004, p.23) “[...] a religião 

realiza uma espécie de ‘proeza’, explicando o sagrado por meio de instrumentos 

usados para assuntos mundanos, admitindo ser essa “a missão dos livros religiosos e 

das escrituras sagradas.” Desta maneira, a Seicho-No-Ie ficou livre para usar da 

literatura sagrada de outras religiões devido a uma leitura não-fundamentalista que 
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ela faz do seu conteúdo, pois segundo Masanobu (Idem) é necessário que se 

compreenda as entrelinhas do texto sagrado.  

O caráter de reformador que estamos atribuindo a Masanobu, segundo a 

classificação de Wach (1990, p.412), permite reconhecer nele um carisma específico, 

que pode variar do conceito de ser um dom, em se tratando de qualidade 

extracotidiana, até uma virtude, no que diz respeito à inteligência ou talento 

específico. Partindo da teoria weberiana (2004a, p.163) podemos relacionar a 

sucessão do profeta legitimada no primogênito, no qual o carisma se torna uma 

qualidade do sangue. No caso de Masanobu, o carisma hereditário, enquanto herança 

sanguínea, o tornaria herdeiro legítimo visto que o mesmo não ocorreu na sucessão 

de Masaharu por Seicho. Ou seja, de acordo com Weber (1991, p.139), “a crença não 

é então diretamente na pessoa como tal, mas no herdeiro ‘legítimo’ da dinastia.” Por 

outro lado, a força do carisma deste sucessor de Masaharu, não está somente na 

legitimidade de sua herança, mas nos avanços por ele propostos. Wach (1990, p.414) 

reitera que os grandes reformadores, foram assim considerados, devido aos seus 

estudos inovadores e a extensão e grau de sua atividade, que embora sejam em 

grande quantidade, ainda são inferiores ao do fundador. Na perspectiva de Bourdieu 

(2003, p.11) o poder simbólico acumulado que Masanobu possui, é originado do 

capital simbólico que lhe fora passado como herança de seu avô e do capital 

intelectual obtido em experiências fora da Seicho-No-Ie. É importante destacar que o 

poder simbólico somente pode ser exercido em cumplicidade com aqueles que dele 

são excluídos como assim podemos verificar em Bourdieu (2003, p.14): 

“O poder simbólico como poder de constituir o dado pela enunciação, de 
fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, deste 
modo, a acção sobre o mundo, portanto o mundo; poder quase mágico que 
permite obter o equivalente daquilo que é obtido pela força (física ou 
econômica), graças ao efeito específico de mobilização, só se exerce se for 
reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário.” (grifos do autor) 

O reforço na crença e legitimidade da sucessão e também a construção de seu 

carisma pessoal, pode ser notado nas atividades acadêmicas e de treinamento de 

líderes realizadas por Masanobu nos últimos anos.27 Não somente como atitude 

                                                 
27 Em nossas pesquisas na internet no site da Seicho-No-Ie no Brasil, encontramos que os 
treinamentos organizados por Masanobu Taniguchi ocorrem a partir de 2001. link: 
http://www.sni.org.br/artigos/artoutrosmeses.asp acesso em 13/12/2005. 
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estratégica do Vice-Supremo Presidente, essas ações permitem que a Seicho-No-Ie 

obtenha o reconhecimento da sociedade pelo seu discurso eclético, por vezes 

sincrético originado da sua raiz doutrinária. Como exemplo, podemos considerar a 

participação de Masanobu Taniguchi, como organizador e palestrante, no painel 

“Pluralismo religioso e movimento internacional da paz pela fé” no 19º Congresso 

Mundial da Associação Internacional para a História das Religiões (IAHR) em 

março de 2005.28 Segundo Masanobu (2006, p.3), em artigo no jornal Círculo de 

Harmonia, a participação da Seicho-No-Ie nesse evento permitiu demonstrar o 

pensamento da instituição que prega a “identidade de todas as religiões na sua 

essência”. Além de Masanobu, outros preletores da Seicho-No-Ie originados do 

Japão, Estados Unidos e Brasil, participaram como palestrantes neste painel. 

À frente dessas atividades internacionais, Masanobu pretende mostrar a 

posição que a Seicho-No-Ie ocupa no contexto do movimento religioso mundial. Ou 

seja, sua participação no congresso da IAHR evidencia a sua importância como líder 

religioso e também destaca a Seicho-No-Ie como instituição religiosa de alcance 

mundial. Contudo, Masanobu (Idem) ainda ressalta que essas ações formam “[...] um 

grande ‘projeto’, que demonstra a forma como a Seicho-No-Ie vai encarar e lidar 

com os diversos problemas atuais do início do século 21”. Para Masanobu, este 

projeto “[...] é o caminho que vamos percorrer para a concretização da paz mundial, 

ou seja, é a prática do ‘não usurparás’, de viver a ‘vida de doação’, ao mesmo tempo 

em que transmitiremos a verdade ‘homem, filho de Deus’, às pessoas.”  

O pensamento de Masanobu em integrar a Seicho-No-Ie a um diálogo inter-

religioso obtém reforço nos seminários institucionais por ele organizados, que 

objetivam o treinamento doutrinário de líderes. No ano de 2005, dois eventos 

internacionais tiveram grande alcance na Seicho-No-Ie, sendo um deles realizado no 

Japão e outro nos Estados Unidos29. Em julho desse ano, fora realizado o 3º Curso 

especial da Seicho-No-Ie, realizado em Tóquio, no qual houve destaque para temas 

como “mudança no conceito de Deus e Buda” e o “pluralismo religioso”. De forma 

semelhante, a Seicho-No-Ie realizou em Nova York o seminário voltado para líderes 

na Academia Internacional, no qual foi possível, segundo Masanobu (2006, p.3), 

                                                 
28 Informações obtidas no link: http://www.l.u-tokyo.ac.jp/iahr2005/program_final.html acesso em 
14/12/2005 
29 Informações obtidas no jornal da Seicho-No-Ie, Circulo de Harmonia, Ano XX, nº 194, jan-
fev/2006. 



95 

traçar um “[...] estudo das medidas concretas para trilharmos o caminho da paz pela 

fé.” 

A exemplo do seu avô e posteriormente de seu pai, Masanobu aplica os 

conceitos doutrinários da Seicho-No-Ie a uma contextualização do movimento. O 

movimento de iluminação da humanidade, idealizado inicialmente por Masaharu 

Taniguchi não fora extinto, no entanto aparece de forma mais tímida sob uma nova 

bandeira que busca a paz pela fé. Neste novo conceito atribuído a Seicho-No-Ie, a 

transmissão dos ensinamentos do fundador permanece como objetivo maior de todos 

os adeptos, pois de acordo com Masanobu (2004, p.29-30) “[...] a religião surge e se 

concretiza por solicitação específica da época e da cultura local onde se origina [...]”. 

Entretanto, a Seicho-No-Ie tem diversificado suas atividades, não focando somente 

questões religiosas, mas usando de uma ética religiosa para buscar em outros campos 

a justificativa da não felicidade da humanidade. Ora, para Masanobu (2006, p.3) 

“destruir a Natureza para extrair os recursos do subsolo, criar somente seres vivos 

úteis ao homem e levar à extinção os demais seres, usurpar de outros países, de 

outras pessoas, desperdiçar energia, poluir mares e montanhas com resíduos” pode 

ser a razão pelo qual o ser humano não é feliz. Utilizando-se papéis reciclados em 

todas as filiais da Seicho-No-Ie desde 2004, realizando campanhas de reciclagem de 

lixo, usando energia solar e despertando os adeptos para uma consciência de 

preservação ambiental, o escritório central da Seicho-No-Ie no Japão obteve o 

certificado ISO 14001.30 De acordo com o site da instituição,31 o certificado fora 

obtido em 2001 e o programa de qualidade deverá ser estendido a todas as filiais da 

instituição no mundo.  

Ao longo deste capítulo destacamos aspectos da figura de Masaharu 

Taniguchi, aqui identificado como “profeta”, de acordo com a tipologia weberiana. 

Buscamos também evidenciar que a sua forma de dominação não se manteve restrita 

somente ao período em que conduziu a instituição, mas que se perpetuou como parte 

de um legado reproduzido por seus sucessores. Mostramos também que na segunda 

                                                 
30 ISO ou International Organization for Standardization, é uma organização não-governamental com 
sede em Genebra, na Suíça que por meio de suas normas, confere a uma empresa um certificado de 
qualidade. No caso do ISO 14001, o certificado está diretamente associado à sistematização dos 
princípios de gestão ambiental nas empresas. Informações disponíveis no link: 
http://www.iso.org/iso/en/ISOOnline.frontpage acesso em: 07/08/2005 
31 Informações obtidas no link: http://www.sni.or.jp/honbu/iso/default.htm acesso em: 07/08/2005 



96 

geração da família Taniguchi, especificamente na gestão de Seicho Taniguchi houve 

influência direta na sistematização das atividades doutrinárias, o que também pode 

ser evidenciado pelo início da rotinização do carisma do fundador. Contudo, na 

perspectiva de gênero podemos notar o aspecto androcêntrico do sistema de 

dominação religiosa implantada por Taniguchi. Essa postura, que poderia ser 

considerada “machista” pelo movimento feminista ocidental, acabou por consagrar o 

genro como sucessor em detrimento da filha Emiko.  

Notamos também que o modelo de gestão e dominação masculina instaurado 

na Seicho-No-Ie por seu fundador se reproduz na terceira geração, o que garante 

novamente a sucessão por um membro masculino do clã. Conseqüentemente, 

Masanobu personifica a figura do herdeiro legítimo da dinastia Taniguchi e absorve 

parte do carisma de seu avô na contextualização dos ensinamentos por ele deixados. 

No terceiro e último capítulo iremos abordar como a Seicho-No-Ie chegou ao Brasil, 

da sua transplantação até se tornar atualmente uma das novas religiões japonesas de 

maior projeção em nosso país, chegando até a ter um programa diário na tv em canal 

aberto seis dias por semana. 
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CAPÍTULO 3 – A SEICHO-NO-IE DO JAPÃO AO BRASIL: RELIGIÃO, 

ETNIA E MIGRAÇÃO 

Enquanto no Japão a SNI ampliava e consolidava as suas atividades, no Brasil 

um grupo de imigrantes fazia o primeiro contato com o movimento, graças aos 

exemplares da revista Seicho-No-Ie. Conforme apresentamos anteriormente o 

surgimento da Seicho-No-Ie no Japão está fortemente atrelado à trajetória filosófica e 

religiosa de seu fundador. Podemos notar também que o contexto social que 

favoreceu o surgimento desta instituição propiciou a formação de novas 

religiosidades japonesas naquele país. No Brasil, a influência cultural proporcionada 

pelo grupo de imigrantes japoneses que aqui chegou será decisiva para a instalação 

da Seicho-No-Ie no território brasileiro.  

Não fez parte dos objetivos de nossa pesquisa uma investigação mais ampla 

sobre a imigração japonesa no Brasil. Há porém uma significativa bibliografia a esse 

respeito. Basta para nós uma referência a textos publicados já na década de 30 sobre 

o assunto, como por exemplo o texto de Bruno Lobo (1932), De japoneses a 

brasileiros e no que há uma reflexão sobre a adaptação e nacionalização do imigrante 

japonês no Brasil. 

  

3.1 – A migração japonesa ao Brasil: aspectos culturais e religiosos 

No Brasil as novas religiões japonesas vieram com os primeiros imigrantes 

que começaram a desembarcar em 1908. Estes japoneses, carregavam consigo a 

esperança de sair de sua terra natal, migrar para um outro país com objetivo de 

enriquecer e depois retornar. O governo japonês incentivou a emigração como 

alternativa para aliviar os conflitos sociais em decorrência das transformações do 

governo Meiji. Segundo Zenpati Ando e Katsunori Wakisaka (1971, p. 16), a 

primeira companhia destinada a intermediar e remeter os emigrantes, foi fundada em 

1891. Por essa agência de emigração (K.K.K.K.), japoneses foram enviados ao 

Havaí, Austrália, Nova Caledônia, Guadalupe, Peru, México, Filipinas, Canadá e 

posteriormente para o Brasil.  
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A primeira fase da república brasileira também conhecida como República 

Velha (1889-1930), foi marcada por uma intensa movimentação proporcionada pela 

entrada de imigrantes no Estado de São Paulo. Segundo registros do Memorial do 

Imigrante1, principal porta de entrada destes trabalhadores, o número de imigrantes 

japoneses recebidos entre 1908 e 1925 foi de 40 mil pessoas. No início do século 

XX, a lavoura cafeeira era a principal atividade agrícola que exigia um grande 

número de trabalhadores. Em 1907 o Governo do Estado de São Paulo assina 

contrato com a Companhia Imperial de Imigração Tókio-Japão estabelecendo a 

entrada de três mil imigrantes. Iludidos pelo “paraíso brasileiro” a bordo da 

embarcação a vapor Kasato Maru, a primeira remessa com 781 japoneses chegou ao 

porto de Santos em 1908.2 Segundo o Memorial do Imigrante (2000, p.11), o período 

de imigração japonesa no Brasil foi dividido em três fases.  

Na primeira fase, de 1908 a 1925, desembarcaram no Brasil 40 mil japoneses 

destinados a suprir a falta de braços na lavoura cafeeira.3 De acordo com o Museu da 

Imigração Japonesa, estes imigrantes estavam dispostos a trabalhar de três a cinco 

anos, economizar e retornar ao Japão. Contudo poucos conseguiam atingir este 

objetivo e depois de cumprir o contrato de trabalho saiam das fazendas de café e 

migravam para outras cidades. Alguns japoneses juntavam suas economias com 

outros grupos patrícios, formando colônias e adquiriam suas próprias propriedades. 

Este período é também marcado pela ausência de religião e de acordo com Koichi 

Mori (1992, p.562), as práticas religiosas se resumiam aos funerais budistas 

realizados nas fazendas. Isto se deve também ao fato dos japoneses presentes no 

Brasil serem da segunda ou terceira geração da família e não realizavam o culto aos 

antepassados. Segundo Mori, esta prática tradicional japonesa deve ser realizada pelo 

                                                 
1 O Memorial do Imigrante ou Museu da Imigração está localizado no bairro do Brás em São Paulo. 
Até final dos anos 60 serviu como hospedaria para todos os imigrantes que desembarcavam no porto 
de Santos e lá chegavam de trem. Neste mesmo local, fazia -se o controle destes imigrantes, 
registrando-os e destinando-os aos seus locais de trabalho, seja inicialmente a lavoura ou 
posteriormente as fábricas e indústrias localizadas nos bairros próximos como Bresser, Belém ou 
mesmo no Brás. Informações extraídas de: http://www.memorialdoimigrante.sp.gov.br/Inicial.html 
Acesso em: 04/07/2005. 
2 Cartazes expostos no Museu da Imigração Japonesa e no Memorial do Imigrante, ambos em São 
Paulo, anunciavam o Brasil como o “paraíso brasileiro”, daí a expressão aqui reproduzida. (Disponível 
no link: http://www.nihonsite.com/muse/traj/trajeto.cfm) Acesso em: 01/04/2005. 
3A cineasta Tizuka Yamazaki retratou de forma romanceada este período da imigração japonesa no 
Brasil em dois filmes: Gaijin – Caminhos da Liberdade (1980) e Gaijin – Ama-me como sou (2005). 
Informações disponíveis no site: http://www.tizukayamasaki.com.br/index_port.htm Acesso em: 
06/07/2005. 
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sucessor, ou seja, o primogênito que permanecia no Japão para sustentar esta prática. 

Além disso, o ritual devia ser realizado em sua “casa”, ou seja no Japão, e o 

“trabalhador temporário” que se afastava de sua pátria, deve deixar tal incumbência 

aos que lá ficaram. Mori (1992, p. 563) ainda ressalta que a noção de Japão como seu 

território sagrado é muito forte nos imigrantes desta fase, provavelmente pela noção 

de um breve retorno que aqueles japoneses sustentavam.  

Ainda nessa fase iniciaram-se as divergências entres japoneses e brasileiros, 

proveniente das diferenças de raça, língua, costumes e principalmente a religiosa. 

Para os imigrantes nipônicos a presença de um líder religioso na colônia, iria 

exacerbar ainda mais estas discrepâncias. Além disso, segundo Mori (1992, p.564), o 

Budismo e o Xintoísmo não eram bem-vindos no país, pois o Brasil era considerado 

um país católico e a inserção de outras crenças poderia atrapalhar o domínio católico 

e tensionar a relação entre os dois países. A ausência de missionários que cuidassem 

especificamente de práticas religiosas, devido à inviabilidade financeira de sua 

manutenção, fez com que o imigrante cuidasse por conta própria de sua 

religiosidade. Nesse cenário crescem as reuniões de cunho religioso nos lares, 

reforçando o princípio da identidade étnica e de construção de fronteiras. A situação 

de quase isolamento em que os japoneses se encontravam no território brasileiro 

serviu para construir o que Donald Pierson (1953, p.147) considerava ser a cultura de 

folk. Essa cultura também era uma cultura de isolamento que está profundamente 

associada aos povos rurais, que embora isolados mantêm relações próximas ou laços 

íntimos. Isso acabou constituindo a essência das colônias japonesas. A religião deles 

no Brasil surgiu, portanto, graças à manutenção dos hábitos culturais e, ao mesmo 

tempo, se tornou uma oportunidade de manter e reproduzir o relacionamento com o 

regime paternalista do Japão. Mori (1992, p.564) observou que das novas religiões 

japonesas, apenas a Oomoto estava presente entre os imigrantes japoneses em 1922.4  

A segunda fase da imigração japonesa, que ocorreu entre os anos de 1926 e 

1941, foi registrada pelo Memorial do Imigrante (2000, p.10) como uma época 

marcada por crises políticas e econômicas internacionais, principalmente por causa 

da quebra da bolsa de Nova York em 1929 e da Segunda Guerra Mundial. Apesar da 

                                                 
4 Segundo Mori (1992, p. 564), em Minas Gerais houve o registro de um caso envolvendo quatro 
pregadores da Oomoto que foram detidos pelas autoridades brasileiras no exercício de suas atividades 
religiosas. 
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“Lei de Dois Terços” do governo de Getúlio Vargas5, um número ainda maior de 

imigrantes japoneses foi recebido no Brasil nessa fase, totalizando 150 mil pessoas. 

De acordo com Mori (1992, p.560, 566), esta fase é marcada pela formação das 

colônias e pela atividade religiosa mais intensa em decorrência dos trabalhos 

missionários de igrejas cristãs e da inserção tímida da Tenrikyô e da Seicho-No-Ie. 

Após 10 anos de trabalho intenso na lavoura, os ganhos mínimos obtidos eram 

empregados no sustento próprio ou de seus familiares aqui residentes, reduzindo o 

retorno à terra natal num sonho. A permanência no Brasil de temporária passou a ser 

de longo prazo e a primeiras colônias foram organizadas assim como as associações 

de pequenos produtores de mercadorias. De acordo com Mori (1999, p.567) “[...] os 

japoneses arrendaram ou adquiriam as terras em grupo, construindo dessa maneira as 

ditas ‘colônias’”. O ideal do cooperativismo gerou entidades como por exemplo a 

Cooperativa Agrícola de Cotia, criada em 1927, que chegou a ser a maior do país na 

década de 80 e acabou indo à falência em 1994. 

Naquele período, a religiosidade ganhou também novas formas, pois cresceu 

a adesão ao Catolicismo e ao Protestantismo, devido ao surgimento de inúmeros 

missionários que trabalhavam entre os colonos. Mori registra que em 1919 o 

Catolicismo foi introduzido entre os imigrantes de maneira forçada, conseqüência do 

maciço trabalho de padres católicos, que tentavam coibir a prática do Budismo e do 

Xintoísmo. Para os japoneses, aderir ao Catolicismo se tornou uma estratégia de 

facilitação de adaptação à cultura brasileira. Importante destacar que a política do 

Estado Novo getulista, aplicava pressão para o “abrasileiramento” de imigrantes 

italianos, alemães e japoneses, isto é, para a assimilação, o que era mais fácil para 

culturas ocidentais, como a européia e mais difícil para os japoneses. Mori interpreta 

que para o governo brasileiro o Catolicismo entre japoneses era uma forma de 

"abrasileirar" os imigrantes e também de acelerar o processo de assimilação, 

diminuindo-se assim os conflitos étnicos entre japoneses e brasileiros (1992, p.570). 

Segundo Pierson (1953, p.211), tais conflitos foram diluídos à medida que o processo 

de acomodação e/ou assimilação ganhou espaço na vida do estrangeiro, pois: 

                                                 
5 De acordo com os registros do Memorial do Imigrante (2000, p.11), a quota de imigrantes foi fixada 
no máximo em 2.849 pessoas por ano, o que ocasionou a queda na entrada de imigrantes japoneses ou 
europeus. 
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“Acomodação implica ajustamento nos aspectos externos do 
comportamento; envolve pequena ou nenhuma mudança interna, isto é, nas 
atitudes latentes e sentimentos ocultos dos indivíduos envolvidos. A 
assimilação, ao contrário, pressupõe que os indivíduos modifiquem suas 
atitudes, seus sentimentos e os valores por eles associados a objetos sociais”. 

Apesar de Pierson considerar o processo de acomodação correspondente à 

escravidão, vemos que neste sentido isto não se compara à situação dos japoneses 

naquele período. Contudo Pierson (1953, p.211) considera que apesar de "desprovido 

de relações pessoais e íntimas" o indivíduo adota a posição de forma transitória para 

que tenha o seu status reconhecido e sua posição segura. Enquanto o indivíduo 

estiver no processo de acomodação ele reagirá ao meio de forma sincrética, 

mesclando elementos de sua cultura com hábitos da cultura local. Em São Paulo, no 

bairro da Vila Mariana funciona, na Rua Bela Flor, a Igreja Sul-Americana (cristã), 

fundada logo nas primeiras décadas da imigração japonesa. Trata-se de uma igreja 

evangélica inter-denominacional, étnica, congregando imigrantes japoneses, batistas, 

presbiterianos e episcopais. Essa igreja, existente até os dias de hoje, eliminou as 

tensões doutrinárias, exigindo de seus adeptos tão somente a obediência ao Credo 

dos Apóstolos.  

Posteriormente, os imigrantes japoneses começaram a organizar outras igrejas 

evangélicas étnicas, como Metodista Livre, Igreja Holiness, Assembléia de Deus 

Nipo-Brasileira. Tudo isso demonstra que os imigrantes buscavam espaços religiosos 

onde pudessem viver os seus valores culturais. O resultado, muitas vezes, foi de 

criação de guetos culturais em que o culto, a liturgia, os serviços e os sermões em 

japonês foram afugentando as segundas e terceiras gerações de japoneses no Brasil. 

Algumas dessas igrejas, inclusive a própria Igreja Cristã Sul-Americana, 

experimentam hoje uma prolongada agonia quando não se abrasileiraram as suas 

liturgias, se expandindo entre os brasileiros. Algumas delas, como a Metodista Livre, 

por exemplo, possui Faculdade de Teologia, que usa a língua portuguesa há mais de 

50 anos. Essa denominação religiosa, na maioria de suas comunidades locais se quer 

há nelas descendentes de japoneses.  

Entretanto, como reação a esta imposição católica, iniciaram as inserções não 

organizadas e a difusão das novas religiões japonesas. Segundo Mori (1992, p.572), 

em 1929 a Tenrikyô chega ao Brasil por meio de imigrantes que se fixaram no oeste 

do Estado de São Paulo, no ano seguinte o mesmo ocorreria com a Seicho-No-Ie. 
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Takashi Maeyama (1967) identificou quatro etapas na presença da Seicho-No-Ie no 

Brasil. A primeira fase de 1933 a 1941 chamada por ele de Germinação. A segunda 

recebeu o nome de Colapso, que teria coincidido com o período da Segunda Guerra 

Mundial (1941-1945). A terceira fase é chamada de Primeiro Avanço da instituição 

no Brasil, que teria ocorrido entre os anos 1950 e 1960, período esse marcado pela 

expansão territorial. Já o Segundo Avanço, que seria a quarta e última fase iniciada 

em 1960.  

 

3.2 – Os imigrantes descobrem a Seicho-No-Ie 

A transplantação da Seicho-No-Ie do Japão ao Brasil ocorreu em 1930, logo 

após o início do Movimento no Japão com a publicação da revista Seicho-No-Ie. 

Notadamente, até 1933 ocorrem eventos isolados de importação de revistas e livros 

por imigrantes japoneses. Na cidade de Lins, interior de São Paulo, em 1930, 

Katsuzô Tanigaki recebe o mensário Seicho-No-Ie número 4 e desde então passa a 

importar todos os exemplares seguintes. Em 1932, a primeira edição do livro A 

Verdade da Vida chega às mãos de Hisae Sakiyama, residente no interior da 

Amazônia, que decide formar um grupo de estudo desse livro. No entanto, o 

Movimento de Iluminação no Brasil, como Masaharu Taniguchi assim definiu a 

entrada da Seicho-No-Ie no país, ocorre somente em 1933, quando o lavrador 

Kumejiro Oshiro recebeu o livro Seimei no Jissô6 (A Verdade da Vida) e passou a 

divulgar os ensinamentos da Seicho-No-Ie entre os integrantes da colônia. No ano 

seguinte, em 1934 um outro lavrador, Miyoshi Matsuda (1911-2000), em visita a 

Oshiro recebe o exemplar do livro, levando-o para casa. Segundo relato biográfico de 

Matsuda (1988, p.60), no dia seguinte seu irmão Daijiro (1905-1962), 

impossibilitado de trabalhar na lavoura por causa de uma desinteria amebiana, ficou 

em casa lendo o livro A Verdade da Vida. Ao retornar para casa Miyoshi encontra 

seu irmão restabelecido dizendo-se curado somente com a leitura daquele livro da 

Seicho-No-Ie. Para Matsuda (1988, p.61) seu irmão havia compreendido que “a 

                                                 
6 Importante destacar que o livro A Verdade da Vida constituía num único e grosso volume  de capa 
preta e letras douradas, diferentemente dos 40 volumes que hoje forma a tradução para o português. 
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desinteria era projeção da sua própria mente vingativa, pois o homem era a própria 

Vida de Deus, sem doença e sem defeito!”. 

 Miyoshi Matsuda passou então a ler todas as obras disponíveis da Seicho-No-

Ie no Brasil, importadas por Oshiro e posteriormente por ele mesmo adquiridas. 

Segundo Matsuda (1988, p.56), o Cristianismo pregado entre os imigrantes não lhes 

bastava, pois não podia salvar pessoas de outras religiões, somente os cristãos. Além 

disso, o livro A Verdade da Vida, lhe ensinava que ele, Matsuda (1988, p.63), estava 

vivo e que a sua vida não era corpo carnal, mas sim Vida. O lavrador descreve que 

naquele momento “uma profunda alegria encheu a minha alma! Sentia clarear, pela 

primeira vez, meu horizonte futuro” (1988, p.65). Sendo assim, os irmãos Matsuda 

decidem divulgar o Movimento e, em 1936, Miyoshi escreve aos irmãos Masaharu e 

Kiyoshi Oomae, da fazenda Ribeirão Claro sobre os ensinamentos da Seicho-No-Ie. 

No mês seguinte, Miyoshi recebe carta em resposta agradecendo e comunicando- lhe 

que foram curados da tuberculose que os acometia há tempos. Os irmãos Matsuda 

decidiram então se dedicar inteiramente à divulgação do Movimento, sendo que, 

Daijiro abandonou seus afazeres na lavoura e passou a trabalhar exclusivamente a 

Seicho-No-Ie.7 Ainda, em 1936, a Sede Internacional no Japão reconhece as 

atividades no Brasil como “Regional do Brasil”, impulsionando ainda mais as 

atividades entre os imigrantes.  

Outros japoneses são alcançados pela divulgação iniciada pelos irmãos 

Matsuda que ganham novos colaboradores como o casal Teramae, que em 1937, 

inaugura o primeiro núcleo da Associação Shirohato, posteriormente Associação 

Pomba Branca em português, na cidade de Guararapes. No ano de 1939 as reuniões 

conjuntas das cidades de Lins e Promissão se organizam e o Iwaki é nomeado como 

primeiro preletor regional do Brasil. Iniciando-se no ano seguinte as primeiras 

reuniões na cidade de São Paulo. Durante o período da guerra, entre 1939 e 1945, 

que Maeyama (1967, p.136) interpreta como uma fase de Colapso, importantes 

atividades da Seicho-No-Ie são registradas no Brasil. A quebra de relações 

diplomáticas entre Japão e Brasil, limitou as atividades sociais dos japoneses e os 

restringiu ao uso do idioma em local público. Segundo Matsuda (1988, p. 100-101), 

                                                 
7 Apesar da dedicação exclusiva de Daijiro Matsuda, seu irmão Miyoshi (1988, p.71) traça três metas 
para seu futuro pessoal. A primeira seria tornar-se pioneiro na divulgação dos ensinamentos da 
Seicho-No-Ie; a segunda instalar uma academia para jovens; e a terceira seria o seu desejo se estagiar 
no Japão e receber os ensinamentos diretamente de Masaharu Taniguchi.  
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em 1942 foi criada a primeira Associação dos Jovens da Seicho-No-Ie, na Regional 

Aurora, contudo não foi possível registrá- la devido à impossibilidade de 

comunicação com a sede japonesa. Maeyama (1967, p.136) considera que apesar 

destas restrições, as reuniões nas casas de adeptos,8 que ocorriam altas horas da 

noite, serviam para consolidar e fortalecer sua crença nos ensinamentos da Seicho-

No-Ie. As reuniões dos adeptos prosseguiram quase normalmente nos locais em que 

a fiscalização brasileira foi mais branda. De acordo com Maeyama (1967, p.136-

137), os grupos localizados em São Paulo, Guarulhos, Lins, Bauru, Marília, Tupã e 

Itaquera permaneceram, contudo as atividades em Duartina, onde os irmãos Matsuda 

presidiam as reuniões, tiveram que ser transferidas para a cidade de Ibaiti no Paraná.  

Posteriormente ao comentar a difícil situação da colônia japonesa no Brasil, o jornal 

da Seicho-No-Ie brasileira, publicado em japonês com o título Enkan9, em edição 

comemorativa dos 20 anos da instituição no Brasil, publicou que: 

“[...] na difícil fase em que as famílias de imigrantes, completamente 
desiludidas e sem esperança alguma para o futuro, iam desunindo-se e 
desintegrando-se, a Seicho-No-Ie pregou a harmonia familiar, fez renascer no 
coração das pessoas a esperança na vida e a razão para viver e foi o alicerce 
espiritual para os imigrantes japoneses da época que consideraram-se (sic) 
religião indispensável para a sua vida diária”.  

As primeiras reuniões ocorridas logo após o término da Guerra foram 

embaladas pela forte tensão entre “vitoristas” e “derrotistas”. Os “vitoristas” eram os 

imigrantes japoneses que defendiam a invencibilidade do Imperador e a vitória do 

Japão na Segunda Guerra Mundial. Já os “derrotistas” acreditavam na derrota 

japonesa. Fernando Morais (2000) retratou de forma romanceada a tensão na colônia 

japonesa, a partir da ação dos “sete heróis de Tupã” no livro Corações Sujos. 

Contudo, a coleção Inventários do DEOPS-SP – Departamento de Ordem Política e 

Social – resultante da pesquisa de Rogério Dezem (2000) e Márcia Yumi Takeuchi 

(2002) retrata de forma mais fiel a repressão e perseguição aos japoneses que foram 

considerados “inimigos da pátria”.  

                                                 
8 Maeyama ainda destaca que as reuniões dos adeptos prosseguiram quase normalmente onde a 
fiscalização brasileira foi mais branda. Nas cidades de São Paulo, Guarulhos, Lins, Bauru, Marília, 
Tupã e Itaquera os grupos permaneceram, contudo as atividades em Duartina, onde os irmãos Matsuda 
presidiam as reuniões, o grupo teve que se mudar para a cidade de Ibaiti no Paraná (1967, p.136-137) 
9 Por se tratar de um exemplar antigo e editado somente em japonês, seu conteúdo fora reproduzido, 
posteriormente na revista Mundo Ideal (set.,2005, p.15-16). 
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Em janeiro de 1951 após reunião nacional de adeptos em São Paulo, é 

organizada a União Nacional dos Adeptos da Seicho-No-Ie. Maeyama (1967, p.137) 

destaca que até aquela data nenhum grupo ainda havia obtido o reconhecimento 

oficial da matriz japonesa, sendo que a maioria dos grupos no Brasil não possuía 

qualquer ligação com a mesma. Os primeiros conselheiros, formados pelos 

imigrantes Daijiro Matsuda, Shiguiekazu Saito e Tatsuo Kawasaki buscaram o 

reconhecimento da matriz japonesa, que chegou em 30/05/1951.10 Masaharu 

Taniguchi reconhece a “Sede Brasileira da Seicho-No-Ie”, estabelecendo assim 

vínculo institucional. Por sua vez, este “reconhecimento” significava também 

controle, obediência e subordinação, sendo assim registrado em carta da sede central 

japonesa a Miyoshi Matsuda (1988, p.141-142): 

“Reverência. Agradecemos sua colaboração na divulgação da Seicho-No-
Ie, contribuindo para a iluminação da humanidade. Agradecemos também suas 
várias cartas que nos elucidaram quanto à situação atual de sua terra. Com 
relação a parte prática, solicitamos ao Mestre Masaharu Taniguchi que lhe 
esclarecesse diretamente por carta. Acreditamos que ela contém não somente 
orientação para quem se dedica à divulgação da Seicho-No-Ie, como também o 
caminho da preservação da pátria e da salvação da humanidade. [...] 
Acreditamos que a carta do Mestre o iluminará e o conduzirá à solução dos 
problemas de modo o mais satisfatório possível. Além disso, gostaríamos de 
esclarecer sobre os seguintes itens: 

1 - A atividade religiosa da Seicho-No-Ie está estruturada como uma 
organização e, por isso, tudo deve obedecer à orientação da Sede Central.  

2 – Não admitimos envolvimento das atividades religiosas com ações 
políticas, razão pela qual o preletor não deve interferir em assuntos políticos 
(proibimos todo e qualquer uso do título de preletor ou do nome desta 
organização em atividade ou relacionamento político). 

3 – Há pouco tempo, o Comando de Ocupação Militar do Japão, sediado 
em Tóquio, recebeu um relatório sobre a existência do grupo “vitorista” do 
Brasil e, entre eles, soubemos que figurava a Seicho-No-Ie. Esclarecemos que 
tal fato pode influenciar negativamente a Seicho-No-Ie do Japão [...]”. 

A carta que Masaharu Taniguchi endereçava a Matsuda dava orientações de 

como tratar a situação entre “vitoristas” e “derrotistas” dentro da Seicho-No-Ie 

                                                 
10 Conforme consta na biografia de Miyoshi Matsuda, além do Conselho a Diretoria da Seicho-No-Ie 
brasileira foi assim instituída: Teiji Takagui (Presidente), Massaharu Miyamoto (Vice-Presidente), 
Jitsumasa Saito (Diretor Geral), Saikiti Shoyama (Tesoureiro ), Kiyoshi Yoshikawa (Secretário) (1988, 
p.137). Notamos a ausência do nome de Miyoshi Matsuda nesta composição, que desempenhou 
importante papel na instituição enquanto vivo o que será melhor analisado mais adiante.  
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brasileira.11 Basicamente Masaharu ordenava que o conflito fosse eliminado, pois 

ambos os grupos estavam se baseando na visão fenomênica do Japão, visto que a 

Seicho-No-Ie “[...] prega a adequação harmoniosa ao tempo, ao local e à pessoa”, 

conforme transcrito por Matsuda (1988, p.144). Como forma de sanar este conflito 

Taniguchi aconselhava-o a utilizar os livros editados da Seicho-No-Ie, posterior à 

guerra e a aumentar o número de leitores das revistas Seicho-No-Ie e Pomba Branca. 

O resultado inicial das orientações de Taniguchi produz o primeiro estatuto da 

entidade religiosa O Santo Sutra12 que se considera uma sociedade cultural e 

religiosa. Segundo o estatuto de 1952, a organização tem a finalidade de: 

“a -  congregar os adeptos da Doutrina de Masaharu Taniguchi. 

b- Promover a divulgação das citadas doutrinas, por meio de 
conferencias, publicações e aulas de catequisação (sic). 

c- Realizar obras de Assistencia Social, entre seus associados e pessoas 
estranhas, sejam elas de que nacionalidade, digo de qualquer nacionalidade”. 

Para reforçar esse vínculo com os seguidores da Seicho-No-Ie no Brasil foi 

enviado pela matriz o diretor da sede internacional, preletor Katsumi Tokuhisa, que 

também era chefe do Departamento dos Jovens e médico ginecologista, conforme 

destacou Matsuda (1990, p.36). Tokuhisa percorreu vários estados brasileiros por três 

meses, com objetivo de divulgar e reforçar os ensinamentos doutrinários entre 

adeptos e, principalmente, treinar jovens e líderes regionais. No ano seguinte foi a 

vez de Miyoshi Matsuda ir estagiar no Japão por um ano para receber treinamento 

diretamente do fundador da organização, Masaharu Taniguchi. Em seu retorno, no 

ano de 1954, Matsuda iniciou a construção da Academia de Treinamento Espiritual 

dos Jovens em Ibiúna, localizada no interior de São Paulo, que ficaria pronta somente 

no ano seguinte. Nesse mesmo ano foi publicado o primeiro periódico em idioma 

português, a revista Seicho-No-Ie que corresponderia ao jornal Enkan,13 editado 

desde 1952 até os dias de hoje no idioma japonês, conforme consta no Módulo de 

                                                 
11 Apesar da orientação de Taniguchi e da ênfase dada pela liderança da Seicho-No-Ie brasileira, os 
vitoristas ainda eram a maioria dentro da colônia (56,9%), segundo Maeyama (1967, p.140-141). Em 
sua pesquisa, o autor ainda reforça que alguns diretores da instituição compartilhavam destas idéias. 
12 O Estatuto da Sociedade Religiosa O Santo Sutra registrado em São Paulo, 16 de maio de 1952, 
contém apenas uma folha e está arquivado no 3º Cartório Registro de Títulos e Documentos. 
Agradecemos imensamente pela cópia gentilmente cedida pela Sede Central brasileira, especialmente 
a Líder da Iluminação Cíntia de Alencar e ao Preletor Junji Miyaura. 
13 O jornal Enkan é editado até os dias de hoje com o mesmo nome e trata-se de um periódico redigido 
em japonês.  



107 

Estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.A, p.16-17). Já em 1955, além da inauguração da 

Academia de Treinamento de Ibiúna, foi realizada a primeira Convenção Nacional da 

Associação dos Jovens da Seicho-No-Ie do Brasil.  

Ainda de acordo com informações colhidas no Módulo de Estudo da Seicho-

No-Ie (2003a, Un.A, p.17), foi a partir da viagem de Matsuda, em 1953 para o Japão, 

que foi instituído o regime de bolsistas que consistia no envio de jovens à Sede 

Internacional com objetivo de lá estagiarem. A revista Mundo Ideal (abr.,2005, p.18), 

publicação editada pela Seicho-No-Ie do Brasil e vinculada a Associação dos Jovens, 

informa que “[...] os bolsistas14 auxiliavam como coordenadores de eventos e 

realizavam treinamentos em diversas áreas de atuação”. Maeyama (1967, p.195) 

reconhece que a vinda de um pregador enviado especial e o envio de bolsistas, 

proporcionava uma ampliação das comunicações entre Brasil e Japão, se tornando 

entre outras alternativas, uma maneira de aumentar a influência da matriz e 

intensificar a sua supervisão. 

Após a visita de Tokuhisa, chegou a vez de um membro da família Taniguchi 

visitar a filial brasileira. Sendo assim, no começo de julho de 1956 chega o então 

Vice-Supremo Presidente Seicho Taniguchi que realiza viagens de pregação pelo 

Brasil e partic ipa da primeira Convenção Nacional da Associação Shirohato da 

Seicho-No-Ie. Seicho percorre várias cidades, enfatizando os ensinamentos 

doutrinários de Masaharu Taniguchi, finalizando sua pregação no seminário para 

formação de líderes em Ibiúna, do qual participaram 600 jovens de várias regiões, 

conforme Matsuda (1990, p.75-103). A partir de 1958, tal como informa a revista 

Mundo Ideal (abr.,2005, p.18), a matriz aumentou o envio de preletores chamados de 

hakensenshi, que significa “enviado especial”, com o objetivo de intensificar as 

atividades organizacionais. Com isso, segundo Leila Albuquerque (1999, p.22) a 

“[...] Seicho-No-Ie passara da simples cura de doenças para a pregação sistemática de 

ensinamentos doutrinários”. Entre as novas religiões que aqui chegaram a Seicho-

No-Ie foi a que melhor substituiu o “espírito japonês” no contexto pós-guerra, 

preenchendo a lacuna existente entre a realidade e a visão de mundo de acordo com 

                                                 
14 Muitos destes bolsistas, que atualmente são preletores de renome na Seicho-No-Ie brasileira, 
trabalharam em serviços diversos no Japão durante certos períodos. Por exemplo: Osvaldo Murahara, 
trabalhou no “chiqueiro de porcos” da Academia no Japão; Paulo Yasuo Fujinaga, atuou na 
distribuição de revistas e livros da instituição e Irineu Nakamura foi fotógrafo, conforme a revista 
Mundo Ideal (abr.,/2005, p.18). 
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Maeyama (1967, p.139-140). Para Mori (1992, p.586), isto ocorreu devido à ênfase 

doutrinária nos valores japoneses, sendo o povo e a cultura embelezados 

nacionalisticamente. Possivelmente esta relação entre o espírito japonês, que 

Maeyama destaca, e a cultura japonesa, que Mori evidencia, possa estar ligado à 

relação entre a Seicho-No-Ie e o fascismo japonês que Maeyama (1967, p.141) assim 

ressalta (Idem, p.55):  

“[...] a Seicho-No-Ie se mostra, neste ponto, um nacionalista japonês 
recorrendo-se aos mesmos meios utilizados pelo ‘tennoísmo15 político’ no 
Japão, é adaptada à doutrina xintoísta baseada na mitologia japonesa. O Deus 
básico, a ‘Grande Vida do Universo’ é representada pela trindade de ‘Ame no 
Minakanushi no Kami’, o ‘Amaterasu’ e o ‘Imperador’”.  

A partir dos anos 60, a Seicho-No-Ie cresceu e passou a contar com os 

descendentes de japoneses entre os seus adeptos, fato interpretado por Mori (1992, 

p.589) como uma conseqüência da criação, pela filial no Brasil, do Departamento de 

Trabalho Doutrinário em Língua Portuguesa. Esse esforço institucional atraiu não 

somente descendentes, mas também brasileiros simpatizantes da cultura japonesa. 

Isto se deve, em partes, ao que Colin Campbell (1997, p.5) identificou como sendo 

uma orientalização do Ocidente. Mais do que uma oferta de produtos orientais, fruto 

de uma melhor relação comercial entre América e Oriente, a influência maior foi no 

campo das idéias. Campbell (1997, p.6-7) destaca que falar de “orientalização” não é 

discutir simplesmente a introdução de idéias e valores do Oriente, é referir-se ao 

processo pelo qual a concepção do divino ocidental é gradativamente substituída pela 

teodicéia oriental. Nesse aspecto Albuquerque (2003, p.120) considera que “[...] a 

Seicho-No-Ie se mostra como uma expressão da orientalização do nosso universo 

religioso, porém com especificidade próprias”. A diluição de fronteiras geográfica e 

imaginária permitiu a então expansão, para além dos territórios da colônia, se 

constituindo assim como o segundo avanço (1961-1985) da instituição, para se usar a 

maneira como Maeyama (1967, p.142-144) a ela se refere.  

Em 1960 a sede brasileira solicitou a presença do fundador para a 

inauguração de importantes obras no país16. No entanto, Masaharu Taniguchi 

                                                 
15 O tennoísmo a que Maeyama se refere vem de tennô que significa imperador, segundo consta em 
Yamashiro (1997, p.336). 
16 As obras que aqui nos referimos são a Sede de Doutrinação Sul-Americana e a instalação do 
Conselho dos Adeptos da Seicho-No-Ie de toda América do Sul, (Maeyama, 1967, p.143). 
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recusou o convite alegando, segundo Maeyama (1967, p.143), que o objetivo da 

Seicho-No-Ie de iluminar a humanidade não estava sendo executado no país, pois os 

brasileiros ainda não haviam sido alcançados por sua mensagem. Como fruto desta 

condição de Taniguchi, em 1963, a diretoria brasileira decidiu pela editoração, 

impressão e distribuição de uma revista em português com o nome Acendedor17, 

lançada efetivamente dois anos depois. De acordo com site pessoal do preletor Okito 

Fugiwara, que na época tinha o cargo de vice-presidente da Associação Estudantil da 

Seicho-No-Ie de São Paulo, ele mesmo havia sido o idealizador desse lançamento, 

trabalhando na confecção e distribuição dessa revista. Contudo, Fugiwara comenta 

que em 1965 a Diretoria Central da instituição no Brasil não havia aprovado ainda 

seu lançamento e coube a Tsuyoshi Miyahara, então Diretor de Relações Exteriores e 

encarregado da tradução da Associação dos Jovens da Seicho-No-Ie (AJSI) a 

consecução do trabalho. Apoiado pela diretoria da Associação dos Jovens 18 a revista 

Acendedor foi lançada em 1965 e tem como primeiros colaboradores de edição 

Hakuiti Higashiyama, Osvaldo Murahara, Wilma Nishi, Tomico Sassaki, Takeshi 

Katsumata (desenhista e idealizador da capa) e o empresário da Gráfica e Editora 

Daido Ltda., Yoshiichi Miyamoto.  

A diretriz traçada por Taniguchi provocou uma série de mudanças na Seicho-

No-Ie brasileira, conforme Albuquerque (1999, p.22-23) destaca. Com isso a Seicho-

No-Ie deixou de ser somente uma religião para se tornar um agente ativo na 

preservação do patrimônio étnico-cultural dos membros da colônia, que agora teria 

de abrir a instituição para a adesão de brasileiros. Maeyama (1967, p.143) observa 

que a diluição dessa fronteira geográfica e étnica exigiu um esforço da instituição em 

identificar elementos brasileiros nos ensinamentos da Seicho-No-Ie. Assim, 

diferentemente do processo de acomodação dos imigrantes japoneses, que ocorreu no 

início dos anos 20, agora a situação era inversa. Conseqüentemente, se anteriormente 

a adesão ao Catolicismo era uma estratégia de aceitação social, agora eram os 

brasileiros que deviam ser alcançados pela  Seicho-No-Ie. Porém, isto significava 

novamente adequar-se ao meio, buscando assimilação de elementos da cultura local, 

                                                 
17 Atualmente a revista Acendedor tem o nome de Fonte de Luz. 
18 A Diretoria da Associação dos jovens a qual Fugiwara se refere era composta pelos seguintes 
membros: Shigemi Murakami (Presidente da AJSI), Yoshio Yahiro (Vice Presidente e Presidente do 
CEC), Nobuo Jyo (Vice Presidente da AJSI), Isao Honda (Vice Presidente do CEC). Informações 
extraídas de: http://www.fugiwara.com/SNI-P/Contribuicao.htm. Acesso em: 15/11/2005 
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tal como assim definiu Emílio Willems (1980, p.16): “A assimilação pode ser 

definida como mudança da personalidade realizada pela substituição de combinações 

de atitudes e valores, por novas combinações de atitudes e valores que vêm a integrar 

o indivíduo em uma sociedade culturalmente diferente”. 

A religião, vista do ponto de vista dos japoneses, auxiliou no processo de 

assimilação da cultura brasileira ao mesmo tempo em que lhes permitiu guardar sua 

identidade étnica. Isto é possível, segundo Fredrik Barth (1998, p.195-196), pois o 

grupo conserva sua identidade tanto pela diferença como por sua interação com o 

outro. Para Barth os grupos étnicos não se baseiam somente na ocupação de 

territórios, mas também por uma expressão e validação contínuas e esses grupos 

precisam ser analisados. Sendo assim, poderíamos compreender então que a 

adequação da doutrina da Seicho-No-Ie aos brasileiros sem ascendência japonesa 

seria quase uma exigência para a sua sobrevivência local. Maeyama (1973a, p.254-

272) também destaca que as novas religiões japonesas, que vieram ao Brasil, 

encontraram uma boa receptividade. Ele atribui isso à instabilidade política e social 

existente em nosso país, que permitiu a inserção no mercado destas novas religiões e 

a conquista de adeptos brasileiros como uma nova alternativa de vida para eles. No 

entanto, Geraldo José de Paiva (1990, p.182), atribui a penetração entre brasileiros 

dessas religiões como uma nova alternativa frente ao acelerado processo de 

aculturação em que se encontravam os imigrantes japoneses no país. 

Nesse contexto, em 1963, ocorreu a vinda de Masaharu Taniguchi ao Brasil. 

Em janeiro daquele ano foi realizada a IX Convenção Nacional com destaque aos 

seguintes temas: Desenvolvimento do sentimento de amor à pátria, no que se refere o 

ideal da nação brasileira; expansão e ampliação da organização; forte proselitismo 

junto a crianças e jovens de que são filhos de Deus e incentivar a participação no 

movimento da Missão Sagrada. Entre os meses de julho e setembro, a Seicho-No-Ie 

no Brasil recebe a visita ilustre de seu fundador. Inicialmente Masaharu e Teruko 

Taniguchi visitam algumas cidades, encontram-se com diversas personalidades 

brasileiras e realizam treinamentos para a liderança nacional. Neste mesmo período, 

Taniguchi participa do Seminário Especial no Ginásio de Esportes em São Paulo, 
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onde reúne 30 mil adeptos num único dia.19 Na Academia de Treinamento de Ibiúna, 

em curso especial para os jovens, Taniguchi deixou a seguinte mensagem: “O Brasil 

é o país mais apropriado para divulgar o verdadeiro cristianismo e peço que 

divulguem os ensinamentos da Seicho-No-Ie a maior número possível de brasileiros, 

assim tornando este país um paraíso.” A mensagem registrada por Ariovaldo Adriano 

Ribeiro (jun.,2005, p.17) em recente edição da revista Mundo Ideal, demonstra que 

as palavras de Taniguchi serviram como estímulo para a Associação dos Jovens que 

em 1966 possuía cerca de quatro mil associados, constituindo a organização mais 

sólida da colônia japonesa. Em resposta à diretriz do fundador, o então vice-

presidente da Associação Estudantil da Seicho-No-Ie de São Paulo (AESI) Fugiwara 

idealiza e lança em 1965 a revista em português Sete Faróis.20 Segundo o preletor a 

revista foi desenvolvida em conjunto com o presidente desta mesma associação 

Hakuiti Higashiyama, Koshitiro Tokutake e Takeshi Katsumata que trabalhou como 

desenhista do periódico.  

A partir de 1961 a Seicho-no-Ie inicia uma nova fase, ou seja um segundo 

avanço. De acordo com cálculos de Maeyama (1967, p.142) naquele ano a instituição 

contava com 8.479 adeptos e cinco anos mais tarde o número quase que dobrou: 

15.630. Impulsionada pela vinda de Masaharu Taniguchi, a Seicho-No-Ie no Brasil 

intensificou suas atividades junto aos brasileiros não descendentes de japoneses. 

Mori (1992, p.589) por sua vez ressalta que, além do Departamento Doutrinário em 

Língua Portuguesa, surge também a revista Acendedor, publicada em julho de 1966. 

Mori também destaca que a penetração entre os brasileiros ocorreu de forma tão 

intensa que, em 1988, o percentual de não descendentes de japoneses já era de 85%. 

Por conseguinte a mensagem de Miyoshi Matsuda, na primeira edição da revista 

Acendedor demonstrava a necessidade de iluminar a pátria brasileira em retribuição a 

calorosa recepção que os imigrantes japoneses receberam. Para Matsuda (1965, p.16-

17) a divulgação dos ensinamentos da Seicho-No-Ie seria para o bem estar do país, 

pois:  

                                                 
19 Essa grande concentração em São Paulo se tornou um marco histórico para a instituição, que pela 
primeira vez reuniu uma grande quantidade de adeptos num único local.  
20 Informações obtidas no site, Okito Fugiwara é atualmente preletor máster para português, japonês, 
inglês e espanhol conforme consta no link: http://www.fugiwara.com/SNI-P/Contribuicao.htm Acesso 
em: 15/11/2005.  
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“Por meio dêste ensinamento fomos orientados para conhecer o 
verdadeiro Cristo, notável e caridoso, e fomos guiados para a felicidade sem 
haver necessidade de maldizer as outras ordens religiosas. [...] O mfovimento 
(sic) do mestre Dr. Massaharu (sic) Taniguchi é o movimento de iluminação de 
toda humanidade, e, por isso mesmo não está limitado apenas para certas 
pessoas favorecidas a serem felizes. [...] Nós decidimos, como retribuição de 
favor ao Brasil e ao seu povo, progredi-los, tornando-os felizes um por um, 
transmitindo o ensinamento que faz a humanidade se reconciliar”. 

Nos anos seguintes após o golpe militar em 1964, ao contrário de algumas 

denominações religiosas cristãs que sofreram censura, a Seicho-No-Ie manifestou ser 

favorável a ação militar. Exaltando a prática do sentimento nacionalista em seus 

discursos a filial brasileira passou a executar o hino nacional na abertura de todas as 

suas reuniões. Naquele período esta prática permitiu a Seicho-No-Ie a conquista de 

mais adeptos não-descendentes. A execução do hino nacional é utilizada até os dias 

de hoje na Sede Central em São Paulo. O discurso de apoio ao golpe militar, segundo 

Albuquerque (2003, p.120-121), encontrava na doutrina sincrética da Seicho-No-Ie, 

apoio ao governo brasileiro na tentativa de estabelecer a ordem no país e facilitar sua 

fixação como nova alternativa religiosa na sociedade brasileira. Os textos do preletor 

Shiguemi Murakami indicavam o “pensamento da iluminação para a reconstrução da 

pátria brasileira” e exaltava a ação militar que transformou o Brasil na nação ideal. 

No segundo ano da revista Acendedor (1966a, p. 26 e 1966b, p.38) encontramos: 

“O objetivo do nosso movimento da Associação dos Moços da Seicho-
No-Ie, concentra-se num Movimento de Iluminação para fazer do nosso amado 
Brasil, uma nação ideal, pacífica, plena de Ordem e Progresso. Desta maneira, 
como poderemos então construir uma nação ideal? Este é um problema de suma 
importância, em que até hoje, muitos patriotas estudaram e se esforçaram 
seriamente para conseguir chegar a um certo fim. O governo atual do Presidente 
Castelo Branco, que foi estabilizado com a revolução de 1964, quando os 
patriotas e os militares expeliram a política corrupta, também luta arduamente 
para edificar uma nova nação ideal. Atualmente, a Associação dos Moços da 
Seicho-No-Ie do Brasil, possui 4.500 membros associados, e orando 
constantemente para tornar real a Paz infinita no Brasil, vem demonstrando 
resultados ativos de levar o Movimento de Iluminação ao povo brasileiro. 
Somente na Academia de Treinamento Espiritual de Ibiúna, estão sendo 
preparados anualmente, mais de mil jovens, que trabalham para a iluminação da 
coletividade. Creio que somente este fato já é um grande tributo a Nação 
Brasileira”.  

Em 1966 a diretoria brasileira cria o Departamento de Trabalho Doutrinário 

em Língua Portuguesa e adota a estratégia de divulgar a Seicho-No-Ie não como uma 

religião, mas uma filosofia de vida. Mori (1992, p.589) ainda registra que o 

sincretismo proposto pela instituição é bem aceito pelos não-descendentes que em 
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1988, correspondiam a 85% dos adeptos da seita. Para os brasileiros católicos a 

Seicho-No-Ie surgiu como uma oportunidade de melhor praticar sua religião original, 

devido ao que Mori (1992, p.589) aponta a interpretação do cristianismo por 

Taniguchi que preenchia lacunas e sanava dúvidas dos adeptos. Em contraponto, para 

a primeira ou segunda geração de imigrantes, a adesão a Seicho-No-Ie seria uma 

oportunidade de tornar-se um bom japonês e manter os laços com a tradição xintoísta 

e budista, que Mori interpreta como um reforço a sua identidade étnica. José 

Guilherme Magnani (2000, p.19) argumenta que a difusão da Nova Era, que 

promoveu a orientalização do ocidente surgiu “[...] na esteira da efervescência 

política e cultural dos anos 60 e se expande a partir da década de 70”. O 

Tropicalismo de Gil e Caetano e nos anos seguintes a Sociedade Alternativa de Raul 

Seixas e seu parceiro Paulo Coelho promoveram uma ampla divulgação de novas 

práticas religiosas e esotéricas. Similarmente, Colin Campbell (1997, p.10) apresenta 

que a mudança nas crenças da população podem ser atribuídas à sedução que estes 

movimentos “exóticos” provocam na sociedade, devido as diferentes abordagens. Em 

alguns casos Campbell (1997, p.12) nota que a mudança na crença de um “deus 

pessoal” para a crença num “espírito ou força” têm aumentado significativamente. 

Além disso o autor destaca que: 

“[...] o conceito oriental de auto-aperfeiçoamento ou auto-deificação 
substitui a idéia ocidental de salvação; a noção de igreja é deslocada por aquela 
de um grupo de seguidores ligados a um líder espiritual ou guru; finalmente, a 
distinção entre crente e descrente é substituída pela idéia de que todos os seres 
existem em uma escala de espiritualidade, uma escala que pode se estender 
além desta vida”. 

De fato, Albuquerque (1999, p.101,107; 2003, p.120) já havia notado que a 

Seicho-No-Ie deixara de ser uma religião com função de preservação do patrimônio 

étnico, apresentando-se após os anos 60, como uma religião de caráter universal. Por 

sua vez, Geraldo José de Paiva (1990, p.183) atribui o crescimento da Seicho-No-Ie, 

no início dos anos 70, justamente na época do “milagre brasileiro”, que segundo ele 

teria sido marcada pela intensa industrialização, migração rural, avanço tecnológico e 

modernização do sistema de comunicação. Ou seja, para Paiva, a necessidade 

psicossocial da população brasileira permitiu não somente a expansão da Seicho-No-

Ie, mas também o aparecimento de outros movimentos religiosos de origem 

japonesa. Desta forma, o princ ipal elemento de motivação e atração de brasileiros a 

Seicho-No-Ie para Paiva (1990, p.184-185; 2002, p.74-84) seria a prosperidade 
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financeira e não mais a cura de doenças como fora destacado inicialmente entre os 

imigrantes. Por certo, isto explicaria também o sucesso da teologia da prosperidade 

entre os neopentecostais brasileiros estudado entre outros por Leonildo Silveira 

Campos (1997, p.362-378) e Ricardo Mariano (1999, p.147-184). 

Em conseqüência do enfoque na prosperidade, surge em 1970, a Associação 

de Prosperidade da Seicho-No-Ie,21 voltada principalmente a empresários, 

profissionais liberais e autônomos. Ora, os imigrantes japoneses também foram 

alcançados por esta mensagem centrada na prosperidade, pois segundo Mori (1992, 

p.560), a migração urbana  de japoneses e seus descendentes para as cidades entre a 

década de 40 e 50 principalmente, tinha por objetivo a escolha de atividades mais 

rentáveis e a busca do trabalho por conta própria no meio urbano. Voltados 

inicialmente à importação de artigos do Japão como porcelanas outros imigrantes, 

residentes em São Paulo, se dedicaram a não somente a importação de diversos 

artigos do Japão, mas também a vendê- los no atacado a lojas estabelecidas no 

interior do país. Simultaneamente surgiu no seio da comunidade nipônica 

estabelecida em São Paulo outros tipos de comércio visando atender imigrantes 

japoneses residentes nas cidades paulistas. Segundo Kôji Nishida e Katsunori 

Wakisaka (1992, p.532), em 1933, os comerciantes nipônicos trabalhavam com 

diversos tipos de negócio, entre eles produtos agrícolas, secos e molhados, 

confeitaria, bares, hospedaria, barbearia, tinturaria, transportes, quitanda, farmácia, 

móveis, entre outros. Contudo, foi trabalhando no sistema de colônias no comércio 

de verduras que os japoneses obtiveram maior destaque. Dessa forma, pressupõe-se  

que o “milagre brasileiro” ocorrido no início dos anos 70 proporcionou avanços 

econômicos ao país. Nesse contexto, os japoneses urbanos, voltados a novas 

atividades comerciais, encontravam na Seicho-No-Ie um suporte espiritual e um 

embasamento doutrinário para o desenvolvimento de seus negócios. 

Um outro resultado do esforço feito pelo Departamento de Trabalho 

Doutrinário em Língua Portuguesa, permitiu que a Seicho-No-Ie realizasse em 1970 

o primeiro seminário para jovens em nossa língua. Neste mesmo ano foi realizada a 

segunda viagem do então vice-supremo presidente, Seicho Taniguchi, reforçando o 

vínculo institucional com a matriz japonesa. As atividades de divulgação doutrinária 

                                                 
21 Apresentaremos a Associação da Prosperidade posteriormente, contudo as informações presentes 
foram obtidas no site: http://www.sni.org.br/prosperidade/apsib_historico.asp. Acesso em 13/09/2005.  
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junto aos jovens são reforçadas no ano seguinte em que acontece o primeiro 

seminário e curso para jovens, ambos em português. Em 1973 as atividades da 

Seicho-No-Ie são novamente impulsionadas pela visita do casal Taniguchi, que 

realiza sua segunda viagem ao Brasil. Segundo Yoshio Mukai (2005, p.45), atual 

Presidente Doutrinário para América Latina, a condição imposta por Taniguchi para 

o seu retorno ao Brasil foi o aumento no número de adeptos.  

A série de trabalhos realizados por Masaharu Taniguchi no Brasil em 

fevereiro de 1972 começou com uma grande conferência no Ginásio do Ibirapuera. 

De acordo com Matsuda (1990, p.207), se constataram a presença de 40 mil adeptos, 

10 mil a mais do que foi registrado em sua vinda anterior no ano de 1963, sendo 70% 

desses constituídos por brasileiros. Posteriormente os Taniguchi visitaram o Cardeal 

Arcebispo de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns; o governador Laudo Natel e o 

prefeito Figueiredo Ferraz, que concedeu a Masaharu o título de cidadão paulistano, 

outorgado pela Câmara Municipal de São Paulo. Durante os 30 dias de permanência 

no país, Masaharu Taniguchi visitou diversas cidades, realizou grandes conferências 

em Marília e Maringá, no Paraná. Ao final do período, Taniguchi deixou o seguinte 

recado aos adeptos brasileiros, registrado na revista Acendedor (1973, nº53, p.49-55): 

“Na próxima reencarnação quero nascer no Brasil”. Um dos últimos atos de 

Masaharu Taniguchi no Brasil foi a realização de reunião com os Diretores 

Regionais na Sede Central em São Paulo. Naquela oportunidade, o fundador da 

Seicho-No-Ie lançou o desafio aos seus dirigentes: divulgar um milhão de revistas 

Acendedor, que até 1973 tinha uma tiragem de apenas 46 mil exemplares.  

Os anos seguintes foram marcados por constantes viagens de diretores da 

Matriz japonesa à filial brasileira na tentativa de estabelecer um sistema 

organizacional que a integrasse melhor na estrutura organizacional da Seicho-No-Ie. 

Tal fato ocorreu somente em 1979. Contudo, foi importante a contribuição do então 

vice-presidente Katsumi Tokuhisa, que permaneceu no Brasil entre os anos de 1967 e 

1969. Sua primeira visita ao país foi em 1952 quando então abordou intensamente a 

questão da derrota do Japão na Segunda Guerra. Porém, Tokuhisa foi o responsável 

pela fundação dos alicerces da divulgação dessa religião entre brasileiros, conforme 

consta no Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.A, p.18). Deve-se a ele 

também a criação da Associação da Prosperidade da Seicho-No-Ie do Brasil, em 

1970. Em 1984, Tokuhisa visitou novamente o Brasil quando realizou diversas 
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conferências e inaugurou a sub-sede da filial em São Paulo, onde abriga auditório, 

alojamento, escritórios e depósito. A importância de Tokuhisa para a Seicho-No-Ie 

não se restringe somente ao trabalho de divulgador que realizou em sua peregrinação 

pelo Brasil. Katsumi Tokuhisa é um dos poucos preletores que publicou livros pela 

Seicho-No-Ie e que não possui o sobrenome Taniguchi. Entre eles destacamos: Como 

atrair boa sorte; A prosperidade está na mente; Conforme atitude mental, em dois 

volumes; Caminho infalível para ser feliz, todos editados em português. No entanto, 

a edição de abril de 2005 do jornal Círculo da Harmonia (p.11), editado pela Seicho-

No-Ie, destaca que Tokuhisa possui outros livros ainda não traduzidos para o 

português. 

Outro importante vínculo entre a Seicho-no-Ie do Japão e do Brasil pode ser 

representado pelas constantes viagens do então Vice-Supremo Presidente Seicho 

Taniguchi. Até o ano de 1985, quando ocorre o falecimento de Masaharu Taniguchi e 

a sua sucessão pelo genro, Seicho havia realizado quatro viagens doutrinárias ao 

Brasil (1956, 1970, 1977 e 1982). Com objetivo de divulgação, treinamento de 

liderança e reforço de laços entre matriz e filial, Seicho foi também o responsável 

pela criação da Associação Shirohato (Pomba Branca) e Associação de Divulgação 

em Português, conforme consta no Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.A, 

p.18-19). Em 1985 a Seicho-No-Ie brasileira lançou a revista Pomba Branca, 

direcionada ao publico feminino, em homenagem aos 90 anos de Teruko Taniguchi, 

Suprema-Presidente da Pomba Branca. Neste mesmo ano, ocorreu no Japão a 

cerimônia da sucessão de Masaharu Taniguchi pelo seu filho adotivo e genro, Seicho 

Taniguchi intitulada “Cerimônia de Transmissão da Suprema Presidência da Seicho-

No-Ie.” 

 

3.3 – Estrutura organizacional e atividades da Seicho-No-Ie no 

Brasil 

A exemplo da estrutura física da Matriz no Japão, a Seicho-No-Ie no Brasil 

também engloba sedes regionais, associações locais e academias de treinamento. Sua 
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Sede Central, localizada na região sul da cidade de São Paulo, no bairro do Jabaquara 

desde 1963, foi construída a exemplo da Sede Central da Seicho-No-Ie no Japão.22 

No entanto, suas atividades na capital paulista já foram realizadas em outros locais e 

de acordo com o primeiro estatuto de 1952, a sede provisória da Sociedade Religiosa 

o Santo Sutra era na Rua Mercúrio, 564, próximo ao Mercado Municipal no bairro 

Parque Dom Pedro. Em 1954 a instituição muda seu nome para Sociedade Religiosa 

O Santo Sutra de Seicho-No-Ie e suas atividades se mantêm no Centro de São Paulo, 

contudo em outro estabelecimento. Após dez anos desde que o primeiro estatuto fora 

registrado, a instituição muda seu nome para Sociedade Religiosa Seicho-No-Ie e 

suas atividades locais passam a ser realizadas na Avenida Conceição, antigo nome da 

atual Avenida Engenheiro Armando de Arruda Pereira, localizada no bairro do 

Jabaquara. Nesse local a Seicho-No-Ie fixou sua Sede Central desde 1963, onde 

desde então realizam as principais festividades e reuniões da capital no salão nobre, 

entre elas a celebração da cerimônia de falecimento de seu fundador e sua esposa, 

assim como anualmente o aniversário de Masaharu Taniguchi e a premiação aos 

preletores que obtiveram destaque em suas atividades entre outras.23  

Nesse mesmo prédio no bairro do Jabaquara, além da diretoria administrativa 

da Seicho-No-Ie do Brasil estão localizadas as diretorias doutrinárias que coordenam 

as Associações Fraternidade, Pomba Branca, Jovens, Prosperidade, Educadores, 

como também as atividades da Missão Sagrada e da Forma Humana. No mesmo 

bairro do Jabaquara a Seicho-No-Ie possui um outro prédio, conhecido pelos seus 

membros como Sub-Sede, no qual existem um auditório para realização de reuniões, 

o depósito dos livros da instituição e alojamentos para adeptos que vêm de outros 

estados ou visitantes do Japão. Na Sub-Sede estão também os estúdios para gravação 

do programa de televisão da Seicho-No-Ie, os escritórios da editora responsável pela 

publicação do jornal Circulo de Harmonia, Enkan e Querubim e das revistas Fonte 

de Luz, Pomba Branca e Mundo Ideal. 

A Seicho-No-Ie está hoje presente em quase todo o país, com 119 regionais, 

em 22 estados e no distrito federal, correspondendo a 84,61% do território brasileiro. 

Conforme a revista Fonte de Luz (dez.,2005, p. 17-18), a instituição está dividida em 

                                                 
22 Para esta aproximação arquitetônica, tomamos como referência a foto da Sede Central do Japão, 
apresentada no livro autobiográfico de Teruko Taniguchi (1996, p.137) 
23 A instituição mantém um calendário de atividades intenso na Sede Central que pode ser obtido no 
próprio endereço e também encontra-se disponível para consulta em seu site na internet. 
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83 regionais responsáveis pela divulgação em português e 36 para divulgação em 

japonês. Além disso, conta com aproximadamente 3.800 associações locais em 

âmbito nacional, 24 o que representaria cerca de 32 associações por regional. Cada 

filial da Seicho-No-Ie no Brasil, seja ela regional ou associação local, reproduz, a seu 

modo estrutura da Sede Central. Ou seja, possui um grande salão destinado à reunião 

dos adeptos e um quadro do Jissô, que significa imagem verdadeira. Este quadro tem 

formato retangular, com letras pretas sobre o branco e está escrito Jissô, que significa 

Imagem Verdadeira, no ideograma japonês Kanji por Masaharu Taniguchi.25 

Habitualmente encontramos também nesses locais um espaço interno vo ltado à 

venda de livros e revistas editados pela Sede Central, como também sutras, incenso e 

rossoji. Trata-se de uma micro-sutra dobrada, escrita em japonês e impressa no 

Japão, fechada em um invólucro de acrílico e usada por seus adeptos como uma 

espécie de objeto de proteção. 

Na mesma linha da estrutura física da Seicho-No-Ie do Brasil, que foi 

organizada e dividida em Sede Central, Regionais e Associações Locais, o controle 

institucional também possui algumas subdivisões. O estatuto vigente da instituição 

no Brasil data de 03/02/2004 e em suas 12 páginas podemos observar uma estrutura 

organizacional extremamente hierarquizada. A Seicho-No-Ie brasileira é registrada 

junto ao Cartório de Títulos e Documentos de Pessoas Jurídicas como associação e 

enquadrada nos dispositivos do novo Código Civil, ou seja, é uma entidade sem fins 

lucrativos, ainda que de cunho filosófico-religioso. Tendo como base o estatuto 

firmado, as atividades sociais desenvolvidas pela instituição e o demonstrativo de 

receitas e despesas, foi concedido pelo Ministério da Justiça à Seicho-No-Ie, o título 

de Entidade de Utilidade Pública Federal por meio da Portaria nº 3.935, de 

28/12/2004.26 Esse título que deve ser renovado anualmente, vem reforçar a 

                                                 
24 Informação obtida no jornal Circulo de Harmonia (abr.,2005, p.5). 
25 De acordo com informações que obtivemos na Sede Central, nem todos os quadros do Jissô são 
originalmente escritos por seu fundador, sendo que alguns deles são reproduções do original. 
26 Esta concessão foi originalmente publicada no Diário Oficial da União  de 29/12/2004, e 
reproduzida posteriormente no jornal Circulo de Harmonia (Abr.,2005, p.4). No entanto, a partir de 
dezembro/2005, a mesma entidade não mais figurou na lista das organizações que obtiveram 
renovação do título, conforme consta no link: http://www.mj.gov.br/sistemas/SJ/resultadoconsulta.asp 
acesso em 30/12/2005. Aliás, data dessa época uma alteração nos mecanismos jurídicos federais que 
controlavam as entidades filantrópicas, religiosas e de utilidade pública. Junto ao setor competente, 
em Brasília, foi obtida a informação de que houve um pedido de reavaliação da concessão do título, 
sendo notificada à entidade para apresentar sua defesa, estando o processo atualmente aguardando o 
julgamento. 



119 

Supremo Presidente
Seicho Taniguchi

Sede Internacional - Tóquio

Vice-Supremo Presidente
Masanobu Taniguchi

Sede Internacional - Tóquio

Conselho Doutrinário
Organizacional Central

17 Diretores

Conselho Doutrinário
Organizacional Regional

119 Regionais

Presidente Doutrinário
América Latina

Yoshio Mukai

proximidade que a Seicho-no-Ie aparentemente tem, com organizações do terceiro 

setor. Nas quais se incluem organizações que visam à concretização de direitos 

sociais ou direitos difusos de acordo com o procurador-geral da justiça José Eduardo 

Sabo Paes (2000, p.57). 

 

Figura 2 - Organograma institucional geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro social da instituição tal como é citado no Art. 16 do Estatuto da 

Seicho-No-Ie  é composto por associados e adeptos de ambos os sexos, independente 

de suas idade, raça, nacionalidade, religião e classe social, mas que devem contudo 

professar a doutrina da Seicho-No-Ie. Nota-se que a composição de sua membresia 

busca refletir o sincretismo doutrinário que deu forma e conteúdo a seus 

ensinamentos. É tido pela Seicho-No-Ie como “associado” o adepto que contribui 

com a Missão Sagrada, é assinante de uma de suas revistas, participa ativamente das 

atividades nas Associações Locais e faz parte de uma das organizações doutrinárias. 

Cabe ao associado obedecer aos regulamentos e normas internas e tem direito a voto 

ou mesmo a concorrer ao cargo de presidente da associação local. A Seicho-No-Ie 

reconhece como “adepto” a pessoa que professa seus ensinamentos, faz algum tipo 

de contribuição, podendo ser à Missão Sagrada, mas que não necessariamente possui 

um vínculo com a Associação Local. Existem ainda os “simpatizantes” que para a 

instituição são os leitores de livros e revistas editados pela Seicho-no-Ie. Importante 

destacar que não cabe ao associado, adepto ou simpatizante realizar algum tipo de 

pregação doutrinária, pois não está devidamente credenciado ao cargo de preletor ou 

líder da iluminação.
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Figura 3 – Organograma institucional detalhado 
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Acima dos “associados”, “adeptos” e “simpatizantes”, estão os “dirigentes” 

que ocupam cargos nas organizações, como Fraternidade, Pomba Branca ou Jovens, 

na condição de voluntários, ou seja, sem nada receber da instituição. Essa é, por sua 

vez, uma das principais condições para que uma entidade tenha o certificado de 

utilidade pública, que os funcionários do quadro administrativo não sejam 

remunerados.1 Por conseguinte, preletores, líderes da iluminação e diretores da 

Seicho-No-Ie do Brasil desenvolvem suas atividades tão somente como voluntários. 

A atuação dos dirigentes se restringe a sua Associação Local, onde deve existir um 

representante de cada organização e voluntários que representem os departamentos 

da Missão Sagrada e Forma Humana. Supervisionando os trabalhos do Núcleo Local, 

estão as regionais em que cada uma coordena um grupo de núcleos e juntas formam 

o Conselho Doutrinário Organizacional Regional (CDOR).  

Em cada uma das 119 regionais existe um representante de cada Associação e 

um presidente regional que participa das reuniões do CDOR bem como de sua 

assembléia, que é presidida pelo Supervisor Administrativo Doutrinário Regional. 

Esse supervisor, por sua vez deve preencher os requisitos necessários para ocupar o 

cargo, além de ser escolhido pelo Presidente Doutrinário para América Latina, em 

conjunto com o Diretor Presidente. Entre os requisitos presentes no Art. 46 do 

Estatuto da Seicho-No-Ie, destacamos: ser preletor em grau sênior ou acima por mais 

de cinco anos; Ser contribuinte da Missão Sagrada como Dizimista Especial ou 

acima; Ter cota de assinaturas de revistas da Seicho-No-Ie; Estar com todos os 

relatórios de prestação de contas e de atividades como preletor em dia. Ou seja, com 

base nas qualificações mínimas e necessárias para um membro ser supervisor 

regional, é possível ter uma noção da quantidade de exigências feitas pela instituição 

e do alto grau de burocratização envolvido em suas atividades. 

Em âmbito nacional as atividades são organizadas e supervisionadas pelo 

Conselho Doutrinário Organizacional Central (CDOC), formado por 17 diretores 

nomeados e subordinados ao Presidente Doutrinário para América Latina, atualmente 

Yoshio Mukai. O CDOC é formado pelos seguintes membros:2 Yoshihico Iuassaca, 

                                                 
1 Isso se afirma de acordo com o artigo 1º, c, da Lei 91 de 1935.  Informações mais detalhadas no site: 
http://www.mj.gov.br/snj/utilidadepublica/default.htm acesso em: 13/07/2005. 
2 Observamos que há uma pequena alteração entre os nomes que estão na cópia do Estatuto que 
possuímos e no que foi divulgado pelo jornal Circulo de Harmonia (abr.,2005, p.10-11). Isto se deve 



122 

Diretor Presidente da Seicho-No-Ie do Brasil; Iasusuke Murakami e Marie Murakami 

ambos são Diretores Vice-Presidentes; Sinji Takahashi, Presidente do Órgão Central 

da Associação Fraternidade - divulgação em português e japonês; Leonor Ichikawa, 

Presidente da Comissão Executiva Central da Associação Pomba Branca – 

divulgação português e japonês; Ênio Maçaki Hara, Presidente do Órgão Central da 

Associação dos Jovens; Olimpio Kitahara, Presidente da Comissão Executiva Central 

da Superintendência das Atividades dos Preletores – idioma português e japonês e 

Presidente da Comissão Executiva Central do Departamento de Educadores; Osvaldo 

Murahara, Presidente da Associação da Prosperidade; e os demais diretores Heitor 

Miyazaki, Noriyo Enomura, Junji Miyaura, Manoel Ângelo Malvezzi, Seichisti 

Saita, Antonio Shotaro Ishida Oshima, Felisbela M. Gurjão Boavista da Cunha, 

Edison Schwarz de Melo, Ademir Camillo Teixeira.  

De acordo com Estatuto da Seicho-No-Ie em seu Art. 43, parágrafo segundo, 

o CDOC é gerido por um regulamento próprio e sua atuação está diretamente ligada 

ao ensino doutrinário. Isso é possível, devido o envolvimento dos diretores das 

associações que também são os responsáveis pela promoção de cursos, seminários e 

eventos de cunho doutrinário. Entretanto, alguns comentários tornam-se necessários 

tendo como base a composição dos membros da Diretoria que formam o Conselho 

Doutrinário Organizacional Central. Albuquerque (1999, p.63) em sua pesquisa 

notou a tendência inicial de se manter os cargos de líderes da Seicho-No-Ie nas mãos 

de imigrantes japoneses e seus descendentes. Além disso, ela também observou que 

aos brasileiros restara somente os cargos de nível local, nas associações e núcleos, o 

que retrataria, ainda segundo Albuquerque, a essência dos ensinamentos de 

Taniguchi que seria o centralismo. Sendo assim, o que poderia ser considerado é que 

o legado de Masaharu Taniguchi se reproduz na forma de um processo de dominação 

étnica  de gênero. De fato, existe atualmente uma maioria de membros da Diretoria 

da Seicho-No-Ie de descendência japonesa,3 correspondendo a 76% do total (13 

pessoas) e isso pode ser comprovado pelos nomes e sobrenomes de seus 

componentes.  

 

                                                                                                                                          

ao fato que o Estatuto que temos é de 2004 e os nomes anunciados no jornal integram a gestão trienal 
2005 a 2008. 
3 Não temos elementos que comprovem quem são os membros nascidos no Japão e no Brasil, por 
conseguinte, optamos por considerar a sua descendência para a nossa análise. 
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Ora, conforme pesquisa de Albuquerque (1999, p.62) essa predominância 

nipônica se deve ao fato desses membros ter contato com as obras de Taniguchi no 

original. Logo o conhecimento do idioma japonês garante o privilégio das pessoas se 

integrarem ao corpo de especialistas doutrinários da instituição no Brasil. A 

etnicidade, compreendida nesse caso como uma construção social da pertença, 

situacionalmente determinada e manipulada pelos atores, segundo definição de 

Philippe Poutignat (1998, p.125) é também a responsável pela formação de uma 

fronteira simbólica. Para Fredrik Barth (1998, p.195) essa é a forma como um grupo 

étnico mantém coesão e preserva sua identidade étnica. No entanto, é no campo da 

produção simbólica e cultural que a dominação se estrutura, reforçando o processo de 

dominação étnica baseada no conhecimento intelectual. Ou seja, se considerarmos 

que Masaharu Taniguchi escreveu mais de 400 livros e de que nem a metade deles 

estão traduzidos para o português, esse poderia ser considerado um fator limitador do 

crescimento intelectual e doutrinário de preletores que não possuem o conhecimento 

do idioma japonês. Como exemplo podemos citar os volumes 19 e 20 do livro A 

Verdade da Vida, cujo relato autobiográfico de Masaharu Taniguchi está disponível 

somente em seu idioma original. 

Observamos também que uma maioria de japoneses ou descendentes não 

compõe somente o CDOC, mas também estão inseridos em 63% (75 pessoas) dos 

cargos de Supervisores Administrativos Doutrinários Regionais como registrou o 

jornal Circulo de Harmonia (set.,2005, p.4-5). Neste nível, o argumento anterior 

usado por Albuquerque pode não ser aplicado, pois os ensinamentos passados a esses 

Supervisores são provenientes dos líderes de Associações da Seicho-No-Ie, que por 

sua vez usam livros traduzidos para o português em suas preleções. Todavia, 

pudemos apurar, em nossas pesquisas, que a maioria dos membros de origem 

nipônica que compõe a Diretoria do CDOC e alguns desses supervisores têm contato 

com a Seicho-No-Ie desde a juventude, como é o caso de Marie Murakami, 

Yoshihico Iuassaca e Osvaldo Murahara. 

Analisando o Estatuto da Seicho-No-Ie notamos ainda haver uma distinção da 

atuação doutrinária e administrativa de seus líderes, principalmente no que concerne 

ao Presidente Doutrinário para a América Latina e o Diretor Presidente da instituição 

no Brasil. Entretanto, apesar do cargo de Diretor Presidente estar mais direcionado a 

gestão administrativa, conforme consta no Art.35 do Estatuto, podemos notar que o 
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primeiro cargo citado é atualmente ocupado por Yoshio Mukai, cuja atuação abrange 

toda a América Latina. Em seu livro autobiográfico, editado pela Seicho-No-Ie 

brasileira, Mukai (2005, p.212) relata sua trajetória pela instituição e comenta a 

atuação como Presidente Doutrinário. Filho de imigrantes japoneses, Mukai 

conheceu a Seicho-No-Ie desde a sua infância e obteve seu primeiro cargo em 1954 

ao assumir a função de Presidente da Associação dos Jovens, na cidade de Uraí no 

Paraná, onde trabalhou até o ano  de 1966. Entre os cargos ocupados por ele na 

instituição destacamos o de Diretor da Seicho-No-Ie do Brasil, em 1983; Diretor 

Presidente na gestão 1986-1995; Presidente Doutrinário para a América Latina em 

Exercício no ano de 2001. Mukai (2005, p.160, 172, 175), designado pelo Supremo-

Presidente como representante doutrinário da Sede Internacional, foi responsável 

pelo início oficial das atividades da Seicho-No-Ie em diversos países da América 

Latina como Chile, Panamá, Venezuela, Bolívia e também em Angola na África.  

 

3.3.1 - Associações e departamentos 

 

A estrutura organizacional que apóia a difusão dos ensinamentos do 

Movimento de Iluminação da Humanidade são as Associações Fraternidade, Pomba 

Branca e Jovens, conforme já mencionamos. No Japão, essas três associações tinham 

como líderes os principais membros da família Taniguchi e representavam 

simbolicamente, na organização, a figura do pai, mãe e filhos. No Brasil, essas 

associações foram integradas inicialmente pelos precursores da Seicho-No-Ie no 

país, ou seja, os imigrantes japoneses reproduziam uma miniatura da sede geral no 

Japão, como destacou Maeyama (1967, p.177). A divisão de trabalhos em 

associações segmentadas não significa que elas não possam trabalhar em conjunto, 

fato esse que foi assim reforçado pela diretoria da instituição: “A estrutura 

organizacional da Seicho-No-Ie forma-se das Associações Fraternidade, Pomba 

Branca e Jovens. E essas três Associações, sob o princípio de ‘Respeito Mútuo à 
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Autonomia’ constituem ‘Três Organizações Autônomas e de Colaboração Mútua’, e 

não uma rocha inteiriça.”4 

A Associação Fraternidade desenvolve atividades doutrinárias com adeptos 

do sexo masculino, em sua maioria acima de 36 anos. Trabalhando em parceria com 

as outras associações, a Fraternidade pode ser considerada a principal responsável 

pela ampla e contínua divulgação do ensinamento, organizando reuniões semanais 

abertas nos mais de 1.100 núcleos locais espalhados pelo país.5 Além das atividades 

doutrinárias e preleções junto ao público leigo, essa associação promove cursos de 

treinamento para formação de líderes, realizados principalmente nas academias de 

treinamento. Como principal veículo de comunicação e divulgação dos ensinamentos 

de Masaharu Taniguchi a Associação Fraternidade publica mensalmente a revista 

Fonte de Luz, com tiragem de 190 mil exemplares (dados da instituição, agosto de 

2005).  

Em apoio às atividades da Associação Fraternidade, podemos considerar a 

Associação Prosperidade, que no Brasil foi fundada oficialmente em 22/11/1970.6 

Originalmente suas atividades surgiram a partir da influência do preletor da Sede 

Internacional, Katsumi Tokuhisa durante sua permanência no país entre os anos de 

1967 a 1969. Tokuhisa (2004, p.110) é autor do livro A Prosperidade está na mente 

cujo trecho sintetiza a essência das atividades da Associação Prosperidade: 

“... se desejamos ser ricos, se desejamos prosperar, devemos antes de 
tudo desenhar no mundo mental a riqueza e a prosperidade . Se tivermos uma 
mente pobre, a riqueza não se aproximará de nós. Se tivermos uma mente 
recessiva, não teremos prosperidade. Possuímos a liberdade de pensar na 
riqueza e na prosperidade, mesmo que na vida concreta estejamos manifestando 
a pobreza e a recessão.” (grifos do autor) 

Como uma entidade independente a Associação Prosperidade está voltada a 

empresários, profissionais liberais e autônomos com o objetivo de oferecer um 

alicerce espiritual e um aprofundamento doutrinário. Para isso a Associação promove 

reuniões semanais na Sede Central, às terças-feiras à noite e uma vez por mês no 

                                                 
4 Mensagem originalmente publicada no Boletim aos Preletores nº 3, de agosto de 1976, publicação 
mensal do Departamento de Planejamento Geral da Sede Internacional da Seicho-No-Ie, em Tóquio, 
Japão. Esse texto foi reproduzido no Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie, 2003a, Un.G, p.5. 
5 Informações extraídas do link: http://www.sni.org.br/fraternidade/fraternidade_quem_somos.asp 
acesso em 18/12/2005 
6 Informações disponíveis no link: http://www.sni.org.br/prosperidade/apsib_historico.asp acesso em: 
18/12/2005 
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segundo domingo, nos quais aborda temas como: “lei que rege a provisão infinita”, 

“recebendo agora a bênção”, “salvação pela religião”, “o caminho que abre as portas 

do tesouro inesgotável”, “sabedoria espiritual que orienta a riqueza”, entre outros.7  

Em âmbito nacional, a Associação Prosperidade promove o “Ciclo de Estudos 

da Prosperidade”, realizados no Nikkey Palace Hotel localizado no bairro da 

Liberdade em São Paulo.8 Voltado para dirigentes, profissionais liberais e 

conhecedores da doutrina da Seicho-No-Ie, o Ciclo de Estudos da Prosperidade é 

dividido em quatro níveis, com oito aulas por ano, sendo que ao término de cada 

etapa fica o adepto condicionado à realização de uma prova com base no conteúdo, 

que o permitirá participar do nível seguinte. É importante destacar que a participação 

e aprovação no nível I do Ciclo de Estudos da Prosperidade é um dos pré-requisitos 

que permite  ser o adepto indicado ao cargo de Preletor ou Líder da Iluminação. 

Além dos seminários realizados esporadicamente nas academias de treinamento da 

Seicho-No-Ie, outra importante atividade realizada anualmente pela Associação 

Prosperidade é o “Seminário Especial da Prosperidade,” que em sua XXIª edição no 

ano de 2005 aconteceu em Belo Horizonte. 

Ao lado das atividades da Associação Fraternidade foi criada a Associação 

Pomba Branca, que no Japão teve como marco o lançamento da revista Pomba 

Branca, em 4/03/1936. No Brasil as atividades da Associação Pomba Branca se 

iniciaram em 2/09/1953 entre membros da colônia japonesa. Segundo Mukai (2004, 

p.17), era necessário que a sua presidente dominasse a língua japonesa. Desde então, 

a Associação no Brasil teve como presidente oito mulheres: Moto Endo (1954-1958), 

Kiono Matsuda (1959-1968), Kiko Kase (1969-1970), Toku Sasaki (1971-1975), 

Ikuko Takemoto (1976-1979), Fumiko Kassa (1980-1988), Marie Murakami (1989-

2004) e Leonor Ichikawa (atual). A Associação Pomba Branca reúne mulheres acima 

de 36 anos, predominantemente casadas e foi criada com o objetivo de despertar e 

fazer manifestar os “dons da mulher”. 9 Por outro lado, toda mulher, adepta da 

                                                 
7 Os temas acima foram apresentados em preleções realizadas na Sede Central durante o ano de 2005. 
8 Tivemos a oportunidade de participar desse curso durante o ano de 2004, o que nos permitiu um 
melhor conhecimento doutrinário como também um estreitamento de relações com adeptos e 
dirigentes da instituição. 
9 Informações sobre as atividades da associação, obtidas no link: http://www.sni.org.br/pb/default.asp 
acesso em: 18/12/2005 
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Seicho-No-Ie e associada da Pomba Branca, é também considerada uma divulgadora 

dessa revista, que em agosto de 2005 teve uma tiragem de 193 mil exemplares. 

No Brasil, a Associação Pomba Branca dividiu suas atividades em cinco 

segmentos, ampliando assim a sua influência a todas as mulheres, independente da 

faixa etária. Já a “Nova Mulher” é uma atividade voltada a mulheres mais jovens, 

possivelmente as recém saídas da Associação dos Jovens e que usam “[...] tanto a 

inteligência quanto a intuição para criar, resolver problemas, fazer negócios e lidar 

com empregados” conforme aparece no site institucional. Essa pode ser uma 

tentativa de contextualizar as idéias androcêntricas de Masaharu Taniguchi 

incorporadas na doutrinada da Seicho-No-Ie. Pois, de acordo com Taniguchi 

(Jul.,2004, p.4), “para que um homem possa ser realmente feliz, é preciso que sua 

mulher o seja”. Sendo assim, cabe a mulher fazer o homem feliz, enviando a ele 

vibrações mentais positivas.  

Em entrevista com a preletora Marina Lourdes Ortiz, ela nos afirmou que a 

submissão feminina não é encarada de forma negativa na Seicho-No-Ie, pois o 

homem é dono da força física, correspondente a 70% do seu corpo e somente 30% do 

emocional. Por outro lado, a mulher é 70% emoção, sendo assim ela teria maior 

sensibilidade e capacidade de pensamento, comandando por isso mesmo a força 

física do homem. Essa pode ser uma forma peculiar de enxergar a dominação 

masculina, que segundo Marilena Chauí (1993, p.145), demonstra o conformismo e a 

resistência dessas mulheres com relação a sua condição de dominadas. Para ela, o 

conformismo consiste no fato das mulheres aceitarem sua condição submissa, 

interiorizarem esse sentimento e o transmitirem como se fosse uma forma de 

conservar as tradições. Isso lhes garante um sentimento de proteção, todavia admitir 

que existe a submissão não é uma situação estática e nem permite uma certa 

resistência estando ela na forma como a mulher reverte a situação, aparentemente, a 

seu favor. Considerar que a mulher, por ser dotada de sensibilidade e alta capacidade 

de planejamento, possa comandar a força física do homem é uma maneira de resistir 

à dominação masculina e reformular o espaço por ela ocupado (Chauí, 1993, p.147). 

Podemos notar que é na “Reunião de mães” e na  “Reunião de gestantes” que 

o papel da “esposa submissa” ao marido é enfatizado com base na doutrina da 

Seicho-No-Ie. Na reunião de estudo de mães, o foco principal é a educação dos 

filhos, tendo como base o sistema pedagógico desenvolvido por Taniguchi. A fim de 
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que se prepare a mulher para receber o filho com amor, carinho e gratidão foi criada 

a “Reunião de gestantes”, para orientar as mães em como emitir ondas mentais 

positivas para o feto. Dando seqüência a essas duas atividades iniciais, a Associação 

Pomba Branca realiza a “Reunião da sabedoria”, voltada às pessoas da terceira idade. 

Uma outra atividade importante é a “Reunião de crianças”, na qual se emprega a 

pedagogia da Seicho-No-Ie, sempre com o objetivo de educar a criança para que se 

respeite e desenvolva a sua natureza divina. 

A primeira Associação dos Jovens da Seicho-No-Ie no Brasil, e 

possivelmente a mais antiga das três associações principais, foi fundada em 

11/02/1942 (dados de Matsuda, 1988, p.101). Tratava-se de uma Associação ligada à 

Regional Aurora. Mas, como uma associação nacional e registrada oficialmente, isso 

ocorreu somente em 09/07/1955, tendo como primeiro presidente Miyoshi Matsuda. 

A Associação dos Jovens foi também a responsável pela publicação da revista 

Acendedor, e atualmente edita a revista Mundo Ideal, que segundo dados da 

instituição possui uma tiragem de 116 mil exemplares (Ago.,2005). Integram essa 

Associação de Jovens com idade entre 15 e 35 anos, mas com subdivisões que assim 

como ocorre com a Pomba Branca, permite melhor foco nas atividades doutrinárias 

desenvolvidas, assim segmentadas: adolescentes entre 11 e 14 anos; jovens casados e 

casais entre 15 e 35 anos; jovens empreendedores, que representam universitários, 

profissionais liberais, empresários; e finalmente, o departamento feminino com suas 

reuniões de mulheres com idade até os 35 anos. 

Em 03/09/2005 a Associação dos Jovens comemorou os seus 50 anos ou o 

“Jubileu de ouro” numa convenção conjunta com a Associação Fraternidade e Pomba 

Branca, no Estádio do Pacaembu, em São Paulo. Os dados da própria instituição 

indicam que ali compareceram aproximadamente 28 mil pessoas. Habitualmente as 

convenções realizadas pela Seicho-No-Ie do Brasil ocorrem em dois dias, sendo que, 

no primeiro dia, reúnem-se adeptos da Associação Fraternidade e Pomba Branca e no 

segundo dia, os adeptos da Associação dos Jovens. Essas convenções ocorrem em 

ginásios de esportes, onde são apresentadas várias palestras por preletores da Sede 

Central ou mesmo da Sede Internacional. Além de apresentações musicais de 
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conjuntos ou cantores contratados, há também apresentações de danças típicas de 

regiões brasileiras e japonesas.10  

Notadamente, a exemplo da Associação Prosperidade, que serve de apoio 

principalmente às atividades da Associação Fraternidade, existem outras duas 

associações de apoio na difusão dos ensinamentos de Taniguchi. A Superintendência 

das Atividades dos Preletores tem por finalidade coordenar em âmbito geral as 

atividades dos preletores e promover o treinamento constante deles para que haja o 

aprofundamento e a reciclagem de seus conhecimentos. Ligado diretamente a essa 

Associação está a Associação dos Educadores com objetivos semelhantes ao da 

Associação Pomba Branca em relação ao sistema pedagógico de ensino da Seicho-

No-Ie ou Pedagogia da Seicho-No-Ie. Voltado a profissionais da área de educação e 

estudantes, o objetivo principal é transmitir a essas pessoas os ensinamentos 

doutrinários aplicados a educação. Por exemplo, para Masaharu Taniguchi (1987, 

p.96) é fundamental educar a criança desde cedo com palavras positivas, fazendo 

assim com que ela aprenda a manifestar a sua Imagem Verdadeira. 

 

3.3.2 - Atividades nas academias de treinamento e núcleos locais 

Fazem parte da estrutura patrimonial da Seicho-No-Ie no Brasil quatro 

academias de treinamento espiritual, sendo uma em Ibiúna (02/03/1955) localizada 

no interior de São Paulo, outra em Santa Tecla (02/07/1982) no Rio Grande do Sul, a 

terceira em Santa Fé (16/09/1989) na Bahia e a mais recente em Curitiba 

(21/02/2004) no Paraná. Seguindo então o conselho do preletor Katsumi Tokuhisa 

para a construção de uma academia de treinamento espiritual, a diretoria da Sede 

Central brasileira, encabeçada pelo preletor Miyoshi Matsuda rapidamente iniciou as 

buscas de um terreno para a sua construção. As palavras de Tokuhisa foram assim 

registradas por Matsuda (1990, p.39):  

“É importante transmitir à geração seguinte a confiança conquistada pelos 
primeiros imigrantes e perpetuar o orgulho de serem japoneses. Para isso, faz-se 
necessário transmitir os ensinamentos da Seicho-No-Ie aos jovens. Pedi 
autorização do Mestre Masaharu Taniguchi para construir uma academia de 

                                                 
10 Participamos em 11/09/2004 da Convenção Nacional da Seicho-No-Ie, realizada no Ginásio do 
Ibirapuera em São Paulo, cujo tema foi “Reconstruindo a vida humana”. Imagens no Anexo 4. 
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treinamento espiritual dos jovens aqui no Brasil, mas o Mestre respondeu que 
minha presença é necessária no Japão, e que instruísse pessoas aqui residentes 
para se encarregarem dessa missão. Peço-lhes, portanto, que se esforcem em 
construí-la.” 

 A idéia de Tokuhisa e Matsuda era seguir o exemplo da Academia de 

Treinamento Espiritual de Tobitakyu, a primeira a ser construída no Japão e que fica 

em Tóquio. De acordo com Masaharu Taniguchi (2001d, p.264), o objetivo das 

atividades de treinamento ocorrerem nas academias, é porque nelas é mais eficiente 

do que ler livros e ouvir palestras, já que na academia é possível o adepto emergir na 

compreensão de seu elo com Deus e assim “praticar” a vida. Num local em que o dia 

começa e termina com oração, os horários são rígidos, o ambiente é extremamente 

limpo e muito bem conservado, em que a Academia funciona como um seminário 

teológico dos cristãos, uma instituição total, o que a torna um lugar em que tudo é 

realizado com muita disciplina e de igual forma. É exigido ali dos freqüentadores que 

durmam cedo, assim às 22 horas todos devem estar nos quartos, devendo acordar 

bem cedo às cinco horas para a realização das orações matinais. Essa prática de 

acordar cedo permite uma otimização do tempo e é um hábito herdado do fundador 

transmitido aos adeptos como parte integrante de seus ensinamentos. No entanto, a 

origem e criação das academias de treinamento, podem ser, possivelmente atribuídas 

a uma revelação que Masaharu Taniguchi recebeu e interpretou como uma orientação 

divina. Essa revelação divina, fora recebida em 14/03/1932 e assim Taniguchi 

(1990b, p.113) a transcreveu: 

“A Academia da Vida é um local de purificação destinado a manifestar a 
Natureza Divina das pessoas. Natureza Divina é a natureza verdadeira da Vida. 
Purificar significa eliminar as ilusões. Sendo o homem filho de Deus, ao 
manifestar a sua natureza verdadeira, ele se revela livre de doença, de 
sofrimento, da morte, do pecado, de todas as espécies de infelicidade. E sendo o 
mundo dos homens construído por filhos de Deus, ao se manifestar a sua 
natureza verdadeira (Jissô), as lutas entre indivíduos, classes e nações também 
desaparecem por si. As pessoas sofrem porque são poucas as que despertaram 
para a sua natureza verdadeira (Jissô). [...] A Academia da Vida destina-se aos 
que não atingiram ainda o nível espiritual para compreender a Verdade pela 
simples leitura dos livros sagrados, e aos intencionados em obter conhecimentos 
mais profundos para salvar o próximo; a todos ensina unir a luz da sabedoria ao 
calor do amor e assim ajudar as pessoas nos diversos aspectos. De ora em 
diante, bons elementos que são encarnações de espíritos enviados do altar para 
salvar as pessoas, virão de todos os pontos para esta Academia e aqui farão 
milagres. Os que vierem com sentimento de amor obterão a graça divina, mas 
aqueles que vierem para julgar ou zombar não poderão receber a graça divina 
enquanto não sintonizarem com Deus, corrigindo sua atitude mental.” 
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 Na academia praticam-se os ensinamentos da Seicho-No-Ie, executando a 

Meditação Shinsokan matinal, a leitura das sutras sagradas e atos de gratidão, 

independente do tipo de evento que será realizado no local. Leila Marrach (1978, 

p.78-102) registrou a sua experiência de participar de uma inserção na Academia de 

Ibiúna por três dias. A imersão nas academias de treinamento da Seicho-No-Ie 

proporcionam aos participantes um isolamento do contato com o mundo, em um 

local ambientado por construções em estilo japonês, com templos para reverenciar 

aos antepassados e diversas outras construções. Marrach (1978, p.79,82) registrou 

que os participantes desses seminários dormem em colchonetes no chão e, no grande 

salão, onde acontecem às palestras, as pessoas devem permanecer sentadas sob o 

tatame.  

A Academia Sul-Americana de Treinamento Espiritual de Ibiúna, está 

localizada no interior de São Paulo próximo da cidade de São Roque, a uma altitude 

de 1.200 metros em um local com 450 mil m² dos quais 120 mil estão reservados 

para as instalações.11 Entre as construções ali erguidas, existem o salão nobre com 

capacidade para 1.100 pessoas, refeitórios, alojamentos e livraria. Há também o 

Santuário Hoozo, o Monumento em Memória aos Anjinhos Anônimos e o Tyozusha, 

espécie de pia d’água destinada à ablução de mãos e boca antes da oração no 

santuário. O objetivo da Academia inicialmente era ser um local para treinamento de 

jovens que desejavam aprimorar conhecimentos na Seicho-No-Ie. Com o passar do 

tempo se tornou um local não somente de formação de líderes, mas também de 

“purificação da alma” para todos os adeptos. Os pertencentes a Seicho-No-Ie devem 

ir ao menos uma vez por ano a uma das academias. Essa peregrinação tornou 

possível a realização da festividade do Santuário Hoozo anualmente, em Ibiúna. A 

partir de novembro de 2005, essa festividade passou a acontecer também nas 

Academias de Santa Tecla no Rio Grande do Sul e em Santa Fé na Bahia. 

Aliás, a purificação da alma era para Taniguchi o objetivo maior das 

academias, isolando e afastando o participante das preocupações “mundanas”. 

Todavia, o que observamos na prática é uma diversificação das atividades oferecidas 

nessas academias, a exemplo da Academia de Treinamento de Ibiúna, que conforme 

consta em seu site, realiza 37 seminários diferentes e não somente o seminário com o 

                                                 
11 Informações sobre a Academia de Ibiúna, conforme site: http://www.seicho-no-
ie.org.br/academias/ibiuna/principal.html acesso em: 13/07/2005 
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foco de purificação da alma, como foi planejado inicialmente por Masaharu 

Taniguchi. Em Ibiúna realizam-se também reuniões de oferenda de trabalho, nas 

quais participam principalmente adeptos que desejam iniciar um trabalho voluntário 

como forma de gratidão aos ensinamentos obtidos na Seicho-No-Ie, até mesmo 

seminários para crianças, jovens, senhoras (Pomba Branca), empresários 

(Prosperidade) e homens (Fraternidade). A exemplo do que ocorre em Ibiúna, 

principal academia brasileira, as academias de Santa Tecla, Santa Fé e Curitiba 

também realizam seminários de treinamento. 

Entre as atividades realizadas nas academias de treinamento da Seicho-No-Ie, 

sem dúvida uma das que mais se destaca é a festividade do Santuário Hoozo, que 

ocorre em conjunto com a cerimônia no Monumento aos Anjinhos Anônimos. Trata-

se de uma cerimônia especial direcionada às almas dos antepassados, parentes, 

amigos, falecidos, etc. No entanto, originalmente a permissão que fora dada por 

Masaharu Taniguchi em 1960 era para que no Santuário Hoozo, se cultuassem os 

antepassados dos adeptos no Brasil. Esses antepassados seriam elevados a graduação 

espiritual como Santo da Missão Sagrada Espiritual e passariam a dedicar-se 

espiritualmente ao movimento de iluminação da humanidade, conforme consta no 

Manual da missão sagrada confeccionado pelo Departamento de Missão Sagrada 

(2002, p.26). Entretanto, segundo entrevista do presidente doutrinário para América 

Latina Yoshio Mukai à revista Fonte de Luz (fev.,2005, p.10) a finalidade primeira 

desta festividade do Santuário Hoozo é  “[...] reunir o maior número de pessoas para 

orar pelos seus antepassados, para que estes possam ter a oportunidade de se 

desenvolver no mundo espiritual através das orações recebidas durante um ano [...].” 

Para que isso seja possível os adeptos da Seicho-No-Ie devem adquirir as filipetas 

nas associações locais, regionais ou mesmo na própria academia de Ibiúna ao custo 

de R$ 1,50 cada. As filipetas, nomeadas pela Seicho-No-Ie como Registros 

Espirituais, devem ser preenchidos um para cada pessoa da família ou amigo que 

esteja falecido.12 Outra opção é o preenchimento do registro com o sobrenome da 

família, assim todos os membros dela que já estiverem falecidos receberão as 

orações. No dia 10/04/2005, ocorreu a 49ª Festividade do Santuário Hoozo na 

Academia de Ibiúna, na qual estiveram presentes, segundo a instituição, mais de 

                                                 
12 Modelos de registros espirituais encontram-se no Anexo 5. 
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17.800 participantes.13 Naquela oportunidade, calculamos que mais de 1.460 milhão 

de registros espirituais foram evocados, incluindo os destinados as crianças 

abortadas. 

As origens do Santuário Hoozo, de acordo com Mukai (fev.,2005, p.12), são 

antigas, pois Hoozo significa arca do tesouro e o santuário tomou este nome devido a 

sua construção original em Uji. Mukai explica que o terreno no qual o Templo Uji da 

Seicho-No-Ie no Japão fora construído, e por conseqüência o Santuário Hoozo, era 

um local em que haviam muitas “arcas de tesouros” na Era Heian (794-1192). Esta 

história foi transmitida a Masaharu Taniguchi pelo monge Sadahiro Narita, 

responsável pelo templo Zen’Hô, próximo ao Templo Uji. No Santuário Hoozo 

foram consagradas diversas divindades que são: deus Sumiyoshi – divindade da 

purificação; Ookuni Nushi no Mikoto – divindade protetora do mundo espiritual, das 

terras, da prosperidade e do enlace matrimonial; Kazeon Bosatsu – divindade da 

misericórdia; Jizoo Daí Bosatsu – divindade protetora das almas das crianças e 

Amida Nyorai – divindade que salva e orienta as pessoas em dificuldades. 

A cerimônia em memória dos “anjinhos anônimos”, é destinada a evocação 

de fetos que foram abortados, mas que mesmo não tendo um registro de nascimento 

em cartório, recebem um suposto nome para que seja preenchido na filipeta especial. 

A celebração das cerimônias na Academia de Ibiúna e outros ofícios religiosos 

seguem o modelo de ritual xintoísta. A Seicho-No-Ie optou pela adoção destes 

rituais, pois, independente dos japoneses serem budistas ou cristãos, freqüentam 

santuários xintoístas e como tal consideram o Xintoísmo e seus rituais uma religião,  

explicação essa enunciada no manual elaborado pela instituição com o título Modelo 

de procedimentos nos rituais da Seicho-No-Ie (2000, p.3). Os registros espirituais 

preenchidos pelos adeptos são lidos pelos oficiantes, sacerdotes xintoístas, e 

incinerados durante a cerimônia. De acordo com Mukai as almas das pessoas que 

tiveram os registros preenchidos receberão cinco orações diárias por um ano. Ao 

término do ano e na próxima celebração do Santuário Hoozo os registros devem ser 

novamente preenchidos. 

                                                 
13 Informações obtidas no jornal Circulo de Harmonia (mai.,2005, p.8-9). Tivemos a oportunidade de 
participar desta celebração na Academia de Treinamento em Ibiúna, na qual registramos em fotos 
(Anexo 6) e pudemos comprovar a grande quantidade de pessoas que participam desta celebração, 
vindas de todos os estados brasileiros e de diversos países da América Latina limítrofes com o Brasil. 
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Outra importante celebração que acontece no dia sete de setembro na 

Academia de Treinamento de Ibiúna é a Cerimônia em memória dos pione iros do 

Brasil e a Oração pela Paz Mundial. No entanto, a partir de 2005 esta celebração em 

sua 43ª edição viria acompanhada pela primeira edição da Cerimônia em memória 

dos escravos e índios do Brasil. Contudo, essa cerimônia será também realizada nas 

academias de treinamento de Santa Tecla e Santa Fé, após a construção dos 

monumentos nesses locais nos próximos anos. O objetivo da cerimônia direcionada 

aos escravos e índios, de acordo com o superintendente das atividades dos preletores 

Olimpio Kitahara (out.,2005, p.4-5) é saldar a dívida que os brasileiros têm com 

essas pessoas. Em matéria de sua autoria, no jornal Circulo de Harmonia, Kitahara 

destaca que os índios, enquanto primeiros habitantes do Brasil, foram alvos de várias 

chacinas praticadas pelos portugueses e portanto tiveram que se deslocar de seu 

habitat natural, resistindo nos dias de hoje a pequenos grupos no país. Quanto aos 

negros que aqui chegaram, vieram como mão de obra escrava e segundo Kitahara seu 

objetivo era substituir os índios então escravizados pelos portugueses. Para Kitahara 

“[...] o Brasil tem um grande débito com relação aos índios e escravos que viveram 

nesse período colonial. E a melhor forma de reparar esse grande erro do passado é 

oferecer- lhes oração, como essa cerimônia realizada em suas memórias. A forma 

como fazemos a cerimônia não é tão importante quanto o sentimento com que a 

fazemos.” 

Faz-se necessário ressaltar a esta altura que o sincretismo adotado pela 

Seicho-No-Ie não é somente religioso, visto que originalmente fora criada com 

contribuições do Xintoísmo, Budismo e Cristianismo. Mas também um sincretismo 

cultural, que possibilita a instituição incorporar elementos díspares de sua cultura 

original, mas que são genuinamente brasileiros em seus cerimoniais. Ou seja, a 

celebração em memória dos índios, principalmente, pode representar a tentativa de 

romper com a fronteira cultural e étnica existente entre Japão e Brasil. Isto é possível 

pois, de acordo com Poutignat (1998, p.154-155), no decorrer do tempo as fronteiras 

étnicas podem apagar-se ou mesmo desaparecer, devido a sua permeabilidade. A 

transposição das fronteiras e o aceleramento no processo de assimilação cultural 

podem ser notados também nas construções das academias de treinamento. Ora, até 

os anos 80 os participantes dos seminários tinham que se adaptar ao sistema oriental, 

dormindo em colchonetes no chão em seus alojamentos e descalços, sentavam no 
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chão em pequenas almofadas no salão principal. 14 No entanto algumas adaptações 

foram feitas na Academia de Ibiúna, em meados dos anos 90, incorporando camas 

nos alojamentos e cadeiras no lugar das almofadas.  

Enquanto as academias de treinamento são espaços destinados a vivenciar o 

ensinamento, são nas regionais e associações locais que as atividades da Seicho-No-

Ie mais se desenvolvem. Nas associações locais, também conhecidas como núcleos 

locais, e nas academias de treinamento os adeptos aprendem a forma correta de 

praticarem a Meditação Shinsokan, que consiste no emprego de postura específica do 

corpo aliada à mentalização contemplativa e evocação de orações e foi assim 

introduzida por Taniguchi (2003c, p.5): 

“A prática Shinsokan é uma meditação contemplativa através da qual o 
homem transcende o mundo do fenômeno, isto é, transcende a matéria, a carne, 
a mente, e entra num mundo de dimensão superior, o mundo da Imagem 
Verdadeira, o mundo absoluto e perfeito criado por Deus, onde o Eu verdadeiro 
(o filho de Deus) funde com Deus [...]” (grifos do autor) 

Ainda nos núcleos locais, algumas reuniões de adeptos ocorrem 

semanalmente podendo ser de segunda-feira à noite ou aos domingos de manhã, que 

passou a ser nomeado pela Sede Central como Domingo da Seicho-No-Ie. Essa 

reunião ocorre em mais de mil locais pelo Brasil e segundo site da instituição tem por 

objetivo reunir a família para assistir palestras sobre temas como prosperidade, 

harmonia familiar, saúde entre outros.15 Todas as regionais e associações locais que 

desenvolvem esta atividade seguem a mesma programação, também disponível na 

internet, juntamente com a orientação aos dirigentes e coordenadores das 

associações. A ação estratégica adotada pelo Departamento de Desenvolvimento 

Regional garante não somente uma igualdade nos temas apresentados como também 

limita o apresentador e coordenador das atividades local a seguir a fala dos 

apresentadores conforme texto pré-elaborado.16  

Nos Módulos de Estudo da Seicho-No-Ie (2003b, Un.A, p.16-18; Un.C, p.19-

21), voltado ao treinamento de preletores, é enfatizado que o trabalho da associação 

local tem por objetivo principal atender aos anseios do sagrado mestre Masaharu 

                                                 
14 Obtivemos esta informação em entrevistas com adeptos que participaram de seminários na 
Academia de Ibiúna, sendo que sua primeira permanência foi no ano de 1985 e as modernizações 
feitas na academia foram entre os anos de 1995 e 1996. 
15 Informações obtidas no site: http://www.sni.org.br/domingo_sni/index.htm. Acesso em 05/01/2006. 
16 Veja modelo de programação do “Domingo da Seicho-No-Ie” em nosso Anexo 7. 
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Taniguchi. Para que o trabalho nas associações possa dar fruto é necessário motivar 

dirigentes e principalmente adeptos, a fim de que o número de participantes aumente. 

Isso é possível, pois o espaço das associações deve ser um local de alegria, com 

dirigentes que trabalhem em harmonia, que respeitem o princípio de “convergência 

ao centro”, ou seja, cumprindo as metas estabelecidas pelo Conselho Doutrinário 

Organizacional Regional (CDOR). São nos núcleos locais que ocorrem as maratonas 

de leitura da Sutra Sagrada, reuniões com os membros dos departamentos da Pomba 

Branca, Fraternidade, Jovens e divulgação de revistas. Cabe também ao presidente 

do núcleo local organizar a reunião de vizinhança, em locais que não existe uma 

associação. Esta reunião tem por objetivo reunir na residência de um adepto, o maior 

número possível de pessoas do bairro a fim de introduzi- las nos ensinamentos da 

Seicho-No-Ie. É recomendado aos organizadores que divulguem sempre as revistas 

Fonte de Luz, Pomba Branca e Mundo Ideal e também que as convidem a se 

associarem à Missão Sagrada e a participarem dos seminários nas academias.  

 

3.4 – O discurso e prática da Seicho-No-Ie brasileira 

Enquanto filial de uma multinacional japonesa, a Seicho-No-Ie no Brasil 

desenvolve atividades que buscam legitimar a sua entrada no campo religioso 

brasileiro. Essa perspectiva, baseada na proposta analítica desenvolvida por Tereza 

Lúcia Halliday (1987, p.21-23), sobre a retórica e a linguagem de empresas 

multinacionais nos permite compreender que é pela linguagem religiosa e articulada 

que a Seicho-No-Ie constrói suas credencias legitimadoras tornando-se persona grata 

no Brasil. Prova disso são os trabalhos sociais que desenvolve e que lhe garantiram a 

certidão de Entidade de Utilidade Pública Federal. Para que a empresa multinacional 

possa buscar sua legitimidade e assim adentrar fronteiras, a linguagem, o discurso ou 

a retórica são os instrumentos preferidos, pois, conforme Peter Berger e Thomas 

Luckmann (1976, p.61): 

“A linguagem constrói, então, imensos edifícios de representação 
simbólica que parecem elevar-se sobre a realidade da vida cotidiana como 
gigantescas presenças de um outro mundo. A religião, a filosofia, a arte e a 
ciência são os sistemas de símbolos historicamente mais importantes deste 
gênero. [...] A linguagem é capaz não somente de construir símbolos altamente 
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abstraídos da experiência diária mas também de ‘fazer retornar’ estes símbolos, 
apresentando-os como elementos objetivamente reais na vida cotidiana.”  

Uma das estratégias das multinacionais seculares ou da fé, é procurar pontes 

de identificação com a cultura do país-anfitrião a ponto de poderem afirmar: “somos 

como vocês” (HALLIDAY, 1987, p.25). Esse mecanismo de manipulação, em primeiro 

lugar e de assimilação, posteriormente, aparece bem no caso da Seicho-No-Ie em que 

o seu itinerário é o mesmo dos imigrantes japoneses de primeira, segunda, terceira ou 

mais gerações. Isso se faz presente nos nomes das associações, revistas e outras 

publicações da instituição, cujos nomes e conteúdos foram traduzidos paulatinamente 

para o português.  

Um importante indicador desse processo foi a mudança na expressão “culto 

aos antepassados” usada pela Seicho-No-Ie, para designar as cerimônias realizadas 

aos mortos. Essa diretriz faz parte da estratégia do atual Vice-Supremo Presidente, 

que enfatiza a necessidade da cultura do país ser incorporada às práticas doutrinárias 

da Seicho-No-Ie daquele local. Sendo assim, Mukai (2005, p.205) cita o exemplo da 

palavra “culto” associada à palavra “adoração”, que não representaria corretamente o 

objetivo da cerimônia e teria o objetivo de “iluminar os antepassados” por meio de 

orações de gratidão. Conseqüentemente, a cerimônia que anteriormente tinha o nome 

de “culto aos antepassados”, passou a ser “Oração de gratidão aos antepassados” se 

realizada diariamente pelo adepto, ou “Cerimônia de reverência aos antepassados” 

quando ocorre nos núcleos locais, regionais e Sede Central. Por conseguinte, todas as 

obras em que o termo “culto” aparece, foram substituídas por outro com significado 

mais específico e contextualizado, como exemplo o termo “culto coletivo” foi 

substituído por “cerimônia coletiva”. Nesse mesmo sentido, o livro Melhore seu 

destino cultuando os antepassados foi alterado para Melhore seu destino orando 

pelos antepassados. 

Contudo é nas atividades desenvolvidas pelos preletores e divulgadores da 

instituição que seu campo de atuação é consolidado e no qual a retórica é empregada 

de maneira legitimadora. Conforme Albuquerque (2003, p.120-121) a Seicho-No-Ie 

foi deixando de ser somente uma religião de preservação de valores étnicos e 

culturais para se tornar uma religião aberta à conversão de todas as pessoas. Ora, Isso 

se deve não somente à diversidade de atividades, à doutrina eminentemente 
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sincrética que permitiu a adesão de brasileiros de outras religiões, mas também pode 

ser atribuído a forma articulada do discurso de seus líderes.  

 

3.4.1 – Cargos, status e liderança na Seicho-No-Ie brasileira 

De acordo com Halliday (1988, p.121), o emprego da retórica se tornou um 

meio importante de persuasão, desde o século IV a.C, e diz respeito especificamente 

ao uso da linguagem como instrumento de mudança ou reforço de percepções, 

sentimentos, valores, posicionamentos e ações. De fato, o Líder da Iluminação e o 

Preletor, em suas diversas subdivisões na Seicho-No-Ie, é resultado de um longo 

caminho de aprendizado doutrinário percorrido pelo adepto, mas não somente isso, 

esse caminho é alavancado pela capacidade deles de empregar a retórica para o 

crescimento da instituição. Mas aqui cabe uma pergunta diante e elaborada a partir 

de  Albuquerque (1999, p.62), “se teoricamente qualquer adepto pode galgar postos 

tanto missionários como administrativos na organização da Igreja Seicho-No-Ie do 

Brasil”, por que isso não ocorre na prática? 

Ora, para Halliday (1988, p.121ss) “somos seres retóricos: usamos a 

linguagem como instrumento de mudança ou reforço de percepções, sentimentos, 

valores, posicionamentos e ações”. Mas, quando empregamos a retórica, o fazemos 

dentro de uma certa circunstância que ela chama de situação retórica (Idem. p.123) . 

No caso da Seicho-No-Ie havia necessidade de fazer pela retórica uma superação das 

diferenças étnicas e culturais entre o Japão e o Brasil. Uma das formas de aproximar 

os brasileiros da maneira cultural japonesa de liderança religiosa fez com que o 

termo Dendoin, que era usado no original em japonês, fosse mudado para 

Divulgador, por determinação do atual Supremo-Presidente Seicho Taniguchi. Esse é 

também o primeiro cargo que serve de porta de entrada ao adepto que deseja alcançar 

postos mais elevados na instituição. Por outro lado, todo adepto que possui a cota 

mínima de 10 assinaturas das revistas sagradas, mensalmente adquiridas no núcleo 

local, regional ou na Sede Central, pode ser considerado um “Divulgador” dos 

ensinamentos de Taniguchi. Os adeptos que contribuem com uma divulgação acima 

de 100 revistas mensais, recebem o “Prêmio Apóstolo”, entregue anualmente em 
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solenidade especial, juntamente com a cerimônia que comemora a data natalícia de 

Masaharu Taniguchi. 17  

Entretanto, o Divulgador não se restringe somente à distribuição de revistas, 

mas pode também trabalhar na divulgação de livros, o que é geralmente feito nas 

reuniões nos núcleos locais, na Sede Central e amplamente nas convenções nacionais 

promovidas pelas associações. Para uma boa divulgação, o Módulo de Estudo da 

Seicho-No-Ie (2003a, Un.B, p. 20), que é direcionado ao treinamento de líderes da 

instituição, recomenda ao adepto escalado para fazer a divulgação, o planejamento 

antecipado de sua apresentação e dos livros que livros que serão divulgados. Tal 

ação, que deve ser realizada precedida a um pequeno intervalo, possibilita ao adepto 

a aquisição dos livros divulgados e seu uso para continuar acompanhar a preleção. 

Por sua vez, ser Preletor ou Líder da Iluminação, na Seicho-No-ie, significa 

tanto para o adepto quanto para a instituição, assumir um compromisso com maior 

responsabilidade junto ao Movimento. Mas também enquanto cargo honorífico, o 

líder tem o status de “continuador” da obra iniciada pelo fundador do Movimento de 

Iluminação da Humanidade, Masaharu Taniguchi. A função de Preletor ou Líder da 

Iluminação é uma atividade não remunerada, mas um cargo atribuído dos méritos, 

uma espécie de menção honrosa. Devendo o seu portador se reportar e seguir 

orientações da Sede Central no Brasil ou Sede Internacional no Japão. Assim,  

dependendo é claro de seu grau ele tem como maior responsabilidade contribuir para 

a concretização do reino de Deus na face da Terra. Diferentemente do Divulgador, o 

Preletor pode realizar palestras e orientações pessoais fora do âmbito de sua 

Associação Local ou Regional. 

Outra importante diferença de status dentro do Movimento diz respeito às 

atribuições do Preletor e do Líder da Iluminação. Os cargos desenvolvem 

basicamente as mesmas funções, no entanto, o Líder da Iluminação é direcionado as 

atividades junto à Associação de Jovens, tendo como limite de idade 36 anos. Até os 

40 anos esse líder pode ter esse status, porém depois é necessária sua transposição 

para a função de Preletor Regional grau Júnior. Além disso, dentro do cargo de 

                                                 
17 Apesar dos adeptos agraciados com o prêmio ter acima de 100 assinaturas, observamos que somente 
os divulgadores que realmente compareceram a solenidade na Sede Central foram os que divulgam de 
500 a 1500 revistas por mês, como o preletor da Sede Central Paulo Yasuo Fujinaga (Circulo da 
Harmonia, jan-fev/2005, p.8-9 e jan-fev/2006, p.6) 
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Preletor outra diferença é que existem cinco graduações sendo Aspirante, Júnior, 

Sênior, Máster e Preletor da Sede Internacional. 

 O Preletor Regional em grau Aspirante está em observação pela Sede Central 

e deve participar do Curso para Dirigentes, com duração de três anos na Sede 

Central, sendo esse um cargo transitório entre o de Líder da Iluminação e o seguinte. 

O Preletor Júnior atua na regional que contém o seu núcleo local, mas podendo 

também realizar preleções em regionais vizinhas. Já o Preletor Sênior tem atuação 

em âmbito nacional e o Preletor em grau Máster pode também realizar preleções em 

países da América Latina e orientar seminários nas academias de treinamento como 

orientador responsável. De acordo com o Preletor em grau Máster e Vice-Presidente 

da Superintendência das Atividades dos Preletores, Eduardo Nunes, é fundamental 

que o adepto tenha consciência da dedicação necessária para alcançar postos mais 

elevados.18 Além disso, a atuação do preletor tem por âmbito a organização como um 

todo. Daí ser necessário que ele tenha conhecimentos sólidos da doutrina e seja 

possuidor de um notável senso de organização. Entre os requisitos necessários para 

os candidatos ao cargo de Preletor, grau Aspirante ou Líder da Iluminação, 

destacamos: ser adepto da Seicho-No-Ie e ter no mínimo três anos em atividade, por 

exemplo, como Divulgador; divulgar mensalmente no mínimo 20 revistas da 

instituição; ser membro na categoria Dizimista da “Missão Sagrada” e ter conseguido 

no mínimo 10 novos membros da Missão Sagrada e/ou associados da Associação dos 

Jovens; ter concluído com aprovação no ano anterior a indicação, o Módulo de 

Estudo da Prosperidade (básico ou superior) ou o Ciclo de Estudos da Prosperidade 

(nível 1 ou superior). 

Contudo alguns desses requisitos, além dos já mencionados, são aplicados 

especificamente para o Líder da Iluminação que são: ter idade de até 36 anos; ter 

participado, ao menos uma vez, da Convenção Nacional da Associação de Jovens e 

Seminários como também do Curso para Dirigentes da Seicho-No-Ie, realizado na 

Sede Central, no ano anterior a sua indicação; ser indicado pelo Supervisor 

Administrativo Doutrinário Regiona l, o Coordenador da Associação dos Líderes da 

Iluminação, o Presidente da Associação dos Jovens da Regional e a indicação final 

do Conselho Doutrinário Organizacional Regional. Quanto ao Preletor, deve ser 

                                                 
18 Entrevista gentilmente cedida em 22/04/2005. 
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Divulgador da Associação Fraternidade ou Pomba Branca no mínimo por dois anos e 

ter participado pelo menos duas vezes dos seminários nas Regionais, pelo menos 

uma vez do Curso para Dirigentes na Sede Central, além das Convenções conjuntas 

das Associações Fraternidade e Pomba Branca; e finalmente ser indicado por um 

Preletor Regional ou Presidente da Associação Fraternidade ou da Pomba Branca da 

Associação Local a que pertença e a indicação final do Conselho Doutrinário 

Organizacional Regional.  

Vale ressaltar que além desses pré-requisitos para o candidato, apresentado no 

Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie (2003c, Un.B, p.16), é necessário que o adepto 

também tenha a anuência do cônjuge. Essa é uma inovação, pois segundo apuramos 

em nossas pesquisas, inicialmente a aprovação era requerida apenas ao marido 

quando a esposa fosse desempenhar tal função. No entanto, a preletora em grau 

sênior, Marina Lourdes Ortiz, membro da Comissão Executiva Central da 

Associação Pomba Branca, reiterou que a solicitação dessa anuência, tanto ao 

homem quanto a mulher, possibilita, indiretamente, que toda a família do preletor ou 

preletora se envolva com o Movimento. Ortiz justifica que a ausência de uma mãe no 

lar, que sai representando a Pomba Branca a serviço do Movimento, deve ter a 

compreensão de seus familiares. Também, além dessa aprovação formal é necessário 

que o candidato a Preletor ou Líder da Iluminação tenha sustentação financeira 

suficiente para desempenhar bem as suas funções, exercidas como um trabalho 

voluntário. No que diz respeito ao Associado, é assim considerado aquele adepto 

vinculado a um núcleo local, que seja cotista ou assinante de ao menos uma revista 

da Seicho-No-Ie e mais, que seja membro da Missão Sagrada. Esse associado, 

enquanto participante da Associação Fraternidade, por exemplo, tem o direito de 

participar da eleição para escolha do Presidente dessa associação, que por sua vez 

participará da eleição em âmbito regional e assim sucessivamente. 

Para que o adepto possa ser aprovado é imprescindível que além dos 

requisitos mencionados, ele realize uma prova ao final do curso. A prova para 

preletor máster, contém seis redações e aproximadamente 150 perguntas além da 

realização de uma entrevista. As provas são traduzidas e enviadas ao Japão que 

efetua a correção e retorna os certificados assinados pelo Supremo-Presidente e 

atualmente pelo Vice-Supremo Presidente em exercício, Masanobu Taniguchi, 

juntamente com um broche que deve ser usado pelo preletor no exercício de suas 
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funções. Todavia, conforme ressaltado pelo preletor Eduardo Nunes, é 

imprescindível que o preletor tenha postura e conduta irrepreensível, tenha harmonia 

em seu lar e seja pessoa idônea no meio social. Deve portar-se decentemente, ter uma 

postura mental adequada, sendo humilde e não atrair os adeptos para si. O Preletor 

ou Líder da Iluminação deve estar ciente que é um orientador da Seicho-No-Ie e uma 

pessoa de grande visibilidade por parte de todos. Desta forma ao trazer para si a 

atenção dos adeptos, estará desviando sua atenção para o ensinamento, enquanto 

líder, sua postura deve ser de libertador e de revelador da Verdade. 

Sendo aprovado e ao receber seu diploma o Preletor e Líder da Iluminação 

deve efetuar um juramento, escrevendo-o de próprio punho e também fazendo-o 

verbalmente, conforme consta no Módulo de Estudo da Seicho-No-Ie (2003c, Un.C, 

p.21):  

“Recebendo nesta oportunidade a nomeação de Preletor Regional ou 
Líder da Iluminação da Seicho-No-Ie, juro cumprir à risca os itens a seguir: 

1. Obedecer fielmente ao Regulamento do Preletor ou Líder da 
Iluminação da Seicho-No-Ie; 

2. Ler com toda atenção a obra sagrada a Verdade da Vida, os livros e 
revistas da Seicho-No-Ie e, familiarizando-me com os ensinamentos da 
Verdade, estudar ininterruptamente a doutrina, a fim de poder dar uma resposta 
clara e imediata, sem qualquer delonga, a todas as perguntas relacionadas aos 
ensinamentos. 

3. Jamais tomar atitudes que contrariem as resoluções tomadas pela Sede 
Central da SEICHO-NO-IE DO BRASIL acerca da divulgação dos ensinamentos e 
das atividades organizacionais, como também jamais agir de forma arbitrária. 

4. Manter sempre a dignidade para não comprometer o nome de Preletor 
Regional ou Líder da Iluminação da Seicho-No-Ie. 

5. Não tomar bebida alcoólica, em hipótese alguma, mesmo que me 
ofereçam, por ocasião de palestras ou outras atividades em que esteja 
desempenhando a função de Preletor Regional ou Líder da Iluminação. 

6. Manter sempre a decência e a honestidade em questões que envolvam 
dinheiro; Não me envolver em escândalos de cunho amoroso e jamais praticar 
atos que transgridam a lei, tais como envolvimento com uso de drogas. 

Se, porventura, vier a violar qualquer um desses itens, não farei objeção 
nenhuma em ter cassado o título de Preletor Regional ou Líder da Iluminação, a 
qualquer momento.” (grifos do original) 

Até o ano de 1967, segundo Maeyama (1967, p.192), existiam 138 

pregadores, atualmente nomeados como preletores, e a quase totalidade desses 

tiveram contato com a Seicho-No-Ie no Brasil. Para se tornar um pregador era 

necessário assistir pessoalmente as aulas de Masaharu Taniguchi ou de seu sucessor 

Seicho, além de passar nos exames. Dessas 138 pessoas, somente cerca de 20% eram 

mulheres, o que Maeyama interpretou como um indicativo da situação e posição 
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subalterna das mulheres na instituição. Além das mulheres, os brasileiros também 

eram excluídos do poder na Seicho-No-Ie, ou seja, segundo Albuquerque (1999, 

p.61) até 1977 não existiam brasileiros no grau de preletor. No entanto em 1978, 

houve a abertura para os brasileiros com o Seminário para Preletores em Português, 

no qual foram aprovados os primeiros candidatos. Albuquerque ainda destaca que no 

início dos anos 90 a Seicho-No-Ie tinha dois mil preletores sendo 70% desses 

brasileiros. 

Atualmente a situação se apresenta de maneira diferente, pelo menos 

aparentemente, pois, de acordo com informações da Superintendência das Atividades 

dos Preletores existem 6.060 preletores e líderes da iluminação, sendo que 1.802 são 

homens e 4.258 mulheres (números de nov., 2005). Ou seja, o percentual de 

mulheres, que em 1967 era de 20%, atualmente corresponde a cerca de 70%. Apesar 

de não termos tido acesso a números oficiais da instituição quanto ao percentual de 

preletores brasileiros, apuramos que esse número gira em torno de 80 a 85%. Para 

tanto consideramos como amostra os nomes de brasileiros presentes nas relações de 

Preletores e Líderes da Iluminação aprovados nos exames de 2003 e 2004, 

publicados no jornal Círculo de Harmonia (abr.,2005, p.5 e dez.,2005, p.5). Ainda 

dentro dos 6.060 Preletores e Líderes da Iluminação eles estão assim distribuídos: 

779 líderes da iluminação,  2.373 preletores em grau aspirante, 2.149 preletores em 

grau júnior, 573 preletores em grau sênior, 185 preletores em grau máster e um 

preletor em função especial. Esse último cargo foi atribuído ao preletor Osvaldo 

Murahara, que apesar de sua dedicação há anos a Seicho-No-Ie, não é aspirante a 

preletor da Sede Internacional. É importante destacar que além dos preletores ligados 

à Sede Central brasileira, alguns preletores, em sua maioria membros da diretoria, 

são Aspirantes ou Preletores da Sede Internacional, o que lhes permite divulgar o 

Movimento em nível mundial. 

Apesar de todos os outros trabalhos desenvolvidos pelo Preletor e Líder da 

Iluminação, como por exemplo divulgação de livros e revistas, orientação pessoal e 

participação nas atividades de seu núcleo local, são nas palestras realizadas que seu 

trabalho é de fato legitimado. Para tanto, são realizados treinamentos constantes com 

a diretoria brasileira e também com o Vice-Supremo Presidente Masanobu 

Taniguchi. Porém, é necessário que o Preletor e Líder da Iluminação se dedique 

constantemente à leitura das revistas e principalmente nos livros de Masaharu 
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Taniguchi. Numa tentativa de incentivá- los à leitura dos livros, foi criado uma 

espécie de “Círculo do Livro”, que permite ao associado retirar obras publicadas pela 

Seicho-No-Ie, com desconto de aproximadamente 40%. 

Ao mesmo tempo em que a leitura dos livros e revistas sagradas é um dever 

do líder, torna-se também um mecanismo de controle do discurso religioso. Todas as 

palestras devem ser realizadas tendo como base uma das obras disponíveis e editadas 

pela Seicho-No-Ie do Brasil, sendo esta uma exigência do Supremo-Presidente 

aplicada pela Superintendência das Atividades dos Preletores. Ao ser enviado a uma 

associação local para uma preleção, por exemplo, o preletor pode receber a 

orientação para usar determinado livro e capítulo ou pode também receber somente 

um tema específico a ser abordado. Contudo, o que observamos em nossas pesquisas 

de campo na Sede Central e nas Associações Locais, que freqüentemente o preletor 

acaba por fazer uma leitura do texto determinado, cabendo-lhe somente poucos 

comentários ou mais comumente um relato de sua experiência pessoal. Enquanto 

representante da Seicho-No-Ie, é necessário que o preletor adeque seu discurso ao do 

modelo institucional, como apresentou Bourdieu (1996b, p.89): 

“O porta-voz autorizado consegue agir com palavras em relação a outros 
agentes e, por meio de seu trabalho, agir sobre as próprias coisas, na medida em 
que sua fala concentra o capital simbólico acumulado pelo grupo que lhe 
conferiu o mandato e do qual ele é, por assim dizer, o procurador.” 

O uso da estratégia que obriga o preletor a usar sempre livros pré-

determinados da Seicho-No-Ie pela Superintendência das Atividades dos Preletores, 

é no mínimo uma estratégia que controla o discurso impedindo que mensagens de 

caráter não doutrinário contagie a preleção. Outra forma seria compreender que o 

controle do discurso do preletor impede que ele construa e seja reconhecido pelos 

adeptos como uma figura carismática de destaque, o que poderia ocasionar a 

separação entre seguidores e dissidentes. No entanto, comercialmente observamos 

ser essa também uma estratégia que possibilita à Sede Central, realizar uma venda 

casada, visto que diariamente a livraria local oferece descontos nos livros utilizados 

nas palestras daquele dia. Sendo assim, o desconto oferecido estimula o adepto à 

compra e permite que ele forme seu acervo pessoal, característica essa presente na 

maioria dos adeptos que conversamos. 
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É também na ordem do discurso que Foucault (2004, p.36-37) nos remete a 

pensar sobre o controle como uma forma de satisfazer a certas exigências e de 

legitimar o poder coercitivo que nele faz pressão. Ora, não podemos nos esquecer 

que o controle sobre a palavra autorizada foi sistematizado por Masaharu Taniguchi 

e seu sucessor Seicho, que a incorporou como forma de manter e garantir a 

“convergência ao centro”. Esse mecanismo, nas palavras de Bourdieu (1996b, p.93) 

poderia ser assim compreendido: 

“[...] é todo o sistema das condições a serem preenchidas para que 
funcione a instituição, que autoriza e controla a utilização dessas condições e 
que também assegura a uniformidade da liturgia através do tempo e do espaço, 
garantindo a conformidade daqueles cujo mandato consiste em lograr tal 
conformidade.” 

 

3.4.2 - A Seicho-No-Ie e suas formas de captação de recursos 

Todas as organizações religiosas necessitam estabelecer mecanismos de 

captação de recursos financeiros para sua sobrevivência. Para algumas dessas 

organizações, a ênfase na captação de recursos financeiros é tão grande que leva os 

seus analistas a dizerem que se trata de um processo de mercantilização do sagrado. 

Como exemplo, observamos que isto tem ocorrido com a Igreja Universal do Reino 

de Deus. A troca de bens simbólicos, que ocorre no campo religioso, de acordo com 

a teoria de Bourdieu, e pode ser expressa somente de uma forma limitada com a 

expressão “mercantilização do sagrado”, dado o sentido negativo atribuído à palavra 

mercantilização. Essa troca passa pelo processo burocrático estabelecido pela 

instituição religiosa e enquanto oferta regulada pelos sacerdotes, serve como 

monopólio no exercício do poder simbólico. De acordo com Peter Berger (1985, 

p.151), a situação da religião atualmente pode ser medida pelo intenso e progressivo 

processo de burocratização, decorrente possivelmente do processo de secularização 

na qual ela está inserida. De fato, a influência desse processo burocrático apresentado 

por Berger pode ser observada a fortiori no último estatuto da Seicho-No-Ie, datado 

de 03/02/2004. Berger (1985, p.149), também aponta para o contexto de pluralismo 

religioso, resultante da secularização, que obriga as instituições religiosas a 

competirem entre si, usando as estratégias e lógicas do mercado. Sendo assim, não 
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somente as atividades religiosas são modernizadas, como também as ofertas de bens 

simbólicos, são assim descritas por Berger: 

“A característica-chave de todas as situações pluralistas, quaisquer que 
sejam os detalhes de seu plano de fundo histórico, é que os ex-monopólios 
religiosos não podem mais contar com a submissão de suas populações [...] a 
tradição religiosa, que antigamente podia ser imposta pela autoridade, agora tem 
que ser colocada no mercado. Ela tem que ser ‘vendida’ para uma clientela que 
não está mais obrigada a ‘comprar’.” 

O que podemos notar, a exemplo do que fez Campos em seus estudos sobre a 

Igreja Universal do Reino de Deus (1997, p. 177-191), é uma ampliação dos serviços 

religiosos oferecidos pela Seicho-No-Ie nos anos mais recentes se compararmos com 

as atividades analisadas e descritas por Maeyama (1967) e Albuquerque (1999). Em 

outras palavras, a prática da “mercantilização do sagrado” (Campos, 1997, p.177), 

apesar do termo carregar estigmas e ser rejeitado tanto pela religião como pelo 

comércio, pode também indicar que o conceito de comercialização de bens 

simbólicos sagrados, tem uma aproximação do que ocorre com as trocas de outros 

bens, como sexo, inteligência, sentimentos, entre outros. Por outro lado, o sagrado 

escapa do controle institucional e migra para outras áreas e a sua atuação amplia e se 

adequa a demanda do mercado. Em se tratando do público-alvo, consumidor dos 

bens simbólicos, Campos (1997, p.204) reitera que “é o público ‘consumidor’, 

criado, descoberto e organizado, segundo regras mercadológicas, que determina tanto 

as formas de elaboração e de distribuição dos bens religiosos, como a própria 

estrutura assumida pela instância produtora”.  

Entre os itens que constituem uma das receitas da Seicho-No-Ie está a Missão 

Sagrada que foi instituída por Masaharu Taniguchi (2002d, p.12-13) com o objetivo 

de permitir aos seus membros a participação da missão que inicialmente lhe fora 

atribuída pela divindade. De 1930 a 1954, ou seja, por 24 anos, Taniguchi sustentou 

o movimento com recursos próprios até que devido a sua expansão ou crescimento 

tornou-se necessária a ajuda de membros em caráter especial, ou seja, tornando-se 

dizimista e surgiu assim a “Missão Sagrada” que fora assim apresentada nas palavras 

de seu fundador: 

“Com a formação da Missão Sagrada, foi-me entregue pelas Mãos de 
Deus esta tarefa sagrada, que é o Movimento de Iluminação da Humanidade; 
portanto, a realização desta obra sagrada é a minha missão. Gostaria que os 
senhores próprios se considerassem pessoas eleitas e convocadas para ela. É a 
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nossa Missão Sagrada. Desejo que consigam o maior número possível de 
companheiros, pois a união faz a força. O momento oportuno é sempre agora.”19 

Se a cada adepto da Seicho-No-Ie cabe impulsionar o movimento de 

iluminação da humanidade divulgando as revistas, os membros da Missão Sagrada 

devem contribuir de forma financeira. Para tanto existem sete categorias de 

contribuição: Mantenedor, no valor de R$ 3,50; Dizimista, R$ 10,00; Dizimista 

Especial, R$ 50,00; Benemérito, R$ 120,00; Benemérito Especial, R$ 240,00; 

Benemérito Dízimo correspondente a 10% do salário da pessoa sendo R$ 30,00 no 

mínimo e Santo da Missão Sagrada Espiritual no valor de R$ 2,00 somente para 

falecidos.20 Esses valores correspondem à aquisição de uma cota de contribuição, por 

categoria, no entanto, é permitido que os membros possam contribuir com várias 

cotas de uma mesma categoria. A inscrição do nome deverá ser feita nos núcleos 

locais ou na Sede Central através do preenchimento de formulário e do registro 

espiritual (semelhante ao do Santuário Hoozo) de próprio punho com caneta 

esferográfica de tinta preta, o que permite transmitir vibrações espirituais para o 

cartão. 

Uma vez preenchido, o registro espiritual é consagrado a Deus na Cerimônia 

de Consagração de Agradecimento. No caso de pessoa viva são preenchidos dois 

registros, sendo que um é depositado na Arca Sagrada do Templo Matriz em 

Nagasaki, Japão e outro fica na Arca Sagrada da Sede Central do Brasil. Cada pessoa 

receberá uma carteirinha, emitida pela Sede Central, que firma o vínculo entre o 

contribuinte e a instituição. Ao Dizimista Especial e Dizimista é entregue um quadro 

com emblema da Seicho-No-Ie e a inscrição “Imagem Verdadeira, Harmonia e 

Perfeição”, como mérito especial. 21 Além disso, após um ano de contribuição, o 

dizimista receberá um distintivo e depois de dez anos de contribuição ininterrupta ou 

de seu falecimento, seu nome passará ao Culto Perpétuo. Entretanto, o benefício da 

contribuição não se atém somente na sustentação ou na manutenção do Movimento 

de Iluminação da Humanidade, mas em assumir um bastão simbólico que é 

transmitido pelo próprio Masaharu Taniguchi, conforme consta em publicidade do 

                                                 
19 Este texto foi originalmente publicado na edição de 1º de outubro de 1954 do jornal Seishimei. 
20 Os valores acima mencionados foram obtidos no Departamento de Missão Sagrada na Sede Central 
em 17/01/2006. 
21 Modelos de registros espirituais e certificados de culto perpétuo da Missão Sagrada, consulte nosso 
Anexo 8. 
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Departamento de Missão Sagrada no livreto Programação do Salão Nobre da Sede 

Central (dez.,2005, p. 25).22 Nele Taniguchi reitera o compromisso assim firmado: 

“Neste momento eu passo aos senhores o bastão que vim carregando sozinho, para 

que cada um dos senhores se torne Masaharu Taniguchi”. Vale ressaltar que em abril 

de 2005 a Seicho-No-Ie do Brasil tinha cerca de 500 mil nomes de pessoas 

registradas na Missão Sagrada. Trata-se portanto de um importante processo 

simbólico de identificação com o Mestre. O apóstolo Paulo (Gal., 2:20) dizia: Não 

sou eu que vive mas é Cristo que vive em mim”. Com o compromisso de contribuir 

com a causa o fiel da Seicho-No-Ie se funde simbolicamente com o seu mestre. 

De forma semelhante ao que ocorre com a Missão Sagrada a Forma Humana 

é também um elemento sagrado para o adepto da Seicho-No-Ie que por meio do seu 

preenchimento obtém a oração para cura divina. Para os adeptos que querem uma 

solução para os problemas e que não tiveram a oportunidade de obter uma orientação 

pessoal com um preletor, a Forma Humana pode ser a solução. Segundo o Manual de 

Estudo da Seicho-No-Ie (2003a, Un.E, p.22-23) “a forma humana é uma espécie de 

antena que a pessoa interessada carrega consigo, para captar e receber 

constantemente as ondas espirituais positivas, emitidas através das orações realizadas 

pelos oficiantes da Sede Central.”23 São realizadas seis orações diárias e o prazo que 

elas são destinadas depende do período adquirido pelo adepto que pode ser por um, 

três, seis meses ou um ano. Ou seja, a Forma Humana é uma proteção divina com 

prazo de validade pré-determinado pelo cliente, isto porque após determinado tempo 

as orações solicitadas se cessam. No entanto, além de pessoas a Forma Humana pode 

também ser feita para proteção divina do veículo, em que além de um adesivo para 

ser colado no carro, o adepto deve manter a Forma Humana junto ao Mamori, 

modelo de sutra pequeno especial para carro. A proteção divina pode ser também 

ampliada e preenchida para proteção de residência ou empreendimento comercial. 

Para garantir uma maior satisfação de desejos dos adeptos a Seicho-No-Ie 

desdobrou em 15 tipos básicos os pedidos a serem feitos, sendo eles: 01 – 

Manifestação da Imagem Verdadeira, 02 – Saúde, 03 – Prosperidade, 04 – Harmonia, 

05 – Concretização dos planos, 06 – Êxito nos estudos, 07 – Emprego, 08 – 

                                                 
22 A programação da Sede Central encontra-se também disponível na internet no site: 
http://www.seicho-no-ie.org.br/sam/jornal/SalaoNobre12.pdf. Acesso em: 01/12/2005. 
23 Modelos em nosso Anexo 9. 
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Casamento, 09 – Eliminação dos vícios, 10 – Parto feliz, 11 – Concebimento, 12 – 

Crescimento perfeito, 13 – Êxito nas funções sagradas, 14 – Solução dos problemas, 

15 - Proteção. Desta maneira, basta somente que o adepto coloque o número 

correspondente ao desejo solicitado, quando for preencher a Forma Humana. Já com 

relação à Forma Humana destinada à proteção de veículo, residência e 

empreendimento, não há necessidade de preenchimento de número. 

Se a obra A Verdade da Vida é considerada pelos adeptos o alicerce 

doutrinário principal dos ensinamentos de Masaharu Taniguchi, vale questionar 

então o porque de todos os 40 volumes não estarem traduzidos para o português. A 

não tradução desses textos poderia ser considerada uma forma de contrariar a norma 

de “reverência ao centro”, que enfatiza a necessidade de obediência a Deus que se 

manifestou na Seicho-No-Ie? Do ponto de vista de alguns dissidentes se essa 

divindade, que inspirou Masaharu Taniguchi a escrever todas suas obras literárias, 

não quisesse que os seres humanos tivessem conhecimento da Verdade, então não 

orientaria Taniguchi a escrever os livros que escreveu. Sendo assim, a falta de 

tradução, dos volumes 19 e 20 do livro A Verdade da Vida, por exemplo, que são 

textos autobiográficos de Taniguchi, poderia ser considerada um desrespeito não 

somente à reverência ao centro, mas a uma ordem divina transmitida pelo fundador 

da Seicho-No-Ie. De acordo com a informação que obtivemos na instituição, o teor 

dos livros autobiográficos de Taniguchi, revelam seu lado humano antes de ter 

descoberto a Verdade “homem, filho de Deus”, e que poderiam ser mal interpretados 

pelos brasileiros. 

Ora, não é por acaso que sites pessoais de adeptos podem ser encontrados na 

internet e que questionam a reverência ao centro praticada pela Sede Central 

Brasileira. Como exemplo podemos observar a página do preletor em grau máster 

Okito Fugiwara, que entre outros cargos institucionais foi Diretor Presidente da 

Seicho-No-Ie no Brasil em 1990, Diretor da Sede Internacional em Tóquio em 1994, 

além de ter trabalhado diretamente como intérprete de Masaharu Taniguchi, nos anos 

de 1972 e 1973 no México e Peru, quando de sua visita a estes países.24 Em seu site 

Fugiwara questiona veementemente a obediência cega e incondicional aos membros 

da Diretoria Nacional, como se essa prática se equiparasse a “reverência ao centro” 

                                                 
24 Informações extraídas do site: http://www.fugiwara.com/SNI-P/Contribuicao.htm Acesso em: 
15/11/2005 
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pregada por Masaharu e Seicho Taniguchi e afirma que “[...] o Centro é Deus que se 

manifesta através da Seicho-No-Ie que orienta o Supremo Presidente e o Vice 

Supremo Presidente para que transmitam o Ensinamento e que somente o que for 

condizente com este ensinamento poderá ser considerado como orientação divina.” 

Notadamente, Fugiwara como conhecedor do idioma japonês e tendo acesso a 

obras dos Taniguchi ainda não traduzidas para o português, reitera a necessidade de 

ter clara a noção de reverência ao centro, pois, obedecer cegamente a quaisquer 

outras determinações, geraria erros na expansão da Verdade da Vida. Como exemplo 

Fugiwara faz referência a palestra de Masanobu Taniguchi, gravada e distribuída 

pela Editora Kyobunsha, na qual o Vice Supremo-Presidente, segundo Fugiwara 

“[...] enfatiza a necessidade de mantermos o poder do discernimento, praticando a 

Meditação Shinsokan, e não seguir incondicionalmente às determinações de um 

líder.” Entretanto, se consideramos que uma pequena parcela de adeptos, preletores e 

poucos membros da diretoria têm conhecimento pleno do idioma japonês e contato 

direto com as obras dos Taniguchi ainda não traduzidas é possível ocorrer o risco de 

uma aplicação equivocada dos ensinamentos de Masaharu no Brasil, segundo 

Fugiwara.  

Assim, de acordo com Fugiwara, as diretrizes dos líderes locais podem gerar 

ações equivocadas. Um outro exemplo que pode ser tomado é a prática da leitura da 

Sutra Sagrada por 49 dias objetivando a solução de problemas. Fugiwara contesta em 

seu site que a leitura da Sutra Sagrada, por um determinado período visa 

conscientizar a mente do eu perfeito existente no interior de cada pessoa.25 No 

entanto, segundo ele, não existe nas obras de Masaharu Taniguchi, nada que indique 

um período pré-fixado para que isso aconteça, até porque o tempo para que certas 

práticas sejam realizadas depende de cada pessoa, podendo o processo ser mais 

moroso ou não. Ou seja, se o preletor estipula que o adepto deve fazer a Sutra por 49 

dias, por sua vez a mente desse adepto estará condicionada a receber a bênção ao 

final desse período, sendo que poderia receber antes.  

 Se por um lado as análises apresentadas por Fugiwara são impressões de 

alguém que trabalhou ativamente na liderança do Movimento de Iluminação da 

                                                 
25 Artigo disponível no link: http://www.fugiwara.com/SNI-P/Consideracoes/sutras.htm Acesso em: 
15/11/2005 
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Humanidade, as reflexões de Eneida Maria Mega possibilitam a compreensão das 

dificuldades locais de um núcleo regional da Seicho-No-Ie.26 Todavia, observamos 

que assim como Fugiwara, Eneida Mega também apresenta questionamentos acerca 

da “reverência ao centro”, exercida pela Sede Central no Brasil. Porém, são a 

respeito das contribuições feitas ao Movimento, como a Missão Sagrada, que Eneida 

Mega centraliza as suas reflexões mais enfáticas. No artigo “Dízimo – Senda da 

Prosperidade?”, publicado em seu site pessoal, Eneida Mega questiona acerca das 

contribuições financeiras destinadas a Missão Sagrada, que devem ser feitas como 

doação em prol do crescimento do Movimento de Iluminação inicialmente 

sustentado por Taniguchi durante 20 anos.27  

O que de fato é questionado por Eneida Mega, além do destino desse 

montante do qual não se presta conta, é a forma como as contribuições foram 

desmembradas em diversas categorias. Para tanto, Eneida Mega se apóia no conteúdo 

das Sutras Sagradas, destinada especialmente em “Louvor aos apóstolos da Missão 

Sagrada” de autoria de Masaharu Taniguchi (2003d, p.11-12).  

“Este amplo lar de misericórdia transcendendo todo e qualquer 
sectarismo religioso, extingue sofrimentos e erros de toda humanidade e a torna 
imaculada. Especialmente os que não só almejam graças para si mas, que 
espontaneamente oferecem a Deus recintos tais como auditórios, edifícios, 
templos ou academias necessárias para conduzir os homens à Salvação, ou que 
conscientizando a sagrada missão para a qual foram escolhidos por Deus, 
tornam-se voluntariamente membros da ‘Missão Sagrada’ e se dedicam à 
salvação dos semelhantes antes mesmo de alcançarem a própria salvação – estes 
são os que se elevam ao grau de apóstolo, e seus méritos constituirão o fator 
básico para a exteriorização da livre Imagem Verdadeira, a imagem perfeita” 

Pode-se concluir dessa citação de Taniguchi que as contribuições deveriam 

ter como destino a Missão Sagrada, que auxiliando sua sustentação do Movimento, 

permitindo-se assim, que outras pessoas pudessem ser alcançadas pelos seus 

ensinamentos. Caberia também a cada membro dessa Missão estipular o valor que 

desejaria contribuir, de forma espontânea, e não restrito a aquisição de quotas ou a 

doação de 10% dos valores materiais auferidos, como salientou Eneida Mega. De 

fato, a Missão Sagrada figura no Art. 12 do Estatuto da Seicho-No-Ie, como uma das 

receitas da instituição, além da venda de livros, revistas, mensalidades e outras 

                                                 
26 Informações sobre Eneida Maria Mega, extraídas do site pessoal da adepta: 
http://www.eneidaonline.com/ acesso em: 28/08/2005  
27 Artigo disponível no link: http://www.eneidaonline.com/page%2023.htm acesso em: 20/11/2005 
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contribuições. Contudo, é importante salientar que a adesão ao Culto Perpétuo, uma 

das modalidades da Missão Sagrada, tem sido incentivada pelos preletores da 

Seicho-No-Ie de conformidade com a estratégia traçada no Plano Suplementar 2006 

(período é 01/09/2005 a 31/08/2006) e publicado no jornal Circulo de Harmonia 

(jan.- fev.,2006, p.7-10). 

Sendo assim o que podemos notar é a existência de um desdobramento das 

festividades do Santuário Hoozo, ou seja, ao invés de atrair mais pessoas para 

participação do evento na Academia de Ibiúna, a estratégia utilizada é aumentar a 

diversidade e possibilidades de registros espirituais a serem preenchidos. Além disso, 

podemos também concluir que isso se tornou uma tentativa de atrair os adeptos e 

simpatizantes para fazerem registros espirituais destinados a pessoas que não estão 

diretamente ligadas a elas e que por sua vez não sejam seus antepassados diretos. 

Essa abertura aparece a partir do que foi publicado no jornal Círculo de Harmonia 

(out.,2005, p.6), em um artigo do preletor Junji Miyaura intitulado “O momento 

político brasileiro”, que seria uma tentativa de legitimar e incentivar os adeptos a 

efetuarem registros espirituais nos nomes de políticos falecidos e não somente 

parentes e amigos e assim “[...] corrigir o destino do Brasil”. Essa atitude, acabaria 

por gerar um montante de registros espirituais maior que dos anos anteriores, mas 

não significaria necessariamente que mais pessoas participaram daquela festividade.  

Por outro lado observamos que parte dos recursos captados com a venda de 

livros, revistas, doações, festividades entre outros são destinados à filantropia. Uma 

importante obra realizada atualmente pela instituição no Brasil é a construção a Casa 

de Repouso da Grande Harmonia, localizada nas mediações da Academia de Ibiúna 

em São Paulo. Conforme publicado no jornal Circulo de Harmonia (agosto/2004, 

p.13) a casa de repouso encontra-se em construção e é destinada ao abrigo de idosos 

e precursores do movimento no Brasil, tendo como principal contribuição à renda 

obtida na venda do livro do Amor e dedicação a um ideal de autoria do Presidente 

Doutrinário Yoshio Mukai (2005). Entre  outras atividades filantrópicas, anualmente 

a Sede Central no Brasil realiza campanhas pró-natal, e mediante arrecadações dos 

adeptos, contribui com diversas entidades representadas pela Beneficência Nipo-

Brasileira de São Paulo (Circulo de Harmonia, março/2005, p.7). 
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3.4.3 - O uso da mídia pela Seicho-No-Ie brasileira 

A penetração da Seicho-No-Ie entre os brasileiros, pesquisada por Maeyama 

(1967), Marrach (1978), Albuquerque (1991) e Mori (1992), de fato comprova a 

aceitação dessa religião de origem japonesa e de certa forma, justifica os esforços 

desses imigrantes nipônicos no processo de aculturação. De acordo com o Censo do 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), somente duas religiões 

orientais figuravam nas pesquisas em 1991, sendo a Igreja Messiânica Mundial, com 

81 mil adeptos, e a Seicho-No-Ie, com 30 mil.28 Já no último Censo, realizado em 

2000, o IBGE aponta um decréscimo de 10% no número de adeptos da Seicho-No-Ie.  

 

 

Tabela 1 – Diversidade Religiosa no Brasil 

 

É importante destacar que diferente do que ocorreu em 1991, o IBGE 

registrou um número maior de religiões de origem oriental em 2000, sendo que das 

acima apresentadas na tabela 1, somente as quatro primeiras são de origem japonesa.  

Contudo, seria necessário buscar uma resposta para a pergunta: que elementos 

podem ter contribuído para a possível queda em número de adeptos da Seicho-No-Ie 

nos anos 90 no Brasil? Em contrapartida aos números apresentados pelo Censo 2000 

a Instituição reforça que somente a soma de divulgadores e preletores e líderes da 

iluminação já seria maior do que os números apresentados. De acordo com o preletor 

Eduardo Nunes, existiam em abril de 2005 cerca de 30 mil divulgadores, além dos 

seis mil Preletores e Líderes da Iluminação.  

                                                 
28 Informações obtidas no endereço: http://www.ibge.gov.br/ acesso em: 12/03/2005  

Fonte: IBGE/Censo 2000 
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Para Nunes, a maior dificuldade é que a maioria dos adeptos não se declaram 

como adeptos da Seicho-No-Ie. Isso pode ser atribuído à estratégia inicial da Seicho-

No-Ie para conquistar adeptos brasileiros não descendentes de japoneses, ressaltado 

por Mori (1992, p.589): “A Seicho-No-Ie não é religião, trata-se de uma filosofia”. 

De fato, participamos em diversas reuniões entre os anos de 1986 e 1989 em que os 

preletores destacavam que pelo fato da Seicho-No-Ie ser uma filosofia de vida, não 

seria necessário o adepto abandonar a sua religião original, pelo contrário, a prática 

dos ensinamentos de Taniguchi permitiriam que o adepto melhor praticasse a sua 

religião. Entretanto o que observamos em nossas participações, em reuniões na Sede 

Central em 2004, foi um esforço dos preletores e líderes da instituição em incentivar 

os adeptos a identificarem-se como “sendo Seicho-No-Ie”.29 

Há mais uma forma de retórica empregada pela Seicho-No-Ie nos últimos 

anos que deve ser ressaltada. Trata-se do uso da mídia televisiva, que ocupa um 

notável espaço nas atividades da Seicho-No-Ie no Brasil, como elemento legitimador 

de ampla divulgação doutrinária. Essa também pode ser considerada uma importante 

estratégia de captação de adeptos, de conquista de novos adeptos e reforço da 

mensagem doutrinárias aos que conhecem, mas que se encontram temporariamente 

afastados da instituição. De acordo com Yoshio Mukai, em editorial no jornal 

Circulo de Harmonia (abr.,2004, p.2) a participação da Seicho-No-Ie na televisão era 

um desejo de Masaharu Taniguchi, desde a época da fundação da instituição em 

1930. Isto porque o rádio e a televisão são considerados eficientes veículos de 

comunicação, segundo Mukai. Desde setembro de 2003, a Seicho-No-Ie transmite a 

sua mensagem em programas de âmbito nacional por meio da Rede TV!, de segunda 

a sexta, aos sábados, na Rede 21 e em três dias da semana no SBT. 

O programa diário da Seicho-No-Ie na Rede TV! tem a duração de 30 

minutos, mas sem um horário definido. Ele começa geralmente, as 1h30 e vai até as 

2hs da madrugada. Já o programa transmitido na Rede 21 aos sábados ocorre tem a 

duração de uma hora, sendo transmitido das 8hs às 9hs da manhã. O SBT transmite o 

programa Seicho-No-Ie na TV! às segundas, quartas e sextas no horário das 7hs da 

manhã. Além desses três canais, os programas podem ser transmitidos localmente, 

                                                 
29 Participamos de diversas reuniões na Sede Central no bairro do Jabaquara entre os meses de maio e 
setembro de 2004 e esporadicamente durante o ano de 2005.  
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em emissoras de televisão que não possuem penetração nacional. 30 O formato do 

programa, bem como a sua estrutura e programação, conta com algumas deficiências. 

Em primeiro lugar, o programa Seicho-no-Ie na TV é uma retransmissão de palestras 

realizadas nos núcleos locais, academias de treinamento e Sede Central, contando 

somente com a gravação em estúdio da apresentadora que introduz o telespectador ao 

tema abordado, que é a preletora Viviane de Macedo Hara, esposa do Presidente 

Nacional da Associação dos Jovens, Ênio Maçaki Hara, também integrante da 

direção do programa televisivo.  

Para sediar a gravação de um programa de televisão, as regionais ou 

associações locais são avisadas antecipadamente para efetuar enfática divulgação, a 

fim de atrair grande números de participantes. É então que a equipe jornalística 

monta os equipamentos necessários para a gravação do programa, passando a 

registrar as palestras direcionadas aos participantes no local. Esse tipo de técnica, 

apesar de estar sendo adotado pela instituição desde seu início na TV, tem recebido 

críticas de adeptos dissidentes como foi apresentado no site pessoal de Eneida Maria 

Mega, questionando a audiência e o formato adotado.31 Todavia, segundo o 

Presidente Doutrinário para a América Latina, a média de pessoas que assistem o 

programa tem sido de 70 mil pessoas por mês, aproximadamente.  

No entanto, o formato atual, de acordo com a instituição tem sido muito 

eficiente, chegando até a congestionar o telefone 0800 da Submarino, uma das 

maiores empresas de comércio eletrônico do Brasil, responsável pela venda de livros 

e CD´s da Seicho-No-Ie. Conforme reportagem do jornal Circulo de Harmonia 

(out.,2004, p.5), a procura maior dos adeptos ocorreu após a exibição da palestra do 

preletor Heitor Miyazaki cujo tema foi a inexistência do pecado. Para enfatizar a 

cura, a palestra foi complementada pelo relato da experiência de uma adepta, no qual 

ela alcançou diversos objetivos por meio da leitura do livro A humanidade é isenta 

do pecado. De fato, a palestra foi de tal forma persuasiva que posteriormente foi 

disponibilizada em cd´s para que os adeptos pudessem adquiri- la.  

                                                 
30 A programação com os horários, retransmissoras, temas abordados e palestrantes, encontra-se 
disponível no link: http://www.sni.org.br/snitv_novo/index.htm Acesso em 30/12/2005 
31 Texto disponível no link: http://www.eneidaonline.com/SNI%20na%20TV%201.html Acesso em: 
20/11/2005 
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Para Mukai (abr.,2004, p.2) o uso da televisão como veículo de comunicação 

tem sido eficiente na transmissão dos ensinamentos da Seicho-No-Ie, haja vista o 

número de ligações recebidas pela Sede Central durante e posterior a veiculação do 

programa. Segundo Mukai, a maioria das ligações é de pessoas que  assistiram ao 

programa e que ficaram profundamente comovidas. O atendimento é feito por cerca 

de 18 Preletores e Líderes da Iluminação, todos voluntários, que recebem 250 

ligações diariamente, totalizando cerca de seis mil telefonemas por mês. No entanto, 

Mukai exalta que esse número poderia ser maior ainda caso fosse aumentado o 

número de ramais, já que a “Telefônica” estima cerca de 15 mil chamadas por mês.  

Ao longo desse capítulo, buscamos reconstruir a história da Seicho-No-Ie no 

Brasil, tomando como ponto inicial a chegada dos imigrantes japoneses em 1908. 

Observamos também que a Seicho-No-Ie surgiu entre eles como uma oportunidade 

de manter laços com a cultura oriental, reconstruídos de forma sincrética em 

território brasileiro. À medida que os japoneses foram assimilando a cultura 

brasileira, isto se refletiu, de certa forma na religião, principalmente com a inserção 

dos primeiros brasileiros na Seicho-No-Ie em 1960. Contudo, a Seicho-No-Ie 

brasileira manteve vínculo constante com a sede japonesa, o que garantiu eqüidade 

doutrinária ao mesmo tempo em que fortaleceu uma superioridade e domínio 

nipônico sobre os brasileiros. Buscou-se evidenciar isso na estrutura organizacional 

da Seicho-no-Ie do Brasil e a composição de sua diretoria integrada por uma maioria 

de japoneses.  

 Nota-se também que o discurso da Seicho-No-Ie no Brasil demonstra em 

certos aspectos existirem diversas interrupções. Confirmando-se aqui a teoria de 

Bourdieu de que há tensões dentro de todo e qualquer campo religioso, que não 

somente divide especialistas, mas também setores do laicato separados em iniciantes 

e iniciados, conservadores e transformistas. É possível que o dinamismo desse setor 

do campo religioso venha sofrer mais outras tensões e conflitos no futuro. Todavia, é 

preciso ressaltar, como fez Bourdieu ser isso indícios de dinamismo, vida e 

crescimento da Seicho-No-Ie no Brasil. Para o sociólogo francês, quando não há luta 

é porque um campo religioso morreu. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tentamos compreender, ao longo desta dissertação, os elementos que 

contribuíram para o surgimento da Seicho-No-Ie no Japão, a sua consolidação como 

nova religião naquele país e a posterior transplantação para o Brasil. Para 

tanto,tomamos como ponto de partida o resultado de investigações até agora 

realizadas por pesquisadores como Takashi Maeyama, Leila Marrach Albuquerque e 

Hickman Howard Wimberley. A seguir nos apoiamos em nossa pesquisa que 

privilegiou a história e o discurso da instituição contido nos livros, jornais e revistas 

publicados no Brasil, e atualmente, em programas de televisão. A presença da 

Seicho-No-Ie na mídia foi uma inovação desta pesquisa pois na época das demais 

investigações essa religião, que desponta pela sua importância no sub-campo 

religioso das religiosidades orientais, ainda não estava presente na televisão. 

Primeiramente observamos o surgimento das novas religiões japonesas tendo 

como base a efervescência política e social, em decorrência da “Restauração Meiji” 

(1868-1912). Verificamos como o forte impacto cultural provocou mudanças no 

campo religioso, a ponto de propiciar o surgimento de seitas como a Oomoto, 

Tenrikyô, Soka Gakkai, Igreja Messiânica Mundial e a Seicho-No-Ie. Contudo, para 

uma melhor compreensão do nosso objeto de estudo buscamos inicialmente na 

história do seu fundador, elementos que nos permitissem compreender sua estrutura. 

O que notamos é que a trajetória de Masaharu Taniguchi e posteriormente seu estilo 

de dominação tiveram influência direta na constituição da Seicho-no-Ie e se tornou 

parte de seu legado, sendo reproduzido pelos seus sucessores.  

A Seicho-No-Ie, foi fundada em 1930, por Masaharu Taniguchi, e começou a 

tomar forma a partir da publicação do periódico Seicho-No-Ie. Os escritos do 

fundador tinham por inspiração as revelações por ele atribuídas a uma divindade 

xintoísta. Sendo assim, pudemos aproximar a forte personalidade de Taniguchi e seu 

carisma das teorias de Max Weber e Pierre Bourdieu acerca do sistema de dominação 

instaurado pelo profeta. Entretanto, a caracterização de Taniguchi como profeta não 

se dá somente pelos milagres que as pessoas atribuem aos seus ensinamentos ou por 

ter sido escolhido pela divindade para receber as revelações, mas porque neles os 

adeptos reconhecem o portador de qualidades sobrenaturais. Esses atributos podem 
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ser notados, principalmente nas mais de 400 obras literárias deixadas por Taniguchi, 

que formam seu capital cultural e religioso e dão embasamento doutrinário a Seicho-

No-Ie. 

A forma otimista com que Taniguchi elaborou as doutrinas da Seicho-No-Ie, 

serviu como modelo ideal e filosofia de vida adotada por diversas pessoas, que 

ajudaram a caracterizá- la como movimento sincrético. A sua base doutrinária está 

fundamentada nas tradições budistas e xintoístas mescladas, por razões políticas, a 

nosso ver, posteriormente, com preceitos oriundos do Cristianismo ocidental. 

Um segundo tópico que apresentamos tratou da sucessão de Taniguchi após 

seu falecimento. Vimos que a estrutura organizacional estabelecida pelo fundador da 

Seicho-No-Ie reproduzia a seu modo um sistema de sucessão sui generis, que tinha 

na família Taniguchi o modelo ideal a ser seguido. Reproduzindo a ordem imperial 

de sucessão, Taniguchi adota seu genro como filho e assim legitima a sucessão pelo 

primogênito. A partir desse processo se estabeleceu um misto de dominação 

carismática, patriarcal e burocrática, indicando os rumos do processo de rotinização 

do carisma do fundador. É importante ressaltar que a adoção desse sistema garantiu 

também a continuidade do poder nas mãos da família Taniguchi ao mesmo tempo em 

que fixa a ordem androcêntrica, típica de sociedades patriarcais. 

A análise de gênero proposta nesta dissertação, teve como objetivo discutir 

principalmente a exclusão de Emiko Taniguchi, filha única do casal Masaharu e 

Teruko, do sistema patriarcal estabelecido por seu pai. Nesse sentido pudemos 

verificar que a base da submissão feminina está arraigada na cultura japonesa, que 

foi interiorizada por Emiko, desde a sua infância. Isso ficou claro quando analisamos 

a questão sucessória (item 2.4), pois ela mesma demonstrou uma certa recusa em 

suceder o pai, posição essa reproduzida nos poucos escritos de sua autoria traduzidos 

para o português. De acordo com Bourdieu (1996a, p.174) os atos de dominação 

simbólica, e nesse caso se aplica à dominação masculina, são exercidos em 

cumplicidade com os dominados, pois eles interiorizam e fazem o dominador 

reconhecer a legitimidade da dominação instaurada. Ora, se consideramos a 

perspectiva de Marilena Chauí (1993, p.145-147), poderemos considerar que a recusa 

de uma participação efetiva de Emiko em atividades da Seicho-No-Ie indicaria uma 

postura de conformismo.  
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A rigidez e o controle com que a Seicho-No-Ie é dirigida atualmente pela 

terceira geração da família Taniguchi, torna-a um empreendimento de sucesso em se 

tratando de empresa familiar, mas também reforça a exclusão de outros membros a 

posição de liderança. A figura do atual Vice-Supremo Presidente, Masanobu 

Taniguchi, personifica a figura do reformador na perspectiva de Joachim Wach 

(1990, p.414) à medida que buscamos construir seu carisma, legitimando suas idéias 

e inovações, apoiadas nos textos de seu avô. A grande proposta de Masanobu está em 

transformar o Movimento de Iluminação da Humanidade, uma espécie de slogan 

usado por Taniguchi, em um Movimento da Paz pela Fé. Ou seja, a Seicho-No-Ie 

tem buscado elementos em sua doutrina que a levem a um diálogo inter-religioso, 

que legitimem a educação de seus adeptos inculcando- lhes uma consciênc ia 

ambiental, de riscos de esgotamento dos recursos naturais da terra, vegetarianismo, 

reciclagem de materiais, entre outras. Ora, o que notamos algumas vezes é uma fusão 

de elementos de uma instituição religiosa com características e militância de uma 

Organização Não-Governamental, como salientou muito bem Ronan Alves Pereira 

(2005, p.423-424) 

Diferentemente das pesquisas de Maeyama (1967), Marrach (1978) e 

Albuquerque (1999), que se concentraram na Seicho-No-Ie no Brasil, procuramos 

demonstrar no segundo capítulo, o alcance do legado de Masaharu Taniguchi, 

principalmente na reprodução do capital simbólico deixado aos seus sucessores. O 

sistema de gestão e dominação instaurado por Taniguchi, garantiu e fortaleceu a 

centralização hierárquica no discurso de convergência ao centro, legitimado na 

missão sagrada que lhe foi atribuída pela divindade xintoísta. Nesse aspecto a 

Seicho-No-Ie no Brasil se assemelha a uma filial de um empreendimento 

multinacional, cujo produto importado está no capital cultural e simbólico 

reproduzido pelos imigrantes presentes na diretoria da instituição ou por aqueles que 

tem uma maior afinidade cultural com o país de origem. 

No terceiro e último capítulo apresentamos as relações do processo de 

imigração, a vinda dos japoneses ao Brasil em 1908 com o processo de aculturação e 

de assimilação, que ao longo do tempo criou condições para o estabelecimento de 

novas religiões japonesas no Brasil. A Seicho-No-Ie inicialmente desenvolveu suas 

atividades entre membros de sua própria colônia e assim permaneceu por quase 30 

anos. Contudo, ao se mostrar ao mercado brasileiro ela se apresentou como uma 

filosofia de vida, facilitando a adesão de católicos em sua maioria, permitindo o 
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sincretismo. Essa estratégia que lhe foi tão oportuna na época, pode ter prejudicado a 

Seicho-No-Ie no último Censo realizado em 2000 pelo IBGE, que registrou um 

número menor de adeptos do que a instituição afirma possuir. Isso se deve, 

possivelmente ao fato dos adeptos não se declararem como adeptos da Seicho-No-Ie, 

o que tem feito a instituição adotar uma estratégia diferente com seus membros, 

instruindo-os a se declararem como sendo adeptos da Seicho-No-Ie. Pode ser 

também resultado de problemas encontrados pelo IBGE para lidar com uma pequena 

porcentagem de adeptos perto do catolicismo e dos pentecostais brasileiros. 

De fato, o proselitismo adotado pela Seicho-No-Ie nos anos 60, mencionado 

por Albuquerque (1999, p.107), permitiu o seu crescimento e conseqüentemente sua 

organização. Ao invés de nos atentarmos a uma análise do crescimento institucional 

a partir do percentual de adeptos declarantes, preferimos analisar a sua dimensão pela 

estrutura organizacional, tomando como base associações locais, academias de 

treinamento e principalmente a presença da Seicho-No-Ie em outros estados 

brasileiros, elementos que não figuravam nas pesquisas anteriores. De fato, 

observamos uma estrutura extremamente hierarquizada, conforme apresentado por 

Marrach (1978, p. 68-77), porém hoje, aparentemente, mais inchada. Atribuímos isso 

a criação de divisões de departamentos, que anteriormente não existiam, mas também 

ao fato de líderes ocuparem mais de um cargo na instituição.  

 Assim, apesar do crescimento organizacional da Seicho-No-Ie no Brasil e do 

processo de acomodação à cultura local, notamos que sua raiz doutrinária se mantém 

firma. Isto se deve, principalmente, ao fato de ainda existir na diretoria da instituição 

uma maioria de membros descendentes de japoneses, a exemplo do que fora citado 

por Albuquerque (1999, p.62). Outro aspecto importante que reforça a identidade 

étnica na Seicho-No-Ie e a mantém como religião de preservação cultural está 

presente tanto no ritual das reuniões como nas orações e meditações que acontecem 

em japonês extraídas dos livros do fundador ainda não traduzidos para o português. 

Esse aspecto, aumenta sensivelmente a diferença entre os especialistas religiosos, 

classificando-os pelo conhecimento do idioma e conseqüentemente pela etnia. Os 

estudos de Stuart Hall (2000a, p.88) sobre a identidade cultural nos permitem refletir 

sobre o processo de tradução que ocorre na formação de identidades que atravessam 

fronteiras naturais.  

“Essas pessoas retêm fortes vínculos com seus lugares de origem e suas 
tradições, mas sem a ilusão de um retorno ao passado. Elas são obr igadas a 
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negociar com as novas culturas em que vivem, sem simplesmente serem 
assimiladas por elas e sem perder completamente suas identidades. Elas 
carregam os traços das culturas, das tradições, das linguagens e das histórias 
particulares pelas quais foram marcadas.” 

Nesse sentido, ainda de acordo com Hall (Id, p.62) as culturas nacionais, e 

com a japonesa não é diferente, se tornam matrizes formadoras de identidades se 

“[...] constituindo um dispositivo discursivo que representa a diferença [...].” Por 

outro lado, a etnia japonesa, é portadora de traços fortes, resistentes à assimilação, 

cuja durabilidade pode ser medida por séculos e milênios. No caso deles, a “quebra 

do insulamento”, assim expressado por Emílio Willems (1949), foi mais dolorosa e a 

história dos filhos, netos e bisnetos, particularmente a história religiosa deles, 

demonstra essa realidade. Diante disso observamos que a presença freqüente de 

preletores japoneses nos programas de televisão, poderia ser interpretada como uma 

maneira de não perder a identidade de religião japonesa ou uma maneira de legitimar 

a origem dos ensinamentos, já tão mesclados a cultura ocidental.   

Contudo foi no campo da produção literária que a Seicho-No-Ie consolidou a 

sua imagem, não como uma seita japonesa no concorrencial campo brasileiro, mas 

como uma religião de cunho filosófico, que emprega elementos da cultura oriental 

em suas práticas doutrinárias sem perder, contudo, as origens orientais. Ora, a 

dissertação de mestrado de Maeyama em 1967, destacou o nacionalismo japonês e a 

idolatria ao imperador presentes nas obras e textos de autoria de Masaharu 

Taniguchi. No entanto, em suas traduções para o português o “niponismo”, na visão 

de Maeyama (1967, p.275-276), estava sendo adaptada aos brasileiros como uma 

oportunidade de nutrir o profundo espírito de gratidão a “terra brasileira”, a exemplo 

do que faziam os japoneses com o imperador. Um exemplo disso é o hábito de se 

cantar o hino nacional brasileiro nas solenidades de abertura em convenções 

nacionais, nas conferências e reuniões na realizadas na Sede Central, por nós 

observados entre os anos de 2004 e 2005.  Esse aspecto fora também ressaltado por 

Mori (1992, p.589) ao abordar a adesão de brasileiros não descendentes de japoneses 

e de origem católica, atraídos pelo discurso de que a Seicho-No-Ie não é religião e 

uma filosofia de vida. De fato, tivemos a oportunidade de presenciar por várias vezes 

entre os anos de 1985 e 1986, em alguns núcleos locais e em convenção anual, 

abordagem filosófica e sincrética enfatizada pelos preletores, dirigentes e diretoria da 

Seicho-no-Ie no Brasil. 
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Sabe-se que o estudo do campo religioso, exige do pesquisador observação 

atenta e constante. Em se tratando de religiões japonesas, a necessidade de 

conhecimento histórico e cultural do pesquisador é maior, devido a valores orientais 

que em muito se distingue das ocidentais. Essas noções, se não forem compreendidas 

pelo pesquisador, podem prejudicar a sua avaliação e o seu olhar sobre o objeto de 

pesquisa. Contudo, a maior dificuldade, sem dúvida está no campo da língua, que em 

sua escrita nada se assemelha aos caracteres ocidentais, o que imaginamos ser o 

grande fator limitador para o pesquisador. Sendo assim, há alguns elementos que 

talvez tenham escapado de nossa observação, ou mesmo não tenham sido abordados 

devidamente por nós em função das dificuldades bibliográficas. Ainda assim, 

acreditamos que uma pesquisa que aborde as religiões japonesas, entre elas a Seicho-

No-Ie, traz, sem dúvida, uma grande contribuição ao campo religioso atual, 

principalmente se o pesquisador tiver acesso à referência bibliográficas disponíveis 

somente em japonês. Outro recorte interessante e que merece uma observação em 

pesquisas posteriores, seria destacar os novos rumos doutrinários traçados pelo Vice-

Supremo Presidente, que tem aproximado a Seicho-No-Ie a uma militância de ONG. 

Por outro lado, temos a convicção que a Seicho-No-Ie se constitui um objeto 

de pesquisa atraente e aberto a novas pesquisas, devendo-se ainda registrar aqui a 

forma amável e simpática com que seus representantes nos receberam em inúmeras 

visitas e observações participativas em seus trabalhos religiosos. É possível que o 

mesmo venha a ocorrer com outros pesquisadores, interessados em descrever e 

interpretar o legado transmitido por Masaharu Taniguchi, hoje tão vivo no Brasil. 
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ANEXO 1 – REVELAÇÕES DIVINAS RECEBIDAS POR TANIGUCHI  
 REVELAÇÃO DIVINA DATA LIVRO 

1 Revelação Divina da Grande Harmonia. 27/09/31 A Verdade da Vida, volume 1, página 9. 
2 Revelação Divina dos Sete Candeeiros. 15/01/31 Sutras Sagradas, página 23. 
3 Revelação Divina da Unicidade de todas as Religiões. 05/04/31 A Verdade da Vida, volume 3, página 14. 
4 Revelação Divina do Novo Céu e Nova Terra. 06/05/31 Sutra Sagrada em 30 Capítulos para a Leitura Diária, página 9. 
5 Revelação Divina da Lei Mental e Caminho para a Paz. 30/05/31 Não traduzida. 
6 Revelação Divina de Retorno ao Mundo Espiritual. 26/06/31 A Verdade da Vida, volume 3, página 18. 
7 Ensinamento de Vida e Morte. 05/09/31 A Verdade da Vida, volume 12, página 17. 
8 Revelação Divina sobre o Juízo Final. 28/09/31 Manual de Práticas e Cerimônias da Seicho-No-Ie, página 24. 
9 Revelação Divina da Vida Religiosa. 05/12/31 A Verdade da Vida, volume 3, página 20. 

10 Revelação Divina da Palavra - Imagem Verdadeira. 11/01/32 A Verdade da Vida, volume 3, página 13. 
11 Revelação Divina do Eu e os Outros Somos Um. 04/02/32 Não traduzida. 
12 Revelação Divina do Aprimoramento e Transmissão da Verdade. 09/02/31 Não traduzida. 
13 Revelação Divina da Academia da Vida. 14/03/32 A Verdade da Vida, volume 6, página 115. 
14 Revelação Divina para Avançar na Missão. 15/03/32 Não traduzida. 
15 Revelação Divina da Imagem Amorfa, Harmoniosa e de toda as coisas. 10/04/32 A Verdade da Vida, volume 3, página 16. 
16 Revelação Divina da Prosperidade Infinita. 05/05/32 Não traduzida. 
17 Revelação Divina da Concretização do País Ideal, Eterno e Paradisíaco. 27/05/32 Não traduzida. 
18 Revelação Divina que Abraça todas as Religiões. 07/07/32 Não traduzida. 
19 Revelação Divina da Confissão. 12/08/32 A Verdade da Vida, volume 3, página 22. 
20 Revelação Divina do Corpo Diamantino da Imagem Verdadeira. 02/09/32 Não traduzida. 
21 Revelação Divina da Inexistência da Doença e da Felicidade Eterna. 10/11/32 A Verdade da Vida, volume 3, página 25. 
22 Revelação Divina da Vida Inascível e Indestrutível. 25/11/32 A Verdade da Vida, volume 5, página 23. 
23 Revelação Divina da Flor do Abrunheiro. 06/01/33 Não traduzida. 
24 Revelação Divina da Circulação Natural. 25/01/33 A Verdade da Vida, volume 3, página 27. 
25 Revelação Divina da Conscientização Suprema. 16/03/33 Não traduzida. 
26 Revelação Divina da Verdadeira Fé. 05/08/33 Não traduzida. 
27 Revelação Divina da Evolução da Alma. 15/09/33 A Verdade da Vida, Volume 21 
28 Revelação Divina da Mãe. Não tem A Verdade da Vida volume 14, pág 141. 
29 Revelação Divina da Refeição da Seicho-No-Ie. 04/11/30 Meditação para Contemplar Deus "Shinsokan", página 40. 
30 Revelação Divina de Pós-Guerra. 27/11/45 Não traduzida. 
31 Revelação Divina da Manifestação da Imagem Verdadeira do Japão. 28/12/45 Não traduzida. 
32 Revelação Divina do Governo Mútuo entre o Povo e o Imperador. 28/12/45 Não traduzida. 
33 Revelação Divina da Grande Harmonia do País. 06/01/46 Não traduzida. 
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ANEXO 2 – CREDO DA SEICHO-NO-IE 

1.Nós acreditamos que o padroeiro da salvação é Deus (ou Buda), embora 
varie sua denominação segundo cada povo e cada religião. 

2. Nós acreditamos que Deus é origem de todas as existências e que nos 
protege e nos orienta com seu infinito Amor e Sabedoria. 

3. Nós acreditamos que todas as religiões são ensinamentos que vem de uma 
única Fonte Divina, mas que se manifestam sob formas diversas de pregação 
conforme as variações decorrentes do momento, local e da pessoa que se visa salvar. 

4. Nós acreditamos que Deus (ou Buda) não é absolutamente um ser cruel e 
insensível que impõe castigo divino e que todo e qualquer sofrimento ou 
padecimento manifestam-se simbolicamente como projeção da mente do próprio 
indivíduo ou como fenômeno de autopunição e autodiafamação; por isso, vendo esse 
símbolo, analisamo-nos e mudamos nossa mente para desvencilhar-nos de qualquer 
doença, padecimento ou sofrimento. 

5. Discernindo nitidamente o fenomênico do Jissô, sabemos que, embora o 
Jissô seja sempre Perfeição e Harmonia, o fenomênico que é produto da nossa 
“mente ilusora” pode, às vezes, manifestar-se de modo imperfeito por ocultar a 
perfeição harmoniosa do Jissô, por isso abandonamos a “mente ilusora” e vendo 
sempre o cenário da perfeição harmoniosa do Jissô, tornaremos concreto este 
cenário. 

6. Sem abandonarmos o cenário do harmonioso Jissô em nossa mente, 
prometemos realizar a cada dia, mais que uma vez, a prática do Shinsokan. 

7. Nós agradecemos a todas as existências, a todos os seres vivos, a toda a 
humanidade, porém, de modo especial, agradecemos sempre aos méritos de nossos 
pais e nossos antepassados que nos possibilitaram receber a Vida na face da Terra, 
dotando-nos deste corpo humano tão difícil de se adquirir. 

8. Nós acreditamos que o homem, como “filho de Deus”, é a manifestação 
suprema de Deus e levaremos uma vida nobre, pura e sagrada que não contrarie essa 
crença. 

9. Acreditando que o homem é possuidor de Vida infindável e que essa Vida 
(espírito) continua mesmo após a morte do corpo carnal, prometemos jamais 
negligenciar o culto aos espíritos dos antepassados. 

10. Usando livremente o Poder Criador da palavra, nós purificamos o coração 
da humanidade  estamos iniciando o grandioso Movimento de Iluminação da 
Humanidade para a construção do paraíso terrestre, que vai concretizar, sobre a face 
da Terra, a colaboração do amor mútuo da humanidade inteira. 

 (TANIGUCHI, M. e TANIGUCHI, S. 1999, p.115-116) 
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ANEXO 3 – ENDEREÇOS REGIONAIS JAPÃO1  

Enlightenment 
section name  Address Telephone 

number FAX number 

Sapporo  The ?  063-0829 the Sapporo city Nishi Ku departure it is 
cold 9 provisions 12 Chome 011-662-3911 011-662-3912 

Otaru  ?  047-0033 Otaru city Tomioka 2-10-25 0134-34-1717 0134-34-1550 

Muroran  ?  050-0082 Muroran city ?  town 2-15-4 0143-46-3013 0143-43-0496 

Hakodate  ?  040-0033 Hakodate city Chitose Cho 19-3 0138-22-7171 0138-22-4451  

Asahikawa  ?  070-0810 main town of Asahikawa city 1-2518-1 0166-51-2352 0166-53-1215 

Sorachi  ?  073-0031 Takigawa city Sakae town 4-8-2 0125-24-6282 0125-22-7752 

Kushiro  ?  085-0832 the Kushiro city Fujimi 3-11-24 0154-44-2521 0154-44-2523 

Kitami  ?  099-0878 Kitami city east Aiuchi Cho 584-4 0157-36-0293 0157-36-0295 

Obihiro  ?  080-0802 Obihiro city east 2 provision south 27-1-20 0155-24-7533 0155-24-7544  

Aomori prefecture  ?  030-0812 Aomori city embankment town 2-6-13 017-734-1680 017-723-4148 

Akita prefecture  ?  010-0023 Akita city oak Yamamoto Cho 2-18 018-834-3255 018-834-3383 

Iwate prefecture  ?  020-0066 Morioka city Ueda 1-14-1 019-654-7381 - 2 019-623-3715  

Yamagata 
prefecture  ?  990-0021 Yamagata city small Shirakawa Cho 5-29-1 023-641-5191 023-641-5148  

Miyagi prefecture  The ?  981-1105 Sendai city it is thick west Nakata white 
Ku 5-17-53 022-242-5421 022-242-5429 

Fukushima 
prefecture  ?  963-8006 Koriyama city Akagi Cho 11-6 024-922-2767 024-938-3416 

Ibaraki prefecture  ?  312-0031 stand letter one Oka after the city in ?  421-2 029-273-2446 029-273-2429 

Tochigi prefecture  ?  321-0933 inside Utsunomiya city beam shoal town letter 
bucket 159-3 028-633-7976 028-633-7999  

Gunma prefecture  ?  370-0801 Namiki Cho with respect to Takasaki city 455-
1 027-361-2772 027-363-9267 

Saitama prefecture  ?  336-0923 occasion cartridge city green Ku Oaza Oma 
wooden letter meeting no valley 483-1 048-874-5477 048-874-7441 

Chiba prefecture  ?  260-0032 Chiba city Chuo Ku Noborito 3-1-31 043-241-0843 043-246-9327 

Kanagawa 
prefecture  ?  246-0031 Yokohama city Seya Ku Seya 3-9-1 045-301-2901 045-303-6695 

Tokyo first  ?  112-0012 the Tokyo Bunkyo Ku Otsuka five Chome 31st 
12  03-5319-4051 03-5319-4061 

Tokyo second  ?  183-0042 the Tokyo Fuchu city Musashi stand 3 - 4 - 1 042-574-0641 042-574-0642 

Yamanasi 
prefecture  

?  406-0032 Yamanasi prefecture whistle blowing city 
Isawa Cho Yokkaichi place 1592 addresses 3 055-262-9601 055-262-9605 

Nagano prefecture  ?  390-0862 Matsumoto city shrine Fuchi 3-7-35 0263-34-2627 0263-34-2626 

Nagaoka  ?  940-0853 city Nakazawa Nagaoka 3-364-1 0258-32-8388 0258-32-7674  

Niigata  ?  951-8133 Niigata Ichikawa bank town 3-17-30 025-231-3161 - 3 025-231-3164 

Toyama prefecture  ?  930-0103 Toyama city north generation 6888-1 076-434-2667 076-434-1943 

Ishikawa 
prefecture  ?  920-0022 Kanazawa city north Yasue 1-5-12 076-223-5421 076-224-0865 

Fukui prefecture  ?  910-8057 Fukui city Kamo Kawahara 1-5-10 0776-35-1555 0776-35-4895 

                                                 
1 Extraímos esses endereços do site da Seicho-No-Ie no Japão, entretanto, utilizamos a ferramenta de 
tradução automática da Google para chegarmos nesse resultado. Endereço original: 
http://www.sni.or.jp/honbu/html/fremhtm/newpage9.htm acesso em: 30/03/2005 
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Shizuoka 
prefecture  ?  432-8011 the Hamamatsu city castle north 2-8-14 053-471-7193 053-471-7195 

Aichi prefecture  ?  460-0011 the Nagoya city Ku large ?  4-15-53 052-262-7761 052-262-7751 

Gifu prefecture  ?  500-8824 the Gifu city north eight ?  Teramachi 1 058-265-7131 058-267-1151 

Mie prefecture  ?  514-0034 inside Tsu city south circular ?  9-15 059-224-1177 059-224-0933 

Shiga prefecture  ?  527-0034 east Omi city open sea field 1-4-28 0748-22-1388 0748-24-2141 

Kyoto  ?  606-8332 Kyoto city Sakyo Ku Okazaki east Tenno Cho 
31 075-761-1313 075-761-3276 

Both red lead 
school  ?  625-0081 Maizuru city north sucking/absorbing 497 0773-62-1443 0773-63-7861 

Nara prefecture  ?  639-1016 Yamato Koriyama city Jonan Cho 2-35 0743-53-0518 0743-54-5210 

Osaka  ?  543-0001 main town with respect to the Osaka city 
Tennoji Ku 5-6-15 06-6761-2906 06-6768-6385 

Japanese ode 
Yamagata  ?  641-0051 Wakayama city west Takamatsu 1-3-5 073-436-7220 073-436-7267 

Hyogo prefecture  ?  650-0016 the Kobe city Chuo Ku orange 2-3-15 078-341-3921 
078-341-1037 078-371-5688 

Okayama 
prefecture  ?  703-8256 the Okayama city beach one Chome 14th 6 086-272-3281 086-273-3581 

Hiroshima 
prefecture  

?  732-0057 village of the Hiroshima city east Ku two 
leaves 2-6-27 082-264-1366 082-263-5396 

Tottori prefecture  ?  682-0022 well town with respect to Kurayoshi city 1-251 0858-26-2477 0858-26-6919 

Shimane prefecture ?  693-0004 Izumo city crossing over bridge town 542-12 0853-22-5331 0853-23-3107 

Yamaguchi 
prefecture  

?  754-1252 Yoshiki Gun Ajisu Cho letter peaceful 
mountain 1134 address 

0836-65-5969 
(representation) 
0836-65-5941 
(sub) 

0836-65-5954 

Kagawa prefecture  ?  761-0104 Takamatsu city Takamatsu Cho 1557-34 087-841-1241 087-843-3891 

Ehime prefecture  ?  791-1112 Matsuyama city sout h high well town 1744-1 089-976-2131 
089-975-2064 089-976-4188 

Tokushima 
prefecture  

The ?  770-8072 Tokushima city 80000 throughout the city 
the Tsu inlet 229-1 088-625-2611 088-625-2606 

Kochi prefecture  ?  780-0862 Kochi city ?  craftsman/teacher town 2-1-2 088-822-4178  088-822-4143 

Fukuoka 
prefecture  

?  818-0105 Dazaifu city capital prefecture tower south 5-1-
1 092-921-1414 092-921-1523 

Considerably 
prefecture  The ?  870-0047 considerably city island west 1-8-18 097-534-4896 097-534-6347 

Saga prefecture  ?  840-0811 Saga city large commodity 4-5-6 0952-23-7358 0952-23-7505 

Nagasaki  ?  852-8017 Nagasaki city rock seeing town 8-1 095-862-1150 095-862-0054 

Sasebo  ?  857-0027 Sasebo city valley home village town 12-21 0956-22-6474 0956-22-4758 

Kumamoto 
prefecture  ?  860-0032 Kumamoto city ten thousand towns 2-30 096-353-5853 096-354-7050 

Miyazaki 
prefecture  ?  889-2162 Miyazaki city Chinto 1 Chome 8th 5 0985-65-2150  0985-55-4930  

Kagoshima 
prefecture  ?  892-0846 Kagoshima city adding Osamu house town 2-2 099-224-4088 099-224-4089 

Okinawa 
prefecture  ?  900-0012 the Naha city Tomari 1-11-4 098-867-3531 098-867-6812 

Copyright (C) Seicho-No-Ie, 1998 
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ANEXO 4 – CONVENÇÃO NACIONAL CONJUNTA2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Realizada em 11/09/2001 pelas Associações Fraternidade e Pomba Branca – Tema: “Reconstruindo 
a vida humana”. Imagens: Arquivo pessoal 
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ANEXO 5 – REGISTROS ESPIRITUAIS “SANTUÁRIO HOOZO”3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Modelos extraídos do jornal Circulo de Harmonia (jul., 2005, p.5) 
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ANEXO 6 – 49ª FESTIVIDADE DO SANTUÁRIO HOOZO4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 Realizada na Academia Sul-Americana de treinamento espiritual de Ibiúna em 10/04/2005. Imagens: 
Arquivo pessoal 

Fonte: Seicho-No-Ie do Brasil  
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ANEXO 7 – PROGRAMAÇÃO “DOMINGO DA SEICHO-NO-IE” 

SEICHO-NO-IE DO BRASIL 
Departamento de Desenvolvimento Regional 

 
DOMINGO DA SEICHO-NO-IE – UM MODO FELIZ DE VIVER 

 
04/12/2005 

 
PROGRAMAÇÃO 

 
08:20 – Leitura da Sutra Contínua Chuva de Néctar da Verdade – 30’ 
Para conduzir a leitura da Sutra Contínua Chuva de Néctar da Verdade 
_______________________________________________________________ 
 
08:50 – Avisos, propaganda, etc. 
Bom dia! (pausa) Muito Obrigado! (pausa) 
Avisos (ficha anexa preparada pelos apresentadores) 
 
09:00 – Hino Sagrado Canto Para Consolidar a Fé  
Queiram levantar-se por favor. 
Vamos entoar o Hino Sagrado Canto Para Consolidar a Fé 
Queiram sentar-se por favor. 
 
09:05 – Boas Vindas e Oração – Apresentador 
Muito Obrigado! (pausa) “Você não é simples mortal; é manifestação da Vida de 
Deus”. É essencial conscientizar-se da união com Deus. Os que têm a real 
consciência de que sua Vida é a própria Vida de Deus não são acometidos por 
doenças nem sofrem infortúnios e fracassos. 
Em nome do Núcleo (nome do Núcleo) agradecemos pela presença de todos nesta 
manhã. Muito Obrigado! 
Hoje teremos como temas O amor tudo transforma cujo livro-texto é “O Amor 
Supera  Castigo” (mostrar o livro para o público) e Como intensificar a força 
espiritual  cujo livro-texto é: Comande sua Vida com o Poder da Mente. (mostrar o 
livro para o público). 
Nos orientará(ão) a respeito desses temas o(s) 
____________________________________________________________________ 
Muito Obrigado! (aguardar as palmas). Queiram assumir posição de oração, por 
favor.  
(Leitura da Revelação Divina da Grande Harmonia). 
 
09:10 – Palestra 35’ –  O Amor tudo transforma 
Com o tema: O Amor tudo transforma convidamos para primeira palestra do 
Domingo da Seicho-No-Ie o (a) 
_______________________________________________________________ 
 
09:45 – Explicação e prática do treino do riso – 10’ 
Para conduzir o treino do riso convidamos _____________________________ 
_______________________________________________________________ 
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09:55 – Avisos, propaganda Intervalo – 15’ 
Peço a atenção de todos para alguns avisos. (ficha anexa preparada previamente). 
Teremos a seguir um intervalo. Retornaremos às 10h:10min.  
 
10:10 – Hino Sagrado – Canção à Primavera 
Queiram retornar aos seus lugares por favor. Vamos entoar o Hino Sagrado Canção à 
Primavera 
Queiram sentar-se por favor. 
  
10:15 – Palestra – 35’ –  Como intensificar a força espiritual 
Para a segunda palestra do Domingo da Seicho-No-Ie, com o tema Como intensificar 
a força espiritual, convidamos 
_______________________________________________________________ 
 
10:50 – Agradecimentos, Oração (do livro juvenil de orações) e Hino Sagrado 
Marcha da Missão. 
Agradecemos pela presença de todos os senhores nesta manhã maravilhosa. Ao(s) 
orientador(es) desta reunião _____________________________________________ 
e a todos os que colaboraram para realizar o Domingo da Seicho-No-Ie do Núcleo 
(nome do Núcleo).  
Por favor todos em posição de oração. (Oração extraída do livro Juvenil de Orações) 
Queiram levantar-se por favor. Para entoarmos o Hino Sagrado Marcha da Missão. 
 
11:00 – Encerramento 
Assim damos por encerrada as atividades do Domingo da Seicho-No-Ie. Um ótimo 
retorno aos seus lares e uma excelente semana a todos. Muito Obrigado! 
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ANEXO 8 – MISSÃO SAGRADA5  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 Fonte: Manual de Missão Sagrada – Seicho-no-Ie do Brasil, Depto de Missão Sagrada. Edição 2002 

Modelo da carteira do membro da 
Missão Sagrada 

Modelo do quadro  

Modelos do certificado de culto 
perpétuo 
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ANEXO 9 – FORMA HUMANA6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Imagens cedidas pela Seicho-No-Ie do Brasil 


